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PREFACIO 


Las  romances  façen  proceso, 
Diooo  Dl  BvBOos. 

I 

Somof  mero  amador»  nSo  cultor  ei*professo,  na  et* 
pecialidade  litleraría  a  cujo  quadro  este  livro  pertence : 
6»  porque  tal  è  a  verdade,  a  ella  dos  abrigamos. 

/praz-DOs  esta  penumbra  protectora»  d'oDde,  com 
certo  desafogo.poderemos  contemplar  os  factos  que  gra* 
vitem  ao  alcance  do  nosso  limitado  horisonte,  e  esperar, 
rtspeitoso,  o  esclarecimento,  que  talvez  não  podemos 
attingir. 

EKzemol-o,  não  por  carta  de  seguro  para  irres» 
poDsabilidade,  senão  a  fim  de  definir  a  nossa  responsa* 
bilidada  mesma« 

II 

Os  exemplares  poéticos  neite  volume  colleccio* 
nidot»  todos  mais  ou  menos  narrativos,  e  de  assumpto 
6  typo,  originariamente,  ou  por  assimilação,  medie« 
TaeSt  pertencem  i  classe  romance  e  seus  congéneres ; 
foram  colhidos  na  tradição  oral  dos  povos  destas  ilhas 
do  Porto«Sancto  e  Madeira;  e  da  indole  do  objecto,  bem 
como  desta  circumstancia  local,  deriva  o  titulo  do 
fifro:  Bxmamtíroào  Archipehfo  (to  lladiira« 


liva  medieval  a  elle  passou*  e  nelle  ate  agora  iem  sab* 
sistído. 

Ao  feodalismo  saccedeo  o  monarchismo ;  ao  viver 
aventuroso  dos  i^is  e  dos  nobres  senhores  na  guerra,  a 
residência  iòlgada  de   uns  e  outros  na  corte  e  paco9 
reaes ;  aos  costumes  rudes  e  brutal  sensualidade  me* 
dievaes,  os  affectados  requebros  da  urbana  libertina- 
gem cortezS ;  e,  analogamente,  na  sphera  da  litteratu* 
ra,  á  poesia  narrativa  dos  romances  daquelles  férreo» 
tempos  succedeo  a  poesia  discursiva  das  cançóes  pro* 
vençatescas,  arguta,  erótica  ou  critica,  de  cultismo  pa- 
laciano: aquella,  suppiantada  por  esta,  e  modificada  na 
linguagem  pelos  progressos  dos  idiomas   modernos, 
refugiou  se,  das  eminências  castellSs,  nas  camadas  da 
populaçSo  inferior ;  e  ahi  até  agora,  mais  ou  menos  in* 
novada,  mais  ou  menes  viciada,  tem  estanciado,  como 
poesia  tradicional. 

Ora,  decorria  esta  quadra,  quando  foram  desço* 
bertas  as  ilhas  do  Porto-Sancto  e  da  Madeira,  no  pri-^ 
meiro  quartel  do  século  xv :  desde  então  até  mais  do 
meiado  o  século  xvi,  aqui  afiluiram  muitos  povoadores, 
nobres,  mercadores  e  plebeus,  nacionaes  em  maior  na« 
mero,mas  não  poucos  estrangeiros  tambem.hespanhoeSr 
italianos,  flamengos,  inglezes,  franeezes,  e  allemSes, 
que,  com  as  ideias  e  costumes,  ainda  medievaes,  de 
cada  paiz,  para  estas  ilhas  transportaram  a  sua  antiga 
poesia  ;  muitos  mouros,  captivados  na  fronteira  costa 
marroquina  e  para  aqui  trazidos.aqui  difiíondiram  sou»- 
co^itos  e  Imgas-^lengas ,{*) \  e,  por  ultimo,  o  do(nÍQÍo 


(•)  UnguuUngui,  oa,  como  em  portoguex  dixemot,  Ungo» 
f^n^^  é  aas^  cantiieoa  dos  arabos,  ao  som  da  qual  dangagi^.*' 


IX 


philippioo»  além  do  presidio  do  uns  qualrocenios  sol« 
dados  castelhanos  que  neste  Archípeiago  poz,  deu 
azo  a  que  novos  Íncolas  peninsulares  para  cá  emigras- 
sem, e,  de  força,  uns  o  outros  comsigo  importaram 
daquelles  velhos  romances,  quo  tanto  abundam  na  saa 
pátria. — ^Este  periodo  foi  o  do  progresso  e  prosperi- 
dade madeirenses :  enlão,  a  ilha  da  Madeira,  pela  in- 
dustria saccbarina  e  suas  madeiras  de  construcflo» 
tonx)a-se  riquissima ;  estes  dois  ramos  de  commercío 
e  a  situação  geographica  elevaram^na  a  empório  de 
lUivegaç^  nacional  e  estrangeira ;  e,  porque  era  a  pri« 
meira  e  principal  das  colónias  portuguezas,  constituí- 
da foi  em  metrópole  diocesana  de  todo  o  nosso  recém- 
descoberto  ultramar,  desde  o  Brazilaté  a  Ásia,  o  que 
todo  poderosamente  concorreu  a  attrahir  para  esta  ilha 
novos  povoadores,  e,  com  elles,  novos  exemplares  da 
poesia  narrativa  da  idade-mèdia. — De  todos  estes  ele- 
mentos, núcleo  da  população  madeirense,  se  deduz  a 
proveniência,  variedade  o  riqueza  da  poesia  narrativa 
trodicional  neste  ArchiQelago. 

Assim  adquirida,  profundamente  radicou  essa 
poesia  nestas  ilhas^  porque,  como  em  outro  escripto  (*) 
mostrámos,  o  viver  e  costumes  medievaes  aqui  implan- 
taram, e,  já  quando  no  continente  decahiam,  cá  vigo- 
ravam e  com  tal  eíQcacia  aclimaram,  que,  ainda  agora, 
a  despeito  de  tantas  innovações,  em  muito  perduram» 
especialmente  na  agricultura. — Nestas  ilhas  persistem. 


Vid.  L'Arabib  Heureuse,  por  Alex,  DumaSj  tomo  i,  n.*  ix, 
6  tomo  II,  n.*  iT, 

(♦)  NoTÀS  Ás  Saudades  da  Terra,  do  Doutor  Gaspar 
Fr%c(Hoso,  pag,  472,  478, 611^33,  603.  e  761766. 
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dft  nome  e  de  facto,  o  senhorio^  dono  da  terra,  e  o 
villõOs  que,  de  colonato  a  meias,  a  explora  pelo  pessoal 
trabalho  seu  e  de  sua  família,  como  caseiro  ou  como 
meeiro,  isto  é,  com  ou  sem  residência,  ao  modo  do 
coloDO  medieval  adscripticio  ou  livre,  no  terreno  se- 
nhorial que  cultiva. — E,  em  tal  ambiente,  a  poesia 
narrativa  da  idade-média,  injeitada  do  cultismo  pala- 
ciano europeu,  neste  Archipelago  aposentou,  vigente  e 
dominadora,  como  o  poderio  quasi  suzerano  dos  seus 
capitães  donatários  e  os  direitos  senhoriaes  da  fidal- 
guia local,  que,  assegurados  pelo  intersticío  do  mar  e 
delongas  da  navegação,  zombavam  do  poder  real  e  dos 
foros  municipaes. 

Deste  modo  radicada  a  poesia  narrativa  medie* 
vai,  causas  não  menos  especiaes  a  mantiveram  até  a- 
gora  na  tradição  oral  destas  ilhas.— A  ilha  do  Porto- 
Sancto  ficou,  desde  descoberta  e  povoada,  quasi  esque- 
cida na  sua  pequenez  e  inferiores  condições  producti- 
vas :  6  a  sua  tradição  poética,  escassa  mas  genuína, 
lá  jaz,  de  ha  quasi  quatros  séculos,  como  a  sua  me. 
nosprezada  população,  geographica  e  socialmente  insu- 
lada na  vastidão  do  Aflantico.-r-A  ilha  cia  Madeira, 
supplantada  nas  industrias  saccharina  e  florestal  pela 
America  e  Africa,  decahiu  repentinamente  desde  o  fim 
do  século  XVI,  em  consequência  do  que,  bem  como 
de  outras  causas,  perdeu  a  preeminência  de  empório 
náutico  e  o  báculo  metropolitano,  ficando,  por  quasi 
dois  sccnlos,  como  abandonada  á  desventura  na  solidão 
das  agcns,  até  que  os  seus  preciosos  vinhos  a  restituí- 
ram à  riqueza  e  convívio  europeu  ;  cada  qual  dos  seus 
maiores  ou  menores  centros  de  população,  separados 
uns  dos  outros  pelos  profundos  cortes  basalticos  do 
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território,  convergia  para  o  grémio  parochia),  ao  ai* 
cance  do  raio  visual  de  cada  campaDario ;  abi  mesmo» 
cada  famiiia  de  colonos  ou  lavradoras»  adstricta  á  ne* 
cessldade  do  trabalho  quotidiano  no  terreno  senhorial 
por  ella  fecundado»  labuta  e  vegeta  em  volta  do  lar» 
que  lhe  é  asylo  e  ergástulo ;  e  a  populaçSo»  assim  da« 
piamente  insulada  do  contacto  exterior  pelo  mar  e  pela 
adversidade»  concentrada  interiormente  de  mais  em 
mais  por  effeito  da  accidentação  do  paiz  e  da  condicSo 
servil  do  agricultor»  tem»  porisso  mesmo»  conservado 
a  poesia  narrativa  medieval»  confiada  á  sua  tradiçlo : 
—a  prosperidade  lh*a  trouxe»  a  decadência  lh'a  manteve; 
nislo  se  cifra  a  historia  da  tradição  poética  madeiren- 
se» até  meado  do  século  xvm.. 

E  tempo  era  de  colligir  e  perpetuar  no  livro  es- 
sa tradição ;  porque  as  instituições  e  reformas  moder- 
nas, as  novas  escholas  e  melhores  meios  de  comma- 
nicação  internos  e  externos  hão  de  produzir  os  naturaes 
elFeitos:  e»  decorrido  meio  século  mais»  a  vida  nova  a  que 
a  civilisação  chama  estes  povos»  terá  diluido»  se  não  ex- 
líncto  de  todo»  na  memoria  delles»  a  antiga  poesia  tra* 
dicional. 
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Dois  oppostos  processos  occorrem  para  a  trans- 
cripçao  dos  exemplares  dos  romances  e  squs  congé- 
neres tradicionaes. 

O  primeiro»  seguramente  aquelle  por  cujo  meio 
das  velhas  rapsódias  gregas  surgiram  as  epopeias  ho« 
mericas»  e»  talvez»  das  primitivas  canções  do  gesta» 
os  grandes  poemas  medievaes»  foi,  ao  gosto  do  alle- 

i\  * 
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mão  VKland  e  do  inglez  Percy,  seguido  em  Portugal 
por  Garrett,  no  intuito  da  vulgarisação  do  género.  No 
seu  Romanceiro,  o  illustre  iniciador  da  moderna  litte* 
ratura  portngoeza  corrige,  amplia,  suppre  lacuna»,  ex- 
punge  viciações,  completa  fragmentos  e  variantes  uns 
pelos  outros,  já  soccorrendo-se  das  análogas  collec- 
ç5es  poéticas  hespanholas  e  de  outros  subsídios,  já  sa* 
nàndo  de  própria  conta,  na  falta  de  outro  raeio^  e 
ásiim  funde  cada  romance  em  uma  licção  única,  ge- 
nuína €pello  espirito  e  pella  têndencia^yf  que,  sem 
preterir  os  caracteres  do  género  e  da  epocba,  sem 
deixar  de  ser  o  transumpto  da  tradição,  a  exbibe  mais 
bella  do  que  andava,  €ja  viciada  da  ignorância  do 
vulgo, . .  já  de  outra  ignorância  mais  confiada  e  mais 
corruptora  ainda»  a  de  copistas  presumpçosos>) . — 
Garrett f  que  máo  queria  compor  uma  obra  erudita... 
para  philologos  e  antiquários  9,  mas  sim  ^popularisar 
«  estudoit  da  poesia  tradicional,  a  fim  de  ^dirigir  a 
revohição  litterariai^  .  por  elle  capitaneada ;  que  deu 
o  seu  Romanceiro  para  que  as  paginas  deste  ^se  fizes- 
sem ler  de  toda  a  classe  de  leitoresn^,  não  Ibe  impor- 
tando que  €0s  sábios  façam  pouco  cabedal  d'ellas. 
comtanto  que  agradem  á  mocidade,  que  as  mulheres 
se  não  enfadem  absolutamente  de  as  ler»  e  os  rapazes 
lhes  não  fm^m  medo  e  tédio,  como  a  um  livro  profes- 
sional^ ;  Garrett  não  tinba  outro  caminbò  a  seguir,  e 
nisso  prestou  serviço  ás  lettras  portuguezas,  então  de 
todo  o  ponto  estranhas  a  tal  especialidade. — Releve- 
se-nos  esta  curtíssima  digressão  em  bomenagem  ao 
preclaro  escriptor,  a  quem  devemos,  precisamente 
pela  leitura  do  seu  Romanceiro  nos  já  tonges  tempos 
da  mocidade,  o  gosto  pela  poesia  tradicional. 
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o  segundo  processo  foi  eolre  nós  adoptado,  a 
exemplo  do  allemao  Jacob  Grimm,  pelo  illustre  pro- 
fessor de  litteratura  o  sr.  Dr.  Theopkilo  Braga,  com 
CQJa  amisade  pessoal  e  tracto  litterario  muito  nos  boo- 
ramos.  Este  processo,  nao  tanto  de  intuito  poético, 
quanto  histórico,  linguistico  e  ethnographico,  asse-- 
garado  na  ingenuidade  das  tradições  e  dos  contos  po* 
polares,  preceitua  que,  assim  como  co  povê  os  res^ 
peita  bastante  para  os  transmittir  como  sUes  são  e  co^^ 
mo  os  sabeif,  também  o  collector  deve  seguir  o  tsys^- 
Uma  d$  não  alterar  em  nada  os  romances. » 

Parece-nos,  porém,  que,  se  o  primeiro  destes 
processos  cae,  por  iatitudinario,  em  abusivo,,o  segun- 
do, tomado  em  toda  a  força  aucloritaria  do  seu  cânon, 
se  arrisca  a  incidir  em  supersticioso.  Nem  tão  ampla 
.  liberdade  que  descambe  para  arbítrio,  nem  tanta 
submissão  que  se  acatem  como  invioláveis  as  mani- 
festas aberrações  da  memoria,  da  ignorância  analpba* 
beta  e  da  inconsciência  boçal,  com  que  os  menestréis 
populares  não  poucas  vezes  adulteram  os  romances  que 
repetem.  A  tradição  ndo  exclue  a  critica,  e  ambas  rea- 
gem contra  a  viciação  ovidente.  Estamos  em  que  o 
termo  médio  entre  os  extremos  dos  dois  processos  será 
o  que  mais  aproxime  o  texto  da  sua  pureza  originaria. 
D.  Agostinho  Duran,  a  primeira  auctoridade  de  Hes^ 
panha  neita  especialidade,  seguiu  esse  nieio  termo  na 
segunda  edição  do  fíomancero  General:  tEn  el  tex^  * 
is  (diz  elle)  no  me  he  permitido  ninguna  libertad  que 
k)  desfigure,  y  solo  tal  vez  habré  mudado  de  sitio  ai* 
^una  palabra,  que,  por  descuido  ó  mala  correccion^ 
ituerrumpia  la  rima,  6  viciaba  la  medida  de  los  versas. 
Pecas  veces  tambien  se  han  intercalado  algunos  de 
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0$tos^  st  faltaban  para  completar  y  hacer  inteligible 
d  sentido  6  la  frase,  y  eso  casi  siempre  tomándolos 
de  oiro  original  impreso  ó  manuscrito  que  los  con* 
tumese.if  — E,  ou  muito  nos  enganamos,  ou  o  preclaro 
professor  do  Ciirso  superior  de  letlras,com  a  reconheci- 
da competência  que  o  distingue  no  assumpto,  também 
toma  e  practfca  o  moderno  processo  allemão  naquelle 
justo  meio,  que,  conservando  na  poesia  de  tradição  po* 
polar  €0$  idiotismos,  formas  gr ammaticaes  primitivas f 
palaicras  de  giria,  laconismos  de  expressão,  phrases 
que  se  referiam  a  superstições  e  costumes  obliUerados^ 
tudOf  na  sua  integridade,  vener andais y  porisso  mesmo» 
repelle  e^  corrige  a  viciação  reconhecida  e  incontestá- 
vel. Com  effeito»  para  que  tudo  isso  seja  mantido  no 
texto  colleccionado,  e  este  subsista,  quanto  possivel, 
•extreme  e  genuinoi^,  é  mister  expurgal-o  das  ma- 
nifestas viciações.  O  nosso  abalizado  amigo  havia  de 
encontraNas  na  voz  popular,  como  nós  as  encontrámos; 
e,  timbrando  em  reproduzir  fielmente  nas  suas  notáveis 
antbologias  os  velhos  romances  tradicionaes,deIles  ex- 
cluiu essas  maculas.  —  Se  Garrett  depurou  o  texto» 
dando  aos  romances  tom  mais  culto  que  o  próprio»  e 
induziu»  porisso,  alguns  estrangeiros  no  erro  de  sup- 
porem  os  nossos  romances  mais  correctos  que  os  de 
outras  nações,  quem,  ao  contrario»  desse  as  viciações 
populares  como  de  texto  genuíno,  também  induziria 
em  erro  nao  menos  grave  estrangeiros  e  nacíonaeç. 

Adoptámos,  portanto,  o  segundo  processo»  assim 
entendido.— Fazemos  nossa  a  declaração  áe  D.  Agosti- 
nho Duran  acima  transcripta»  elíminando-ihe»  comtu- 
do,  a  pbrase  tsolo  talvezj^,  cujo  valor,  alli»  nao  per- 
cebemos» e  que»  em  referencia  a  nós»  seria  inexacta; 
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fyorqoe  o  que  o  sabío  bespanhol  quaoto  a  si  parece 
pôr  em  duvida  ter  feito,  dós  sem  duvida  o  íizemost  ^ 
sem  hesitação  o  dizemos,  porque  é  verdade. 

Escrupulosos  em  manter,  na  essência  e  na  forma. 
Dl  linguagem,  na  letlra,  e  até  na  pronunciação,  por  meio 
da  orthographia  quer  antiquada,  quer  phonica,  onde 
para  isso  conveniente,  a  poesia  tradicional ;  conservan- 
do distinctas,  com  os  titulos  que  o  povo  lhes  dá,  quan-* 
do  lb'os  dã,  cada  rapsódia,  variante  ou  fragmento ; 
tomando,  qjianto  possível,  como  bases  da  classificação 
qne  adoptamos  por  géneros  e  espécies,  as  noç9es  po* 
pulares,  e  como  denominações  destes  géneros  e  espe« 
cies,  os  termos  com  que  o  povo  os  designa ;  não  he- 
sitámos comtudo,  ou,  mais  exacto,  porisso  mesmo 
nâo  hesitámos» em  expungir  do  texto  a  deturpação  po- 
sitiva ou  negativa  manifestada  por  flagrante  absurdo 
não  conformeis  ideias  do  tempo  ;  por oblitteração  ou 
contorsão,  addição  ou  substituição  de  termos ;  pgr 
violação  revoltante  da  grammatica  natural,  da  medida 
cadenciai  ou  do  consoante  obrigado  do  verso ;  ou,  fi- 
nalmente, por  inusitado  barbarismo  de  pronuncia:  — 
que  tudo  isto  é  frequente,  nem  podia  deixar  de  o  ser, 
oa  licção  oral  do  baixo-povo. 

Mencionemos  alguns  exemplos  (♦),  para  esclare- 
cimento. 

O  primeiro  verso  da  Estoria  do  principio  do  mun- 
^0  (p^g.  i)  foi-nos  dado  assim  : 


(♦)  Nao  damos  as  notas  destinadas  a  este  Romanceiro, 
porqoe  duplicariam  e  muito  prolrahiriam  a  presente  publi- 
cação,— -Porisso,  aqui  vâo  estes  exemplos. 
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Era  Deus  no  principio  do  mundo. 

Mas  omittimos  as  duas  ultimas  palavras,  porque, 
'além  de  aberrarem  do  thema  bíblico,  viciavam  pen- 
saiaento  e  metro ;  eram  transporte  que  a  igrrarancia 
rústica  fez  do  titulo  para  o  corpo  do  romance. 


Na  variante  i  do  Gallo- franco,  o  termo  punhc^ 
lar  veiu-nos  estropeado  para  pinholar  (pag.  59,v.  8.*); 
naji  (pag.  62,  v,  8.°).  punhaladas,  para  pinholadas; 
restaurámos  os  á  sua  forma  genuína. 


No  romance  de  Dom  Duardos  (pag.  199,  v.  9.*), 
a  voz  popular  dizia  : 

O'  sol  de  duzentos  raios. 

Dom  Duardos,  então  contrariado  pela  luz  solar, 
acbala-ia  demasiada;  em  vez  de  a  determinar  em  du^ 
zmtos  raios,  exageral-a-ia,  na  pi'oporção  da  impacH 
ciência  com  que  a  desejava  no  occaso :  restringir, 
pois,  e  a  tão  pequeno  numero,  os  innumeros  raios  do 
sol  é  duplo  absurdo,  em  que  a  musa  instinctiva  jamais 
cabiria.  Âquelle  duzentos  é  incontestável  viciação 
phonica  de  luzentes,  cpitheto  que  perfeitamente  qua- 
dra tanto  ao  objecto,  como  ao '  intuito  e  sentimento 
do  texto.  —  Substituímos,  portanto,  sem  hesitação,  o 
termo  duzentos  por  luzentes,'  como  li  está. 
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o  flomé  de  Ruy  Ciá,  no  romanoe  do  baroa  (piy;' 
204*210),  adveiu-nos  viciado  para  Atiddo;  o  do  tau 
eaTallo  de  batalha,  Babiéca,  para  Bébicoi—iepwi- 
mos  destas  boçaes  corrapçOes  o  texto,  reitituindo  taes 
ncnnes  á  forma  própria. 


No  romance  da  ^^au  fytkêfrinela.  ynu^lB  i  (pag, 
240,  y.  ÍH  ••%]£.•),  resava  assim  a  licçio  popular: 

— « Alviçaras,  capitão, 
Meu  capitão  general  t 
Avisto  costa  dd  Portugal 
E  costa  da  Hespanha : 
Afparecem  suas  ninas 
Postas  no  seu  laranjal ; 
Ambas  teem  seis  fractos  loiros 
*    E  seis  fios  de  crystai !  » 

* 

Aqui  potlulam  as  adulterações.  Prímeirameote,  a 
dos  versos  e  da  rima  exige  que  o  nomo 
Bsipamhê  esteja  no  fim  do  terceiro  verso»  e  o  nome 
PcTÊugál.  jio  fim  do  quarto.  Depois,  o  que  este  tre^ 
dioataim  ifli^^é  intuitivamente  impossivel,  e,  porísso, 
inaereditavel,  ainda  para  os  mais  ignorantes  e  vxu 
des,  porque  estes  mesmos  por  si  próprios  verificam 
que,  quando  avistado  o  perfil  de  terra  longiqua»  ella 
apparece  em  vaga  sombra,  onde  não  ha  distingirr 
^olKSiâinèoos  particularjsal-os.como  acima  se  lê:  esi? 
^bmrdò  nlo  é  mais  do  que  manifesta  viciaçSo  da  bdlid 
imifem  originai  d  >  texto^  c  mero  resultado  da  incon- 


coitii^o^  <iô^e  modo :: . . 


•  *  •  w 


<?£?  uL.  ^^:«AiYJ)Çara«í  capilito,     , 

Meu  capitão  general  1.     .      *  »..  ;  /.  ., 

Avisto  costa  d'Hespanha 

E  costa  de  Portugal  : 

Parecem  duas  meninas 
-i^  i'  ^  *-»íWJàtàs  iW' sèô  teíÍDJar ;    '        •  '    ■  -^ 
'■•  ""«inbáé  féem^rt**  froclò*  lôiroí-  ^'-    '  ^'^ 

E  seus  fios  de  crystal !  • 

.'■.,■.       .■     ■. •  •  ^  ■ 
.  Assim  fomos  restaordodo  o  teito  dostiromances. 
E  estamos  convencido  de  v^qae,  por  este  modo,  os  ex- 
hibimos  mais  genuínos  4.0.  que  os  houvemos. 

A  tradição  inconsciente  e  analphabeU jé,  sem  du- 

.  vida»  sincera  por  nature;;^ ;  não  menlCi  jo^  pôde  men* 

tir,  porque  a  mestiça;  prosi^ppõe  intuito  oa  adulteração 

da  verdade ;  mas  importa,  como  allribalo  ingenito»  o 

facil  o  involuntário  desvairamcnto  de  si  mesma. 

s.  .•Hã0r5racíilámo$».ix>is :  onde  a  refiectida  aQaiy^e  nos 
pateotaou  deturpamen(o  incontestável. positivo  qu  qeg^  ■■ 
tivc^  dâ  qualquer  espécie»  não  o  csguardúmos»  cwv)  v^*- ; 
neranda;  expuogimol-o«  por  vicioso.  •.  ■.-,  > 

Claudicássemos  nisto  ou  não,  ahi  fica»  «om.âp^, 
bagiesnem  àtteDuagõeSi  joonfessado.  i  .    ;,. 


-  k 


i\ 


Ê  opinião  corrente»  auctorisada  por  escriptoresM 
muito  respeitareis,  que  a  poesia  narrativa»  isto  é;'M 

antigos  romances  c  seus  =  .congéneres,  consei^vada .  j^ii  • 
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tradtçio  põrliígiaeza»  è,  em  regra',  poesia  noMl',  'Hà- 
ríonal  e  popular,  por  excellencia. 

BasSes,  porém,qae  nos  parecem  ponderosas,  sur- 
gem  em  contrario. 

A  mera  leitura  dos  romanceiros  portugnetes,  oa 
dos  já  pabiicados^ou  deste,qae  publicamos  agora.mostra 
que  esses  romances  se  nlo  formaramJnndamentatmeAte 
peio  cAenos.  da  nossa  individualidade  nacional;  da  nos- 
sa raça»  terra^  e  Índole ;  da  laboriosa  gestão  da  autonO- 
fnia  portngue2a ;  das  nossas  instituições  e  costumes 
privativos ;  dos  nossos  vultos  legendários  de  qualquer 
categoria,  em  bem  oa  mal ;  tão  pouco  da  grande  epo- 
peia atlântica,  inspiradora  quer  nos  trágicos  e  obscu- 
ros episódios  da  vida  marítima,  quer  nos  prósperos  e 
preclaros  commettimenlos  dos  nossos  celebrados  nive- 
gadores,  que  manteem  immorredoura,  nos  fastos  da  ci« 
TilísaçSo,  essa  gloriosa  autonomia ;  e,  portanto,  v$o  tòo 
o  codtx  magnus  das  gestas  naciooaes,  os  elemènlds 
d^onde  o  futuro  possa  formar  um  novo  ÍMsiadas,  (mb, 
em  vez  de  ostentoso  e  grandíloquo  ao  modo  classioOt 
como  o  quê  temos,  seja  o  fíel  e  ingénuo  transampto 
tia -nossa  existência  como  nação  e  da  nossa  vida  d  mis- 
são como  povo :  de  modo  que,  o  poema  do  immortftl 
Camõ^  é.  e  continuará  a  ser,  a  única  e  grande  apopei* 
naiíional.— E  o  baixo-povo,  por  sua  parte,  ám  aprende 
e  transmitte  essas  remotas  rapsódias,  tílas  inconsciente- 
menle,  deformando-as  e  esqoecendo-as  pouco  a  poa* 
CO,  o  que  denuncia  nao  ser  a  tradição  popular  conti- 
nuidade, de  inspiração  nativa»  senão  viciado  ecco  de 
lifegiqua  inspiração  estranha. 

■'^:  Estas  fapsodins,  forasteiras  nos  asánmplos  e  pfe** 
«oílãgi»B5í;  salvo  raras  e  secundarias  excepçõeg^  qjift» 

III  * 
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MT  \ff%t  CQpfirmam  a  regra;  elaboradas  eo^condicSôs 
bistòncas  a  dós  alheias  e  que  caducaram»  estacíoQain, 

]*aa|eofiiui. memoria  do  nosso  baixò-povo ;  abi»  q3o  re« 
òfmam  uem  liiuitiplicam,  senão  defiobam»  diluem, 
je^tiij|g9em .  a  ollios  vistos»  indo*  assim  inteiramente  ao 
^^vèrso  dá  evolução  bistorica  ô  fiocíal  do  povo,  o  qual, 
!^f m  |[riduai  emancií^açãío,  ascende  e  desenvolve :  e  esta 
ojpposiçSa  de  destinos  accusa  origens  e  espiritos-d^ver- 

SWk:'..'.. 

.\[  /j^s<à  .poesia  precede.  n3o  procede'  da  nossa  nacio* 
nalídãa  e  povo.  Tem  de  nacional  a  linguagem,  um 
ÇQ^òotro  exemplar,  uma  ou  outra  allusão;  e  de  popa- 
laif^^iem  a  tradição :  mas  a  tradição  mesma  protesta 
jcoQtra  a  originalidade  popular,  porque,  de  essência,  a 
tradíçãO'^.phenomeno,  não  productor,  senão  meramen- 
te transmissor;  e,  se  deixa  de  ser  isto,. degenera. 
^,-;  f  A  irosticidade  bisonba,  a  crassa  ignorância  anal- 
,{i^^ta^  e  a  condição  servil  do  baixo-povo  não  estavam 
iÇ^ora,  como,  apesar  de  modificadas,  ainda  hoje  não 
^p9  em  cppdições  de  iniciativa»  maxime  para.  obrai^ 
]w  MBJrito.  Ò  estado  em  que  esse  povo^  desde  q  berço, 
«9^0.  a  águia  captiva  no  ninbo,  por  tantos  séculos  tem 
íjjif^^j^jtol^^  e  ainda  em  grande  parte  Ibe  tolbe, 

A  yte;  o^baíxo-povo  de  agora,  ainda,  em  geral,  desço- 
fjt^f  dfi  t^ctú,  a  fecunda  civilisação  em  que,  de  direi- 
by.ljnivfta;  tem  a  aza  do  génio,  que  aliás  nio  é  pri* 
YÕ^io  delia  nem  de  outreni,  mas,  por  não  adestrada» 
níal  esvoaça,  pesada  e  rasteira,  na  caliginosa  atmos- 
fhvk  d^  necessidades  materiaes  e  grosseiros  prwe« 
res:  e,  se  isto  ainda  um  tanto  assim  é  de  &cto,  em 
^aenoscabo  do  actual  reconhecido  direito,  muito  mais  o 
seda  po  pretérito,  por  força  do  que  então  era  direito 
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moDbeddo.  —  O  povo  aproprioo*se  por  muito  bom 
jas«  sem  davida»  dessa  poesia  narrativa  medieval»  ia» 
jeitadt  de  senhores ;  mas  nem  porisso  ella  se  pôde  ik 
urobra  de  própria  origem  popular. 

Se  essa  poesia  fóra  a  nacional»  por  exce]leDCm# 
porisso  mesmo  não  poderia  será»  por excellencia»  po« 
polar,  no  sentido  historicamente  próprio  dos  termoi  { 
porque  a  parte»  povo,  não  absorve  o  todo»  naçãOt  kh 
ddiodo  em  contradictorio  o  attribuir  a  uma  classe  vir 
ca  o  que  ao  mesmo  tempo  se  proclama  producto  do 
complexa  de  todas :  e»  por  outro  lado»  a  preponderai 
msqcial  do  terceiro  estado  e  a  fusão  áo$  três,  eleroi 
oobreza  e  povo»  sob  a  denominação  de  povo.  na  grande 
Qoidade  nacional,  tornando  synonymos  os  termos  naçãê 
Bfwõt  é  facto  hodierno»  ainda  em  fadigosa  elabo* 
raçSo;  e»  portanto,  não  influenciou»  nem  caracterisa.t 
poesiBrQprrativa  tradicional,  filha  de  outras  eras,  coa* 
cabida  6m  condições  tão  differentes  destas. 

.  Nio  vemos»  pois»  que  os  antigos  romances  o  um 
congéneres»  coiieccionados  nos  romanceiros  portuguOf 
HM,  sejam  a  poesia  nacional  e  popular ^  BfisÁo  poAsii 
«ooíafialrsada,  principalmente  pela  derivação  pirt  o 

iiono  idioma»  e  popularisada  na  tradição  do  mssoftovow 

f  ■  ■  ■      . 

VI  .    ■■:  ??í 

. . 'Esta  poesía»preexistenta  nos  mesmos  fóefiíi  áVNifo 
dipoii  eaianaram  as  nações  cultas  actuaea  «.  o  p^n 
moèsmo»4de  origem»  ainda  nos  contrafeitos  exenpir 
ns  poatbumos  ou  neo-^tradicionaes»  essaociafanenle 
dis«il;'CraM|uanto  anak^  ás  novas  nacíonalidadei^' 
pwieilai  nodificaâtf  mormente  m  França,  na  AlkBift- 


lUuU  Rá*ÍTlgliiten*a  e  na"  Hcspanhai  é.iobre  tQ(f<y;  ha  Ma 
«BÍ)r6m«'syríthe96,  a  poesia  dò  período  genesiato  dfe 
#0cíeí^de  Moderna,  a  idade-média:  nisto  cuièamos  cí* 
frar-se-llie  o  caracter  ou  valor  espefciflco,  etbhõgrá» 
pHtd»  e  pòctt(ít)i  histórico  é  lilterario. 
-V;  forisso,  o  typo  desses  preciosos  e  insuspeitos 
ptdfOes,  os  romances  e  seus  congéneres  médievaes, 
€Má'prccÍ6ameiritd  no  que  iia  nelles  de  agro  ao'gds(to 
tMllo">e  llòdíerno ;  est4  no  bartaro  ou  semibarbarõ  'âo 
âiscmptOi  na  nddèz  da  ideia,  no  diiro  do  sentimento , 
BOfteru  do  co6tUQie/no  rudimental  da  fórma;  no  agreste 
íqiIso  (lai  iphrase,  eúibora  já  modificada  pelo  pósl^« 
ffat  Itpèrfeiçoam^nto  dos  idiomas;  está'  nesse  mixto 
gèotatrmde;  a  par  do  amor»  se  ostenta  o  títiònstrtioso  6 
o^iiediondo  moral;  onde»  com  o  sublime  eo  bello,  horo<> 
br^ '^feío;  o  ridiculo,  o  fútil,  o  vulgar>o  rasteiro»  d 
abjtcté^iênde».  de  rosto  com  a  liberdade  o  a  virtoílè 
primitivas»  arcam  a  insidia  desfocada»  a  semualídadd 
lfiMiál»>ti»>  crime  tofrene,  a  vangloria  da  iniquidade 
:tfroz$'-  íMdftr  »o  nível  da  drença  viva  d  superstição  ih  ^ 
gmuq»  torgem  a  lugtibre  religiosidade»  a  abosfva  íik 
vesQiflí  créftãeíra»  »  httpadvca  e  crapulosa  devassidão 
defflalrmidei  aèhào  da"prostitui<}a  servtd«K>  dos  ínfi* 
mos  e  da  astúcia  ascencional  dos  médios»  campeiam 
as  immunidades  e  privilégios»  o  poderio  e  violência 
dissolutos  dos  próceres. — Os  romances  e  seus  congene- 
«iMonedietaes  isao  isto»  pt>rqu6  nisto  se  dfràmos  ca« 
nd^rístícoei  mma  ostensivas  da  idade.-ifiMI»^  ^uil^^i^ 
«pDssentant»  sob  a  férma  poética ;  são»  pbiè»  a  iddâd* 
«Édoiinitiíatadâ  cm.si  e  por  si  mesma;  *  ituMmttíentè 
m^fiatinteto; rtttralaài;  sid  pb^tojfraphiaftovivDifiltttt^ 
«nt(b*r«fiis(a;oD(Hidr  ;^orá>'^6^0sUdo  fcíMit  de<rMiC!Ui 
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Mas,  sendo  islo  a  poesia  medieval   du  b^adíçio^'* 

{lopular,  serd  <'lta. apenas  angustiado  qusidro  retrospe* 

ctito,   seni   vnlor   actual,  sem   a!canct^  futuro;  cottt* 

rouTcnte,  mnseslcril  recorJiinão  de  um  passado  qiiè 

sê  (ísvaeçeu?  ■ .  .  .        "  ,.  .^ ';,'* 

■  ■■■■.  V  )hi..» 

;S  jNao,.  .,..,..  .,.r, 

,  A  fermente,  6  já  tSo  fecunda,  vida  da  civiliiaçta' 
actual  tem  nessa  })oesia,  appareotemeute  obscilra^  lior 
eslivuiyeis  traços  do  período  da  sua  gestão  e  berço» 
q«iDto  a  crenças  e  superstições,  ideias  e  senlimeotoa»:*' 
idiomas -e. dialectos,  costumes  e  instituições,  pessoas^ - 
familiap .  8  categorias  sociaes,  e,  por  outro,  lado^  acba 
oeila  irrefragavel  c  espontânea  prova.de  quSo  supef* 
noreSi  são  os  tempos  modernos  a  esses   que  alguns 
appcilidmn  velbos  bons  tempos  passados. 

A  idade^média  foi,«á  semílhança  do  cáhos  bibK' 
CO,  tenebrosa  .o  tumuituaría  fermentação  dos  portes^  . 
to^  elémeotos  d^onde  nasceu  a  sociedade  moderna ; 
e.n-saa. poesia  ministra  vestígios  embrionários  destM;: 
elementos:  em  si  mesma,  concorre  a  explicarão  pbe*/ 
nomeno;  comparada  com  elle,autbentica-lhe  o  progres- 
sivo desenvolvimento.  — Pe  sorte  quQ, .  .esaçs-  (^r^cte^ 
res,  communs  á  epocha  e  á  sua  poesia,  que  já  desde 
o  CQltismo  provençal,  e  mais  desde  o  renascimentf» 
clássico,  até  o  declinar  do  século  passado,  foram  mo- 
tivo do  desprezo  e  tédio  dos  bomens  de  leltras  contra 
uma  6  outra^  sio  precisamente  o  que  a  ambas  confere 
iogar  distíncto  nao  só  nos  annaes  da  liiteratura,  mas 
timbem  nos  da  historia  social. 

Desenterrar,  pois,  da  tradição  popular  esses 
romances  e  seus  congéneres,  onde  de  mais  em  mais 
«svao  oblitterando  :  colligil-os,  eilcdal^s,  rcstí^ural-oí. 
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transcende  de  curiosidade  litteraria  e  de  mera  exca^ 
Yaç3o  archeologica  para  necessidade  vigente,  hlsloríca 
e^ieteatiQca. 

•  -  j  G.  des^e  que  as  rapsódias  medíevaes^  estejam 
c(^letas  e  regularmente  codificadas,  novos  díace- 
va$bs  às  poderão  fundir  na  complexa  e  sublime  liiada 
mdderiía,  não  do  povo  só,  mas  do  clero  e  da  aristo* 
cracia  também ;  não  da  mera  nacionalidade,  mas  do 
núcleo  desta  cívilisação  mesma  ;  e  depor,  ao  pé  da 
crat;  dõ  Messias  proletário  e  suppliciado,  e  jonctt  ao» 
Evangelhos,  a  nova  epopeia  digna  delles. 

.t  Contem(]ílados  a  esta  luz,  parece-nos  qpe  os  ro« 
mance»  medievaes  assumem  a  sua  exacta  signifícacSo 
6  grandiosa  importância:  os  Evangelhos  foram  nuncioa 
da  nova  ideia;  esses  romances  são  episódios  para  a 
vaatp  poema  da  gcnese  delia, 

^.^  Ness^  fragmentos  poetíco-historicos,  como  na 
Biblia,  nada  ha,  pois,  que  desprezar ;  tudo  âeltes  tem 
seo  : valor  propno  ou  relativo ,^or  mau,  feio,  vulgar, 
baist(H  ou  fútil  que  em  si  mesmo  seja  ou  que  pareça; 
porque  cada  qual  delles  é  uma  pedra,  cada  novo  ro. 
maníBeiro  é  om  lanço  mais  para  o  monumento  do  mufik 
do  medieval  pela  sua  poesia. 
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BSVOIIIA  DO  PB12VC1PIO  IM  WÊVnU^ 

Era  Deus  do  priocipio» 
E  tudo  crear  pensou ; 
Céo»  terra,  agua  e  fogo. 
Tudo  do  nada  creou ; 
£,  assim  que  fez  lo  mundo. 
Também  lo  homem  formou : 
Fel-lo  do  barro  da  terra, 
Que  sua  mio  amassou* 
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..   —  €  Nem  cajado,  nem  muleta; 
Tâo  pouco'  de  pau,  nem  sesta ; 
Vinha  nos  ares  voando. 
Por  sobr  a  nossa  cabeça.  í> 

'~  €  Vamos,  vamos,  pastorinhos. 
Vamos  toáos  a  Bethlem, 
Vamos  visitar  Maria, 
Seu  bento  filho  também.» 

Em  dezembro,  vinlecinco, 
A'  meia-noite  naceu 
Um  Deus  que,  p'ra  nos  salvar. 
Seu  corpo  e  sangue  deu: 
—  €  Nã  nacestes  em  palácios. 
Nem  n'um  leito  de  cortinas; 
Fostes  nacer  em  Bethlem, 
Sobre  umas  pobres  palhinhas.  » 


III 


A  SlSrtl-: 


.    Meia-noite  dada, 
Meia-noit^cm  pino, 
Lo  gallo  cantando, 
Chorou  Io  Menino. 
E  la  mâe  lhe  disse 
Com  mui  muita  dor : 
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—  «  Calae-Yos,  meu  filho, 
Jesus, meu  amor; 
Dormida  no  feno. 
Nesta  lapa  fria; 
Que  nã  tenho  berço. 
Nem  no  furtaria.» 

Ai,  Senhor  do  mundo^ 
Táo  pobre  quo  'staes. 
Deitado  no  feno, 
E  enlr'  animae»! 


lY 

Um  pastor  vindo  dô  longe 
A'  nossa  porta  bateu  ; 
trouvo  recado  que  diz  : 
t  Lo  Deus  Menino^naceu. » 

Este  recado  tivemos 
Já  meia-noite  seria ; 
Estrellas  do  ceo,  lá  vamos 
Dar  parabéns  a  Maria. 

—  «  Mas  que  Ih'  emos  de  levar, 
A  um  Deus  que  tanio  tem  ?  » 

—  «  Ainda  que  muito  tenha. 
Sempre  ^(^^tsi  a»"'^  Ih^^  cíp^^  » 
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*^  « Eu  lhe  lev'  um  cordeiriaho^  ' 
Lo  melhor  qu'eu  incontrei.» 

—  «  E  eu  lev'  um  requeijão 
Lo  melhor  qu'eu  requeijei.» 

—  «Pois  também  eu  aqui  levo, 
Fofinhos,  p'ra  Ih'  oíFrecer^ 
Bons  merendeiros  de  leite; 
Favo  de  mel,  p'ra  comer» » 

—  «  Vamos  ter  c'os  mais  pastores, 
Nã  se  percam  no  caminho  ; 
Vamos  todos,  e  depressa. 
Adorai  lo  Deus  Menino.» 

—  €  Vinde  também  pastorinlias, 
Vinde,  correi  a  Bethlem  ; 
Vinde  \isitar  Maria, 

Que  divino  filho  tem.» 

—  €  Esta  noit'  é  sancta  noite, 
Ind'assim  mesma,  tão  fria; 
Vamos  todos  a  Bethlem 
Visitar  Jesus,  Maria.» 

-^  €  Ai,  que  formoso  Menino ; 
Ai»  que  tanta  graça  tem ; 
Ai,  que  tanto  se  parece 
Com  sua  Senhora  mãet» 


íz  um  pastor: 


V 


om  PAiBTomíBs 


—  €  Pastores,  alviç'ras, 
Qu'eu  \'i  lo  Menino, 
Nacido  d'um'  hora 
Do  ventre  divino : 
Eu  mesmo  lo  vi 
Em  suas  caminhas, 
Todo  nusinho, 
Sobr  umas  palhinhas.  » 


U'z  outro  pastor:  • 


—  c  Vamos  já,  depressa, 
A'  Virgem  levar 
Roupinha  bem  alva, 
Fra  lo  abafar. 
Levemos  cintinho, 
P'ra  lo  apertar ; 
Lo  bello  Menino 
Nâo  ha  de  quebrar. 
Camisinha  fina 
Emos  de  levar ; 
Lo  bello  Menino 
Nao  ha  dô  nu  'star, 
Levcmos-lho  touca, 
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Fr'a  mãe  lo  toucar  ; 
Ao  bello  Menino 
Bem  ha  de  ficar. 
La  verde^fitinha 
Epios  de  lh'atar ; 
Lo  bello  Menino 
Nâo  ha  de  chorar. 
Lençóes  e  coberta 
Lhe  emes  de  dar ; 
Lo  bello  Menino 
Ha  se  de  tapar. 
Lã  branca,  da  nova. 
Também  ]h'emos  dar ; 
Lo  bello  Menino 
Ha  se  de  deitar. 
Levemos  lam])cm 
Berço  d'imbalar ; 
Lo  bello  Menino 
Vamos  aiiinar,  j> 

Respondem  todos  os  paslon^s: 

—  «Vamos  já,  dí^pressa, 
À  Virgem  levar 

Las  roupas,  bem  alvas, 

P'ra  lo  abafar.  »  .  ' 

Chegados  ao  presépio,  entrptjam  los  dõeS;  e  cantam  toi 

—  aNá,  ná,  Nino  Der, 
Dormi  descançado; 

Só  p'ra^vos  ir  ver 
Deixámos  lo  gado.  » 
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—  « Angelina  gloriosa, 
D^aonde  Christo  naceu, 
Contae  como  lo  Senhor 
Hi  viu  luz  e  padeceu.» 


Falia  Angelina^  e  diz: 


—  «Vi  lo^Anjo  Graviel 
Perguntar  poios  pastores  : 
«  O' pastorinhos,  bom  dia, 
Muito  bom  dia,  pastores: 
^A  Deus  gloria  no  ceo, 
A  lodos  paz,  alegria  ; 
Bemdicto  filho  pariu 
La*sancta  Virgem  Maria.  » 
Eu  vi  também  los  Reis  Magos, 
Gada  qual  com  seu  thesoiro, 
A  olf  rocer  ao  Menino 
Incenso,  myrrha  e  oiro. 
Mui  dcspois  lá  vi  também 
Lo  sancto^Christo  Jesus, 
A  três  cravos  cravejado 
No  sancto  lenho-  da  cruz. 
P  vi  naquelle  Calvário 


<^mm 
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■«ir; 


Las  tres  Marias  lá  'star,    ' 

Los  olhos  postos  DO  ceo. 

Nas  continhas  a  resar. 

E  vi  João,  Madanella 

Com  toalha  d'aliníípar, 

Em  busca  de  Jesus  Christo, 

Elá  lo  foram  achar, 

Jesus  disse:— «Tem-te,  tem- te, 

Madanella,  deixa  'star ; 

Qu'estas  sâo  las  cinco  chagas 

Que  por  mim  teem  de  passar.  » 

E  lo  vi,  por  fim.  em  Roma, 

Lumiado  no  altar. 

No  sancto  cálix  da  missa. 

Na  hóstia,  s'alevantar.» 


Y 


Quinta  feira  d"iudocT.;a:^ 
'Steve,  mou  Senhor  cuiando  ; 
Com  snncla  biniigiiiJudo 
Los  disciplos  insinando. 


Ninguém  no  dissér'entao 
Lo  que  despois  succedeu: 
Levado  po!a  cidade, 
Lo  Filho  de  Deus  morreu! 
Polo  caminho  da  luz, 


Las  pediâs  a  quebrantar» 
Lo  Filho  de  Dous  morrer, 
Morrer,  para  nos  salvar! 

Vem  Nossa  Senhora,  e  uma  sancta  mulhtr  lhe  dÍMi 

~     ■         ta. 

—  «Se  vós  soil  la  Virgem  pura> 
Assubi  áqueiroiteiro ; 

Vereis  preso  á  columna 
Lo  innoccnlíí  Cordeiro : 
E,  se  lo  nã  podeis*crer, 
Descoi-vos  cá  p*ra  terreiro} 
Vereis  la  ma  regada 
Do  seu  saniue  verdadeiro! 
Oiic?  lo  sangue  dessa  rua 
'    Ha  vos  dar  cerlos  signaes 
De  qiiô  è  do  Bom-Jesus, 
Desse  liiln  que  buscaes: 
Esse  innocenle  Cordeiro,  » 

Ess-^  vosi^o  Bom- Jesus, 
Los  malvados  dos  judeuâ 
Lo  querem  levar  à  cruz!» 

Crama  então  la  Senhora: 

— «  Ó  vós  que  tendes  pari(Jo> 
Que  sabeis  lo  que  sAo  dores,  - 
Vós  ajudae-m*a  carpir 
Lo  meu  filho,  meus  amores.» 

Dix  la  sancta  mulher: 

—  « E  las  que  nâ  sabem  tanto 


12 

Adorem  la  Bella-Cruz, 
Lo  real  sangue  de  Deus, 
Para  sempre,  amen,  Jesus. 


ym 

Era  sexta-feira  sancta ; 
Las  horas  correndo  vão  ; 
E  novas  de  mui  quebranto 
Traz  á  Virgem  Sâ  JoSo. 

jD»  Sã  João: 

— É  grande  minha  amargura, 
E  maior  vós  la  tereis. 
Se  nestas  vozes  choradas, 
Senhora,  vós  m'intendeis. 
Que  'staes  vós  aqui.  Senhora, 
Aqui  sósinh'  a  chorar  ? 
Vosso  filho,  Jesus  Christo, 
Já  lo  vão  crucificar. 
La  cruz  tamanha  que  leva 
Nem  septe  la  levarão ; 
Cada  passada  que  dá, 
Vae  de  giolhos  ao  chão: 
. —  «Simão  (diz  elle),  ajudao, 
ÍIu  c'o  peso  na  podarei.» 
— €  Forças  Iodas  da  minb'alraa, 
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Todoií,  Senhor,  vos  darei.  » 
— «  Npssa  ajuda,  que  me  daeSi 
A  esta  cruz  tfio  pe^^-id.-í, 
Bem  hajaes.  vos,  Simão  ; 
Voss'alma  já  'stâ  salvada,  » 

ha  \'irgem,  que  tal  ouviu, 
Vae  a  correr,  a  chorar. 
Poios  altos,  poios  baixos, 
Sem  lo  filho  incomrar, 
Pola  rua  daniargura, 
Polas  outras  por  ond"ia, 
Quem  íia  vê  também  chorava-, 
E  quem  chorava  dizia  : 
—  «  Cuitada  de  ti,  mulher. 
Que  dor  que  levas  comtigo  ! 
Corre,  corre ;  se  nâ  corres. 
Na  no  acharás  tu  vivo. » 

Foi,  e  viu  três  em  três  cruiés ; 
Nenhum  ella  conhecia  : 
De  tão  chagado  que  'stava. 
Quem  conhecel-o  podia  ? 
Viu  João  e  Madanella, 
Que  lh'apontaram  pVa  cruz ; 
Ouviu  entio  dizer  «  Mâe  v  : 
—  «  Ai,  meu  filho,  meu  Jesus  f » 

Pola  cruz  da  redempçáo, 
Que  era  de  pau  olivo, 
Corriam  lagrimas  saneias. 
Com  divino  saiigiievivóé 


14 


IX 

A'  porta  das  almas  sanctas 
feate  Jesus  cada  hora; 
Las  alminhas  lhe  respondem: 

—  «BomJesus,  qnoquVeis  agora  ? 

—  «  Quero  que  vades  commigo 
Ao  rei  da  gloria  cantar, 

Fra  que  deste  puri^.atorio 
Eu  Vos  possa  libertar.  » 

—  «  Senhor,  que  muito  nos  pesa 
E  muito  ha  de  pesar 

Nâ  lermos  apparelhado. 
Pra  comYosco  caminhar. » 


X 

AliMA  PCCCADOBA 

Aii  que  triste  noifescura ; 
Ai,  que  noite  de  tormento ; 
Morreu  alma  peccadora. 
Sem  receber  sacramento ! 
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Cóm  seus  peccados  tamanhos^ 

Cae  aos  pés  do  Bom- Jestis ; 

Ajoelha  rependida, 

E  faz  lo  signal  da  cruz : 

— «  Ai.  meu  Deus,  meu  Senhorj^ 

Pedir  perdão  aqui  venho  ; 

Que  sou  ovelha  perdida,. 

Desgarrada  do  rebanho.  » 


Pi%  Nosso  Senhor: 


—  «  Alma  precita,  escuta, 
Que  também  eu  1'escutei ; 
Sempre  te  quiz  desviar, 
Sempre  na  culpa  fachei: 
Quando  ias  pY'a  igreja, 
Sempre  te  vi  retardada; 
Quando  ta  do  lú  snliias, 
Sempre  te  vi  apressada; 
Quando  eram  meus  jojuns. 
Sempre  te  vi  comendo  ; 
Quando  eram  minhas  festas. 
Sempre  las  fost'esquecendo; 
Quando  Ievantav*a  Deus, 
Nunca  te  vi  penitente ; 
Vae  agora  pVo  inferno, 
Em  penas  eternamente, » 

Acudiu  Nossa  Senhora 
Com  pahivras  d'avangelho, 
E  pediu-lhe  por  taes  artes, 
.Que  no  pedir  deu  conselho: 
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—  f  Peço4e,  meii  bento  filho. 
Polo  leite  qae  mamaste, 
Salva-m'ess'a!ma  perdida, 
Qu6  tu  mesmo  la  creaste. 


Diz  lo  Senhor: 


—  «  Sã  Miguel,  pesae  essalma, 
Pois  que  minha  mâe  lo  maiida ; 
Ponde  d'aqji  me^'cim^^n(os ; 
Peccados,  da  outra  banda, » 

Do  lado  dos  merecimentos 
Poz  la  Senhora  seu  manto ; 
Los  peccados,  d'outro  lado> 
Kã  puderam  pesar  tanto. 
Foi  lo  manto  da  Senhora 
Que  deu  lo  peso  corrente ; 
Pola  graça  de  Msria, 
Salvou-se  la  penitente. 

Rogae  por  nós  peccadores, 
O'  Virgem  da  Conceição; 
Nesta  e  n*hora  da  morte, 
Valei- nos,  pVa  salvação. 

Quem  disser  ést  oraçào 
E  los  myslerios  resar 
Livrará  almas  penadas 
E  la  sua  dn  penar, 
Quefl^  la  souber,  que  la  diga  ; 
Q^iern  nâ  saiba,  que  Taprenda ; 
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Que,  DOí  dia  do  Juízo, 
Lá  terá  lo  que  pértenda. 


SANCTÃ  IBIÂ 

VARIANTE   I 

Btitorla  de  íSancla  Ircna 

t 

Brocado  de  oiro 
E  prata  lavrada, 
EslaVcu  bordando, 
A'  minh'  almofada; 
Quand'  ura  cavalleiro 
Vem  pedir  pousada; 
Que,  por  noif  escura, 
Má  ó  la  estrada. 
Se  meu  pae  lh'a  nega. 
Fora  eu  penada; 
Se  nâo  fora  eu, 
Lhe  fora  negada. 

Lo  nnal  qu^eu  fazia 
Eu  mal  lo  cuidava  I 
Que,  jâ  noite  velha, 
filie  me  furtava, 
E,  lá  polas  serras, 
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Mq  chacoteava: 
.  — •  c  De  leu  pae  na  cas?i 
Como  és  chamada  ? » 

—  « Chamavam- m'Irena, 
Fidalga  fadada. » 

— -  €  Agor'  és  mulher 
Minha  mancebada. » 

—  «  Nunca  Io  será 
Irena  cuitada  t » 

E,  sem  mais  porquê, 
Ali  me  matava, 
E  fez  uma  cova, 
E  lá  m^interrava. 

Na  fim  de  scpfannos, 
Ello  que  passava, 
E,  vend  um  pastor, 
.Assim  lhe  faíiava: 
~»  «  vjus  pedra  é  'quella 
Ali  ajunctada  ?  » 

—  «  É  la  sepultura 
Dlrena  cuitada ; 
De  Saneia  Irena, 
Ali  degolada  ; 

J)e  Sancta  Irená, 
Ali  interrada. » 

Então,  ds  giolhos. 
Lo  mau  cavallciro : 

—  €  O'  Sancta  Irena, 
Amor  derradeiro, 
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Se  to  me  [ierdM; 
Serei  teu  romeiro, » 
—  €  Perdoar-te,  comd; 
Saião  carniceiro; 
Se  do  meu  pescoço 
Fizeste  madeiro? 
Ea  Dào  te  pardôo, 
Villâo  cavalleiro ; 
Maldiclo  amor. .  • . 
Meu  amor  primeiro. 


V  A  h  I  A  N  T  £    II 

Morte  de  Hâncta  Iria 

,   Eu  'stava  cosendo  á  minb'  almofada. 
Vem  um  cavalIcMVo,  e  pede  pousada. 
Se  meu  pae  lha  nega,  bem  me  pesaria; 
S'ali  eu  nã  fora,  meu  pae  negaria; 
Èu  lh'abri  la  porfa,  e  elle  me  saudou ; 
Aberta  la  porta,  logo  eli'  entrou  ; 
Pu2era-lh'a  ceia,  e  elle  ceioú ; 
Fizera- lh'a  cama,  eíle  se  deitou. 

Lo  mal  qu'eu  fazia,  eu  mal  lo  Cuidava  1 
Qu  ao  cabo  da  noite,  treidor  me  furtava ; 
E  lá  polas  serras,  a  mim  perguntava, 

—  «Teu  pae, lá  em  casa,  que  nome  te  dava?* 

—  «Iria  fidalga  dclfera  chamada ; 
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Agora,  me  chamo  Iria  cuítadav » 

\  EntãQ-a  cutello>hí  fui  degolada; 
Hi  fez  uma  cova,  lá  fui  ioterrada. 

Na  fim  de  sepfannos,  ello  que  passava, 
E  a  um  pastor  a^sim  demandava : 
—  «  Qu'ermida  é  'quella,  ali  levantada  ?  » 
Lo  pastor  lhe  disse :  ~  «  Diria,  cuitada ; 
De  sancta  Iria,  ali  degolada  ; 
De*sancta  Iria,  ali  interrada. » 

Cratna  êtUão  lo  cavalleiro: 

—  €  O'  sancta  Iria,  meu  amor  primeiro. 
Se  tu  me  perdoas,  serei  teu  romeiro,  i 


^ 


Rtsponde  la  Sancta: 

—  «  Eu  não  t'o  perdoo,  ladnlo  carniceiro. 
Que.  do  meu  pescoço  fizí^sto  madeiro. 
Se  íu  assim  malas  lo  amor  primeiro, 
Vae  ter  no  inferno  lo  teu  derradeiro. » 


fV  t 


V   Morreu  lo  eavalleiro  lo^o  allij  c  em  corpo  e  alma  entfou  no 
inferno. 


at 
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VARIANTE  I 

Cstorla  de  (Saneio  A ii|i»b|o 

Em/Padua  'slá  Sanct'AntonÍ9Í 
No  seu  sermão  a  pregar, 
Quando  vem  do  ceournanjo, 
Mandndo  lo  avisar: 

—  f  Depressa,  id'a  Lisboa  ; 
Tende  mao  no  que  IA  vae  ; 
Ide  vós  livrar  da  forca 

Lo  justo  do  vosso  pae. » 

Lo  sanctp,  que  tal  ouyiih 
No  púlpito  joelhou, 
E,  resaDd'.um  padrç-nosço, 
Logo  a  Lisboa  chegou. 

Já  nas  ruas  da  cidade, 
Laju^iStiça  .vae  andando ; 
Lo  triste  vae  padecer;  . 
Lo  meirinho,  pregoando: 

—  f  Vae  m,orr«r  mprte  n?(,  força. 
Quem  matou  por  ;Sií4  .m|9^    , 
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S  a  rir  e  a  chorah 

Assim  failou  ingasgado : 

— '« O'  metr  bom  revYéíido.  padre. 

Já  que  cà  sirvo  pVa  mais. 

Quero  servir- vos  de  rastos ; 

Hzei  d*ond'  e  quem  sejaes  ?  » 

—  t  Sou  vosso  filho  Fernaiido ; 
Tomei  lo  nome  d' António,    • 
Quando  pVa  Deus  passei 
Doeste  mundo  do  demónio. 

PYa  vos  salvar  aqui  vim, 
A  meio  do  meu  sermão; 
Quero  lo  ir  acabar; 
Dae-me,  pae,  vossa  benção,  » 

—  «  Eu  te  la  dou,  filho  meu ; 
Vae  de  Deus  abençoado: 
Salvaste  teu  pae  da  forca  ; 
Vae  combatei  lo  peccado. » 


VÀBIANTE    n 

(Sancto^Antonio  de  Uslioa 

SancrAntonio  'stiaVem  Pádua 
A  pregar  lo  seu  sermão, 
Um  anjo  lhe,  foi  dizer. 
Com  grande  tribulação: 
-  €  Avia-tô  já,  depwssa; 
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m   ■  -   II»  III    ^  ■    ^ 

Vê,  sancto,  lo  que  lá  vae ; 
Vao  a  morrer  era  Lisboa 
Lo  innocente  teu  pae.  * 

Ló  sancto  ajoelhou, 
£  fez  da  cruz  lo  signal ; 
Pediu  um'ave  Maria, 
E  se  foi  a  Portugal ; 
E  nas  ruas  de  Lisboa 
Com  la  justiça  topoií. 
Ia  seu  pae  padecer  ; 
Lò  meirinho  pregoou: 

Pregão: 

—  «  Vae  morrer  morte  pVa  semprtí 
Quem  por  sua^mesma  mâo 
Um  innocente  matou 
Sem  mais  quê,  nem  mais  razSo.  j» 


E  logo  lo  sancto  (^iwr. 


—  ^0'  senhores  da  jusliça, 
O'  senhores  do  altar. 
Da  parte  de  Deus  vos  digo  : 
Um  justo  ides  matar. 
Justiças,  eu  vos  requeiro. 
Que  daqui  nao  andeis  mais ; 
Que  se  mostrará  sem  culpa 
Esse  homem  que  levaes.» 

Veiu  então  lo  juiz, 
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È  compeçou  de  dizer : 

—  à  Este  matou ;  lem  seutença  ; 
Vae  por  eUo  já  morrer  ; 
Testimunhas  Io  juraram ; 

Aqui  eir  ointerrou 
Neste  cerrado  visinho, 
Hu  lo  morto  sincontrou.» 

.    Palavras  não  eram  diotas^ 
Lo  saneio  a  responder : 

—  «  Los  vivos  juraram  falso  5 
Lo  morto  • . .  vamos  a  ver. 
Vinde  commigo,  senhores, 

A  dentro  d'este  cerrado  ; 
Que  fellará  como  vivo 
Lo  morto  bi  intcrrado.» 

'Todos  vrio  com  Saneio  AnloniOj,  que  diz: 

— «  Í3a  parlo  do  s.)?(i:-.  ó  iriorlo. 
Pelo  Deus  quo  hi  creun,' 
Alt;vaíú;)-u^  iY'<úú, 
E  dizo  quí-ín  lo  luatou.» 

Alevanta-se  elle,  c  /alia: 

—  a  Esre  homem  qu'ahi  vejo 
Nã  fez  crime  nem  peccou  ; 
Na  me  tirou  cllo  a  vida  ; 
Por  minha  vida  tirou. 
Quem  me. matou  abi  vae, 
Jh:s  foi  outro,  que  nào  cllc^ 
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Quer  Deus  qu'cu  só  diga  isto, 
E  lo  crime  na  revele.» 

Todos,  menos  um,  disseram  ; 

—  «  Ó  grâ  milagre  evidente  ! 
Diga-se  já  a  el-rci ; 

Na  morra  um  innocenlo.» 

Las  reaes  ordens  d*cl-rci 
Nà  delongaram  a  vir : 
€  Soltcm-no  jú  dessas  cordas, 
Soltem- m'o,  doixem-no  ir.» 

E  lodos  dizem  «bem  liaja,» 
Menos  um,  que  nada  diz  : 
Foi  Io  que  deu  la  sentença, 
Lo  que  vinha  por  juiz. 

Logo  foi  lo  padecente 
Das  cordas  deL>i;inarrado; 
E,  na  força  d'alogria, 
A  cliorar  diz  joclhado  : 

—  «  Ó  meu  bom  revVendo  Padre, 
Dizei  (riui  c  quem  sejaes  ; 
Quero  beijar  vol  los  pés. 

Já  que  m  sirvo  p'ra  mais.» 


fienponde  lo  sancto: 


—  d  Sou  vosso  fdho  António; 

DoituC-mc  vossa  bençío ; 

Quero  nVir  para  Itália, 

4^ 
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Acabai  lo  meu  sermão.» 

Coraenos,  vem  la  mulher. 
Coberta  de  dó  e  prauto : 
—  «  Mulher  minha,  cá  vou  salvo 
Polo  nosso  filho  sancto,» 


xm 
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Sancta  Clara  da  rainh'alina, 
Sancta  do  meu  coração, 
Soil  la  mais  perfeita  jóia 
Da  nossa  religião: 
Nã  vos  dobrou  vosso  pae 
Nem  a  ferro  da  espada. 
Que  vos  nã  mettesseis  freira, 
Sancta  bem-aventurada. 

Sancta  Clara,  escrevestes 
Uma  carta  a  Jesus  Chrislo ; 
Portador  que  vol  la  leva 
É  lo  Padre  Sá  Francisco* 
Sâ  Francisco  vae  descalço. 
Vestidinho  do  burel  ; 
Logo  recebe  las  chagas 
Do  divino  Manoel, 
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Por  amor  de  Saneia  Clara, 
Ó  divino  Manoel, 
Essas  chagas  sararão, 
Cada  quai  la  mais  cruel. 


XI Y 

Ao  Padre-Sancto  pediu 
Lo  senhor  Dom  Manoel 
Que  lhe  confirmasse  saneia 
La  rainha  Isabel. 

Esta  rainha  táo  sancta. 
Mulher  d'el-rci  Dora  Diniz, 
Só  fez  por  servir  a  Deus; 
E  elle  fez  quanto  quiz, 
Todal  las  suas  esmolas 
Só  em  secreto  las  dava  : 
E  uma  vez,  qu'escoudid9s. 
No  regaço  las  levava. 
Um  cavalleiro  privado 
A  el-rei  la  delatava  : 
E  el-rei,  de  cubiçoso, 
Açcorreu,  c  perguntava : 

—  «  Que  Icvaes  ahi,  senhora, 
Nesse  regaço  tamanho  ?  » 

—  íí  Eu  levo  cravos  e  rosas ; 


E  disse: 
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Que  outras  coisas  nã  tenho. » 

—  «  Nem  sequer  ha  maravilhas  j 
Menos  cravos,  em  janeiro  ! 

Ou  serão  esmolas  isso. 
Ou  isso  será  dinheiro  ?  » 
La  rainha  nâ  fallou  ; 
Só  lo  regaço  abriu  ; 
E  eram  cravos  o  rosas  ; 
Que  dinheiro .  • .  nâ  se  viu. 

D'ouíra  vez  foi  recolher- se  ; 
Seu  pobre  n'alcova  achou ; 
E  logo  lo  despe  e  iava, 
E  na  cama  lo  deitou. 
Lo  cavai  leiro  privado 
A  el-rei  la  delatou  ; 
E  ebrei,  de  suspeitoso, 
Accorreu,  e  lhe  raivou  : 

—  « Pelejo  vosco,  senhora. 
Que  sou  de  vós  aggravado. 
Na  cama  em  qu'eu  me  deito. 
Quem  nella  está  deitado  ?  • 
E,  mui  iroso,  el-rei 

Las  roupas  alevantou ; 
Viu  Jesus  crucificado, 
E  logo  ajoelhou. 


— «  Meu  Bom- Jesus  do  Calvaria, 
Meu  Jesus  crucificado. 
Emcndae  la  minha  vida. 
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Èinendae  lo  meu  reinado.* 

La  nossa  Rainha  Saneia 
Outros  milagres  obrou: 
A  uma  cega  deu  vista  ; 
E  outra,  muda,  fallou ; 
Outra,  que  nã  tinha  leite. 
Lo  filhinho  aleitou ; 
E,  com  tamanhos  milagres, 
Sancta,  bem  sancta^  ficou. 


XY 

Cantae,  anjos  do  Senhor, 
1)a  sua  graça  n'alteza ; 
Tendes  no  ceo  grande  sancta> 
La  Madre  Saneia  Thereza : 
Essa  esposa  de  Christo 
Foi  d'amores  verdadeiros ; 
Madre  Sancta  protectora 
De  vint'  e  oito  mosteiros. 

Chegada  á  portaria. 
Vem  um  velho  da  pobreza 
Que  logo  assim  lhe  falia  : 
~  « Esmola,  Madre  Thereza.iii 
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Responde  ella: 


a  Ai,  irmào,  muito  me  pesa,* 
Mas,  com  dor  d'alma  sentida, 
Vos  digo :  chegastes  tarde  ; 
Já  dei  toda  la  comida.» 

tf 

E  log'uma  voz  lhe  diz 
Que  f)'ra  dar  áquelf  irmão, 
Se  Yolvess*  ao  refeitoiro, 
Iad'havdra  d'achar  pão. 
E  nessa  voz  confiada. 
Ao  refeitoiro  voltou ; 
Tanta  comida  lá  viu, 
*  Que  lo  regaço  fartou  ! 
Thereza,  com  gracia  tanta. 
Ao  pobre  diz :  —  «  Irmão  meu, 
Tomae  lá,  levae,  irmão  ; 
Vossa  é,  que  Deus  la  deu. 
E  de  mim,  irmão,  vos  rogo. 
Aqui  venhaes, -cada  dia, 
Vossa  esmola  receber 
Nesta  mesma  portaria,  p 

Bepricá  lo  velho: 

—  €  Cá  virei  todol  los  dias. 
Em  quanto  Deus  yos  dér  luz. 
Por  quem  hei  de  perguntar  7  » 

Ella  responde: 

~  « Por  Thereza  de  Jesus,  y 


as 

Eoi  csda  dia  despois, 
Nunca  lo  velbo  faltou. 
Mas,  no  dia  derradeiro, 
Thereza  lhe  perguntou : 

—  c  Sou  Thereza  do  Jesfus, 
De  Jesus  sou  com  certeza; 

E  vós,  irmão,  vós,  qgem  sois  ?  » 

Hespcnde  elle: 

—  a  Eu  SOU  Jesus  de  Thereza.* 

Tomemos  tfisto  memoria; 
Que  la  divina  grandeza 
A'  gente  dê  merecimentos. 
Como  los  deu  a  Thereza. 
Ó  Madre  Sancta  Thereza^ 
Do  jardim  cio  ceo  la  frol. 
Seja  eu  ijerva  rasteira 
Ao  pé  doesse  gyra-soU 
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VARIANTE    I 

lado  eu  por  bi  abaixo 
JNa  manha  de  San  Jqjío, 


Incõnírei  Nossa  Sonhw^a 
De  cordão  d'õiro  na  mâo : 
Eu  peço.lh'um  boccadiabo ; 
Elta  m6  disse  que  não; 
Bá  lhe  tdrnei  a  pedir ; 
Eíta  tne  deu  lo  cordão. 
Nâ  lh'o  pedi  por  cubica; 
Pedi-lh'o  por  devoção ; 
Mas^  só  porque  fosse  d'oiro« 
Pesava  com'  um  grilhão. 

San  Francisco  Xavier, 
i)eáatae-m'  este  cordão, 
Que  m^aperla  septe  voltas 
A'  roda  do  coração! 


VA  RI  A  N  T  E  n 

Incontrei  Nossa  Senhora 
Na  manfcã  de  San  João: 
Eu  vestia  minhas  galas  ; 
Ao,  pescoço  ^«u  cordéio  : 
Pede-m'  eila  um  pedaço; 
Eu  respondo- lhe  que  não. 
Vai,  d»^spois,  peda-nVo  todo; 
Mas  liá  lhe  dei  lo  cordáo. 
Eu  ná  lh*o  neguei  por  mal, 
Nôm  por  na  ter  devoção ; 
Mas;  só  porque  lh'o  M  dói, 
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"' — — 

Pesava  necfi  um  gríMot 

Ai,  Virgem  Sancta  Blarit, 
Senhora  da  .Conceiçflqr 
Eu  arrenego  do  mundo  ; 
Daeme,  Senhora,  perdão. 

San  Francisco  Xavier, 
Desatae-m'este  cordSo, 
Que  m'aperta  septe  voltai 
A'  roda  do  coração! 


xvn 

(Figuras:— UM  villío  bum  pw».) 
Vem  lo  ríUãOj  c  diz:   . 

Eu  vorho  da  serra,  de  bnge.  .Cêr^Çido ; 
Por  vcl  b  Menino,  deixei  lo  OMU  gSiéàk    ' 


Vem  airaz  lo  preto,  e  falia: 

Tombem  ió  là  deixei  tudo  qae  U  tiahai 

Só  por  vir  ogora  ver  estas  lapmha. 

8,* 


Villãó: 

*t^  venho  dá  serra,  d*álem  do  penedo^ 
Com  nièú  machetinho,  folgar  no  folguedo. 

Preto: 

ó*  brulò  dos  campo,  ollia    ficLirguiíi, 
Que  vem  á  cidade  trajando  serguia  ! 

Yillão: 

Sou  branco  de  raça,  geraçHo  limpinha; 
Vrúa  vel  lo  Deus  nado,  qa'eslá  na  lapinha. 

Preto: 

Tu  diz  vem  ver  nado  lo  Deus  na  lapinha? 
Tu  ^tem  p'ra  «omer  bom  bacalhau,  sardinha. 

Cal-te  lá,  mau  preto,  tu  m'o  pagarás ; 
No  anno  que  vem,  tn  nS  faliarás. 

'B  êmniatãm^  cantando: 

Meu  Meriino  Deus  do  meu  corarão, 
Amar-vos  sim,  siai ;  deixar-vos  i:âo,  não. 
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xym 


La  \'irgorn  Nossn  Senhora 

'Siav'  á  sua  jciuelliiiha. 

Lo  seu  Menino  no  colo, 

E  fiafido  na  roqainba : 

í^a  roauinha  era  d'oiro  ; 

Lo  fuso,  de  prata  fina; 

Linho  que  nclla  fiava 

Era  p'ra  obra  divina. 

Se  la  teia  que  deitou 

Fosse  das  que  vão  á  feira, 

O'  meu  Deys,  quem  na  ccmpra$â6 

De  lao  sancta  lecedeiral 

La  Virgem  Nossa  Senhora 
Vae  dippressa,  loiro  vem; 
Vae  talhai  las  camisinhas 
ComSancfAnna,  sua  mâe. 
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XIX 


Poz-se  San  Joseph  á^nJar 
La  noite  despois  do  dia ; 
Quando  chegou  lá  ao  ceo. 
Toda  la  gente  dormia  ; 
Só  'stava  lo  Padr'Eterno 
Resando  TAve  Maria. 
E  ao  sancto  perguntou  : 
—  «  Como  íica  lá  Maria?» 


Retponde  San  Joseph: 


—  aRIarialá  ficou  boa 
Mail  Io  seu  bento  filhinho  ; 
Lençoes  da  caminha  deile 
S3o  do  mais  fino  do  linho  ; 
Bercinho,  em  que  s^imbala, 
É  d  oiro,  nâo  ò  latío: 
Alaria  e  seu  Menino, 
Em  Bethlom,  bònsinhos  'stâo,> 

Aqui  acaha,  nicu  sancto. 
Esta  sanefa  oração : 
Seja  p*ra  gloria  vossa, 
E  pVa  nossa  salvagâo. 
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XX 

La  Virgem  Nossa  Senhora 
'S(á  sentada  na  varanda; 
Não  espera  só  soidades 
Que  lo  seu  Jesus  lhe  manda; 
Espera  também  lo  jSIba ; 
Mas  lo  filho  nunca  vem : 
Vae-se  ter  com  elle  entio 
A'  cidade  de  Belhlem. 


E  disse4he: 


—  <t  Ai,  quem  me  dera  qo  tempo 
Em  que  tu  eras  menino ! 
Cl  a  eu  a  te  cuitar, 
E  ora  tu  p'ra  mim  rindo! 
Hoje  não  sei  que  te  diga : 
Em  dezembro  fazem  annos 
Que  nacesf  onlro  dois  bratôs.  •  •  • 
£  vqjo-t'  entre  tyrannos, 
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XXI 

■  > 

Bertholameu  poz  s  em  pé  ; 
Seu  bordão  logo  tomou; 
Seu  pé  direito  alçando, 
Seu  eaminho  longe  andou. 
E  Jesus  que  lo  ínccntra  : 

—  €  Onde  vaes,  Bcrtholameu?^ 

—  €  la  em  procura  de  vós, 
Meú  Jesus  e  Senhor  meu.» 

—  f  Bertholameu,  torn'  atraz; 
Eu  te  darei  um  coridào ; 

Cora  elle  nâo  ha  quebrí^nto, 
Pr'a  mulher,  nem  pVa  varão. 
Los  quatro  cantos  da  casa 
Quatro  anjos  guardarão  ; 
Com  elles  nâo  ha  quebranto 
PVa  mulher,  nem  ^ra  varâOi 
Vinde  homens  e  mulheres, 
Vind'  abaixa  vel  lo  mar; 
Como  San  Lucas,  Matheus,. 
Vinde  los  bens  iniregar.» 

— "fPalavrinhas  do  Senhor, 
No  bico,  lo  que  leva^^s  ? » 
•~  c  Levamos  los  saactos  oleos- 
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Com  que  christâos  vos'chamáè8> 

Quem  dest'  oração  disser 
Três  Qa  noite.  Ires  no  áíá, 
Assiste-lhe  o  Bom  Jesus, 
Filho  da  Virgem  Maria : 
De  rocha  nã  cahirá ; 
De  parto  nâ  pYigará  ; 
No  mar  nã  s'afogará ; 
Lume  nA  no  queimará; 
Mào  finada  na  verá  ; 
Má  morte  nâ  morrerá  ; 
Três  dias  antes  que  morra; 
La  Virgem  Maria  verá. 


xxn 

OBAÇAO  DE  0.  Tlieilâ 

San  Thomé  andando,  por  coxo  panm> 
Logo  Jesus  Christo  com  elle  topou. 

—  t  Tu  ahi  qu«  fazes,  que  fazes  Thomé  S 

—  «Senhor  eu  'stou  coxo,  cambado  d  um  pé.» 
*—  «Levanta- te,  anda.» — Senhor,  quenâ  posso.» 
'—  «Caminha»,  Ibc  manda  Jesus,  Senhor  nosso» 

San  Thomé  levantou-se,  andou  de  caminho. 
Seu  pé  escorreito,  que  não  cambadiabo. 


4? 
B  Noi^  Senhcr  lhe  disse: 

—  €  Quem  da  minha  mort'  e  paixSo  s'alembrou 
La  carne  quebrada,  aberta,  sarou ; 
Quem  da  minha  morf  e  paixão  s^alembrou 
-  Membro»  qu'era  torto,  logo  direitou. » 
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Pedro  e  Paulo  ena  Roma, 
E  Jesus  los  encontrou : 

—  «  Dizei-me,  que  vae  por  cá  ? » 
Lo  bom  Jesus  perguntou. 

Besponiem  elles : 

—  <  Ha  malinas,  erisipelas. » 

E  então  disse  Nosso  Senhor: 

— •  Pedro  e  Paulo,  voltae; 
Eu  voi  darei  lo  remédio; 
Ide  vós,  vede,  curae. 
Talhae  lo  mal  das  doenças 
Com  las  herviíihas  do  monte, 
E  com  agua  de  mistura, 
Agua  purinka  da  fonte ; 


48 

E  na  falteis  com  azeite» 
Mas  que  seja  azeite  bento 
D^alampada  qu'alamia 
Lo  altar  do  Sacramento. « 


XXIV 


OBAÇÂO  um  NOSSA  SBIVHOBA  DA  IMM 

—  €  Vinde  vel  lo  vosso  filho. 
Minha  Senhora  da  Luz, 
Com  três  cravos  cravejado 
Lo  Ião  amado  Jesus! 
Vinde  vel  lo  vosso  filho. 
Minha  Senhora  da  Luz; 
Ali  'stá  crucificado 
M'aquella  tamanha  cruz!» 

Diz  U  Senhora: 

~  «  Ai  meu  filho,  meu  amor. 
Meu  tâo  amado  Jesus, 
Por  amor  dos  peccadores , 
Ahi  morres  nessa  cruz!  » 

Quem  est'  oração  disser 
Úm  anno,  dia  por  dia,  ,  . 
Três  dias  antes, que  fliorra 
Verá  la  Virgem  Maríá. 
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XXT 

OKAÇlO  DE  MATH  PKDRO 
VàRIÀNT I    I 

■^  ^^  Mea  San  Pedro,  sois  velho, 

Mas  isso  Dã  desfaz  nada ; 
MôÇo  ôu  telho,  soubestes 
Puchar  da  vossa  espada. 
ViDhata  los  perros  judeus 
A  Jesui  Christo  buscar, 
E  vós,  'd'um  golpe,  lograstes 
Um  perro  desorelhar. 

Mai  onde  voi  ficou,  Pedro, 
Esiá  tanta  valentia. 
Que  medo  d'uma  mulher 
Vos  incheu  de  cobardia  ?! 
Atites  do  cantar  do  gallo. 
Da  meià-noite  pVo  dia. 
Negastes  lo  vosso  Mestre 
.    Por  tVes  vezes,  á  porfiai 

San  Pedro,  com  ter  peccado. 
Foi  de  sanctidade  *spanlo. 
Ojl^,  c(ue  milagre  tamanho, 
S^r  péccadore  ser  saneio  \ 
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VARIANTE     II 

San.  Pedro  foi  pecçador, 
E  de  sanclidade  'spanto. 
Oh,  que  tamanho  milagre,     . 
Tão  peccador  ft  tão  saneio ! 
£  foi  também  pescador, 
Para  despois  subir  tanto! 
Qb,  que  milagre  tamanho^ 
Pescador,  e  Padre  Saucto  f 

— €  Dizem,  saneio,  que  sois  rcllio  : 
Isso  nâo  impoluta  nada  ; 
Que  com  animo  soubestes. 
Saneio,  puchar  da  espada.» 

€  Vinha  Judas  c'ot  judeus. 
Vinham  p'râ  Jesus  levar ; 
£  Yós.  d'espada  na  mào, 
Fostes  um  desorelhar. 
Mas  la  vossa  valentia 
Hi  la  deixastes  ficar ; 
Que  bastou  uma  mulher 
Para  vos  acobardar : 
Na  noite  d'aquelie  dia, 
Açites  do  gallo  cantar, 
três  vezes  negastes  Christp, 
Três  Y^zes,  a  porfiar. 
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Quem  tal  dissera,  rneu  sancto  ;* 
Quem  lai  houvera  cuidar  ? ! 
Nem  nos  sanclinhos  do  ceo 
Ninguém  se  pode  fiar.» 

Fez*se  vermelho  San  Pedro, 
E  resj)ondeu-rai'  em  segredo: 
—  c  Com  ser  sancto,  tenho  costas^ 
£  quem  tem  costas  tem  medo : 
Tinha  qu'ir  pregar  em  Roma ; 
Na  qu>ia  morrer  lâo  cedo.  » 

—  «Se  lambem  peccastes,  sancto. 
Tende  *d()  do  peccador  ; 
Pescae-ma  no  mar  da  culpa, 
Pedro  sancto,  pescador. » 


XXVI 
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YàRIANTI    I 

Lo  Baptista  do  deserto, 
Entre  flores  assentado, 
Nuncía  pVa  tod'  a  terra  í 
c  Gloria,  que  Deus  é  nadof » 
JòSo  Baptista  pregoa 
Voz  do  Verbo  increado ; 
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E'  lo  propheta  do  ceo, 

Por  quem  Christo  foi  mostrado* 

—  €  Meu  San  João,  d^onde  vindeSi 
•Que  vindes  tão  orvalhado  7 

—  «  Venho  do  rio  Jordão, 
De  fazer  um  baptisado. » 

—  €  E  a  que  vindes  aqui, 
A  tamanho  povoado  ? 

— €  Venho  d'além  do  deserto, 
A  pregar  le  nã  pregado.  » 

—  €  E  que  vindes  insinar. 
Que  já  nã  fois'  insinado  ?  » 

—  •  Que  já  temos  Redemptof, 
A  nos  remir  do  peccado.  » 

—  •  A  mau  logar  vindes,  saneio» 
Trazei  Io  vosso  recado  ; 

Fugi,  sanCiO,  nâ  vos  matem» 
Que  tudo  aqui  'stá  damnado.  • 

San  Jojio  nã  quiz  fugir ; 
Foi  na  corte  degoilado. 

Por  causa  das  tenUçõei» 
Las  mulheres  que  nã  farão? 
TJma  delata  San  Pedro» 
Outra  mata  San  João! 

Quem  seple  dias  rasar, 
Di'a  dia,  ésforação 
Na  hora  da  sua  mort^ 
Lhe  valerá  San  João. 
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VARIANTE  It 

San  João  vem  do  deserto, 
D'entre  flores  escondido. 
Vem  a  pregar  pelo  mundo 
Que  Jesus  já  è  nacído. 
San  João  fci  voz  do  Verbo 
Que  do  deserto  soou ; 
Foi  como  sancto  propheti; 
À  todos  Christo  mostrou. 

—  iAi,  sancto,  vós  d'onde  vindasi 
Que  vindes  tâo  orvalhado  ?  > 

—  »  Venho  do  rio  Jordão, 
De  fazer  um  baptisado.  » 
— ■  t  E  a  que  vindes  aqui, 
N'esta  noite  sem  luar  ? » 

—  t  Venho  d'ilem  do  deserto 
Por  esta  corte  pregar.  » 

—  c  E  que  vindes,  San  Joâb, 
Que  vindes  cá  insinar  ?  » 

—  €  Eu  venho  da  Nora  Lei 
Verdades  annunciar.  » 

—  f  A  mau  logar  vindes  tóI 
Essas  verdades  pregando; 
Trâzer  verdades  á  corte 

E'  traficar  contrabando»  » 
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Por  causa  das  tentações^ 
Las  mulheres  que  nS  fario  ?l 
Uma  fez  cahir  San  Pedro, 
Outra,  morrer  San  João. 
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I.— NO  9BDIT0B10  PELAS  POBTÁS 

Vem  o  Imperador  trazendo  o  saptro  e  a  coroa  em  uma  salm 
ie  prata  ;  um  mordomo,  com  a  bandeira  do  Espirito- Sancto;  ott- 
tro,  com  um  pequeno  pendão  vermelho  ;  raparigas  de  dez  a  doze 
annoSjVestidas  de  branco  capinha  vermelha,e  ornadas  com  quan» 
tas  peças  ou  jotas  de  ouro  podem  ;  e  tocadores  de  rabecas ^mache* 
tes  e  violas.  As  raparigas  nestas  folias  são  designadas  pela  deno* 
ménação  de  saloias.  Elias  cantam,  acompanhadas  dos  referidos 
instrumentos. 

Pelos  caminhos : 

Lo  Divino  'Sp'rito  Sancto 
Vem  de  ladjsir'  em  ladeira; 
*  Anjos  do  ceo,  deitae-lhe 

Rica  flor  de  larangeira. 

Divino  pombinho  branco 
Na  bandeira  tão  bonito. 
Tendei  los  olhos  pregados 

Nas  chagas  de  Jesus  Christo# 

1 
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A*<  púfioi  4os  ieviptos: 


.    A  esta  porta  parou 
Quem  Dã  devia  parar; 
Parou  lo  Esp'rito  Sancto 
Eimola  cá  vem  buscar. 

Esp'rito  Sanctps  divino 
Polas  portas  como  frade  i 
Fazei-lhe  esmola,  fazeil^a 
Á  Sanctissima  Trindade. 

Acudi,  gente  de  casa. 
Abri  la  vossa  portinha  ; 
Aqui  tendes  lo  Divino, 
Na  figura  da  pombinha. 


'Qiiail<fo  los  devotos  dão : 


Abençoada  esmola, 
Se  la  daes  com  alegria  ; 
Sp'rito  Sancto  Divino 
Sej'  em  vossa  companhia. 

II. —NO  DOMINGO  DA  FESTA 


Ao  intrar  para  a  igreja: 

Intrae  homens,  intrae  homens; 
Intrae  voz,  Imperador ; 
Ê  hoje  la  nossa  festa  ; 
Vjsitae  Nosso  Senhor. 
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Intrae  vós,  intrae  malh^es* 
Da  igreja  pêra  dentro ; 
La  nossa  festa  é  hoje; 
Yisitae  lo  Sacramento. 

Na  igreja^  depois  de  coroado  lo  Imperador  : 

Foi  cYoàdo,  bem  cYoado 
Lo  nosso  Imperador ; 
Veiu-lh'  a  cYôa  e  sceptro 
Das  mãos  do  ^Nosso  Senhor. 

No  fim  da  festa  : 

Divino  'Spr'ito  Sancto, 
Divino  consolador, 
Consolae-m'  esta  minh'alma 
Quando  deste  mundo  fôr, 

m. — a'  distribuição  do  pão  bento 

Vão  o  Imperador^  os  dois  mordomos,  as  saloias  e  os  toca» 
dores,  como  foram  para  o  peditório ;  acompanham- nos  homens 
com  tabuleiros  em  que,  sobre  toalhas  orladas  de  renda,  são  leva- 
dos pequenos  pães,  que  foram  benzidos  na  occasiõo  da  missa  da 
festa;  o  Imperador  intrega  um  desses  pães  em  cada  casa  <mdê 
titíha  sido  dada  esmola;  e  as  saloias  cantam,  acon^nhadas  ios 
tocadores. 

Pelos  caminhos  : 

Lo  divino  'Sprito*Sincto, 
Vem  de  ladcir'  om  ladeira; 
Anjos  do  ceo,  deitae-^Ih* 
Rica  ilôr  do  laranjeira. 


52 

■  ■     ■     ■  ■  • 

Divino  pombinho  branco, 
Na  bandeira  tão  bonito. 
Tendes  los  olhos  pregados 
Nas  chagas  de  Josus  Christo. 


X  farta  dos  devotos  : 


Acudi,  gente  da  cata, 
Abri  cá  vossa  portinha  ; 
Aqui  tendes  lo  Divino 
Na  figura  da  pombinha. 


A'  Antrega  do  pão  lento : 


Aqui  tendes  pão  benzido  ; 
Deus  é  quem  lo  manda  dar, 
Acceitae  est'  arreliquia  ; 
Ide  Ia  já  bem  guardar. 


A'  despedida  : 


Ficae^vos  na  paz  de  Deus» 
Di  sancta  fé  n'alegria  ; 
E9p'rito-Sancto  divino    . 
Sef  em  vossa  companhia. 
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xxym 

BUTOBIA  DE  IVOSS.t  UBXUOWíA  DO  MOUfVB 

No  correr  d'este  ribeiro, 
LoDge  d'esta  fonte  fria. 
Uma  pastora"; mocinha 
Com  seu  pae  além  viria : 
Seu  gado  a  pastorar 
Inda  manbâ  mal  rompia, 
A'  hora  do  pôr  do  sol 
Com  seu  gado  recolhia. 
Voltando  ella  p'ra  cas^ 
Pela  noitinha  d'um  dia. 
No  regaço  do  saiote 
Confeitos,  maçãs  trazia : 
£  nem  maçãs,  nem  confeitos 
Na  ilha  nã  nos  havia ; 
Tudo  era  sertão  bravo, 
Rara  casa  moradia. 

— « Que  coisas  são  estas,  filha  ? 
Ninguém  aqui  las  teria  ! » 
—  t  Linda  senhora  m'as  deu, 
Que  outras  tantas  trazia: 
E'  ccrLa  todal  las  tardes. 
Li  além,  à  fonte  fria ; 
Falia  e  reza  commigo, 
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E'^  Ia  minha  companhia,  p 
—  e  Filha,  essa  maravilha 
Só  por  incanto  seria. » 

No  outro  dia  vindouro, 
Elle  se  poz  de  vigia  ; 
E  seus  mesmos  olhos  viram 
Que  Ia  íilha  faã  mentia: 
Viram  divina  imagem 
Da  Virgem  Sapcta  Maria; 
La  imagem  a  sorrir, 
E  la  filha  que  comia: 
Lo  pae  viu  Ia  Virgem  Sancta 
Em  imagem  que  .sorria  ; 
Mas  Ia  filha,  innocente. 
Em  viva  carn»'Ia  via. 

Diz  lo  pastor  :  —  «O'  milagre í 
Venham  todos  á  porfia  ; 
Appar'ceu  aqui  no  Monte 
La  Virgem  Sancta  Maria!  > 

GonçairAyres,  mal  o  seube. 
Uma  capella  fazia, 
E*na  capella  devota 
Nossa  Senhora  meitia« 
Mas  Ia  Senhora,  soidosa» 
PYa  sua  fonte  fugia, 
A  faliar  á  pastorinha^ 
Sua  fiel  companhia. 
Vae  então  todo  lo  povo^ 
Sem  faltar  la  fidalguia^ 


55 

Melhor  igreja  leiantaoif 
Cada  qual  como  podia : 
£  em  procissão  levaram 
La  SaDcta  Virgem  Maria* 
Que,  vendo  tamanha  fé» 
Lá  ficou  de  moradia. 

Em  prova  deste  milagre, 
Ved'ahi  la  fonte  fria; 
La  Senhora  na  igreja, 
E  cad^anno  romaria. 
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XXIX 

MIIiA«BE  BE  NOS9A  «EIVHORyt  DO  HeirrB 

Fuge,  fuge  dos  cossarios, 
Oh,  herejes  qu'elles  sâo  f 
Não  ha  igreja,  mosteiro. 
Nem  aliar  onde  nã  vâo  í 
Los  cossarioi  herejes 
Sao  diabos,  homens  nSot 

Lá  vem  um  por  hi  arriba, 
E  lá  se  vae  ao  altar  ; 
Minha  Senhora  do  Monte, 
De  là  vos  vae  arrancar, 
E  na  pedra  dos  degraus 
Vos  joga,  pVa  voi  quebrar ! 
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Chorava  la  triste  moça 
Lagrymasa  três  e  Ires. 


Disse-lhe  elle : 


— «  Acaba  já  de  chorar, 
<3al-te»  cal-te,  que  te  pez : 
Se  choras  por  padr'  ou  madre. 
Nunca  jamais  ta  los  vês; 
Se  choras  por  teus  irmãos, 
Los  matarei  todos  três.» 


Responde  ella: 


—  «Na  choro  padre  nem  madre, 
Que  nunca  mais  hei  de  ver ; 
Nâ  choro  los  meus  irmAos, 
Que  nunca  mais  hei  de  ter ; 
Só  choro  minha  fortuna, 
Que  nâ  sei  qual  ha  de  ser. » 

Disse  então  elle: 

— «  Tuaí  fortuna,  ó  moça, 
Eu  fa  digo  d' uma  vez  : 
Qucro-te  minha  manceba, 
Ou  por  bem,  ou  que  te  pez.» 

Vae  ella  finge'» se  contente,  e  falia: 

— « Já  na  choro  la  fortuna, 
Que  bem  gostei  de  saber ; 
Ser  eu  la  vossa  maaccba 
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Eu  lo  desejo  de  ser? 


E  logo  compeçou  a  desvir-se,  do  que  Bravo-Franco  ficou 
iio  namorado.  Mas  la   aonzella  armou  uns  nós   csg^s  r.rs- 


utto 

istros  do  saiOj  e  disse  : 


—  « Iinprestae-me,  Bravo-Franco, 
Lo  vosso  punhal  ingrez ; 

Quero  cortar  estes  nós, 

Ou  por  bem,  ou  que  me  pez.  » 

Bravo-Franco  mlmprestou 
Lo  seu  bom  punhal  ingfez  ; 
Eu  puz-m'a  lo  punhalar, 
Facadas  a  três  e  Ires : 
Assim  me  livrei  d'áffronta, 
E  meus  irtóâos  todos  Ires. 

—  «  Bravo-Franco,  ficas  morto. 
Bem  morío,  em  que  te  pez!  » 

Câvallo  que  me  trouvera 
Se  toriíou  a  me  levar 
A  mi  padre  e  mi  madre, 
Com  quem  me  convém  csta^ 

Quando  mi  madre  me  viu. 
Me  perguntou  in fadada  : 

—  a  Donde  vindes,  minha  filha. 
Que  vindes  tâo  sanguentada  ? » 

—  a  De  matar  lo  Bravo-Franco, 
Que  me  levava  furtada.  » 

—  €  S^isso  é  como  dizeis, 

Sede  vós  abençoada, 

8* 
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E  nos  Vila  a  Virgem  Sancta, 
No8  acuda  lo  Deus  Padre, 
E  Jesus  que  nos  defenda, 
EspYito  Sancto  nos  guardo.» 


VARIANTE    II 

A  do  Ciallo-franso 

La  viuva  de  Rogério 
A  sua  filha  mui  quYia, 
E  veiu  Io  Gallo-frangò, 
E  por  mulher  lh'a  pedia. 
La  madre  lhe  respondeu. 
Com  muita  grã  soberbia, 
Que  nem  a  marquez  nem  duque 
Sua  Ignez  nâ  daria, 
Nem  por  tanto  do  dinheiro 
Que  n'um  mez  se  contaria. 

Um  duque  nâo  era  clie, 
Nem  siquer  era  marquez  ; 
Nem  lhe  veiu  contar  dote,  • 
Siquer  um'  hora  d'um  mcz ; 
Mas  veiu  furtar-lha  filha, 
A'  força,  em  que  lhe  pez! 

N'uma  torr'  a  septo  chaves. 
Presa  tem  Dona  Ignez, 
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Que  sa  desfaz  a  chorar 
Lagrymas  a  três  o  Ires 


E  diss€'lhe  elle: 


—  €  Qii*  estás  tu  ahi  chorando  ? 
Cal-te,  cair,  em  que  te  pêz, 

Nâ  me  chores  la  tua  madre. 
Que  lu  nunca  mais  la  vés ; 
Tão  pouco  los  teus  irmãos, 
Que  los  matei  todos  três . » 

EUa  responde: 

—  €  Eu  n5  choro  la  mi  madre. 
Nem  meus  irmãos  todos  três : 
Só  choro  minha  ventura. 

Que  nã  lei  que  de  mim  fez.  • 

E  Gallo^frango  açude  dizendo: 

—  «La  tua  ventura,  moça, 
Nestes  meus  olhos  bem  lés; 
Vacs  sei  la  minha  manceba, 
Ou  por  bem,  ou  que  te  pez.» 

Cr  ama  então  ella: 

—  «  Ficae-vos  sósinha,  madre. 
Sem  los  filhos  todos  três ; 
Qu'eu  cá  'stou  com  meus  amores. 
Nem  m'importa  que  te  pQz.  * 
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E  ni$to  finge  que  se  quer  despir j  è  falia: 

—  €  Aí,  afogado  vestido, 
Quero  rasgar- te  de  vez. 
Imprestae-me,  meu  Gallinlio, 
Lo  vosso  puDhal  ingrez. » 

Gallo-frango,  namorado, 
Deií-mé  s6u  punhal  ingrez ; 
E,  com  tal  gana  lhe  dei 
Punhaladas  três  a  três, 
Que*  tóorfo^  logo  ficaste. 
Meu  franguinho,  que  te  pez! 
E,  vingada  minh'  affronta 
E  meus  irmãos  todos  três. 
No  cavallo,  que  me  trouve. 
Fui  p'ra  casa  outra  vez. 

ChegUj  e  èuá  mãe  lhe  pergunta: 

—  €  D'onde  vindes,  qu'rida  filha. 
Que  vindes  tão  açodada  ?  » 

Responde  Dona  Igmz: , 

—  «De  matai  lo  gallo.  • .  frango. 
Que  me  levara  roubada. 

La  morte  de  meus  irmãos 
Deixei  na  delle  vingada ...  * 

—  «  Ai,  filha,  que  me  dizeis  ?  t 
Sede,  filh',  abençoada.  > 

Deiiou-ík'  a  benção j  e  acabou 'se  la  estma. 
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VARIANTE   I 

Estorta  de  Gerlnardo 

-—  « Gerinardo,  Gerinardo, 
Pagem  d'el-rei  táo  amigo, 
Quizera  eu,  Gerinardo, 
Dormil  Ia  noite  comtigo.i» 

—  «Eu  sou  um  Yassallo  vosso. 
Senhora  zombaes  commigo?  » 

—  «  Eu  na  zombo,  Gerinardo ; 
E  deveras  que  t'o  digo.  » 

—  « E  quando  quVeis  vós,  senhora. 
Que  venh'  aqui  ao  postigo  ? 

—  «  Quando  já  el-rei  meu  pao 
Na  cama  fôr  dormecido; 
Vem  na  palmilha  das  meias, 
Que  tu  bem  sabes  lo  pYigo.» 

Gerinardo,  de  contente^ 
Dcnlro  de  si  nã  cabia  ; 
E,  quando  el-rei  n'alcova 
A  somno  solto  dormia, 
fierinardo,  descalçado,    . 


64 

Ao  po5liguinho  batia  : 
E  n  alcova  da  princeza 
Eu  na  sei  lo  que  seria; 
Mas  de  noite  nã  dormiram, 
Qu'  adormeceram  já  dia. 

Do  manhã,  faltou  lo  pagem> 
Quando  el-rei  se  vestia; 
Que  Gerinardo  no  paço 
A  sua  mercê  servia. 
Correu  el-rei  seu  palácio ; 
Ninguém  Gerinardo  via  : 
Foi-s'  alcova  da  princeza  ; 
£lle  com  ella  dormia! 

Quedo  el-rei  se  ficou 
A  cuidar  no  que  faria. 


jB  disse : 


—  €  Eu,  se  mato  minha  filha, 
Fica  lo  Ihrono  sósinho ; 

Fra  matar  a  Gerinardo, 
Criei-lo  de  pequenioho. ...» 
E  poz  seu  punhal  entr'  ambos, 
E  foi  fallando  baixinho. 

• 
Ao  despois,  acofdam  elles 

Do  seu  somno  bem  dormido, 

E  crama  ella: 

—  «Ai  Jesus,  meu  Gerinardo^ 


65 

Que  tudo  está  perdido  1 
Vê  lo  punhal  de  meu  pae 
Eutre  nós  âqtii  mettidol 
Se  lu  foges,  Gerinardo, 
Eu  também  fujo  comUgo  t 
Ou  ddta-t'  aos  pés  d'el-reié 
Que  meu  paie  é  teu  amigo,  i  ' 

Voe  Gmmardo  deita-sk  dos  pis  íd-rei,  efaUa  i 

m 

-^  €  Aqui  venho,  rei  senhor^ 
Pedir  perdão,  rependido.i 
•—  €  Poloí  certo,  Gerinardo, 
Que  foste  bem  atreyidol» 
-^  €  Rei  senhor,  se  m'atrevi^ 
.     Fui  primeiro  pretendido.» 
~  «  Cal-le»  pagem  confiado } 
Has  de  ser  delia  marido ; 
Não  és  da  mesma  igualha. 
Mas  és  lo  seu  escolhido.»: 
— <  c  Se  nã  sou  filho  de  rei» 
De  reis  venho  decendido  ; 
De  bastardia  de  França 
Meu  cartel  trago  commigo :  ^ 
Pouca  differença  d'igualha, 
£  pago  lo  nS  devido;» 

Oh,  que  festas  vão  na  corte  I 
Oh,  casamento  luzido  I 
Oh,  Gerinardo  mansinho^ 
B  com  fama  d'atrevido ! 


^ 
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TàRXàNTE  It 

«Lerliiaijilo 

—  t  Gçjc;in^I(ÍQ,  Geíinaldo, 
Liqdo  CQJtde^  mea  tão  qoM^ 
Bem  podias,  Gennaldo» 
Ser  eita  noite  commigo.» 

—  €  N3  zom})eis  de  mim,  piínoezi: 
Aqui  'itou  vosso  captivo.» 

-^  cEa  nS  zombo  Gerínaldo; 
CoraçSo  nas  mãos,  Io  digo«» 

—  c  Que  bòra  mandaes^  princeza, 
Qu'  ea  venh'  a  vosso  pedido  ?  » 
^  c  Vem  tu  lá  das  dez  pVas  onze. 
Que  meu  pae  's^eja  dorn^ido: 
Traze  sapatos  4*bolIanda , 

P'ra  nS:  seres  presentido. » 

» 

Doze  voUas  da  passeio. 
Outras  tantas  de  passinho, 
PVa  jânelia  da  princeza: 
Deram  leve  suspirínbo. 

—  cQuem  será  esf  atrevido.?  » 
Diz  la  príçceza,  baixinho. 

—  €  Ê  este  vosso  captívo. 
Lo  conde  Gerinaldinho.» 
«--  c  Ai,  se  vós  Gerinaldo, 
Assubi^  devagarinho.» 

Deitou-lhe  escada  de  soda* 
Qoe  nã  fosse  presentido. 
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Elles  amda  ao  áaáaao, 
El*rei  Q'alcova  erguido. 

Eckamm: 

^  -í— t  Gerinaldo,  G^inaldo.  I  » 
Mas  el-rei  nã  foi  ouvido. 
Chamou  Io  duas,  três  vez6S« 
E  nunca  êir  appar'cido, 

—  €  Ou  Gerinaldo  é  morto»  í 
Ou  treiçSo  ha  commettido.» 

E  correu  el^rri  á  akova  da  filha. 

Fois' á  cama  da  princeza, 
ÍÀ  'stava  elle  despido ; 
Ambos  'stavam  somno  solto» 
Como  mulher  e  marido. 
E  vendol-los  assim  ambos, 
Diss'  el-rei  infarecido : 

—  « Fra  matar  a  Gerinaldo» 
Criei-lo  desde  nacido ; 

P*ra  ir  matar  Ia  princeza. 
Meu  sangue  Tae-me  perdido  • .  • 
Fica- te  punhal  entr'  elles» 
D'aviso  ao  atrevido.» 

.•  < 

BUrei  deixou  ficar  lo  seu  punhal,  e  foi-se  imb^ra.  EUa  des* 
tis  acorda,  e  cr  ama: 

—  €  Gerinaldo,  Gerinaldo, 
Meu  segredo  foi  sabido; 

Que  meu  pae  ji  aqui  veiu ; 

9* 
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Seu  punhal  'qoi  'stá  metíido.t 

Gerinaldo  imbaçou ; 
Ficou  calado»  tolhido: 

— -  c  Nao  imbaces,  GerioaldOt 
PVa  que  és  tu  atrevido? 
Deita-t'  aos  pés  de  meu  pae, 
Que  de  meu  pae  és  mui  qaYido, 
Bem  no  vês,  s'elle  quisesse, 
Tu  ji  terias  moirido.» 

C^rimldo  foi'9€  onde  estava  d^rei,  e  fallaraní  assim  ; 

—  «Aqui  me  tendes,  bom  rei, 
Handae*me  pôr  a  castigo.» 
— !•  «  Gerinaldo  infiel, 
Fosle  muito  atrevido.» 
—  «  Eu  ní  no  fui,  rei  senhor  ; 
Fui  primeiro  commetidp.* 
— «  Hoje  mesmo,  na  igreja. 
Serão  mulher  e  marido.» 

Gerinaldo  lá  casou 
Com  uma  filha  de  rei ; 
Mas,  se  la  gosou  donzella^ 
Nã  sou  eu  que  jurarei. 
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VARIANTE  III 

meonmréo 

Vem  la  filha  do  rei,  €  diz: 

— «  Leonardo,  Leonardo, 
Pagem  d'el-rei  tâo  querido. 
Bem  puderas,  Leonardo* 
Ser  duas  horas  commigo. 

—  <  Nã  mangueis  de  imm,  lenhora, 
Que  sou  um  vosso  captivo.  * 

—  «  Eu  d3  mango,  Leonardo, 
É  deveras  que  lo  digo.  » 

—  €  Senhora,  quando  mandaes 
Que  venh'  em  vosso  serviço  ?  » 

—  €  Vem  às  dez,  ou  vem  ás  onze, 
Que  meu  pae  'ste^a  dormido. 
Traze  capa  e  capuz. 

Que  nS  sejas  conhecido ; 
Traze  sapatos  de  lã, 
*  Que  jA  sejas  presentido.» 

/í  hora  dada,  Leonardo  á  porta. 


€  Quem  'hi  bat'  á  minha  poria 
Bem  se  pôde  d'ahi  ir. » 
-^  «Sou  Leonardo,  Senhora, 
Que  venho  por  vos  servir. » 
~  a  Venhas  em  bem,  Leonardo ; 
Minha  porta  vou  abriri.» 
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Attíhtís  em  cama  de  rosas 
Se  deitaram  sem  dormir, 
Senão  sobF  a  madrugada. 
Já  manhansinh'  a  luzir : 
E  a  dormir  inda  'stavam 
Despois  d'el-rei  se  vestir. 

fiem  Leonardo,  nein  ella, 
Nenhnm  delles  appar'cia. 

—  «Minha  filha,  onde  's(fás?i 
Com  Leonardo  dormia, 
El-rer  entra-lfie  tfaícova 

Eu  n3  sei  que  lá  faria. 
Mas  àcíiarani  entre  si 
Ló  punhal  qu'  et-rei  trazia, 

*-  €  Eipgue-te  já,  Leonardo ; 
Fuge«  fuge,  amor  quVido, 
Que  lo  pimbal  de  meu  pae, 
Entr'ambos  bem  vds  mettij^  ( 
Foge,  íuge!  Se  nS  foges, 
Leonardo,  'stás  perdido.» 

Já  Leonardo  fugia, 
Sae-lh'  el-rei  infurecido : 

—  €  Leonardo,  p'ra^  vassafto. 
Foste  muito  atrevido*» 

—  €  Rei  senhor,  se  tenho  cdpa, 
A'  culpa  foi  comm^ttido.» 

— i  t  O'  homens  da  minha  guarda^ 
Seja  de  ms^  ^mé^.% 
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Jí  logo  lo  prenderam  para  ir  a  morrer. 

La  infanta»  que  tal  soube. 
Vem  a  correr,  a  gritar : 
•*-  c  Senhor  pae,  nã  lo  mateis ; 
Quero  com  elie  casar : 
E,  se  lo  mataes»  matae-me, 
Que  também  quero  acabar. » 

El*rei  chama  seu  conselhoj 
Que  se  quer  aconsalhaip ; 
Mas  los  grandes  de  palácio 
Faltavam  sem  desatar; 
Nem  eUei  nem  ta  infanta 
Queriam  descontentar, 
Que^  s'el-rei  então  reinava. 
Viria  la  filk'  a  rein^uc. 

Mas  el-rei  por  fim  falloo 
Como  quem  sabe  fallar : 
-^  c  Criei*  lo  de  pequenino, 
Nâ  no  hei  de  degolar ; 
Se  mando  morrer  la  filha. 
Ninguém  tenho  a  quem  herdar.  •  • 
Ide,  fidalgos  da  corte, 
A  Leonardo  soltar; 
Ide  todos  de  cortejo. 
Pêra  com  elle  voltar. 
Hoje  mesmo  na  igreja 
Elle  e.ella  hão  de  casar«» 

E  Itwfo  $e  fez  emo  cl-rei  mandou. 


ki*M 
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VARIANTE  I 

ou 
Concie  nine 

Lo  Cdnde  inorreu  nas  guerrasi 
Grandes  gnerfás  d^âlgum  dià ; 
Seu  filho,  lo  conde  nino. 
Nos  paços  d'el-rei  se  criâ ; 
E  no  còndinho  creado 
La  infâfttâ  Se  revia : 
Todos  ío  sabem  na  côrté ; 
Só  el-rei  lo  na  sabia. 


Indo  Io  conde  pasiando. 
Pela  mãe  foi  incontradõ  : 
—  <  Teu  pae,  quando  falleceu^ 
Me  deixou  incommendado 
Qu'  a  el-rei  eu  fintregassé, 
Fra  d'él-rei  seres  creado. 
Olha,  qu*em  tracto  d'amores 
Paço  real  è  sagrado } 
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JSftje  tu  lá  toD^  amoresi 
^age,  filho  malfadado.  > 

Mas  nem  lo  conde  fiigiUi 
Nem  emendou  lo  peccado ; 
Mais  namorou  la  infanta. 
Mais  foi  delia  namorado ; 
Passavajtn  bóras  e  horas 
Kum  laranjal  inrelvado  :  .   . 

—  c  E  se  de  vós»  meu  amor, 
£a  deixar  de  ser  amado  ?  » . . 
"^  c  Só  quando  lo  mar  for  serra^ 
Ou  la  serra  fòr  a  nado.  > 

No  comenos,  outro  conde» 
De  quem  ello  6  invejado» 
Passa»  vô»  e  a  el-rei 
Tudo  conta»  bem  contado  : 

—  €  Vind',  el-rei  senhor,  cá  ver 
EUe  com  éir  abraçado» 

Lo  conde  mail  la  infanta 
No  laranjal  inrelvado.»  - 

È  d^réi  foii  «  cramou  logo: 

— •  c  Correi»  correi»  meus^c^eados/ 
Ide  lo  cond'  agarrar» 
Chamem  los  do  meu  conselbQ» 
Que  me  quero  conselhar. » 

1$  condo  foi  presoj  e  eUrei  dU^e  aos  seus  bispos: 

10 
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P6r-le  na  côrt]  a  crear  l 
Ai,  filho  destas  intranhas» 
Eu  como  fhei  d#lívfár?U 
—  «  Oiça^me  cã^  minha  mâe  i 
Ydm"^  vm  retido  tóvar. » 
- —  c  Aqui  me  tensi^  filho  meu* 
A  quem^BO vhertfir  wdarTi 

»  •  >  .     . .     *      ■ 

EUe  disse,  e  ella  foi, 
Tao^áepress'  a:  òsmiiríbar. 
Que,  com  ser  velha^  jlinguem. 
Ninguém  na  pód-  alcaaçarr  " 


j*  1  «• , » 


P,  chegada  onde  la  infanta  'stava,  Ihêiiss^i 

—  «  Que  vos  salve  Deus,  Infanta, 
Filha  do  rei  a  reinar;      -  ^  ^«t^^-^íí;  i 
Por  amor  de  vós,  Infanta, 

Vae  meu  filho  degohr.» 

E  ella,  que  tal  ouviu, 
Poz-s'  a  correr  sem  parar^  .  .  ,\ 

Com  seus  cabellos  cahidoSi 
Súàs  ròlipàs^á^^rastar. ' 

fincontra-se  co  pae,  e  faliam : 

—  €  Deus  VOS  salve,  sephof  pae. 
Neste  rèiáoá  réitiâr,'  '^    -;H..^ro.f.^ 

Que  fez  Conde  Mpntalbano 

Pêra  ir  a  degolar?  »  - 

•«- « Outf a  filha  qu'  eu  tivera 


•  \ 
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P'ra  no  (neii  tlirono  sentar. 
Também  vós,  Dona  Infanta, 
Eu  mandaria  matar.»    ^  •  * 
—  « tiO  pae  delle  vos,  serviu 
.  Nas  guerras  a  batalhar; 
Lo  fitko  6  meu  marido ; 
Só  falta  ir  ao  altar. 
Se  vós  Io  malaes  agora. 
Quem  me  ha  d'a  mitn  honrar  ? 
Que  marido  acharei  eu. 
Pêra  pôr  em  seu  logar  t 
Quem  seri  pae  deste  filho,  . 
Neste  meu  ventr'  a  pular?* 
•  •        V! 

fiesponde  el-ret:  "  o  A 

•  .'4  ul 

•—  €,Aírf.enQgo  dQtj,  fiH(fe3 
E  de$sei. teu  ppífiar.; .  ;  ií-.d 
Se  s3o  mulher  emaridí^.^ ,:»;{ 
Nâ  los.quçro  sepaW-  ».í    »  7 

Lo  Cc)ixcl*.d*,,MwlaU>ano/:'i 
Lá  vae  spUo,  e  vae.  casar ; 
Lo  CQDde  me:xeriqueiro 
Lá  vae  preso  a  degolar  ; 
E  la  cpnsejhp  ,d'cl-rçi. 
Vae  Ípijipiyqixoi|ipanhíir, 
Que  s'eí.rei  agora  reina, 
La  iiífaoi!,  ha  de  reinar. 


'"1 


•» 


Morreti  Jo  duque  nas  gueixas 
t)'antigo  tempo  passada; 
Dos  quatro  éVb03  tarõeJ^, 
Que  tinham  âelle  ficada^ 
Cada  «cfuflíl  íeV  um  logar,\ 
Que  por  él^*rei  lhe  fõi  dadoi 
Ao  fillK)  mali3  velfao  èm 
^ Seu  petíl  afkmrantado; 
Ao  filho  segundo  deu 
Um  muito  rico  bispado ; 
Ao  filbo  terceiro  deu 
La  mordomia  doestado ; 
tsgoardmi  pVo  derradeira 
tte  Montalvão  Io  condado  : 
£ite,  pof  tíião,  ficou 
^era  êsv  fféírrei  cvqíQo  : 
l!  era  d'el-'rei  mui  qu  rido ; 
Da  M«rtá  mmcnraífof 
Com*  êttã  pâj^Haira  bcnrás 
N'nm  campo  betf  iãrèlváda: 

Más  d*iHti  invejoso  maii^ 
Foi  est-  aftíOr  esprèífedó ;' 
A  el-rei  lo  invêjóáo^ 
Tudo  GOntbii  betn  oontadõl 
E  el-rei  foi,  e  los  viu 
EUercom  eir  abraçado, 
Eir  e  ella  se  beijando 
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'No  campo  bem  inrelvado. 


E  disse: 


-r-  c  PreoidamriQe  já  aqvel)'  bogieia)^ 

Na  DO  d^Ke^i  escapar » 
Treidor  de  tawu)ba  cuIr^,. 
Caro  Io  ha  de  pigar. 
Lqs  saiões  da  minba  cõrte^ 
Qae  se  vão  apparc^toi: ; 
Um  frade,  bojoo^  coofeaspf « 
«Que  Io  vá  já  coDfQtmr; 
A'manhã  de  ni^DbS^mba: 
Quero  lo  ver  ioforí^syr..» 

Estando  Io  conde  {»*es9, . 
Pola  mãe  foi  procurado ; 

—  <  Oh  i  que  maldictoíi  jmotQ$ 
De  ti  filho  malfadado  1 » 

—  c  Por  elles  vou  padecer^ 
Sendo  Io  menos  culpado.,» 

—  c  E  teu  pae  quando  meirren» 
Que  deixou  recom^nandado 
Que  fintregass'  a  el-rei, 

Fra  com  elle  serei  oreado^t^ 

Jíbraç(m»se  ao  fUhOj  $  disui 

Ci  formei  minha  tençãa; 
D'onde  Io  teu  ma^  proT0ii 
.Póde-.te  vir  salvação. 
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Aqui  tens  esta  viola, 
O'  meu  filho  de  benção  ; 
Cant*  ahi  antigas  trovas ; 
Em  palácio  fpuvirao.» 
• .  -4"-  -^  «Ai  Jesus,  aí  midha  mãe^ 
Que  nã  tendes  coraçsò ! 
Vêl  lo  filho  d'ofôtôriò, 
Mandal-Io  cantar  centiío  t » 
—  «iCínts,  canta; 'filho  metij 
Canta;  Jlho  de  bençSò ; : 
Nas  trdtaíà  q^ae  lú  déitates' 
Pód'  estar  lã  salvàçso. 
Canta/ cauta,  fín^o  meu  ; 
Canta,  fitho  de  benção, 
Trovas  que  teu  pae  deitava 
Na  noite  de  Sã  Jóad ; 
Talvez  que  deli*  em  patecib'/ 
Por  ellas  se  lembrarão.» 

Toca  lo  conde  nã  vidaj  e  canta  assim: 

—  « E'  linda  manhã  do  flores" 
La  manhã  de  Sã  João ; 
Visitallo  seu  amor 
Tôdol  los  rapazes  vão. 
Uns,  com  cravos ;  outros,  rosas ; 
Outros,  com  mangdrieão* .  • 
Só  eu,  triste  condemnado, 
t  àiffiá  '^ou  nesta  prisão  1 
Eu  nlí<sei  quando  amanhece^ 
Nev^. quando  las  noites  são; ' 
Só  SC  cantam  passarialjtos,: 
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■'      '■        ■  ■        I       ■! 

Ou  se  caladinhos  '-stão.» 

^"reioxmu  este^cantar,  e  disse  afilha: 

—  €  Vinde  cá,  ó  filha  mmha> 
Ouvir  sirena  cantar; 

Como  tâo  sotdosa  capta 

La  sirena  de  la  mar ! » 

— «  Senhor  pae,  nâo  é  sirwia  ; 

E'  lo  conde  a  se  chorar. 

Senhor  pae,  nâ-  lo  mateis ; 

Ouero  com  elle  casar.» 

—  « Criei-lo  de  pequenino ; 
Vou  já  mandai-lo  soltar. 

Ide,  fidalgos  da  côrle, 
P'ra  lo  vir  acompanhar, 
Toma- lo  tu  por  marido  ; 
Genro  lo  quero  tomar.» 

Logo  se  foram  casar:  e  lo  invejoso^  que  los  delatouy  si  por 
iitos  pedidos  teve  perdão  da  forca,  mas  foi  desaforado. 


VARIANTE     III 

Conde  de  Hontalvar 

Conde  Montalvar  na  dormíB ; 
Nã  pára  no  cabeçal ; 

Salta  pinotes  na  cama, 

il 
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Que  nem  galeão  real : 
E  brada  por  seus  creados, 
A\pressa,  não  devagar. 
Que  lhe  dêem  de  vestir. 
Ginete  pYa  cavalgar. 

Fina  camisa  lhe  trazem 
De  se  fechar  n'esta  mão, 
Cozida  por  três  donzellas 
Na  manhã  de  San  João; 
Também  lhe  deram  vestido. 
Recamado  a  primor, 
Que  nem  el-rei,  com  ser  rei, 
Nã  lo  vestia  melhor : 
No  seu  ginete  puzeram, 
A'  roda  do  peitoral, 
Sepf  estrellas  d'oiro  fino, 
Septe  do  branco  metal ; 
E  meteu  duas^nos  pés, 
Além  das.do  peitoral : 
Três  ourives  las  lavraram 

N'uma  noite  de  natal. 

t 

E  cavalgou  no  ginete, 
Depressa,  não  devagar. 
Que  la  infanta  já  'stava 
Na  janeir  a  vigiar: 

—  «  Oh,  que  lindo  corpo  d'homeml .  *  ^ 
Não  p'ra  com  mouros  brigar.» 
—  «  Fra  melhor  lo  tenho  eu ; 
PVa  vos  servir  o  guardar.  > 
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—  « A  pé,  a  péi  conde  nino, 
Depressa,  nâo  devagar ; 
Meía-Doite  já  é  dada  ; 

Vem  commigo  te  deitar.» 

Nisto  um  mexeriqueiro 
Vera,  e  lo»  ouviu  faílar : 

—  «  Palavras  que  vós  dissestes 
A  el-rei  las  vou  contar.» 

— « Nã  vades,  mexeriqueiro, 
Nâ  vades  mexericar. 
Que  vos  dou  este  meu  manto. 
Tão  rico  que  nã  tem  par. » 

—  « Nà  quero  lo  vosso  manto ; 
Deus  vol  lo  deixe  gosar : 
Palavras  que  vós  dissestes 

A  el-rei  las  vou  contar.» 

—  «  Mexeriqueiro,  nã  vades, 
Na  vades  mexericar, 

Qu'eu  vos  dou  tanto  dinheiro, 
^le  lo  nã  possaes  contar.» 

—  «Na  quero  vosso  dinheiro; 
Deus  vol  lo  deixe  gastar: 
Palavras  que  vós  dissestes 

A  el-rei  las  vou  contar.» 

—  «Na  vades,  mexeriqueiro, 
Nâ  vades  mexericar, 

Qu'eu  vos  dou  minha  sobrinha. 
Pêra  comvosco  casar.» 

—  «  Nã  quero  vossa  sobrinha ; 
Deus  vol  la  deixe  crear : 
Palavras  que  vós  dissestes 

11* 
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A  el^reí  laa  vou  contar^  ^ 

—  « Nã  V4i4es,  mexeriqueiro» 
Nã  vades  mexericar, 
Qu*eo  por  dote  vos  darei 
Las  terras  de  Monlalvar.» 

—  «  N5  quero  las  vossas  terras ; 
Deus  vol  las  deixe  lavrar : 
Palavras  que  vós  dissestes 

A  el-rei  Ias  vou  coutar.» 

—  «Na.  vades,  mexeriqueiro-, 
Nã  vades  mexericar : 

Se  nada  quYeis  receber, 
Nâ  lo  queirais  vós  pagar.» 

Dava  el-rei  audiência ; 
Na  mão  seu  sceptro  real. 

9 

E  af parece'  lo  mexeriqueiro, 

-—  « Quem  és  tu,  e  que  me  queres?» 

—  «  Vosso  vassallo  leal.      ^ 
Deus  vos  salve,  rei  senhor, 
Neste  reino  a  reinar  : 

Vi  vossa  filh'  esta  noite 
Mail  lo  conde  ir-se  deitar.»  • 
-T-. «  Se  lo  dissesses  secreto,. 
Te  mandava  premiar  ; 
Mas  em  pruvico  lo  dizes  ; 
Cond'  e  tu  vao  a  matar.» 

E  mandou  prendei  lo  conde. 
Pêra  ir  a  degolar ; 
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E  mandou  pre&del  lo  outro. 
Pêra  ir  ainforoar. 

Lo  conde  pediu  um  padíe, 
Que  se  quYia  confessar ; 
Appar'ceo:lbo  seu  irmão. 
Que  era  padre  d'aitar. 

í»o  conde  abraça-seeorncUet  e  falla-lhâ  a$$ím: 

—  «  Rico  irmão  da  minh'  alma» 
Que  bem  me  podes  salvar, 
8'esta  carta  qu'escrevi 

Vaes  á  infanta  levar.». 

—  a  Rico  irmão  da  minh'  alma. 
Eu  la  irei  intregar; 

Fosse  caminho  pVa  dias. 
Em  horas  lo  hei  d'andar.m 

Sentada  no  seu  estrado. 
Bem  longe  dé  mal  cuidar, 
lI  infanta  se  penteia, 
Suas  tranças  a  'na$trar. 

Chega  lo  irmã^  do  conde j  e  diz: 

—  « Lêd'  esta  caria,  senhofa. 
Depressa,  não  devagar ; 

Se  não  acudis  depressa^ 
Vae  Io  cond'  a  degolar.  • 

—  c  Ide-vos  d'ahi,  bom  padre. 
Que  de  mim  vindes  zombar.» 
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—  «  Lede  na  carta,  senhora. 
Las  veras  do  meu  fallar.» 

Lá  vae,  cabellos  á  solta, 
E  vestidos  a  Yrastar, 
Com  suas  aias  atraz, 
La  infanf  a  caminhar. 
E,  quando  se  foi  chegando, 
Ouviu  assim  pregoar : 

apregoa  lo  meirinhos 

m 

—  a  Mandam  justiças  del-rôi. 
Neste  conde  justiçar  ; 

Morre  por  crime  d'amor, 
Amor  de  mortal  peccar.» 

Chega  la  infanta,  e  evama: 

—  « Meirinho,  qu*  hi  apregoa»,, 
Pára  já  d  apregoar ; 

Se  não,  da  parte  del-rei, 
Lingua  te  mando  cortar.» 
E  lo  meirinho  ficou 
A  tremer,  e  sem  fallar. 

—  «  Duras  justiças  del-rel^ 
Parae  ahi  ness'  andar ; 

Se  não,  da  parte  del-rei, 
Pernas  vos  mando  cortar,  i^ 
E  las  jutiças  ficaram 
A  tremer,  e  sem  andar. 

B  fei  man  adiantej  e  dtsse; 
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—  «  O'  vós,  guardas  de  palácio^ 
Arreda,  deixaern'  intrar; 

Se  nâo,  da  parto  delrei, 

A  lodos  mando  matar.» 

E  los  guardas,  que  tal  ouvem, 

Todos,  todos  a  Yrodar, 

E  dizerem  mis  p'r  os  outros  : 

—  aVae  lo  seu  conde  livrar.» 

£,  chegando  onde  el-rei  estava^  agiolhou,  e  disseS 

—  «  Deus  vos  salve,  pae  e  rei. 
Neste  reino  a  reinar  : 

E'  inaocente  lo  conde  ; 
Na  lo  mandeis  degolar.» 

Jlesponde  eUrei: 

iTu  com  elle,  ambol  loi  doisj 

Janctos  se  foram  deitar. 
Outra  filha  qu'  eu  tivera 
Fra  lo  meu  reino  herdar. 
Também  a  ti,  porca  filha, 
Te  mandaria  malar. » 

jResfonde  ella: 

—  €  Quem  vol-o  disse  mentiu. 
No  fogo  lo  vou  jurar. 

Que  lo  conde  é  meu  amor 

Escuso  é  perguntar ; 

Mas,  se  ai  vos  dizem,  mentem, 
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No  fogo  lo  vou  jurat*. 
Senhor  pae  e  rei  senhor, 
Deixae-rae  lo  ir  soltar  ; 
Dae-me-lo  vós  por  marido ; 
Com  ellô  qeero  casar.i^ 

talla  então  el-rei,  já  compadecido: 

—  «  Poil  lo  queres  por  marido, 
Genm  lo  quero  tomar ; 

Aqui  tens  meu  sceptro  d  oiro ; 
Lo  leu  conde  vae  livrar,» 

Foi  la  infanta  a  correr  de  sceptro  na  mãò,  abraçou^s 
condej  e  disse: 

—  «Vem  tu  d'ahi,  conde  nino. 
Vem  já  commigo  casar. 

E  tu,  mau  mexeriqueiro. 
Lo  que  vínheste  ganhar?». 

—  «  Seohora>  ganho  la  morte; 
Mas  vida  me  podeis  dar.» 

—  €  Que  possa,  ou  que  na  possa* 
Nã  te  quero  perdoar. 

Alto  qiiijesle  subir; 
Pois  d'alto  te  vâo  deitar.» 


làihmi 
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VARIANTE  IV 


.  ....  •      '    v'      .1  »     ■    I     I  •      í.    >. 

Conde  de  Hoates-Claros 


.    Altos  Yâo  los  sepl'  e$treIIos^ 
Los  gallos  a  miudar, 
^  conde  de  Montes-ÇIaros 
jka  cama  spm  descançar,  . 
3empr\a  dar  Toltas  e  voHas, 
Oue  nem  galeão  na  mar. 

Chamou  elle  por  seu  creado, 
Por  seu  creado  leal; 
Que  lhe  desse  de  vestir» 
Perajá  s'  alevantar; 
È  seu  cavallo  trouvesse. 
Depressa,  não  devagar. 

Montado  no  seu  cavallo, 
Compeçou  de  caminhar  ; 
La  infanta  lo  esp'rava 
Da  porta  no  limiar.  . 

—  «Que  forte  corpinho,  conde,' 
P'ra  investir  e  brigarl»   . 
— •  <  Lindo  Io  tendes,  infanta. 
Pêra  despir  e  brincar.» 
Palavras  não  foram  dietas, 
Eram  mil  beijos  a  dar, 
£  los  abraços  então, 
Nã  los  havia  contar. 

Vem  de  lá  um  onzeneiro  ^ 
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Sua  onzena  tractar : 
Achou  abraços  e  beijos. 
Mas  t&  los  poude  onzenai*. 

B  lo  conde  e  élle  faltaram  assim: 

-^  c  tJmas  coisas  como  e^ê 
Nâ  sao  p'ra  ninguém  contar,  t 

—  €  Umas  (joisas  como  estas 
A  el-rei  tou  delatar.» 

—  « Umas  coisas  como  estas 
A  el-reí  nã  vas  contar. 

Por  coima  dou  minha  capa ; 
Peso  d'oíro  f  ha  de  dar.i 

—  f  Eu  nã  quero  rossa  capa } 
Nã  Ia  posso  incoimar : 
Umas  coisas  como  estas 

A  el-rel  tou  delatar.» 

—  €  Umas  coisas  como  estas 
A  el-rel  nã  vas  contar  ; 

Por  coima  dou  meu  cavallo, 
Conforme  tu  lo  vês  'star.» 

—  <  Tão  pouco  vojsso  cavalloj 
N8  lo  posso  incoimar: 
Umas  coisas  como  estas 

A  el-rei  vou  delatar.» 

—  « Umas  coisas  como  estas 
A  el-rei  nã  vas  contar; 

Por  coima  dou  Montes-Cíaros, 
Onde  tenho  meu  solar.» 

—  €  Nem  dal-os  vós  lo  podeiS/ 
lípín  eu  los  posso  coimar : 


Umas  coitas  como  estas. 
A  el-rei  yo^q  de)»Ur«» 


ti  foi,  e  disse  a  el-rei: 


—  «  Feias  coisas,  rei  senhor, 
Vos  venho  eu  delaltjar : 
La  infanta  mail  Io  conde 
Eu  los  vi  com  que  brincar  t 
Tantos  abraços  e  beijos. 
Que  nã  los  pude  cootar.» 


Hespande  eVrei: 


—  c  Atrevido  oazeneij^o, 
Isto  n9o  è  ojQzenar* 
Se  m'o  disesses^  secr^o, 
Algo  te  mandava  dar ; 
Mas  em  pruvico  lo  dizes, 
Vou-te  mandar  inforcar : 
E  lo  conde,  qu*  é  fidalgo, 
Ess*  irá  a  degolar.» 

La  infanta  que  tal  soubô, 
Vae  depress*  a  caminhar. 
Ao  venio  soltas  las  tranças. 
Que  compeçav*  a'  nastrar. 
Tamanhos  ais  ella  dava. 
Que  los  ouviu  el-rei  dar : 

—  fQue  cramas,  ó  filha  minha ; 
De  que  te  'stás  a  'ggravar  ?  » 

—  €  Se. me  matam  Moates-Claros, 
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Também  eu  íob  tou  matar.  > 

—  €  Septe"^fconcfes  hí  na  côrfô  ; 
Outro  te  dou  p'ra  casar.» 

—  <  Todos  esses  condes  junctos» 
Todos  podeis  ioforcar, 

èe  me  matam  Móntes-Claros, 
Também  eu  me  vou  matar,  ' 
E  vós  ficareis  sem  filha 
P'rá  Vosso  thrond  herdar. 
Este  cóhd'  è  meu  marido. 
Meu  marido  natural, 
E  por  vós  jogou  la  vida 
Nas  guerras  de  Portugal.» 

—  «  E  creei  lo  pequenino. . . 
Não  irá  a  degolar. 

Aqui  tens  mcú  sceptro  d'oiro ; 

Yae  lo,  tu  filha,  soltar.» 

■■...' 

La  ipfapta,  que  tal  ouvo. 
Na  corre,  vae  a  voar ; 
La  fidalguia  da  corte 
Mal  la  pód'  acompanhar. 
E  lo  conde  já  lá  ia 
Na  praça,  p'ra  ^pgolar: 
Lo  naeiriahp  da  justiçia 
'Staya  assim  a  prpgoar: 
. —  €  Manda  jifstiça  del-raj 
Este  conde  justiçar; 
Morre  por  crime  d'amor, 
^xaov  àp  mortal  peccar.» 

Neste  conienos,  chega  la  infanta  e  erama: 

—  c  Meirinho,  qu'  hl  apregoas, 
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Pára  já  (l*apreg£)ar, 
Se  não,  da  parte  del-rej, 
jLingua  te  mando  cdr^àr.  i 
E  lo  meirinho  ficou 
A  tremer  e  sem  falJar. 

—  «  Dura  genle  da  justiça, 
Parae  ahi  já  tfandar, 

Be  não,  da  parte  del-rei. 
Pernas  vos  mando  cortar.»    . 
É  la  justiça  ficou 
A  tremer  e  a  olhar. 

—  a  O*  vós  guardas,  qa-ahi  ides, 
Arredae,  deixae  andar, 

Se  não,  da  parte  del-rei, 
A  todos  mando  malar.  > 
E  los  guardas  a  tremer, 
Todos,  todos  a  'rredar, 

—  «Vem-te  d'ahi,  conde  meu, 
Vem  já  commigo  casar. 

E  tu,  malsím  obzeneiro. 
Lo  que  vinheste  ganhar?» 

—  «  Senhora,  ganho  la  morte, 
Se  vida  me  nã  quVeis  dar.» 

—  f  Quando  lo  Conde  pediu^ 
Tu  não  quizeste  calar ; 
Agora,  que  tu  me  pedes, 

Nã  quero  por  ti  fallar. » 

Justiça  que  se  contei\te. 
Ficou  um  pVa  iaforcar : ' 
Onzeneiro  lá  se  v<ae 
Non  infernos  onzenar. 
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VARIANTE    V 

C€Mide  Claro» 

Conde  Claros,  com  amores,. 
Na  podia  descançar, 
E  dava  pufcs;  na  cama, 
Nem  gavião  a  pular. 

Chamava  pelo  seu  moço> 
Depressa,  nao  de  vagar, 
Que  Ibe  dés$e  de  vestir. 
De  vestir  e  de  calçar. 
Vestiu  camisa  tâo  Qa^ 
Que  se  fechava  na  maq, 
I.avada  por  Ires  donzellas-. 
Na  manhã  de  Sã  João. 
Mandou  sellar  seu  cavallo. 
Que  lo  não  houvesse  igual; 
Duzentas  e  mil  campanas, 
A'  roda  do  peitoral : 
Las  duzentas  eram  d'oiro ; 
Las  mil,  do  branco  metaU 
Seu  vestido  de  brocado 
Luzia  que  nem  crystal. 

La  infanta,  da  janella» 
Todo  lo  'stav'  a  mirar : 

—  <  Mal  empregado  corpinha^ 
Pêra  com  mouros  brigar  1» 

—  c  Melhor  lo  tenho,  senhora*. 
Pêra  comvo$co  brincar,  i. 


m 

Ê  foram  pYo  rosal  verde 
Ambos  á  sombra  folgar. 

Nisto  vem  um  caçador, 
Que  não  houvera  passar. 


biZ'lhe  Conde  Claros-: 


— « Êscútá-me,  iíiaçadot^i 
Se  me  quizeres  'scutar: 
Lo  que  vist'  aqui  agora 
A  el-rei  nã  vas  contar ; 
Prata  e  oiro  te  darei, 
Quanto  possas  carregar ; 
E  darei  minha  sobrinha 
Pêra  comtigo  casar; 
E  também,  em  dote  dellai 
Las  terras  de  Montai var; 
Essas  terras  são  tamanhas^ 
Que  da  serra  dSo  na  mar.' 

tté^ponàe  lo  caçador: 

—  «  Píã  queft)  voáéâ  riquêííi 
Nem  sobrinha  p'ra  casar, 
Nem  essas  tamanhas  terras^ 
Condado  de  Montalvar: 
Lo  que  vos  ouvi  e  Vi 
A  el-rei  lo  vou  contar,» 

E  voe  baier  á  po^ia  de  palácio, e  na  jírwHjfà  do  tei  efjjídkás 
Um: 
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,  —  c  Deus  vos  salve,  rei  sfenhor/ 
Nesse  Ihrono  dè  reinar. 
Aqui  vos  dou  umas  novas, 
Que  na  las  quizera  dar  : 
La  infanta  mail  lo  conde 
Ambos  los  vi  a  brincar 
A'  sombra  do  rosal  verde^ 
Como  na  deviam  'slar.» 


El-rei  então  repríícon: 

—  €  Sé  Êòiri  Vefdaflé  e  secreta 
Lo  vieras  delatar, 

Sancta  palavra  de  reíj 
Que  tença  f  hòutèri  dârí 
Mas  pruvico  Io  disseste  ; 
Vaes  porisso  inforcaff  : 
Irá  tàrtíbeftí  conde  Claí-os, 
Por  séU  crnh\  a  degolai-. » 

—  «  Vem  cá,  tu,  pagem  da  lança/ 
Vae  la  infanta  chamar; 

Que,  depressa,  venha  já 
Sua  fama  resgatar.» 

Vae  lo  pagem,  e  diz  á  infanta: 

—  a  Que  l)eus  vos  salve,  senhora/ 
Filha  del-rei  a  reinar. 

Aqui  vos  dou  umas  novas, 
Que  vol  las  na  quVia  dar. 
Cáçadtír  méxeílíjuei^o' 


97 

Foi  a  vosso  pae  contar, 
Senhora  minha,  que  viu 
Vós  mai!  lo  corid'  a  brincar 
A'  sombra  do  rosal  verde. 
Como  nã  deviam  'star. 
Lo  caçador,  que  lo  disse, 
Vae  por  ello  inforcar ; 
Conde  Claros,  que  Io  fez, 
Por  ello  vae  degolar ; 
E,  tocant'  a  vós,  senhora, 
El-rei  vos  manda  chamar. 
Que  vades  depressa,  já,  • 
Vossa  fama  resgatar.» 

Palavras  nao  eram  dietas, 
La  infant'  a  caminhar, 
Com  seus  cabellos  cabidos, 
Que  tinha  por  intrançar ; 
•Seu  manteo  dependurado, 
Sem  lo  poder  conchegar: 
—  «  Afast',  afasta,  villões ; 
Caminho,  quero  passar!» 
Quantos  Ia  reconheciam 
Todos  lhe  davam  logar ; 
Quantos  nã  la  conheceram 
Ficavam  a  perguntar* 

JB  chegou  ao  pé  do  pae^  e  disse: 

—  «  Deus  vos  salve,  pae  e  rei. 
Nesse  throno  a  reinar. 
Como  hei  d'eu  ir  agora 

ia 
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Minha  fama  resgatar, 
Se,  pela  morte  do  conde, 
M'acabaes  do  desfamar  ? 
Nã  posso  jurar  qu'tí  falso  ; 
Iria  falso  jurar ; 
Resgate  da  minha  fama 
N^  no  ha  senão  casar.» 

—  «  Septe  condes  tem  la  corte  ; 
Escolhe  qual  fagradar.» 

— .« Todol  los  outros  bem  podem 
Ir  já  hoj*  a  iníorcar. 
,Com  aquelle  me  deshonrei ; 
Só  aqueir  me  pód'  honrar.» 

—  «Arrenego  de  ti,  filha, 
No  teu  tanto  porfiar ; 
Vae  tomál-o  por  marido  ; 
Vae-te  com  cir  já  casar. » 

ío  fCaradoí*  poz^sc  então  de  mãos  erguidas  a -pedir: 

— «E  a  mim,  real  senhor, 
Mandae-me  vós  perdoar.» 

Mas  el-rei  disse: 

—  « Corda  da  forca  te  insine 
A  ouvir,  ver  e  calar.» 

^E  foi  inforcado. 


P"*^»»i»—    ■*■« 
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VAniANTE   Ví 

Conde  Alarcos 

Eu  passei  n'tim  logarinha 
(Má  hora,  peior  logar). 
Eu  bem  vi  lo  coníl'  Alarcos 
Mali  In  infant'  a  brincar : 
De  beijinhos  e  abraços 
Na  los  havi'  apartar  ; 
Como  marido,  mulher. 
Cada  qual  a  redobrar. 

E  então  assim  falíamos 
(Nunca  lhe  foss'  eu  fallar): 

—  a  Estas  coisas,  cond'  Alarcbg^ 
Hei  d'a  el-rei  ir  conlar.» 

- —  t  Tu  caMe,  niexeriqnciro ; 
Em  pai^a  do  teu  calar, 
Meu  navio  to  darei. 
Em  cjU!i  tu  andes  na  mar.> 

—  «  Nâ  qníTo  lo  seu  navio, 
Qu  el-rei  Ih'  ha  de  secresiar : 
A  el-rei  \ou  dizer  tudo ; 
-Maior  tença  m'  ha  de  dar.» 

—  a  Também  te  dou  minhas  jóias; 
Vaes  com  ellas  fidalgar ; 

São  de  pedras,  prata,  oiro, 
Quo  las  mandei  cu  lavrar.» 
• —  aNã  quero  las  suas  joias^ 
,Qu  el-rei  Ih'  ha  de  secrestar  : 
A  el-rei  vou  dizer  tudo  ; 

13v 
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Maior  tença  m'  ha  de  dar.» 

—  «  Também  te  dou  minhas  terras. 
Las  terras  de  Mntalva  r ; 

De  tamanhas  qu'ellas  são, 
Descem  da  serra  na  mar.» 

—  «  Nã  quero  Ias  suas  terras, 
Qu'el-rei  Ih'  ha  de  secrestar ; 
A  el-rei  vou  dizer  tudo ; 
Maior  tença  m'  ha  de  dar.» 

E  logo  fui  a  palácio 
(Má  hora,  peior  logar); 
A  el-rei  fui  dizer  tudo 
( Nunca  lhe  foss'  eu  fallar ). 


Disse  eUrei: 


—  a  Fra  que  ninguém  mail  lo  saiba^ 
Vou-te  mandar  inforcar ; 
Lo  conde,  pYa  que  nã  falle, 
Esse  vae  a  degolar.» 

Preso  eu,  lo  conde  preso. 
Cada  qual  em  seu  logar. 
Desatei  eu  a  carpir, 
Poz-se  lo  cond'  a  cantar: 
—  «  Por  amor  de  ti  infanta. 
Aqui  'slou  neste  penar ; 
Por  amor  de  ti  infanta, 
Vou  daqui  a  degolar.» 

Palavras  não  eram  dietas, 


La  infant'  a  caminhar. 

Vestidos  meio  vestidos, 

Cabellos  por  ennaslrar ; 

E,  posta  aos  pés  do  pae, 

Se  desatou  a  chorar  : 

— ' «  Deus  vos  salve,  pae  o  rei, 
^  No  reino  a  governar ; 
'  Dcitae-me  vossa  benção, 

Se  me  qureis  abençoar. 

Que  vos  fez  lo  cond'  Alarcos, 

Pêra  ir  a  degolar?» 

■ —  a  Lo  conde  te  deshonrou  ; 

Sua  culpa  vae  pagar.» 

. —  «  Toda  la  culpa  foi  minha, 

Que  lo  mandei  invitar; 

Se  minha  honra  me  deve, 

Com  elle  quero  casar.» 

—  a  Pois,  se  lo  queres  por  maridòi 
Nâo  irá  a  degolar. 

Aqui  tens  tu  lo  meu  sceptro, 
Vae  lo  tu  mesma  soltar.» 

Indo  ella  a  correr^  incontrou  um  tio seUj  que  lhe  disse: 

— .«  Aonde  ides,  vós  sobrinha, 
Pela  rua,  ness'  andar, 
Vestidos  meio  vestidos^ 
Cabellos  por  ennastrar  ?j 

—  a  Deixae-me,  tio,  deixa-me; 
Vou  cond'  Alarcos  soltar. 

La  que  na  vale  ao  marido    , 
Que  mulher  s'ha  de  chamar  ? 
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—Arreda,  fugi,  villões ; 
Caminho,  quero  passar  I 
E  vós  guardas,  qu'ahi  'slaes, 
Arreda,  deixóeme  intrar  I » 
E  los  villõos  mail  los  guardas. 
Todos,  todos  a  'rredar. 

È  logo  introu  pela  prisão  dentro  a  bradar: 

—  (t  Aqui  me  tens,  cond'  Aiarcos, 
Acabou  lo  teu  penar ! 
.    For  amor  de  mim  ínfanla. 
Na  vaes  tu  a  degok^r; 
Vem  tu  d'ahi,  cond'  Aiarcos, 
Vem  já  commigo  casar.» 


Vem  com  elles  la  nobreza, 
Íl}uo  la  foi  a  'companhar. 

La  infanta,  que  me  viu, 
Compeça  de  perguntar: 
r^  «  Tu  que  lucraste,  mofino. 
Com  tanto  mexericar? 
•—  « Eu  tudo  perdi,  senhora; 
Se  me  nã  quVeis  perdoar.» 
—  «Tanto  lo  conde  te  dava; 
Nada  quijest'  acceitar; 
Hoje  pedes  só  perdão  ; 
Nem  esse  t'  houvera  dar; 
Mas  dia  do  casamento 
Nãoó  dia  d'inforcar.» 
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Por  um  triz  nâ  fai  á  forca.; 
Mandou-m'  el-rei  perdoar. 


lY 


AURA 
V  A  n  I  A  N  T  K  I 

nona  Alda 

Dom  Aldonso  foi  á  guerra, 
'Lá  pVa  bandas  de  Leão ; 
Em  sua  casa,  Don'  Alda 
'Slá  sentada  no  balcão  : 
E  passou  polo  caminho 
Lindo  conde.  Dom  Koldão. 

—  ít  Senhora,  daes-me  pousada, 
Por  esta  noite,  mais  nSo  ? » 

—  «  Vinde,  vinde,  lindo  conde, 
Por  uma  só  noite,  não . . . 
Meu  marido  foi  pVa  guerra, 
Onde  tantos  morrerão ; 

Que  lá  lhe  dê  pelas  peruas 
Mau  pelouro  de  falcão.; 
Má  lança  lo  atravesse 
No  lado  do  coração.» 

Dom  Roldão  apeou-scj  metteu  seu  cavallo  na  estrebaria,  e 


■r 
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introu  com  Dona  Alda  n'alcova  de  dormir  ella  e  seu  marido. 

Nislo,  chega  Dom  Aldonso, 
Em  seu  cavallo,  ao  portão. 

E  saltou  delle  em  haixo^  subiu  para  casa^  e  disse  á  mtdfi§ 
(porque  ellejá  sabia  que  tila  tinha  lá  mettido  Dom  Roldão): 


—  «  Alda  linda,  Alda  linda, 
Alda  linda,  rica  flor. 
Má  réstia  de  sol  to  deu. 
Que  deinudaste  la  cor  ; 
Ou  isso  é  mal  jde  morte, 
Ou  mau  peccado  d'amor,» 

—  « Nã  me  sinto  mal  de  morte. 
Nem  mau  peccado  d^amor. 

Fui  eu  que  perdi  la  chave 
Do  meu  forte  contador.» 

—  «  Nã  fora  eila  de  prata, 
De  prata  eu  la  daria ; 

Se  de  praia  ella  fosse,  • 

De  bom  oiro  se  faria . . .  • 
Que  cavallo  é  aquelle 
A  rinchar  na  'strebaria  ?  » 

—  « É  vosso,  senhor  Aldonso  ; . .  • 
Meu  pae  vol  lo  mandaria.» 

—  «  E  que  armas  sao  aquellas  ? 
Quem  las  aqui  despiria  ?  t» 

—  «  São  vossas,  senhor  Aldonso;  •  •  • 
Que  meu  irmão  las  traria.» 

—  «  E  que  bargant'  é  aquelle, 
N'âlcova  em  qu'  eu  dormia  ?  » 


I 


10» 

Tisto^  ta»3e  logo  a  matar  Dom  Roldão.  Mas  Dona  Alda  meU 
f  de  meíOj  e  disse:  ^^ 

—  « Ai,  na  maleis  vós  Io  conde, 
Na  mateis  lo  conde,  não! 
Matae-me  vós  só  a  mim. 

Que  vos  armei  la  troiçao.» 

Mas  lo  marido  respondeu: 

—  «  Alda  linda,  vae-t'  Imbora, 
Onde  eu  te  nã  veja  mais :  •  •  •  • 
Que  fica  na  minh'  alcova 

Quem  me  pagará  lo  mais,» 

E  matou  lo  conde,  sem  ter  alma  de  matai-la  a  élla. 


VARIANTE    H 

Dom  Aldonso 

—  « Meu  marido  foi  á  caça. 
Pelos  montes  de  Leão ; 
Que  má  dôr  lhe  dé  nos  perros, 
Má  dôr  lhe  dê  no  falcão. 
Dormide  commigo,  conde ; 
Que  los  montes  longes  são.» 

Mal  lo  cond'  entra  n'alcova. 

Dom  Aldonso  no  portão. 

14 
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—  «  Alda  linda,  Alda  lin(|a, 
Xo  que  tendes,  linda  flor,      ^ 
Que.  dlnd'  agora  p'ra  cá. 
Vós  demudasles  de  còr  ? 
Isso  é  sina  de  morte. 
Ou*  tendes  outro  amor. » 

—  a  Sina  de  morte  não  é, 
Nem  tenho  outro  senhor . . , 
Foi  que  eu  perdi  la  chave 
Da  porta  do  toucador.» 

—  «Se  fosse  chave  de  prata, 
Ou  d  oiro,  e  de  lavor, 

De  prat'  ou  d'oiro  la  dera, 
No  dobro  do  seu  valor,» 

Palavras  nao  eram  dietas^ 
Cavallo  que  relinchou : 

—  « Que  ginete  será  'quelle, 
Se  nenhum'  aqui  ficou  ?  » 

—  « Vosso  é,  senhor  Aldonso, 
Que. . .  meu  pae  vol  lo  mandou.» 

—  «  E  que  armas  serão  estas, 
Se  nenhum'  aqui  ficou  ?  » 

T—  a  Vossas  são,  senhor  Aldonso; .  •  • 
Meu  irmão  las  inviou.» 

—  «  E  quem  aquélle  galante, 
Qu'  esta  alcova  devassou  ?  » 

Palavras  não  eram  dieta», 
Corre  de  punhal  na. mão. . . 


E  êlla  se  ^e,  deita  aos  pés: 
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»       .         

.   — ,  f  Na  poiatei^  )o  conde  lindo, 
Nâ  mateis  ío  conae,  nào; 
Nã  mateis  sendo  a  mim, 
Que  sou  quem  vos  fez  treicão.i 

— :  «Pois então  morrei,  Ireidora, 
Que  do  crime  vos  gabaes. 
Cá  no  toucador  me  flca 
Quem  me  pagará  Io  mais^ii 


E  matou  los  ambos. 


V 

AUDI] 

VARIANTE    I 
ÁMina 

Foi  um  rei :  tinha  seis  filhas, 
Alvas  que  nem  prata  fina ; 
Namorou-se  da  mais  moça, 
Que  lhe  chamavani  Aldina. 

—  «  Bem  poderás,  tu  Aldina; 

§el  la  minha  namorada ; 

^òrm'  uma  noite  coramigo. 

Que  tu  serás  bem  casada.» 

44. 


~  « Ná  pefmitta  Deus  do  ceu, 
Nem  na  Virgem  consagrada 
Que,  sendo  eu  vossa  filha, 
Seja  vossa  nattiorada!» 

Quando  el-rei  tal  ouviu, 
Foi  n'uma  torre  fechada, 
A  pâo  duro  como  pedra. 
Agua  peior  que  salgada. 

Ao  cabo  de  septe  arinos, 
Aberta  la  porta  'stava ; 
E  logo  se  foi  Aldina 
Onde  las  irmãs  espVava : 

—  «  Ai,  irmãs  da  minha  vida, 
A  quem  eu  tanto  amava, 
Daem'  uma  gotinha  d'agua,   - 
Que  vou  espedirminh'  alma.» 

—  f  Yae-te  por  ahi,  Aldina, 
Aldina  desgraciada  ; 

Se  nosso  pae  Io  soubesse, 
Septe  vidas  nos  tirava,» 

Fora  por  ahi  Aldina 
Aonde  sua  mae  'sfava : 

—  «  Rica  mâe  da  minha  vida, 
A  quem  eu  tanto  amava, 
*Dae-m'  uma  gotinha  d*agua. 
Que  vou  espedir  minh'  alma.» 

—  «  Vae-te  por  ahi,  Aldina, 
^Aldina  desgraciada;  ^ 

Por  amor  de  ti,  Aldina, 
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Sept6  -annos  mal  casada  I » 

Fora  por  ahi  Aldin^i 
Aonde  lo  seu  pae  'stava  : 

—  «  Rico  pae  da  minha  vida, 
A  quem  eu  tanto  amava, 
Dae-m'  uma  gotinha  d'agna, 
Que  vou  espedir  minh'  aima.i 

—  «  Correi,  vassallos,  correi. 
Trazei  agu'  a  Don'  Aldina, 
Em  garraflnhas  de  oiro, 

E  copos  de  chrystal  fina. » 

Quando  chegaram  com  agua, 
Aldina  já  morta  'stava, 
Toda  cercada  de  luzes, 
Que  Deus  do  ceo  lhe  mandava; 
Uma  font'  à  cabeceira, 
E  la  Virgem  lh'a  minava. 

Dona  Aldina  morreu  á  sêde^  mas  saltou-se. 


VARIANTE  II 

Galdina 


1 

—  «  Galdina,  minha  Galdina, 
Minha  rica  prend'  amada. 
Tu  tens  sido  minha  filha ; 
Vaes  ser  minha  namorada.» 
—  €  Nã  permilta  Jesu  Christo, 


Nem  na  bostia  consagrada, 
Ser  manceba  de  meu  pae; 
De  minhas  irmãs,  madrasta. » 

w 

Mal  lo  diss',  el-rei  Ia  prende 
N'uma  torre  castellada ; 
Um  quarto  de  pão  por  dia; 
De  beber,  agua  salgada. 

Na  manhã  do  outro  dia, 
A'  janella  se  chegava ; 
E  de  lá  viu  sua  mãe,    • 
E  á  mãe  assim  fallava: 
'—' «  Por  Deus  vos  rogo,  vós  mãe. 
Por  Deus  vos  venho  rogar, 
Dae-ra'  uma  gotinha  d'agua, 
Fra  minha  sede  matar.» 
—  «  Vae-te  d'ahi,  ó  Galdina, 
Triste  filha  malfadada, 
Que,  por  'mor  de  ti,  Galdina, 
Eu  me  vejo  mal  casada.» 

Galdina,  com  grande  pena, 
Da  janella  s'arredava. 
iO'  cuítada  de  Galdina, 
Que  de  sede  se  finava  I 

Na^manhã  do  outro  dia, 
À'  janella  se  chegava  ; 
E  de  lá  viu  las  irmãs, 
A's  irpaãs  assim  fallava : 
~  €  Por  Deus,  irmãs,  eu  vos  rogoi 
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,  Por  Deus  vos  venho  rpgàr, 
Dae-/m'  uma  gotinha  cl'agua, 
Fra  minha  sede  matar.»  ' 

—  c  Vae-te  d'ahi.  ó  Galdina  ; 
Bem  na  quizeramos  dar ; 
Mas,  se  nosso  pae  soubesse," 
Ahi  nos  ia  fechar.» 

Galdina,  com  grande  pena. 
Da  janella  s'arredava. 
O'  cuitada  de  Galdina 
Que  de  sede  se  finava  t 

Na  manhã  do  outro  dia, 
A'  janella  se  chegava ; 
E  de  lá  viu  seu  mau  pac,  , 
E  ao  pae  assim  fallava : 

—  <L  Por  Deus  vos  rogo,  vós  pae. 
Por  Deus  vos  venho  rogar, 
Dae-m'  uma  gotinha  d^agua, 

Fra  minha>êde  matar. 
Mirií  alma  vae  espedip ; 
A'  sedei  vou  acabdr. » 
O'  cuiladã  dô  Galdina, 
'Mais  nâ  podia  rogar) 

E  lo  pàe,  áe  pae  ell'  efa. 
Quedo,  mudo.  sem  fallarf 

—  «O'  cuitado  de  vós,  pàe ; 
Onde  voss'  alma  vae  dar ! 
ílu,  que  fui  la  vossa  filha,^ 
Quero,  pae, ...  vos  péritoar. » 


■■     '  ■    l. — 

f!l-rei  então  arrependeu'$ej  e  disse: 

—  «  Meus  creados,  agua,  agua, 
Depressa,  não  devagar,  •  * 

Mas  Galdina  era  morta, 
Quando  agua  lhe  chegava. 
La  Virgem  1'  abençoou  ; 
Anjo  do  ceo  la  guardava. 
Lo  diabo,  de  raivoso,    » 
No  inferno  praguejava. 


VARIANTE    III 

Ciaudlna 

Tinh'  el-rei  suas  três  filhas, 
Lindas  que  mais  não  havia  :^ 
;Namora-se  da  mais  velha» 
Que  Gauditia  se  nomia. 
' —  «Quero  eu  que  tu,  Gaudina, 
Sejas  la  minha  amasia,  d 

—  «Na  digaes  vós  isso,  pae ; 
Deus  na  lo  consentiria,  r 

O'  cuilado  de  vós,  pae. 
Onde  voss'  alma  cabia!» 

—  « Poil,  las  peaas  do  inferno 
Eu,  por  ti,  las  penaria.» 
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rr-íí  Ai,  ó  minha  rica  mão, 
Acudi-me  neste  dia ; 
Esse  pae,  que  Deus  me  á&n. 
Agora  me  commettia.  > 

—  «  Nã  lhe  digas  tu  que  não ; 
A  ter  com  eil'  eu  iria  ; 
Vestida  com  teus  vestidos. 
Eu  com  elle  m'haveria.P 

—  <  Pois,  senhora  mãe,  que  vá, 
'  Por  mim  na  m'arrriscaria. » 

fBl^rii  na  reconheceu  la  rainhaj  e  disse: 

—  «  Qu'  assim  'stavas,  desgraçada  ^ 
Nunca  eu  tal  cuidaria ; 

Nem  las  penas  do  infernp 
Por  ti  na  las  penaria. » 

Defjhse  la  rainha  a  conhecer,  e  respondeu: 

—  «  Quando  dor^nigfe  compaigo 
Naquelle  primeiro  dia. 

Eu  minha  honra  te  dei ; 
Agora,  nã  la  trazia,» 

^Enião,  cramou  el-rei: 

— « Maldicta  seja  la  filha 
Que  lo  seu  pae  denuncia ! » 

Ela  rainha  respondeu: 

—  « Chegou-se  p'ríi  sua  mãe, 


E  disse: 


Que  seu  pae  la  commettia^» 

E  logo  presa  Gaiidina 
N*uma  torre  gradeada, 
Ahb  penou  hor'  a  hora, 
Té  su'  hora  ser  chegada. 

Pela  Virgem,  Mãe  de  Deus^ 
Foi  Gaudina  mortalbada; 
Por  um  anjo,  bor'  a  hora, 
Foi  na  eç'  acompanhada  ; 
E  tinha  na  mão  direita 
Uma  carta  bem  cerrada : 
Vieram  condes,  marquezes, 
Mâo  cada  vez  mais  fechada ; 
Só  nas  mãos  de  sua  mãe 
Foi  essa  carta  largada  ; 
Ella  s'abriu  por  si  mesma; 
Assim  dizia  rezada : 
—  €  Nãse  me  dá  de  morrer; 
Minlí  alma  'stá  resgatada; 
Só  SP'  me  dá  de  meu  pae; 
Su'  alma  é condemnada.j^ 

El-rei,  quando  tal  ouviu. 
Todo  ficou  demijidado; 
Largou  sceptro,  largou  c'rôa. 
Largou  todo  seu  estado. 


—  €  Vem  cá,  meu  filha  herdeiro. 


PríDCi|Àa  toi  rrâiaà) ; 
Qa'eu  me  voo»  em  penitencia, 
A  resgatar  meu  peccado«» 

JE  recclheu^se  a  wn  mosteiro  onde  se  íMtku  a  monge,  e  ti 
bou  arrependido. 


i*a» 


VI 

BmiA 

VABIANTE    I 

toon*  Anua 

Conde  pàe  morreu  nas  guerra* 
Do  tempo  del-rei  passado  ; 
Conde  filho,  de  menino. 
Era  no  paço  creado ; 
E  da  infanta  Don'  Anna 
EU'  era  lo  namorado : 
Passavam  tardes  inteiras 
N'um  verde  campo  relvado. 

Indo  elje  p'ra  palácio. 
Foi  pela  mãe  incontrado. 

È  disseW  eUa: 

18% 
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—  «For  pedidos  de  tem  pze^ 
Tens  âél«rei  sido  creado ; 
Agora  te  pe^o  eu. 
Fuge»  íilbo  malfadado! 
Qae  da  infanta  Dor'  Ânna; 
Bem  no  sei,  es  namorado : 
E  quem  põe  olhos  tão  altos 
P'aUo  pode  ser  deití^do ; 
Pratos  d'oiro  teem  peçonha» 
Ou  podes  ser  degolado  ; 
Oue  no  tracto  dos  amores 
Paço  real  è  sagrado.  i» 

Amoestado  da  culpa, 
pQgiu  eH\  a  hf)Xí\  recado : 
No  cabo  d  uma  semana, 
A  suas  terras  chegado. 

Mas  don'  Anna,  que  lo  soube; 
Toda  chorosa,  Carpia, 
Perguntando  á  fortutia 
De  que  sorte  viviria  ? 
La  fortuna  respondeu 
Oue  còm  tempo  saberia» 
—  «  Fica-te  ímbora,  fortuna ; 
Èu«  por  mim,  na  ficaria. » 

E  lá  vae,  d'amor  penada; 
Trist*  ínfant'  a  caminhar ; 
De  dia,  poios  caminhos ; 
Pe  noite,  sem  descançar. 
No  fim  d'um  anno,  chegou; 


417 

w 

G  iGcmoi^'  a  perguDiar : 
-r-  «  É  aqui  seu  seahorío, 
Aqui  á  lo  sea  Stolar  ?» 
-7«É  aqui  seu  seçiborioí 
Aqui  è  k)  seu  solar ; 
Ma^  auda  venalteando, 
NosmoDtes  a  montear,  > 

.  Palavras  não  eram  dictais; 
Elle  Dâ  port'  a  chegar : 
fr: « Que  fazes  aqui,  infauta; 
Que  vens  tu  aqui  buscar  ? 

—  «  Minha  honra  f  intreguei ; 
Venho  comtigo  casar.» 

—  «Já  tenho  mulhef  e  filho) 
Tenho  outr'  em  teu  logar.» 

Cahiu  ella  pêra  traz ; 
Ali  veiu  acabar : 
E  elle  quedo  ali, 
Sem  falia  poder  fallari 

Mas  fallou  sua  mulher. 
Chamada  Anna  Guimar : 
— «  Vinde  cá,  bom  ermitãoi 
Este  caso  consultar ; 
Vinde  cá,  bom  ermitão, 
Eu  vos  quero  perguntar : 
Tamanho  crime  d'amor 
Lo  posso  eu  perdoar  "íi 


T 

Vem  lo  frmitão,  e  diz: 
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—  «  Mofreu  sem  rependimento> 
Morreu  em  mortal  peccado  ; 
Quem  assim  morre  d'amor 
Nunca  s'interr'  em  sagrado; 
Interre-s'  em  campo  verde, 
Onde  vae  pastai  lo  gado ; 
Fique-lh*  um  braço  de  fór» 
Com  seu  lettreiro  pregado  ; 
No  lettreiro  lettrâs  grandes, 
Que  seja  bem  declarado: 
tQmem  assim  morreu  dUamoVi 
Morreu  em  mortal  peccado,  * 


VARIANTE    II 
íCairalleiro  nâl  namoreír. 

—  t  Cavalleiro,  nã  namore» 
Pilha  áel-rei  teu  senhor ; 
Tua  vida  pagaria 
tamanha  crime  d'aírior.> 
Ouviu  eir  e  nã  fez  caso ; 
Poz-s'  a  cahtarj  sein  temor; 
Era  noite;  longe  foi 
Lo  seu  6antar  de  primor. 


k  iahiou  assim: 


— «  Oh,  que  linda  noite  eèíã^ 
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La  noite  de,  SP  Mo  i 
Conversar  com  seu  amor 
Todol  los  rapazes  vâo.» 


El^ei  auv^^y  ,e  JUsse: 


—  €  Ergue4e  d  ahi,  Anninha^ 
Se  qaeres  ouvir  cantar ; 
Só  siabe  cantar  tão  doce 
La  sirena  de  la  mar.> 
— «  Senhor  pae,  não  é  sireua ; 
E'  mais  doe'  este  cantar ; 
Senhor  pae,  é  Dom  Bornal 
tQue  m'está  a  namorar.» 
—  €  Soubera  eu  d'assim  ser, 
i.0  mandaria  matar: 
Na  ponta  da  sua  lança 
fLo  mandava  lancear ; 
No  rabo  do  seu  cavallo 
Lo  mandava  a  'rraslar; 
;E,  despois,  já  quasi  morto, 
;Lo  .mandaria  queímiar. » 

Dom  Bernal,  quando  lo  soobe^ 
Oh  fugir!  — sem  descançar : 
:No  cabo  de  septe  mezes, 
A  suas  terras  foi  dar. 

Don'  Anninha,  mal  lo  poude^ 
Atraz  delle  a  caminhar : 
|E  lá  vae  de  vill'  em  villa, 
il  de  log^r  em  logar  • 


i20 

No  cabo  de  septe  annos, 
Fartinha  de  perguntar, 
três  senhoras  ella  via, 
Todas  três  a  costurar: 

—  f  Que  Deus  vos  salve,  senhoi*». 
Bem  postas  no  seu  logar.» 

^  « Deus  vos  salve,  forasteira, 
Tão  cortez  no  seu  fallar.t 

—  «  Por  quem  soides,  vós  senhoras ; 
Aqui  'slará  Dom  Bernal? 

Elie  ha  de  'star  aqui, 
Sua  terra  natural.» 

—  a  Aqui  -stá,  mas  foi  à  caça. 
Elle  nâo  pode  tardar. 

Se  muita  pressa  vós  tendeis. 
Vou  já  mandai-lo  chamar.» 

—  €  Eu  presísa  nã  tenho  hluita. 
Também  nâ  tenho  vagar. .  • 
Que  deixei  fò  meza  posta 

A  meu  pae,  pêra  jantar.> 

Palavras  não  eram  dietas, 
P  Dom  Bernal  a  chegar. 
Don'  Anninha,  mal  la  vê. 
Logo  lo  quer  abraçar. 

—  <  Dá-m'  esses  braços,  Bétoal  j 
Nelles  me  quero  deitar.» 

—  «Já  vos  nã  posso,  senhora, 
N^estes  braços  apertar; 

Já  nã  sou  livre  de  mim; 
Acabei  de  me  casar. 
Aqui  'stá  minha  mulher; 


—  «Qaer;  J!i,i|pst0,í,í»er  i{3  goste. 
Pouco  vç^.^ptfjpíporj^r*. ,  /• 
Vae-te  tf^qui^  forjasleira,; .,  ;a 

Cahiu.moptây  sem  fallar.  ,  >: 

» 

[>í;s  então  elle:  , .. ,  i 

—  <  Aí,  .qpjS  dôr  tapíUí^ 

d'  tu,.í»s.^j^.:aqííbr  prwia^fo,,.. 
Aqui  viest' acabar!»    .;  ,  ;.• 

—  «tÍí\ÍT^V  inn  bctijo,  JDowi.Çeraal; 
Talvez  a  si  vá  tornar.»  • 
— «  Ná  zombes,  mulher  tyranna, 
Carniceira  d6  matar ; 

De  quem  Deus  me  qu  ria  juocto 

Tu  me  viesf  apartar. 

Dou  ih'  uníi  beijo  ?  tfoú-lhe  mih 

Mas  baldo  é  ^porfiar; 

Que  tuas'  palavras  f^ras 

^jLa  morte  Ibp  foram  ^^ar.» 

Palavras  i^p  eram  (^iqtas^ . 

Também  qU*  a  espirar^  [, 
^om  Bernal  e  Doa*  Aomqha 
Ambos  vSo  a  interrar:  -.   ' 
Ambos  fora  da  igreja,  ^ 
Cada  qual  eiQ  seu  iQg^r*       ; 


Na  cova  de  Doi^  Anninhi^ 
Naísèíi  alvo  jMminar; 
J<a  cóvà'  do  ca  valfeiro 
Naceu  vermeího  rosal  ; 
Tanto  pendem  nm  p-ra  outro 
Que  se  forfma  iplaçar; 
TánÍQ  jCf ecèrãta  p'rà  cima. 
Que  na  ceofof;am  topar'; 
Todsâ  las  aves  Ao  nj^ç.ndo. 
Todas  lá  iam  .captar, 
To^as  lá  iam  dQrmir, 
TOdas-Iâiàmériárf-  . 

£  las  folhas  qu'  èsfolfaavaD^, 
í^o  vento  las  foi  jurictar! 
Mas  la  mulher,  invejosa, 
Jfldò  lá  mandou  cortar. 


í.:  •■■■■> 
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r—  jiO*  filba,  fillía,  veapa  cá, 
'Vem  ouvir  doce  cantar : 
l^éscador  ha  pqde  sc^r; 
•Só  sirena  de  )a  imr.i 
._  f  O'  pae,  pae,  eu  aqui  'stou, 
A  ouvir  doce  cantar : 
l^escador  nã  pode  ser, 
Wçm  sirena  de  la  mar. 


^  iúèè: 


jSsta  Vôz  lod^  6  mais  doóet 
bem  barece  suspirar. 
E  se  ibsse  Doní  Benial,  ~ 
Que  m'eáej'  a  namorai  fi 
-^  c  Lo  mandatía  prendeif» 
E  ao  déirpois degolar.»- 

Dom  Èémà,  qbe  lo  òtívíu^ 
Abalou,  sem  mais  'sp'r^r ;   , 
JDona  IgneZi  d0  pajl^ô, 
Gahiu  na  cam'  a  penar: 
*Stey'  em  artigos  de  morte^ 
iSeni  se  poder  cqnfessar;,,  . 
Só  na  íim  de  sépte  annos 
Se  chegou  a  levantar. 


—  « )PYà  ir  ter  côm  D.  Bernàl^ 
Qtre  traças  hei  (!l'eu  armar  t  * 


Ura  dia,  pofe  efl'  a  meèa 

À  seu  pae,  perá  Jantar ; 

Jarra  de  prata  na  salva, 

Com  agua,  p'ra  refrescar; 

Bacia,  fâmbem  de  prata, 

Onde  Sãi  pae  se  lavar.; 

Toalha  de  linho  fino, 

'Onde  seu  pae  s'aliakpar : 

E  já  tinha  barcsi  prompta, 

Bom  vento,  e  melhor  maiv^  . 

16  •• 


m 

V  • 

I  •  I  ■ 

È,  em  quanto  s^ pite  imáiijf  fúgm^dlaj  til 

—  «,Urg^  brga,  minha  húirca,' 
Por W  fi)r?  anavegèri    .:í     ^ ' 

P  ra  ,|gfta9^4ôl  fiúi»  t  BemâU 
Minha  bare*»  ^pdar^Mdárloi  M 
Éu  deixei  la  meza  posta 
E  meu  paô  'stá  a  Jantar. » 

,  Quelaiòfantia  fjigi^^^ 
Quem  lo  (IbuVèra  cumar? 

:    A'(juélfas  \  terras  jlchégada '  . 
Fartinha  do  viajar,  .  , 

Via  trè§  dànlas  ;assentadasj 
Só  duas  a  irabàlhar ; 
La  do  meio,  por  senhora. 
Nada  faz  senão  olhar. 

EDcna  Ignex  maU  Içt  damq,  failoã^av^  ss&im; 

.   —  «  Nosso  Senhor  aqui  seja 
Comvostjo  Tiestelb^ar;'- 
Comvosco,  dama  do  meio, 
Comvosco' quero  fallaK 
De  Dom  Bernal,  vós  s-ehhorá;   . 
Que  noviis'  me  sabeis  dar?»  ' 
. —  «Deuste  isalve,  iParàsteij^ái  ^ 
Que  Ião  bem  sabe^*  falían    '    ^ 
Aqui  mora' Dom  Bèrnal; 
[Foi  la  caça  memear. 
FpfífetèiKÍ,  196  téhs  ][)ressai 


I  ( : 
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bept^eisa  se  vde  chafiiap,»     > 

—  «  Septeannos  ha  qu'espera; 
^á  'stou  fartínha  d'esp'rar. » 

.  Patavras  nâo  eram  dietas^ 
Èil-Io  de  pé  no  pdrtal. 

—  «  Que  fazes  aqtíi,  Ignez  ?» 

—  €  Venho  por  li,  Dom  Bernál. 

—  €  Ooaiido  ea  te  namorei, 
Teu  pae  me  qoiz  degolar ; 
Agora,  jâ  sou  casado, 
Tenh'  Qutr'  em  teu  logar, 

È  tenho  filhos  pesquilos,         ^ 
Que  Deus  do  ceo  me  quíz  dar.» 

—  €  Ai,  tu  tens  outra  mulher!  •  i 
Deus  te  la  deixe  lograr. 

Ai,  tu  tens  filhos  pesquitos!  •  • 
Deus  te  los  deixe  crear. 
E  eu  que  tão  longe,  vjn^ 
Los  teus  braços  procurar  1.,  •? 

—  «A  outra  los  entreguei, 
Pelas  bênçãos  do  altar ; 
Mas,  dando  ella  Ikeiiçki 

Cá,  por  mim,  nã  vou  negar.» 


La  dama  m  qrar^  e  Wi: 


•^  t  TQ(è-le  porca  forasteiírt  \ 

Nã  lo  venhas  attentar.» 

Doâa  Ignez  que  ià  oayiuw 
Kum  úéimr  deã.  riBbeiito«  t 


Nos  braços  de  Dom  Bernal 
Logo  moFt'  ali  ficouV 


Ènfao  craÍTtou  elte: 


-—  «  Aqui  del-^rei!  íá"  por 
Sjíeà  coração  esialfoti  j 
(jíie  íninba  quVida  I^e/, 
Nos  íneíis  braços  espírotij  i 


ÍHZ'lhe  enião  la  mulherj  de  chacoía: 

—  iSe  tú  áè  dás  títh  íiiéijÍBlidi 
A'  vida  ellà  tòrnoii. » 

Kéàpohie  elle: 

í^  €  Mtírtrèií  ella,  moito  etí ; 
Tudo  na  fflort'  acabou. 
IÍ3  tenhas'' de  níim  ciilmeis, 
Que  já  do  níundo  nã  sou!i 

fcáliiu  morto, 
éãà,  de  àrrepeniidai  disse: 

—  €  Ai  de  mim,  ó  carniceira; 
Já  me  nã  cbamo  quem  sou( 
Matei  um  e  biateí  outro : 

SÒ  á  mim  bifiguem  matoul»    ' 

Ê  mandou  ambol  los  dois; 
'Com  grandes  dós»  interrar 
Em  sepúitoras  aa^adàs^        ' 
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^11'  e  élla,  par  a  par. 
£  prantQa  um  rosal  verde 
Fra  boa  sompra  lhe  dar ; 
^  pediu  a  Deàs  perdão  • . . 
,Quem  l^lç  houvera  ;aegar? 

EstV  araori  oial  começado. 
Mal  também  foi  acabar. 
Mas  se  nã  casaram  cá, 
^Foranj-se  no  ceo  junctar. 


í 

Vil 

•^  c  Sepbqr,  pae,  dae;{ne  .marido.; 
itíx>.s6  vos  eu  pedia ; 
yéa  hdQi  Ip  sabeis  porquê .  • . 
*^ue,  poç^  r^,  preteifdjat» 

—  €  Ser  na  corte  Io  bouvesae^ 
Eu  marJilQiVps  à^k: 

Só  se  fosse  Cond'  £larde. 
Mas  casou  com  vossa  tia. » 

—  «  Esse  mesmo,  senhor  pae. 
Esse  mesmo  bom  seria « 
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Pêra  comvosco  jâolar 
Chaiodf^^lo  já  ftoste  dia ;, 
Lá  por  meio  (}o  japtar,  . 
Eu  lo  aWofiçaria.>  ; . 

•  ■  ■  . 

El-rei  Ibe  mandou  recado, 
Lç^  mB^  mmm  dia. 

Conde  Elarde  disse  ftUãa  â  condessa: 

—  a  Ind'  agora  vim  da  corte. 
Já  recado  p'ra  voltar  ?! 

Ott  dkei  me  quer  dar  tença. 
Ou  me  quer  mandar  matar.» 
E  foi  logo  de  caminho. 
Sem  saber  lo  qàe  cuidar. 

^  disse  a  eUrei: 

r 

—  r  Real  senhor.  Deus  vos  salve. 
Vossa  cVôa  a  governar.  * 
Ind'  agoraí  d^aqui  fii!> ' 

Fra  que  me  fazeis  tornar  ? 
Só  se  é  p'ra  me  àar  tença, 
Ou  me  4u'rèis;  maiídar  matar. » 
—  « I%ò  era  p*ra  tk  dar  tença, 
Menôaép^rai  te  matar';; 
Meu  recadío  te<  mandei 
Pêra  comraigo  jantar;» 

Vem  la  infanta^,  e  dizix 

—  «:Téndè5  ía^Witar  na^jaieza, 


m 

Na  lo  deixeis  esfriar ; 
Tendes  nos  ricos  picheiç 
Vinho  ,ào  no5so  lagar ; 
Nos  açafates  da  copa, 
Fructas  do  nosso  pomar; 
Na  rica  bacia  d'oiro. 
Agua  pêra  vos  lavar; 
Toalha  de  linho  fino. 
Feita  no  nosso  thear.? 

'Stão  todol  los  três  á  mesa. 
Qual  a  comer,  qyal  bebia ; 
E,  por  moio  do  jantar, 
La  infanta  que  dizia : 

—  <  Alembra-te,  cond'  Elarde, 
Alembra-f  aquelle  dia. 
Abaixo  do  rosal  verde, 

*Por  detraz  da  fonte  fria  ? » 
. —  «Eu  bem  m'alembro,  senhora^ 
Bem  m'alembrp  desse  dia ; 
Mas  era  nino  chiquito  ; 
Pêra  mais  não  idtendia.» 

Palavras  não  eram  dietas^ 
:Qae  logo  el-rei  s'ergma : 

—  €  Tamanho  crime  de  ti 
Nunca  eu  Io  cuidaria ! 

Ou  com  minha  filha  casas, 
.Ou  garrote  te  daria.» 

—  a  Já  casei,  tenho  mulher-; 
Com  outra,  nã  no  podVia.» 
.—  « Vae  matar  tuíi  condessa; 
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- — I- 

Despois  tudo  S6  faria.» 

Como  houvera  matâl-la,' 
Se  mprte  lhe  nã  mer'cia  ? 

—  «  Mando-Ia  p'ra  sua  gente; 
Que  seu  pae  l'acceitaria  : 

Nem  cartas  elhi  mandava. 
Nem  eu  las  receberia.» 
—  c  Vae  matar  tua  condessa ; 
Arrenego  da  porfia  1 
Sua  cabeça  cortada 
Quero  vér  nesta  bacia.» 

Como  houvera  matai-la. 
Se  morte  lhe  nã  mer'cia? 

—  «  Mando-la  pôr  n*um  mosteiro; 
Que  mais  ninguém  la  veria  : 

Nem  cartas  ella  mandava, 
Nem  eu  las  receberia.» 
•—  «  Vae  matar  tua  condessa. 
Arrenego  da  porfia  I 
9úa  cabeça  cortada 
Quero  ver  i^esta  bacia. » 

Como  houvera  matal-Ia, 
Se  morte  lhe  na  mer  cia  ? 

—  <r  Mando-la  deixar  na  serra, 

Que  lobo  la  comeria.» 

^— « Vao  malar  tua  condessa : 
*  ■*.  ^     ' 

V 
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Arrenego  da  porfia  1 
Sua  cabeça  cortada    • 
Qaero  ver  nesta  bacia«»' 

Como  houvera  matai-la» 
Se  morte  lhe  nãmer^da.? 


c  Mando>»Ia  deitar  na  mar^ 
D'onde  na  se  salvaria.» 
-^  «Vae  matar  tua  condessa; 
Arrenetgo  da  porSa ! 
Sua  cabeça  cortada 
Quero  ver  nesta  baciaJ 
Nem  la  troques  tu  por  outra.; 
Qu'eu  mui  bem  la  conhecia* 
Se  tu  na  la  degolasses^ 
Eifcomtigo  m'haveria. 
Ou  com  minha  filha  casas» 
Ou  garrote  te  daria. 
Mai^a  quem  pode  mandar ; 
Arrenego  da  porfia!» 

Foi  p'ra  casa  cond'  Elarde,' 
Triste»  que  mais  na  podí^ 

—  €  Triste  vindes,  cond'  Elarde^ 
Como  Ia  noite  do  dia.» 

Poz-lhe  na  mesa  paão ; 
Cond'  Elarde  na  comia : 
Poz-lhe  na  mesa  bom  vinho ; 

Cond'  JElarde  na  bebia : 


*         

Tinha  uni  ni$  âa  gárganta^^f 
Comer  nem  beber  podia. 
E  foi  deitamb  na  oaotia. 
Mas  lo  conde  n3  dormiav 


E  ambos  fallaràin  efi^Mr 


-^  « (3onf ae-me  Tossa  tHsíeza,* 
Como  cotífâfes  râl0gria.i» 
-^  tCottio  vos  bei  de  centar 
Lo  que  neíri  sííber  eà  ^ú'ria1^ 
El-rei  manda  ^  ^o^  ffiate;'  ' 
Que  seu  genfo  etx  seria. » 

—  «Calttd9,  cálu^av  cohd«. 
Isso  remédio- teria  ;  ^ 
Mandae-irié  p>a  minha  gentey 
Que  meu  pae  m^acceitaria.jí 

—  « Condesáa^  essas;  palavras? 
Eu  a  el-rei  las  dizia ; 

Mas  quer  ver  vossa  cabeça 
Cortada,  nesta  bacia.» 
~- «  Caluda,  caluda,  conde. 
Isso  remédio  teria ; 
Mandae-tôe  pôr  n'tim  mosteiro ; 
Sancta  vida  lá  faria.» 
~  f  Condeása,  essaá  palavras 
Eu  a  elrei  las  dizia ;  , 
Mas  quer  ver  vossa  cabeça 
Cortada,  nesta  bacia.»   , 
— « Caluda,  caladajCondé, 
Isso  remédio  teria ; 
Mandao-mo  deixar  na  serr»; 
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Lobo  n3  mo  comeria.» 

—  t  Condessa,  dessas  palavraá 
Èú  ã  el-rei  Ias  dizia; 

Mas  quer  ver  rossa  cabeça 
Cortada,  nesta  bacia.» 
: — « Gatada,  Caluda,  CôndOt 
isso  remédio  teria ; 
Manéaentie  deitar  na  mar, 
D'onde  bem  me  salvaria.» 

—  €  Condessa,  essas  palaVyáá 
Eu  a  el-rei  Ias  dizia ; 

Mas  quer  ver  vossa  cabeça 
Cortada,  nesta  bacia. » 

—  «  Caluda,  caluda,  conde> 
Isso  remédio  teria ; 
Morreu  hoj'  uma  donzelía, 
IQue  commigo  se  par'cia . . .  • 

—  €  Cabeça  dessa  defancta 
Pela  voss'  eu  levaria ; 
Mas  cl-rei  já  foi  dizendo 
Que  mui  bem  vos  conhecia ; 
Que  vos  nã  troque  por  outra  j 
Que  eu  vos  degolaria; 

E  que,  se  não,  também  m 
A  garrof  acabaria^  % 

Palavras  n3o  eram  dietas, 
El-réi  á  porta  balia : 

—  c  Ou  Ia  condessa  já  niorla^ 
Ou  los  dois  eu  mataria. » 

— « Real  senhor,  nSo  ó  morta^ 
Mas  'stàn'hora  d  agonia.» 


m 

Diz  então  eUa: 

—  <r  Dae-me,  cond',  aqueHa  ninha^ 
Qu'eu  la  quero  aninar  ; 
Dae-me,  conáe,  nossa  6Iha; 
Quero-la  pôr  a  maiumar. 
Mammae,  filhiaba,  mammae, 
Mammae  na  vossa  mammii^a^ 
Â'manhS  tereis  saadrastai 
Miúto  alta  senhorinha. 
E  a  vós,  conde,  perdoa 
Innecente  morte  minha ; 
Na  vos  levo  eraprazado. 
Por  'mõr  desta  creancinha.» 

Palavras  não  eram  dietas^ 
Dobre  de  sinos  s^povia. 
Eram  sinos  de  palaciot 
Quem  na  corte  morreria? 

Vem  lo  pregoeiro  apregoando,  e  diz: 

— «  Rezae  vós,  bispos  e  frades; 
Tomae  dó,  vós  fidalguia ; 
Çhorae,  povo;  Já  é  morta 
'Del-rei  la  filha  Maria  I» 

Quando  passou  Io  ínterro 
Toda  Ia  gente  dizia: 
— *  <  Descasai  los  bem  casados 
É  coÍ3a  que  Deus  aã  qu'ria  i 
Viver  em  tanto  peccado 
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Deus  na  lo  consentiria ; 
Morreu  quem  mer*ceu  morrer^ 
Viveu  ^om  viver  mer'cia.» 


TA  RI  ANTE    U 

Conde  Alario 

—  €  Eu  ando  invergonhada  j[ 
3ã  repueha  meu  vestido ; 
E  vós,  que  sois  lo  culpado; 
Dae-me,  vós  pae,  um  marido.» 

—  «Aqui  na  corte  na  vejo 
*Quem  possa  ser  escolhido.» 

— « Gond'  Alario.» —  «Tem  mulher, 
E  tem  já  íilho  nacido.  > 

—  « Que  tenha  mulher  e  filho. 
Eu  lo  quero  por  marido ; 

De  íorça,  ou  de  vontade. 
Assim  fica  decidido : 
Chamaelo  vós  a  jantar ; 
,Será  por  mim^ommetlido.» 

Lá  por  meio  dp  jantar. 
Sua  honra  assim  dizia : 

—  «  Não  t'  alembras,  cond*  Alario^ 
Ha  nove  mezes  secia. 

Dos  beijinhos  que  me  deste 

A*  sombra  da  íonte  fria  ? » 
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Ficou  lo  conde  calado, 
Gomo  quem  culpas  tenií  5 
FbI  lo  rei  sua  carranca, 
iQue  de  ciúme  sçria. 

—  «  Nã  t*  alembram,  cond'  Alariq, 
Coisinhas  d'aqaelle  dia? 

Los  abraços  que  rae  deste, 
A'  sombra  da  fronte  fria  ?  » 
Ficou  lo  conde  calado. 
Como  quem  penas  temia ; 
E,  só  porque  Ias  temeu, 
Alflm  lhe  respoi^deria : 

—  « Senhora,  vjiis  me  ^chamastes ; 
^u,  por  mim«  nã  lo  faria.» 

— ^  t  Tu  és  pae deste  jiieu  ventre} 
Outro  na  lo  ser  podia.» 

—  €  Eu  sei  lo  pae  desse  ventre? 
Valha-me  Virgem  Maria !  » 
~«Tu  serás  lo  meu  marido; 
Outro  nã  lo  ser  pçdia.» 

—  «Eu  sei  lo  vosso  marido? 
Nem  pol  la  Virgem  M^aria!* 


falia  então  ehrei: 


—  «Só  por  seres  cond'  Alario, 
Aqui  lâ  ie  {nataria. 
Vae  matar  tua  condessa; 
Casarás  ao  outro  dia. » 
—  «Senhor,  nã  na  matarei,' 
<}ue  sem  porquê  lo  faria. 
jLa  mandarei  pVa  OasteJia# 
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Onde  pae  o  mSe  teria: 
Ou  la  metto  D'um  mosteiro, 
D  onde  nunca  sahiria, 
Onde  de  mini  na  soubesse. 
Nem  ou  delia  saberia.» 

—  c  Manda  quem  pode  mandar; 
Arrenego  da  porfia. 

Vae  malar  tua  condessa ; 
Casarás  ao  outro  dia.» 

—  €  Senhor,  na  la  matarei; 
Animo  me  faltaria. 
Mando-Ia  pôr  no  serlio. 
Um  bicho  là  comeria  : 
Mando-la  deitar  na  mar. 

No  fundo  s'  afogaria.» 

—  €  Vae  matar  tua  condessa; 
Arrenego  da  porfia. 

Sua  cabeça  cortada 
Quero  ver  nesta  bacia : 
Nem  me  cuides  inganar, 
Porqu^eu  nã  m'inganaria. 
Ou  v6m  la  cabeça  delia. 
Ou  la  tua  pagaria.» 

Foi-se  d'ali  cond*  Alario, 
Sem  bem  saber  por  ond'ia ; 
Chegado  á  sua  casa. 
Mal  se  disfarçar  podia. 

—  c  Condessa,  dá-me  ceiar, 
La  fome  já  lo  pedia.» 
Lâ  condessa  poz-ib*  a  ceia; 

IS 
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iw«i  i'r.  ^.         .1. 

Mns  lo  condo  nã  coniia : 
Taula  lagryma  chorava,. 
Quô  pela  mesa  corria. 

—  a  Condessa,  vamos  dormir  ; 
Lo  somno  já  lo  pedi-a.» 
Aipbos  se  foram  deitar. 
Mas  lo  conde  nã  dorania  : 
..Tanta  lagryma  chorava. 
Que  la  cam'  alagaria. 


Então  f aliaram  assim: 


—  a  Porque  choras,  cond'  Alario  ? 
Que  triste  caso  seria? 
El-rci.mandou-tc  chamar. 
Que  novid.ides  havia  ?  » 

—  a  Desgraça  sobre  desgraça^ 
Que  ser  maior  na  podia  : 
Manda  el-rei  qucu  te  mate  ; 
Que  por  seu  genro  mo  queria.» 

—  d  Nã  me  mates,  cond'  Alario, 
Qu'cu  só  pêra  ti  vivia. 
Alanda-mc  tu  p'ra  Castella; 
Com  meus  pães  lá  moraria  : 

Ou  metle-me  n'um  mosteiro; 
Saneia  vida  Ia  faria  : 
Novas  de  li  lá  terei, 
Novas  de  mim  te  daria.» 

—  d  Palavras  dissas,  condessa. 
Eu  a  el  rei  ias  dizia  : 

RJas  da  ordem  que  me  deu 
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Nada  já  lo  deraovia.» 

—  «  Cal'to,  cal-te,  cond'  Alario, 
Polo  melhor  se  Faria. 
Manda-me  pôr  no  serlao, 
Dicho  Râ  nic  comeria.: 

Oa  que  me  deitem  na  mar, 
Que  me  nâo  afogaria.» 

—  «  Palavras  d*essa5,  condessa. 
Eu  a.el-rei  las  dizia  : 

Mas  da  ordem  que  me  deu 
Nada  jú  lo  demovia. 
Tua  cabeça  cortada 
Quel-la  ver  nesta  bacia.» 

—  « Cal-te,  cal-te,  cond^  Alario, 
Polo  melhor  se  faria. 

Hoje  morreu  minha  prima. 
Que  rneu  retrato  par'cia; 
Levâ  la  cabeça  delia. 
Cortada,  nessa  bacia.» 

r 

—  « E  boa  traça,  condessa, 
A  nós  ambos  salvaria : 
Mas  el-rei  já  foi  dizendo 
Que  se  nao  inganaria. 
Quer  vel  la  tua  cabeça. 

Ou  la  minha  pagaria,» 

La  condessa,  meia  morta. 
Assim  mesmo,  respondia : 
—  «  Minha  mono  te  perdoo, 
lue  morrer  eu.  na  mer'cia ; 
^em  emprazado  te  levo, 

ue  muito  bem  eu  te  quYia* 
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Nã  me  mates  de  punhal» 
Tâo  pouco  d'adaga  fria ; 
Dá-me  cá  uma  toalha» 
Eu  mesma  m^afogaria. 
S'escrever  soubera  eu, 
A  meus  pães  eu  escrevia. 
Que  minha  morte  chorassem 
De  tamanha  tyránnia. 
Manda  cá  minhas  creadas. 
Com  quem  eu  m'intertenia : 
(  E  de  todas,  um'  a  uma, 
Eu,  cuitada,  m'espedia). 
Dá-me  cá  essa  criança. 
Em  que  tanlo  me  revia  : 
Mammae,  filhinho,  mammae 
Esto  leite  d'agonia ; 
Vae-s'  imbora  deste  mundo 
Quem  mamminhas  vos  daria ; 
A^manhã  tereis  madrasta 
De  mais  alta  senhoria*» 

Palavras  não  eram  dietas, 
Mensageiro  que  batia. 


JDf  1  lo  eonde: 


—  t  Quem  bale  á  minha  po* 
Nesta  hora  d^agonia?» 

—  f  Venho  da  parte  del-rei. 
Se  la  condessa  morria  ?» 

—  « 'Stá  já  presfes  p'ra  mor* 
Vae  resal  TAve  Maria.» 
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Não  acaba  Ia  condessa 
De  dizei  TAve  Maria, 
Já  dobram  los  sinos  grandes.  • . 
Quem  da  corte  finaria  ? 

—  €  Morreu  la  filha  del-rei. 
Na  hora  em  que  devia: 
E  morreu  também  )o  filho 
Que  delia  então  nacia : 
E,  pouco  tempo  despois. 
Também  al-rei  fallecia  1 

Uns  e  outra  Io  Diabo 
No  inferno  recolhia  ; 
Que  la  trella  de  los  Ires 
Um  só  peccaJo  fazia.» 

Viveu  la  saneia  condessa. 
Que  sancta  vida  vivia. 


vm 


TABIANTE    I 

Bernal  Francês 

"^  « Quem  bate  á  minha  porta, 
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A  ésfhora  do  dormir  ? » 

—  « Sou  Bernal  Francez,  senhora^ 
PYa  vos  bem  <ju'rer  e  servir.» 

—  €  Pois  que  és  Bernnl  FraiHíez, 
Minha  poria  vou  abrir.» 

E  saltei  da  minha  cama, 
Sem  cuidar  de  me  vestir ; 
E  fui  abrir  minha  porta 
(Nunca  la  foss'  eu  abrir): 
Apagou-me  Ia  candeia, 
Lo  vento  pòr  li  a  vir  ; 
Deu-me  uma  rabanada, 
Qu'  estive  qúas'  a  cahir ; 
Meu  chapim  lá  me  ficou. 
Quando  volvi  a  subir. 

—  «  Pois  que  CS  Bernal  Francez^ 
jMinha  poria  vim  abrir.  * 

E  lo  levei  pola  mão 
A'  volta  do  meu  jardim  ; 
Por  entre  cravos  e  rosas, 
Fui  deitai-lo  par  de  mim. 

—  «  Meia  Doile  vae  passada^ 
Outra  meia  vae  a  fim : 
Bernal  Francez,  na.  me  íallas, 
Nem  te  voltas  pêra  mim  ? 

Ou  dama  tens  tu  em  França, 

Ou  já  na  gostas  de  mim.» 

— • «  Bem  sabes,  nã  teaho  outra ; 
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Sabes  se  gostei  de  li.» 

—  « So  te  temes  de  meu  pstô, 
Wora  bem  longo  d'aqui.» 

—  •  Nã  ma  temo  de  teu  pae ; 
<}uasi  pao  êir  é  de  mim.» 

—  «Se  temes  de  meus  irmãos. 
Andam  bem  longe  daqui.» 

— '■ «  N3  temo  de  teus  irmãos» 
Que  sâo  quasi  irmãos  do  mim.» 

—  t  Se  temes  de  meu  marido, 
Longes  terras  foi  d^aqui.» 

—  « Nã  temo  de  teu  marido, 
Qu'  êir  é  mais  qvC  irmão  de  mim; 
Teme  tu,  mulher  Ireidora, 

Poil  lo  tens  a  par  de  li.» 

—  «  Ai,  que  sonho,  feio  sonho. 
Eu  sonhei  agor'  aqui! 

Inda  bem  qu*  és  meu  marido ; 
Mais  te  quero  do  qu'a  mim. 
Ergamo-nos  já  da  cama  ; 
Deixa-me  vestir  d'ahi.» 

—  «  Cal-te  lá,  mulher  treidora. 
Que  não  mlnganas  assim  : 
Antes  do  nacer  do  sol. 

Eu  to  visto  de  selim  ; 
Gargantilha  de  coraes. 
Que  hâo  de  salnr  de  ti.» 

Meu  marido  me  matou 
De  morto  que  bem  mereci. 
Quem  me  vir  Bernal  Traiicez 
Diga-lhQ  qu*eu  já  morri. 
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—  «  Aonde  idos,  cavalleim, 
Tao  risonho  e  gentil  ?» 

—  «  Vou-m'a  vel  la  minha  dama 
Ka  cgreja  de  Sã  Gil,» 

—  «  Vossa  dama  lá  'slá  morta^ 
Que  morta  eu  bem  na  vi. 
Interro  qu  ella  levava 

Eu  vos  vou  dizer  aqui : 
Mortalha  qu'el!a  vestia 
Era  de  rico  setim;  . 
Gargantilha,  de  coraes. 
Que  lhe  saiam  de  si; 
Lo  esquife  do  seu  corpo. 
De  veludo  e  marfim; 
Damos  que  Tacompanhavam, 
Tantos  que  nã  tinham  fim. 
Seu  marido  la  matou, 
Por  'môr  de  vós,  nao  de  mim*» 

Palavras  não  eram  dietas, 
Por  morto  no  chão  cahi ; 
Passaram  horas  e  horas 
Quando  eu  do  chão  m'ergui ; 
E  lhe  fui  á  sepultura. 
Que  qu  ria  morrer  ali : 

—  a  Abre  la  campa  sagrada. 
Esconde- m'  a  par  de  li.» 

Do  fundo  da  cova  triste, 
Sua  voz  então  ouvi : 

—  «  Vive  tu,  Bernal  Franccz, 
Vive  tu,  qu'ou  jà  morri : 
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Olhos,  com  que  te  mirava^ 
Já  de  lerra  los  cobri ; 
Bocca,  com  que  le  beijav^. 
Já  de  terra  Ia  enchi ; 
Cabellos,  que  m'intránçavas, 
Já  cahiram  par  de  mim ; 
Dos  braços,  que  fabraçavam. 
Las  cannas  vé-Ias  aqui ; 
Corpo,  em  que  le  revias. 
Já  na  terra  lo  perdi. 
Mulher  com  quem  tu  casares 
Tenha  lo  nome  de  mim ; 
Quando  tu  chames  por  ella, 
Lembrada  serei  de  li : 
Conta-lhe  nossos  amores ; 
Aprenda  na  minha  íim. 
Vive  tu,  Bernal  Franccz, 
Vive  tu,  qu eu  já  morri.» 


\A  IMANTE   II 

Dom  Francêsco 

—  «  Quem  bate  á  minha  poria. 
Estas  horas  de  dormir?» 

—  •  Meu  amor,  sou  Dom  jFrjincêsco, 
Só  agora  pude  vir.» 

—  «Se  soubesse,  minha  porta 
Já  tinha  ido  abrir.» 
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I    m.      ■!■■ 

Dá  poeira  do  caminlio 
Lavousc  no  meu  jardim  ; 
Dei-llié  camisa  lavada, 
E  deitei  io  par  do  mim. 

—  «Meia  iioiio  j3  ê  dada, 
Mèíà  noite  pervigil; 
Dom  Frahfcêsco  na  me  falias, 
Nem  te  voltas  pcra  íiiim? 
Conta  me  cá,  Dom  Francèsco, 
Dísserám-le^mal  de  mim?» 

—  «  Ninguém;  nem  eu  consentia 
Me' dissessem  íhal  de  li.» 

—  «Se  temes  los  meus  irmãos, 
Muilo  ha  que  los  na  vi; 

Se  temes  ló  meu  marido. 
Longe  foi  elle  d'aqui.» 

—  « N5  temo  los  teus  irmSos, 
Que  são  cunhados  de  mim ; 
Nem  temo  lo  leu  marido, 
Que  lo  tens  a  par  de  li.» 

—  «  Matae-me,  senhor,  matae-me, 
Que  mor^fer  bem  lo  mer'ci.» 

•^—  «  Deus  do  ceo  assim  lo  quer ; 
E'  quetíi  lem  poder  em  ti. » 

—  «Antes  de  morrer,  deixae-me 
A  S3  Gil  uma  vez  ir ; 

Lá  nmiao  já  pae  e  mãe, 
Delles  quero  m'cspedir.» 

—  « Eu  sou  n^iestre  caçador, 
N5  mé  quero  desttiènlir ; 
Caça  que  tenho  na  mao 
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*      ■ « 

Nã  na  vou  deixar  fugir.» 

— ;  f  Antes  do  morrer,  senhor, 

A  confessar  deixae-m'ir.» 

—  •  Caça  que  tenho  na  mio 
K3  na  vou  deixar  fugir.» 

—  €  Deixae  me,  senhor,  ao  menos. 
Las  minhas  roupas  vestir,» 

—  €  Chamem-me  lá  um  Qpveiro^ 
Que  vá  uma  còv'  abrir; 
Antes  quQ  rompa  manha» 
Terra  te  ha  de  cobrir ;     . 
Cuida  tu  só  da  tu'  alijna. 

Que  vae  do  corpo  sahir; 
Manda  chamar  Dom  Francésco, 
Fra  de  coitfissão  t*ouvir. » 

—  «  Dom  Francôsco  não  é  padre; 
Deus  lo  guai  d^46  câ  vjr. » 

Ella  então  disse  ao  covetro,  em  quanto  elle  estava  a  abrir 

%  cova: 

■  * 

—  t  Escuita  cá,  ó  coveiro: 
Por  caridade  de  mim, 
Vac  procurar  Dom  Francêsco, 
Dize-Ihc  qu'eu  já  morri*» 

Lo  coveiro  foi,  e  incontrou-se  com  elle,  que  vinha  de  caminho. 

— tA  que  vindes.  Dom  Francêsco, 
PYa  eslas  bandas,  d'aqui  ?  » 

—  «  Venho  vel  la  minha  dama, 

Qu'  esta  semana  na  vi,.»' 

19 . 
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, —  f  Vossa  dama  já  é  morfa. 
Sua  cova  eu  lh'abri; 
Qqe  la  m^tou  seu  marido» 
Tii^o.  por  amor  de  sl 
.  Coni  'eslés  ouvidos  meus 
pe  sqà  bocca  ouvi 
^ ,  JÉsíe  rêeàdo,  que  dou 
Como. delia  recebi: 
«  Escuíta  cá,  ó  coveiro : 
Por  caridade  de  mim,  , 

Vaç  .procurar  Dom  Francêsco» 
Dizç-lhe  qu'eu  ]á  morri.» 

Cratnou  entdo  Dom  Francisco: 

—  €  Goue,  corre,  meu  cavallo. 
Vamos  ver  s'isto  é  'sim.» 

E  lhe  fui  á  sepultura; 
E  agiolhei  abi. 

E  iiite: 

-^  €  Ai,  dama  desta  mính'alma, 
Appar'cei-m'  agôr*  aqui.» 

Appareceu  ella,  e  respondeu: 

♦  .  >r- «  Ai,  damo  desta  roinh'a1ma, 
Ni. tomes  medo  de  mim  ; 
Que  sou  eu  aquella  mesma 
Que  por  teu  amor  morri. 
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Dos  olhos,  que  te  mínVam» 
Las  covas  só  'stão  aqui ; 
La  bocca,  que  te  beijata, 
Só  queixadas  tem  de  si ; 
Dos  braços,  que  fatímcaivíirt. 
Las  cannas  só  nâ  perdi; 
Somente  ossos  me  restam ; 
Todal  Ias  carnes  despi. 
Na  fujas,  damo,  na  fujas ; 
Por  teu  amor  'stou  assim ; 
E  penas,  que  vou  penando, 
Peno-Ias  por  'môr  de  ti : 
Eu,  de  dia,  juncto  lenha ; 
De  noite,  queimo-m'a  mim 
Nas  fogueiras  infemaes* 
Fera  sécula  sem  fim. 
Esse  filho,  que  tivemos, 
Manda-lh*  insinar  latim ; 
Que  vá  aprender  a  padre, 
P  ra  rezar  missas  por  mira. 
Vive.  vive,  cavalleiro  ;        ■ 
Vive  tu,  qu'eu  já  morri.  •     ' 

Palavras  não  eram  dietas. 
Por  morto  no  ch3o  caTii  V 
Passaram  horas  e  horas  ;•  \* 
Acordei,  já  na  na  vi. 
E,  por  dôr  de  meu  peccadò^ 
Com  que  dôr  m'arrependi  I 
E;  de  triste,  que.  fiquei, 
^ó  de  tristeza  morri. 
E,  por  nío  ir  íonTeSsaío,  ' 
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Efirno  inferno  cahL 

—  €  Dama  quVida  da  ni'mh'almav 
Aqui  'stau,  Tés  *slaes  aqui : 
Ao  Bienos,  ardemos  juoctos 
Nestas  fogueiras  seia  íim!» 


IX 

V  A  R  I  A  N  T  E   I 

ilena  AuiMMKla 

,Na  horta  de  Don^  Ausenda 
Ha  um*  herva  incanlada  ; 
La  mulher  que  cheirar  delia 
Dizem  que  fica  prenhada. 

Pôl  la  noite  de  natal. 
Doa'  Ausenda,  trasnoitada, 
AH  mesmo  adormeceu ; 
Na  horta  ficou  deitada  : 
Dormiu  somno  de  delicias    . 
Sobr'  éss'  herva  incantada ; 
Mas  quantos  mais  m^es  correm, 
La  saia.  mais  levantadar 


Biz-lke  el-rei,  sen  pae: 

—  t  Qiie  tens  tu.  é  fiilminHiha ? 
Diria  qu'e$làs  prenhada  U     - 

—  €  Tal  nã  digaes,  «enUor  pae ; 
É  da  saia  mal  talhada; 

Que  nunca  eu  tiv'  amores» 
Nem  homem  me  deve  nada.» 

El-rei,  então,  citamou: 

—  t  Vem  câ  tu,  mestr'  alfaiate 
De  tamanha  nomeada, 

Vera  correger  esta  saia. 
Que  ficou  tão  mal  talhada.» 

—  t  Nesta  saía,  rei  senhor, 
Nã  vejo  que  falte  nada ;   ' 
Só  so  for  la  dona  delia 
Mulher  qu'esleja  prenfcadíi.» 

Falia  culra  tez  el-rei: 

—  €  Que  tens  tu,  ó  filha  minha  ?. 
Diria  qô'  estás  prenhada  í  • 

—  €  Tal  na  éigaes,  senhor  pbe ; 
É  que  me  sinto  inchada. 

Das  aguas  da  fonte  fria 

Bebidas  de  ríwdrugada.^ 

/ 

■       t  *  , 

ÍZ-rei  tornaria  chamar: 

~  t  Vem  cá  tu,  phisico  meu 
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De  tamanha  nomeada, 
Minha  filha  tem  maleitas? 
"  \   Quero  que  seja  curada.» 

—  «  Senhor,  maleitas  na  são ; 
Aqui  Dâo  ha  fazer  nada ; 

Las  maleitas  qu*  eila  tem 

É  que  la  vejo  prenhada.» 

•      . ' ' 

Quando  ella  tal  ouviu, 
Ficou  su'  alma  passada : 

—  t  Triste,  mesquinha  de  mim, 
'  Mesquinha  de  mim,  cuitada! 

Sendo  eu  moça  donzella,  * 
Como  posso  'star  prenhada  ?  » 

—  *  La  filha  que  tal  me  fez, 
Diss'  el-rei,  quer  ser  queimada. 
Em  seple  carros  de  lepha, 
Fogueira  bem  atiçada.» 

Ela  infanta  se  carpia: 

» «'.      —  •  Sem  conhecer  homem  nunca^ 
Vou  íi  morrer  desfamada  ! 
.  0ae-*me,  pao,  um  confessor ; 
Quizera  ir  confessada.» 

Chamôase  um  sancto  frade» 
Que  passava  na  estrada. 
Logo  qu'  êir  íntrou  na  horta^ 
Colheu  da  herva  fadada, 
E  íoi  onde  Don'  Ausendi, 
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Fira  ser  del\%  eeofomdi* 


E  assim  faUarom: 


-^  «  Agiblhae,  Dou'  AusdQdff; 
Vossa  hora  'stã  chegada : 
CoDfessae  vosso  peccado, 
Pol  la  Mãe.  Virgem  Sagrada.» 

—  €  Prade,  nunca  tiv'  amores. 
Nem  homem  me  deve  nadi ; 
Más  artes  s3o  do  demónio» 
Ser  donzeilà  e  pejada  f  > 

—  cQiianlo  tempo  ha.  senhora, 
QuB  vos  sentis  embaraçada  ?  > 

—  €  Los  nove  mezes  faz  hoje. 
Mi,  naquella  ramada» 

Pol  la  noite  de  natal, 
Adormeci  Iresnoitada, 
Sobre  umas  verdes  hcrvas. 
Na  minha  horta,  deitada  : 
£  sonhei  tSo  novos  sonhos. 
Tanta  cousa  namorada. 
Que  d^acordar  deu-me  pena, 
Já  vinha  la  madrugada.  • 

—  €  Cheirae  vós  agor*  ést'  hcrva; 
É  um'  herva  incantada ; 

Pol  la  bcnção  que  Ih'  eu  deito, 

Ficará  herva  sagra()a.» 

-—  c  Ai,  este  cheiro,  bom  fra^e. 

Eu  lo  .senti  na  ramada.  > 

Nã  disse  mais  Don*  Ausendi ; 

Do  fomoo  ficou  tomada. 

10 


E  disse: 


Virtude  tem  aqo^ir  I^rva, 
Outra  virtude  fadada. 
Mulher  prenhe  que  la  íqque 
Logo  fica  alliviada. 
Hf  ttoa'  Aúsenda,  sem  dôr. 
Em  bô'  hor*  abençoada, 
Tev'  qma  linda  criança, 
PfiÇR  nai(;i.da,  h^m  n^edraxla. 

Que  Io  frade  Íe,vou  logo  , 

Na  líianga  arrecadada; 
taladinlía  ia  elja, 
P'lo  fradinho  aniqada* 

Já  desperta  Pon'  Âusenda, 
Já  se  çent'  alliviada; 
De  tudo  qu«into  passou 
Nem  siquer  'stav'  alembrada. 
Chamou  por  suas  doq^iellas ; 
Chamou  por  sua  creada ; 
Vestiu  suas  galas  ricas^ 
Sua  saia  bem  talhada ; 
E  foi  incontrar  $eu  pae, 
Qu'  estava  n'alpeiidoradat 
Vendo  armar  la  foggeira 
Em  que  Ia  qu'rla  queimada». 


~  €  Senhor  pae/  aqiú  ma.Jendes, 
Já  disppsla,  confessada;  . 
Morra  eu>  ^e  DulLa  cul|i^. 
Se  tendes  s6j^pÇ:a  cUdjt.^; 


^1 . 
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Lo  pae  la  inità,  renlítn, 
Tâo  bem  posta  e  galeada» 
Seu  corpètè  tio '^nhX' 
E  saia  não  levantada* 


E  disseram: 


-w^- 


«—  t  Com  que  maus  feitiços,  filbat 
Andavas  infeitiçada  ? 
Quem  curou  los  maus  feitiçoi. 
De  qu'  estás  altiviada  ?  > 
—  €  Fossem  feitiços^  ou  nSo» 
Ou  fosso  por  incantada, 
Sáocfo  frade  Io  desfez 
Cum'  oração  bem  resada.» 

—  €  Ao  bom  frade  que  darei 
Por  obra  tão  acabada  ? » 

• 
Palavras  n5o  eram  dietas. 

Diz  lo  frade,  (k cortada:  ^ 

— -  <  Frade  n3  sou,  que  sou  qonde ; 

Nem  quero  .que  me  deis  nada ; 

D^Além-mar  meu  senhorio 

Tem  castôllo  e  lavrada. ' 

Só  vos  peço  por  mulher 

Don*  Ausenda  alliviada.» 

Oh,  que  noite  de  natal  f 
Oh,  que  tiérva  incantadaT   * 
Incautos  de  Don'  Ausenda.  •• 
Eram  Io  coada,  mais  niát 


Ui6 
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toovun  Alberta 

Passeiaya  Don'  Albertdi 
Mas  de  saia  ioQal  rodada^ 
Toda  cheia  de  tristeza, 
E  no  carão  descorada. 

Dis5e-lh*  el-réiií— tVós  qilB  tendes? 
1%ndês  la  côr  demtidada]» 

—  t  Das  aguas  frias,  senlwr, 
QqÃ  bebo  da  madrugada.» 

—  «  Cbamem-me  cá  um  baAéiro, 
P'ra  que  já  sejais  sangrada,  n» 

Lo  barbeiro  respondeu: 
«^  1  Esta  ttama  está  pejada. » 


iHg  tUm: 


—  f  Infentâ,  que  tal  figestes^ 
Me5,  por  lei,  ser  queimada} 
Fogueira  de  sepie  cargas 
E  lenha  bem  ati^da. » 

Quando  tal  sentença  ouviu^ 
Desatou  éli'  a  chorar: 
-^  €  Qu^eoi  me  lavass*  uma  carta 
A  Doflft  Carlos  â'Além-inar.> 


um  mme^a^; 


/  Vi'. 


4S? 

—  c  Aqui  me  teodcs,  senhora, 
Se  de  mim  qureis  confiar  ; 
Vossa  carta  levarei 
Depressa,  não  devagar: 
Fosse  viagem  de  diaS/ 
£u  á  noit'  hei  de  voltar.» 

E  lã  foi  levai  la  carta 
A  Dom  Carlos  d^AIèm-fnar* 

Çompeçou  este  de  lél-la» 
Compeçòu  de  passeiar ; 
Vestiu  habito  de  frade, 
E  c  rõa  mandou  rapar ; 
Tè  á  porta-  da  igreja 
Êir  andou  sem  desoaocar* 

Mal  lo  sol  era  nacido. 
Já  Don'  Alberl'  a  passar ; 
Vae  la  justiça  del-rei 
LevaMa  já  ^  queimar. 


-- 1«  «f . 


Í)ix  D.  Carlos: 


—  i  Oiça  cá.  sÈhíihor  jaiíi, 
Mand*  esla  gente  parar,; 
Essa  dama  qu'  ahi  vae 
Inda  'slá  por  confessar.» 

—  €  Pois  confessae-la,  vós  frade> 
E  và  também  commungar.» 

—  €  Eu,  por  Deus,  tudo  farei> 
Fra  das  chammas  la  lalvar.» 


m 
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Éir  e  eíla  na  igreja j 
Los  outros  for'  a  esp'rar ; 
Conipeçam  na  confissão, 
Êir  um  beijo  lhe  quer  dar. 

—  e  Deixae-me,  frade  mofino, 
NS  me  venhaes  attentnr. 
Deus  que  me  nS  dé  percRo, 
Nem  hostra  de  consagrar. 

Se  a  mim  outro  beijasse 
Senão  Carlos  â'Além-mar.» 

—  •  Carlos  d'Além-mar  soa  ea ; 
Vamos,  vamos*  caminhar  t 
Fujamos  por  este  lado ; 

£  depressa^  cavalgar!» 

VSey  a  unhat  de  earallór* 
Vão  a  todo  galopar. 


Brada  intao  eíla  a  ríri 


cEsperá  por  mim  justíçí. 
Bem  te  fartarás  d'esp'rar. 
Que  Dom  Carlos  cá  me  leva, 
Fra  commigo  se  casar. 
E  agora  que  úié  prendam 
Na  sola  do  cafóanW.» 


.  I 


j-f  • » 
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TàRIANTI  I 

mina  Wartlitlio 

—  c  Hoja  s*dpregoam  gueiraf 
Oc  França  contr'  Aragão  ; 
Cuítado  dtí  rnioa,  sou  velbo ; 
Guerras  já  p'ra  mim  uã  são« 
De  duas  filhas  que  tenho 
Sem  Dcubúma  ser  varãot » 

Là  mais  moça  respondeu. 
De  seu  forte  coraçào : 

—  €  Dae-me  arnaas  e  avalio^ 
Las  guerras  p'ra  mim  serào.t» 
^-  €  Tendes  cabellos  ccfflQprkies; 
Filha,  conhecer- vos- hâo,». 

—  €  Cona  thesoiras  de  talhar» 
Cortados  rentes  serão.» 

—  «  Tendei  los  olhos  fermosos ; 
Filha,  conhecer-vos-hão.« 

—  «De  mais  formosos  sei  eu, 
E  quede  mulher  n9  são.t 
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—  €  Tf  sdel  b  rosío  sem  bnbas  ; 
FUba.  coDhecer-Tos-hâo.» 

~  «  Eo  direi  qse  soo  modidio» 
E  que  las  barbas  Tirão.» 

—  «  Teaãel  Io  rosto  mci  alvo ; 
Filha,  coDbecer-T05-hâo.> 

—  c  Nos  Ires  dias  do  caioiíihOy 
Esies  soes  Io  queimarão.» 

—  <  Tendei  los  b<  «mbros  ei^dos ; 
Filha,  coobecer- vosbão. » 

—  «Sejam  Iss  annas  pesadas,  . 
Que  los  bombros  descerão.» 

—  «  Tendes  peitos  altaneiros ; 
Filha,  conhecer- vos-hão. » 

—  «  Cingidos  pela  coiraça. 
Lo»  peitos  abaixado.» 

—  «  Tendei  las  mãos  pequeninas ; 
Filha,  conhecer -voS  hão.» 

—  «De  soas  guantes  calçadas, 
Elias  grandes  parecerão.» 

—  «  Tendes  largos  los  qnadris ; 
Filha,  conhecer- vos-hâo. » 

"T^  «  Vâo  debaixo  do  saiote ; 

Homens  nunca  los  verão.» 

— • «  Tendes  lambem  pernas  grossas  ; 

Filha,  conhecer- vos-hão.» 

•^  «  Apertadas  n'armadura, 

Elias  adelgaçarão.» 

—  «  Tendei  los  pés  pequeninos ; 
Filha,  conhecer* vos-hâo.» 

-^  «  Levo  çapalos  de  ferro, 
Nao  botas  de  cordovso*»^ 


m 

•  ti 

—  t  Tendes  nome  de  mulher; 
riiha,  conhecer-vos-hão.» 

—  €  Me  chamarei  Dom  Martinho ; 
Por  homem  me  tomarão. 
Venham  armas  e  cavallo; 

Las  guerras  p'ra  mim  serão.» 

Vestida  de  suas  armas. 
Montando  seu  alazâo, 
Foi  la  donzella  p'r'as  guerras, 
.  Que  nem  que  fosse  varão. 

No  cabo  de  septo  annos* 
Pazes  assentadas  sao. 
Vestido  de  suas  armas. 
Montando  seu  alazão^ 
Passou  á  corte  de  França 
Dom  Martinho,  infanção. 
Filho  dol-rei,  mal  lo  viu, 
Morto  ficou  de  paixão  ; 
E,  chegando  a  palácio, 
Péd'  á  mâe  sua  benção, 
E  lhe  conta,  em  segredo. 
Pena  de  seu  coração: 
—  a  Los  olhos  de  Dom  Martinho, 
Minha  mãe,  me  matarão; 
No  corpinho  daquelU  homem 
Los  olhos  de  mulher  sio.» 

—  «  Convida-lo  tn,  meu  filho^ 

PVa  comtigo  merendar. 

Que,  se  fôr  ello  mulher, 

21 
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D'eslrudo  se  vae  sentar*.* 

—  «  Vinde,  senhor  Dom  MaríinOi 
Commigo  a  merendar  ; 

Nesie  'slrado  d^alcalifa 
Bem  vos  podeis  assentar.» 
Dom  Martinho,  d'avisado, 
Kâ  so  deixou  inganar : 

—  «  Lindo  estrado  p'ra  damas ! 
Quem  las  fora  convidar! 
Estrado  não  ó  p  ra  homens  ; 
Kã  me  sei  hi  agcitar-» 

Filho  del-rei,  qne  tal  oavéi 
Morto  fica  do  paixão  ; 
li,  chegando  a  palácio, 
Péd'â  mão  sua  bencáo, 
E  lhe  conta,  cm  segi^edo, 
Pena  de  seu  coração  : 

—  a  Los  olhos  de  Dom  Marliniio, 
Minha  mãe,  me  matarão; 

No  corpinho  daquelT  homem 
Los  olhos  do  mulher  são.» 

—  a  Convida-lo  tu,  meu  filho, 
PVa  nos  mercados  comprar, 
Oue,  so  fôr  elle  mulher, 

Kos  col^aes  ha  dlnfeirar.» 

« 

—  «  Vinde,  senhor  Dom  Martinho, 

Nosles  mercados  comprar ; 
Olhae  vermelhos  coraes; 
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Bem  vos  pcdeis  infoirar,» 

Dom  Martinho,  d^avisado, 

Kâ  se  deixou  inganar: 

—  «  Lindos  coraes  sâo  pVa  damas ! 

Quem  las  fora  convidar ! 

Coraes  nã  servem  pYa  homens, 

Que  só  gostam  de  plejar.t 

Filho  del-rci,  que  tal  ouve. 
Morto  fica  de  paixão ; 
E,  chegando  a  palácio, 
Pêd'  á  mâe  sua  benção, 
E  lhe  conta,  cm  segredo, 
Pena  do  seu  coraçíio  r 
—  « Los  olhos  de  Dom  Martinho, 
Minha  mãe,  me  matarão  ; 
No  corpinho  daqueir  homem 
Los  olhos  de  mulher  são.» 

—  €  Convida-lo  tu,  meu  filho,    . 
A  ir  no  jardim  passeiar; 

Que,  se  for  elle  mulher. 
De  cravos^sha  dinfeitar,» 

—  c  Vinde,  senhor  Dom  Martinho, 
No  real  jardim  passeiar  ; 

Destes  cravos,  todos  lindos, 

Bem  vos  podeis  infeitar.» 

Dom  Martinho,  d'avisado, 

Nã  se  deixou  inganar : 

—  «Lindos  cravos  são  p'ra  damas! 

Qurm  las  fora  convidar  I 
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Los  homens  na  querem  cravos. 
Mas  rosas. . .  pVa  desfolhar.» 

Filho  del-rei,  que  lai  ouve. 
Morto  fica  de  paixão; 
E,  chegando  a  palácio. 
Péd'  á  mãe  sua  benção, 
E  lhe  conta,  em  segredo. 
Penas  do  seu  coração  : 

—  f  Los  olhos  de  Dom  Martinho, 
Minha  mãe,  me  matarSo ; 

No  corpinho  daquell'  homem 
Los  olhos  de  mulher  são.» 

—  «  Convida-lo  tu,  meu  filho, 
Fra  comtigo  se  deitar. 

Que,  se  fôr  cllo  mulher. 
Logo  se  ha  de  negar. » 

—  «  Vinde,  senhor  Dom  Martinho,    •  . 
Comraigo  aqui  vos  deitar ; 

Nesta  cama  de  lençóes 
Ambos  cabemos  a  par.» 
Dora  Martinho,  d'avisado, 
Ná  se  deixou  inganar: 

—  «  Linda  cama  p  ra  mulher  ! 
Quem  Ia  fora  convidar ! 

Mas  dois  homens  n\ima  cama  ? 
Quem  los  mandar'  açoitar  !  » 

Filho  del-rei,  que  tal  ouve, 
Morto  fica  de  paixão; 


E.  choganilo  a  pal:írio, 
Pêi]'  á  mHo  sua  !)Gnçno. 
E  lhe  conta,  em  segredo, 
Tciia  do  seu  corarão  : 

—  «  Los  olhos  de  Dom  Martinho, 
Minha  mãe,  me  malarao  ; 

No  corpinho  dnqnoir  homoin 
l-os  olhos  de  mulher  sâo  • 

—  «  Convida-lo,  tii  meu  filho, 
A  ir  no  rio  nadar , 

Q[\9,  S8  for  elle  mulher. 
Logo  se  ha  de  negar.» 

—  «  Vinde,  senhor  Dom  Martinho^ 
Commigo  vinde  nadar ; 

Nestas  aguas  corredias 
Ambos  podemos  brincar.» 
Dom  Martinho.  d'avisado, 
Nã  sp  deixou  inganar : 

—  a  Aguas  doces  s.lo  p  ra  damas  t 
Quem  Ias  fora  convidar! 

Porém  n«1  servem  pVa  homens 
Senão  aguas  de  la  mar.» 

Filho  del-rei,  que  tal  ouve, 
Morto  fica  de  paixão  ; 
Nâ  foi  sequer  la  palácio 
Pedir  á  mãe  la  benção ; 
Desatou  a  suspirar 
l^enas  do  seu  coração. 

—  a  Vossos  olhos,  Dora  Martinho, 


Pnbei-lo,  mo  malarão  ; 

Nq  corpinho  sereis  homom, 

Los  olhos  de  mulher  sao.» 

Dom  Martinho,  namorado, 

Nâ  poude  dizer  que  nâo: 

—  t  Sept*  annos  andei  nas  guerras 

De  França  contr  AragSo; 

Suspeitastes-me  dos  olhos, 

Mas  d'outras  suspeitas  não.» 


Nisto  vem  um  mensageiro 
Uma  carta  Ih'  intregar. 


—  «Que  tendes  vós,  Dora  Martinho» 
Que  tanto  vos  faz  chorar?» 
—  «  Esta  cartH  que  me  diz 
Que  meu  pae  'stá  a  'cabar! 
^  E  duas  irmãs,  que  semos,  . 
Semos  ambas  por  casar. 
Se  quYeis  sei  lo  meu  marido. 
Minha  mão  vos  quero  dar. » 

Filho  del-rci,  que  tal  ouve. 
Já  nà  morre  de  paixão ; 
E  lá  se  vae  a  palácio 
Tomar  da  mâe  Ia  benção; 
Lá  se  vae  com  Dom  Martinho» 
Sem  penas  no  coração. 
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Honsella  qtío  vac  á.  s»^'*^'^ 

—  t  Hoj'  apregoam  las  giierraí 
Do'FranÇii  com  Arngâo : 
Eu  já  lú  posso  fazel-as ; 
E  cabo  de  mim  darão. 
Dfi  tantas  filhas  que  tenho 
bem  nenl]uma  ser  varão!  > 

Respondeu-lhe  la  miais  véllia, 
De  seu  leal  coração  : 

—  •  l*ae,  armae-me  cavalleiro, 
Homem  serei,  mulher  não ; 

E  por  vós  farei  las  guerras 
De  França  com  Aragão.» 

—  i  Tendes  cabdlos  compridos  { 
Filha,  conhecer- vos-hâo.» 

■~  «  Venham  já  umas  Uiesoira», 
Kest'  hora  se  cortarão.» 

—  €  Tendes  olhar  acanhado ; 
Filha,  conhecer- vos  hâo.» 

—  t  Quando  eu  'steja  com  homens^ 
Nã  porei  olhos  no  chão.» 

—  «  Tendei  los  peitos  lâo  altos; 
Filha,  conhecer-vos-hão.» 

^^-  «  Debaixo  da  armadura, 
Los  peilos  esconderão.» 

—  €  Tendei  Io  rosto  lâo  alvo ; 
Filha,  conheccr-vos-hão.» 

•*--  «  Para  mo  porem  trigueira 


Restam  dr.is  dias  do  v>;lo.» 

—  «  Tendes  tiiJía  e  pé  pequenos  ; 
Filha,  canliecer-vos  hão.» 

I —  €  Giiarites,  çnpatas  grossas 
Mão  c  pê  í^randes  farào. » 

—  f  Tereis  medo  nas  batalhas  ; 
Filha,  eonhecer-vos-hâo.» 

—  f  Ea  caberei  ?er  nin  Jiomeni, 
Com  minha  hmça  «a  mão.» 

—  «  Tomareis  por  lá  amores  ; 
Filha,  conheeer-YOS-hão.» 

—  *  Los  que  me  fallem  d'amore» 
Cem  caro  lo  pagarão.» 

Deu- lho  armas  e  cavalía 
E  tamwem  sua  benção ; 
K  la  deixou  ir  p'r'as  guerras, 
Tor  na  ler  filho  varão. 

Chegando  lá  eikiy  toma  nome  de  Martinho jC  delta  se  namo) 
nm  filho  dclrei, 

—  «  Minha  mne,  aqnellcs  olhos 
São  de  mulher.  d*homem  não  ; 
Los  olhos  de  Dom  Martinho 

Wâu  cabo  de  mim  darão.» 

—  «  Dosafiae-lo.  meu  filho^ 
P*ra  oomvosco  pa^?eiar ; 

Se  elle  fora  mulher. 
De  galas  ha  de  fallar,» 
Dom  Marliiilio,  por  discrcW, 


De  armas  a  conversar. 

.    -^  <  Minha  mãe»  aquelles  olhos 
São  de  mulher«  dhomem  não; 
I.OS  ólhós  de  Doni  Martinho  • 
Máa  cabo  dò  mim  darSo.» 

—  •  Desafiáe-Io,  meu  filho# 
A  ir  por  'hi  namorar ; 

So  elle  íôra  mulher, 
líé  homens  ha  de  rallar.i 
Dom  Martinho,  por  discreta; 
t)e  moca^  a  conversar; 

^^  €  Minha  mâe»  acjueltet  olhos 
Sao  de  mulher,  d'honiem  hJÓ'; 
Los  olhos  de  Dom  Martinho 
Máucabò  db  miríí  ddfàb.»     '      ' 

—  ti  DesaGae-lo,  meu  filhoi 
Fra  nâ  taberna  folgar ; 

So  elle  fora  mulher, 
Não  ha  de  qu'rer  acceitar.»     ' 
Dom  Martinho,  por  discreto. 
Logo  promplo  á  inírài*. 

—  c  Minha  mãe,  aquelles  olhos 
São  de  mulher,  d^homem  não ; 
Lof  olhos  de  Doiíí  Martinlw 

Máu  cabo  de  mim  darão.» 

~  é  Ddiafiáé-lò,  meu  B!bbi 
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no 

A  ir  comvosco  nadar ; 
Se  clle  fora  mulher, 

-  .^ãa  ha  <le  f|u*rer  accoilar,» 
l)om  Marlinho.  por  discreto. 
Primeiro  lo  manda  intrar : 
E,  logo  que  lo  vé  n'agua, 
Martinho  a  caminhar. 

—  «  Onde  ides,  Dom  MartínhoT 
Assim  me  deixaes  ficar  ?» 

—  «  Cá  me  vou  p'ra  minha  terra  ; 
Meu  pae  me  manda  chamar.» 

—  €  Dom  Martinho,  ou  Marlinha» 
Que  nome  vos  hei  de  dar  ?  » 

-  '«^ii  Se  Martinha,  sô  Martinho, 
^  Ide  lá  adivinhar  l> 

Chegando  tUa  a  ca$a,  disse  ao  pae: 

*-*  c  Andei  sepf  annos  nas  guerras 
De  França  com  Aragão; 
Conheceram-me  nos  olhos. 
Mas  d'outra  maneira  nao.  > 


Variante  ih 
Hoje  m*mpreuÔank  guerra» 

Hoje  s'apregôam  guerras, 
l4^  guerras  de  Dom  JoSo, 
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E  já  sou  velho  cangado ; 
Las  guçrras  in'a,cáDáraò:      , 
Eu  nsí  nas  posso  Hâàr    * 
Las  guerras  de  Do^  J[pão.  ^ 
Qtíe  jqioamer  ou  irçs  fiííias# 
Se  nenhuma  é  varão  ?  »' 


Respondi  la  mais  velha: 


—  t  Irei  eu  .por  vós  ás  guerras, 
A's  guerras  de  Dom  Joíío ; 
Dae-me  vós  licença,  pae  ; 
Na  me  falta  coração.» 

—  c  Esses  cabellos  tâo  longos, 
O'  filha>  vos  traliirão.» 

—  f  Las  thesoiras  de  talhar 
Meus  câfbellos  cortarSôíi^*  * 

—  c  Esses  peitos  levantados, 
O'  filha,  vos  trahirão.»    / 

—  €  Apertados  na  coiraiéií;-  'J 
Meus  peitos  abSiixarSò. »^ '  '-  ' 

—  f  Essas  faces  e  iriaos  aím, 
O'  filha,  vos  trahirao.» 

—  t  Geadas  e  soalheiras 
Minh'  alvura  crestarão,» 

—  <  Esses  pês  tão  peqoénibbs, 
O'  filha,  vos  trahirao.» 

—  c  Grandes  botas  cófdovetak^^ 
Grandes  pés  me  mostrarão.» 

—  <  Mas  esses  olhoi  tâo  lindos, 
O'  fillva,  vos  trahirao.» 

~  €  Eu  terei  cuidíidôoélfei,'' 


■  ■     II    I 

Ji  qufi  liQâo&  ell6s  âSp^^ 

—  « Ide  yós,  filbV  cjà  bôVhora 

A's  guerraa  d^  Õoia  Mp.i 

Jf  /ot.  Ej  per$eg^^(l  ie, amoras  for  umprificipe  q 
fiava  tir  ella  mulher j  nfmca  se  lhe  drtf  a  comecçr  por 
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» 

VàRIANTB   I 

Bate  Jo  sol  na  jaoella» 
Impioa  já  p'ra  mef-dia^ 
Inda  conde  Dom  Gqnaano 
Mail  la  rainha  dormia! 
Na  corte  ninguém  no  sonha. 
Na  corte  ninguém  sabia, 
Sendo  sqa  filha  mesnqa. 
Que. de  ciúmes, ardia, 

£  iespíÀefqíjiArfm^  eUtuasfim; 

,    .  -r-r-f  o*  filhx  destas  intraahas, 
£  a  qaeqii  eu  tzpfo  qa'riai 

■  ei 
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A  Tiiíigaein  lo  descobria : 
Que  lo  conde  Dom  GarmaiK^ 
Peso.  d  oiro  me  d^ria ;    - 
I)a  cabeç*  até  los  j)í^s 
Damasco  mo  vestiri^.» 

—  f  Peso  d'oiro  tenho  eu, 
£  visto  fino  dapiasco. 

Inda  tenho  meu  pae^  vivo«  . 
E  já  vós  me  daiss  pí^draslp  ? 
]V|anga$  da  minha  cap^isa^ 
tóu  rompel-as  rã  chegasse, 
Se,  vindp  meu  pae  da  guerra. 
Lo  treidpr  Qã  c«iMigasse.» 

Palavras  i>5p  erapi  dicjas, 
El-rei  á  corte  vqIvjíi, 
£,  «ntrado  em  p^lapip, 
La  inffipta  se  carpia, 
E  el-rei  lhe  pergunta v^ii: 
— «  Que  tens  tu,  ó  minha  filha  ? » 

—  tOuvi,  pae,  se  qu'rciS:SAbí«* 
Um  caso  á  maravilha : 

'gtava  eu  ao  meu  tear 
È  íjiiíjitela  tecía^ 
Veofi  Ib  conde  Dom  Ger^xanç^ 
Três  laqços.  dells^  desGa!», 
— ^  c  CaUe,  caite,  minha  filha. 
Na  tenhas  disso  pesar ; 
ue  lo  conde  Dom  Germano 
mqçinhoit  quer  brijican» 

-r-  tXevft  (Uatio  tae^Jir/ivpMw 
Mail  lo  Sjçui, rudo  brjjçiiç^r^ 
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S*elfé  me  piégou  *>  eorpo, 
E  saltotl  a  me  beijar. » 

—  €  Alto  Jà,  senhor  coftcRfeho^ 
Nisso,  eiltâa,  d«v,ngar ; 

Paço  real  é  sagrado  ;■ 
Vou-te  mandar  degolar.» 

—  €  Eli  vos  pefo,  senhor  páe,, 
Quo  veijihâ  êir  a  matar 

No  terreiro  deste  paço, 
Ond'  elíe  me  quiz  affroritar> 

Inda  lo  sol  na  janella,^ 
Passante  já  do  meí'-dí», 
E  lo  conde  Dom  Germana 
Vae'  a  morrer,  na  dormia  : 
La  razão  ninguém  na  sonha,. 
Ninguém  na  côfte  sabia. 
Senão  la  infanta  mesma, 
Que  de  ciúmes  ardia. 

Yem  la  rainha,  e  diz: 

—  «  Arrenego  d'e  yós,  fjíh». 
Que  do  meu  leite  mamastes  í 
'Staado  vós  sempr'  aò  tear, 
Por  qioe  livro  estudàslèi  ?  »  " 

Mapondi  la  filhai 

—  €  Arrenego  de  vós,  irtSc^ 
Qiíè  nêin  lagrynàà  chorásíesl 
Livro  poí  onde  'studei 
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Fosltes  vós  que  lo  dictafftes. 
E  calae-vos,  mãe  senhora, ' 
Que  de  bom  quinhão  ficastes; 
Tenda  vós  la  mesma  calpa. 
Lo  mesmo  fim  m  levastes.» 


VARIÀNT1S  11 

Conde  de  CMriiMiiifeiA 

Já  Io  sol  dá  na  jandla, 
Impina  já  a  mef-dia» 
Inda  conde  de  Germanba 
Com  la  rainha  dormia : 
La  infanta  bem  Io  sabe» 
£  ninguém  mail  lo  sabia, 

la  rainha: 

— - « Minha  filha,  qu^eu  beijada» 
Qu'eu  no  colo  dormecia, 
Guardae-me,  filha,  segredo, 
Que  ninguém  descobriria: 
Este  conde  é  t3o  rico. 
Que  d'oiro  te  vestiria.» 

tpondi  eUq: 

—  f  Na  quero  vestidos  d'oiro; 
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Tenlw  kw?  tfe  bom  dariíáscor 
Ainda  meir  pae  *Má  yívo, 
E  nS  qaéi-tí'  ter  ji^drasfc. 
La$  maiigás  de^tâ  camita 
Eu  íià  nas  chegue  à  romfmr. 
Se,  vindo  meu  pae  da  cara, 
Eu  na  lhe  fora  dizer.» 

Da  caça  la  vem  el-rei; 
Sna  ben(^  deu  á  filha^ 


DiZ'lhe  ella: 


— «  Ouvíde,  vós  pae,  ouvide* 
Um  caso  S  inàíaiiíhá : 
'Slava  eu 'títi  fiieu  tear 
LavrarffJcí  iíH  íiftà  téVã, 
Passou  cofíde  dé  Gòímaiifia', 
E  Ires  flôá  i^étrotí  dõ1!a !  i 


Re^ponie  eUrei: 


—  «  Calae-vos,  filha,  calae-vosy. 
*  19*9x^áò  vffS  i«so  páâsár ; 
Nã  vol  !é  feií- af  a  tóal, 
Sena*  SóVftetil'  a  brífeeârr.l^     '' 


Acôifélla: 


—  i  Também  assjm  lo  cuidava^. 
Elo -mandei  arredar; 
Mas  agariou^me  das  mãos, 
tw  chio  m«  qtife  levar  f  r  • 
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— « Isso  agora«  filba  miobai 
N3  se  púíde  perdoar; 
Defronte  do  meu  palácio, 
Vá  lo  cond'  a  degolar.» 

Vem  el  rei  mait  la  raÍQha« 
La  infant*  em  seu  Iqgar. 
Com  todía '  la  fídafgtiiâ 
Lo  coQ(le  ver. acabar. 


Diz  la  infanta: 


—  f  Vinde  cà,  senhora  màô, 
Olbae  aqui  deste  lado; 
Se  qaVeis  ver  lo  senhor  cosda 
Como  vae  tâo  descorado! 
Vinde  cá.  senbóra  mãe» 
Olbae  aqui  d*outro  lado. 
Se  quVeis  ver  lo  senhor  conde 
Como  ficõu  d'incarnado!> 


Reffondi  la  mSe: 


— i  €  Dc  viva  peçonha  fora 
Métr  leite  iiue  vtfs  mamastes ! 
Vós,  sem  aprender  a  ler. 
Que  cartilha  estudastes !  » 


Iktruca  la^a: 


—  c  Failae,  m$ei  devagarinho» 

Nio  oiçam  vosso  faliar ; 

Í3 


■Qdè'(la  VRÓTlé  qH''elle toe 
Nã  vattps  liimbem  penát.v 


^'^\ii 


.i,Á>Ti;  ni  '     , 

Conde  d*Arãinaitl)a 

Jà  (los  altos  dos  telhados 
|j}  sqI  p!ra  baixo  descia, 
Ihda  ia 

mi  '■     ;'" 

^TI(  ■    .^ 

Nem  liávia'i\ 

sola  ,\  '..'V.. 

íslc. 


t 


Veloi 

—  •  Mangas  da  miniia  camisa 
Ná  .nas  clicgu'  eu  a  rotpper. 
S^  yjp.Jo  ipeu  pa9  da  misM, 
Llien5-fo'r,.íii(Í3  djzer,»'r,    '; .' 

La  rainha  ovviu.  t  áiste: 

—  t  Catae-vos  hi,  rica  íBha,' ' ' 
Nada  lhe  vades  dizer ; 
Qtíató'd)n(te'Vo9'daPá'  " 

Tilas  (1'oiro'  ^'nr  rtym^f.t ' ' ' 


Eesponde  Ui  prinçêza: 


s      ..    t^«.,      '.      ..     •     ».» 


Tenho  linho  e  damasco. 
jÇl-reá,#iw  pae.i^.  morreu ; 
N3  iDe  V6uh^,c|4if  P^^^^9» 
Magg^.  ^a  '/nígba  Cf^ísa     ^ 
Nã  D^  çhpgu'.  ej]  a  romp&r^ 
Se,  vindo  meu  pae  da  missa, 
Lhe  n5  vou  tudo  dizer*  >   ^  s  -,  :  . 


Tem  il-reiia  vmsa: 


«  f  Í5uJ3Í..{iae,  vinde  ,^Vriba; 

Muito  vo3;tei^o  4  .«optar )i,) 

i^w|ô;d'Ar3mftph3^,ywii  nir 

Vossa  caísa  deyâs^pr;^;  ..;   * 

^taíva^  eu  a  t€íC0r  ííla .  •,  .  .<' 

No^  pealQS;  do  mn  4e^r,. 

Ii(k  ítTQyido.  do')Qí>nde 
Três  fios  jn^foi  quebrafU  ) 

--»t;llillMiw  nâ,ifaoa6&mQnía  ( 
Coiií,.Â  à$  ,per4oaa;  mV»  ^l 
Fora  talvez  a  caso, 
Ou  foi  talvez  por  brincaríeis  ..;i. ,  ».  j 

—  €  N3  lhe  perdôq.tal  caso, 
-Wõ*ptb-l8%B^%hcar 

Qu' ôll'',  a^áraío  a  klp,    ; 
Debaixo  me' qiriz  levar. » 

—  « Isfeo'  leva  outra*  volta,  * 


§ue  bem  quero  castigar^ 


Minhas  justiças  chaniar.»  '  ""'' 

— , « Vinde  ci,  ■*éHio»'  íetíradot, 
SMrtença  do  çaío  ^rj'"- 
Que  lo  eóQãe  d'AnimA!ilHi - 
Bem  lo  (joero  ca^lgm'.»  ' 

Sentença do$  eorregfáora:     ■■       ■  ■     ■■  ' 

—  •  Pena  tamanlut  àa  culpa 
La  culpa  tem  de  pagar; 
Mandae-Kie  vasal  los  olbos 
Que  tSo  4lto  vá»  olhar ;    . 
Maodne-Ibeqaibni}  tas  fUtau 
Com  qHa  ee  foi  aologap';  '' 
Mandae-Hie  qii^ral  loí  Ws^os 
Com  que  la  quiz  a^far ; 
Mandae-lhSi  [wr  dflmd<tr«, 
LacabPça  tíególarj '      ■■  ■ 
Todo  lo  copfm,  n'ttm  liiBer 
Em  dnus  k  v^  terãarr»^  ' 


7;    ",t ''  "■*'  -  ■■  PÇÍi.pàji^  to  conde 
Fradit /■  =1  .-'-wíaifj^  ^ 
Mas  i  -^^  ,.'  ■   'a  ^eíia,;-!/ 
Qqe  bísil^,,;^^"!"-» 

E  foi  lo^  II  falecer.  'jS^mt^tt,  k  fri^tMm  t  U 
faUavemtitt^'-     ""' 
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—  1  Senhora  »mãe,'AÍnde  ver, 
Vinde  cá  for'  ao  balcão, 

Nos  braços  d'um  capellSo. » 
— '-^  Prtâ  ^ida' (íuè''té^tlfeK 
Polo  leite  ^è  itoíWfiirte;*'      • 
Na  z(5riH)i8ft  'flrtiá'  tfeidora^.    * 
Da  morto  tjtfé  fhe*C3«teàsfe.^ 

—  t  Senhora  mãe,  vinde  ver, 
Bepressia,  devagar  riao:    * 
Lá  'stà  (jòndè  d'Aramanihá, 
3á  fio  poéér  dó  say^o, » 

—  €pa!â  vida  quete^ef;' 
Polo  leite  que  mamaste, 

Ns  zombes,  filha  treidora,  ' 
Da  ijQíorte  que  lhe,  causaste.  • 
' —  t  Senftora  mie,  ^mde  vpr, 
VMéA  a  eisté  íáaiil  •  V 
U 'síS^tôhdè  ffArafeáíiW  '' 
AVéttí  agiolhado.»       ' 

—  €  Pola  vida  que  te  cle|,  .  ^, 
Polo  leite  que  mamaste, 

N5. zombes,  fijha  treidpra, 
ttapiorte  que  lhe  c2|Qsas(e.t> 
r-  «'Cc»solae-Yo$,  íninljià  çee. 
Que  ludo  /!stâ  .i^cajíaàp :      . ; 
Foraín  dois  na  mesma  culpa, 
E  6Ó  um  16  degolado.» 


..■.^<í\ 


,1  .  •  ■  .:     -f.    • 


■      ■!     ■         ■■■!    »      ■■■■    -     ^    I    ■ 

E  las  portas  do .  castelkr 
Aberta?  de. par  em  parf. 
É  ei-rai  com  suairopa-. 
Pelo  porlat  a  eotrar ; 
E,  cbegadp^  palácio» 
£l-rei  k)£}>^  deâmonUr; 
Todos  cont^fiies.pm  rodidr 
Sé  sua  Jtth*  ;a  €liorar«  . 


Diz  eUrei: 


—  •  Porque  carpis,  fillia  m.iftlí^ 
Em  iSo  pruvico  logar? 


flfsponJe  ellcc: 


r-  f  S^nhqr  pfiet  sao  Iriste  Bova» 
Qge  ^Ojà  vós  vou  contar  ; 
Tómaé  aqiaio  d'ouvil-laS ;      . 
Mal  Io  t,eúbo  dô^  Tas  dar  ; 
Que  ío  conde  d'Allemanha 
Vos  venho  denunciar: 
Emquafttô,  vós  pae,  na  ^i/eíra^ 
Andastes  a  batalt^ar;  :  '^ 
Elle  ci  maii  la  rainha     '  "  '/ 
N*alcova  aViam  deHacf»  * 


Falia  iUrei: 


-^  c  Nã  los  haver  eu  coibido 
Em  sea  peçcado  mortal  t 
Que  logo  lo  pagariam 
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Na  ponta  do  meu  punhal. 
Mas  dessa  tamanha  culpa 
Que  me  daes  vós  por  signat?» 


Responde  etla: 


E  disse: 


—  «  Que  só  elles  aqui  faltam 
A  vos  saudar  no  portal.» 

E  el-rei  ficou  calado, 
Só  comsigo  a  pensar. 
Quantos  lo  viam  tremem 
Uo  qu'  êir  iria  mandar. 


—  1  Venham  los  meus  saiões, 
Venham  los  dois  matar  ; 
Ao  rabo  do  meu  cavallo 
Irá  lo  cond'  a  'rrastar : 
£  também  a  ti,  má  filha, 
Nã  te  quero  perdoar ; 
Em  pruvico  lo  dixeste ; 
Minh*  affronla  vaes  penar.» 

Presos  foram  todos  três, 
Todos  Ires  a  degolar ; 
I.o  conde,  por  ser  vassallo. 
Foi  levado  a  Vrastar. 
El-rei  nunca  mais  se  riu ; 
Em  frade  foi  acabar. 
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XII 

VA  RI  A  NTE    I 

Ooíia  Oníiva 

Andava  Ia  Don'  Ouliva 
Poios  palácios  reacs 
Penando  las  suas  penas, 
E  gemendo  los  seus  ais: 

—  «  Lo  meu  amor  da  minh'  alma 
Já  S3  foi  p'ra  nunca'  mais  f  » 

Tinha  lo  marido  longe, 
Mas  tinha  la  sogr'  ao  lado; 
E  per  arteira  da  sogra 
Logo  lhe  foi  perguntado  : 

—  4  QúQ  tendes  vós,  Doo'  Ouliva, 
Hi  dentro  alabarado?» 

Don' Ouliva  ent5o  disse 
Lo  qu'houvera  ser  calado: 

—  «Eu  vos  peço,  a  vós  sogra, 
Por  Deas  vos  peço,  rogado. 
Quando  vosso  filho  chegue, 
Nada  Ibc  seja  contado; 
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Mas  deisae*(ne  ir  aléra, 
A'quelle  castello  guardado; 
Quero  ir,, . .  por  devoção. .  • 
Carpir  naquelle  finado.» 

Pola  mofina  da  sogra. 
Que  lo  filho  quer  víogado» 
Volvido  êir  a  palácio. 
Tudo  logo  foi  contado. 

ÈIV  ouviu;  nâ  disse  nada.; 
Tinha  cavalio  sellado  ; 
Tinha  esporas  nos  pés ; 
Foi  ao  castello guardada: 
—  « Deus  vos  salve,  a  vós  guardas 
Deste  castello  guardado. 
Dizei-me  que  gent'  é  essa 


9 
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Que  carpe  nesse  finado  ? 
— «  Sao  donas  e  sao  donzelJas, 
Pessoas  de  grande  'stado : 
Umas  carpem  lo  irmão, 
Outras  carpem  lo  cunhado, 
E  também  la  Don'  Outiva 
Carpe  lo  seu  namorado.» 
—  «  Digam  lá  a  Don'  Ouliva 
Que,  por  seu  crime  provado, 
A  cutello  d'aço  rijo 
Pescoço  terá  cortado, 
E  seu  corpo,  n'umas  andas, 
A  seu  pae  será  mandado.»  - 

Don*  Ouliva,  d'onde  'siava, 

24  • 
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Ouviu  lo  qtfelle  dizia, 
E,  perdida  do  juizo, 
Nestas  vozes  respondia : 
—  t  Mauda-me  viv'  a  meu  pu-., 
Qu'cu  então  lhe  fallaria ; 
Qu'  est'  é  qu'era  meu  amor ; 
Qu'eu,  a  ti,  nunca  te  quVia. 
De  seple  filhos  que  tive 
Será  um  de  ti,  se  for  ; 
Esse  que  vista  brilhante; 
Los  outros, .  • .  triste  rigor. 
Digam-me  cá,  digam  todos, 
Cada  um  e  toda  gente. 
Haverá  cousa  peior 
Do  que  casar  malcontente? 
Or  adeus,  que'eu  vou  p'r  o  ceo, 
Com  meu  amor  vou  p'ra  sempre! 

E,  abraçada  no  morío. 
Morreu  naquellc  repente. 


VARIA  N  TE  U 
Dona  Kuriwe» 

Andava  Dona  Eurives 
Cá  e  lá,  em  triste  andar. 
Chorando  las  suas  penas, 

* 

Que  devia  de  calar. 


Pergiunta-lhe  sua  so^ra: 
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—  «  Lo  que  tendes,  Dona  Eurives, 
Que  vos  nã  seja  de  grado? » 


fíêsponde  ella: 


—  t  Por  Deus,  peço  a  vós  sogra. 
Por  Deus,  vos  peço,  rogado» 
Que,  em  vosso  liltio  vindo, 
Nada  llie  seja  contado  : 
Qu'eu  vou-m'  além,  ao  castello. 
Carpir  naquelle  íinado.» 

Mas  pola  falsa  da  sogra, 
PYa  vel  lo  íillio  vingado, 
Tudo  que  la  nora  disse. 
Tudo  lhe  fora  contado. 

Puxou  elle  suas  esporas; 
Tinha  cavalio  sellado. . . 


E  foi'SB  ao  castello.  e  disse: 


Deus  vos  salve,  a  vós  guardas 
Deste  castello  guardado. 
Dizei-me  que  gent'  é  essa 
Que  carpe  nesse  finado?  » 


Respondem  los  guardas: 


—  «  São  senhoras  e  donzellas, 
Coisa  de  mui  grand'  estado  : 
Uma  carpe  lo  marido, 


Oul^  carpem  lo  cunlíaíò-^ 
E  lambem  la  Don'  Eurives 
Carpe  lo  seaiB«m-amado.v 


FàUà  elle: 


—  « Digam-m'  a  essa  seattorap 
Qtse  seu  amor  é  pagado  i 
Entre  dnas  facas  íiaasr 

Seu  pescoço  degolatlo, 
Meltido  entre  dois  pratos, 
A  seu  pae  será  mandado.» 

Ouviu  elloj  e  diss^ 

—  €  Mafae-mie,  já  qix  a  méa  pa%r 
Ku  fallarrihe  na  sabia  : 

Qu'  êst'^  é  qu'  era  meu  amopr 
E  qu'ea,  a  vós,  na  vos  quVía. 
De  septe  filhosq,aeu  tiva 
Quatro  são  de  vós,  senhor; 
Lo»  vosrsos  vistam  brilhante ; 
Los  outro»,. . .  triste  rigor. 
Digam  quantos  aqui  s'tâo, 
Digam  todos,  toda  gente, 
S'  ha  peror  coisa  no  mundo- 
Do  que  casar  maUontente^ 
Or'  adeus.  qu'eu  vou-m'  imborsr, 
Com  meu  amor. . .  pêra  sempre!  • 

Abranou'^m  morto,  morreu^  e  foi  a  intenrrar  cam  tilei 


!!»1 


aSdix: 


XIII 

íV  A  R  I  A  N  T  K    I 

A  morei»  de  Dona  I>i«arda 

Foi  eai  lemp'  uma  princeza. 
Tão  linda,  tâo  ingraçadal 
Mais  linda  que  flor  bellal 
Lo  seu  nom'  era  Lisarda: 
Seus  desvellos  c  cuidados, 
Todos  no  jardim  das  flores^ 
^iu'ella  então  iiâ  sabia 
<iue  coisa  fosseia  amores. 

Uma  tarde,  por  aili, 
Um  princip'  â  car;'  andava  : 
:E,  lâ  nos  altos  fronceiros, 
A  par  do  jardim  estava. 
Lisarda  lhe  põe  los  olhos, 
E,  por  simples,  inuocente. 
Logo,  com  seita  d*amor. 
Seu  p«ito  já  frido  sente, 

—  -f  Lo  amor  na  tem  alteza; 
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Eu  vou  arriscar  quera  sou ; 
Vou  arriscar  minha  fama  ,' 
D'amorjá  lhe  fallar  voa.» 


Kespondi-lhe  sua  aia: 


—  €  Assocegue  voss'  alteza; 
Repare  quft  nâ  lhe  convém 
Arriscai  la  sua  fama 
For  amor  desse  qu  rer-bem. » 


Diz  Dona  Lisarda: 


—  «  Tendes  razão,  aia  quVida; 
Ide  vós,  entre  las  llôres, 
Ide  saber  daqueir  humem 
Se  por  mim  anda  d'amores.» 


Aesfondi  ella: 


—  t  Isso  íic'  á  minha  conta; 
Recolha-se  voss*  alteza. 
Que  los  passos  pVa  nós  guia 
Elle  já,  com  gran  lesteza.» 


Chega  lo  principej  e  falia: 


—  «  Aqui  d'enlre  destes  monícf, 
Prantada  nesse  jardim. 
Eu  lem  vi  'star  uma  flor, 
Da  brancura  do  jasmim. 


* * 

La  aio: 
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—  t  Essa  flor  que  vós  dizeis 
Ê  (leste  reíDO  príoceza, 

E  deste  jardim  senhora^ 
E  dama  que  tem  alteza. 
Ella  vos  manda  recado 
Que,  se  algum  bem  lhe  quVeii, 
Pola  Doit\  alli  á  porta, 
Dar-lh'  uma  falia  podeis.» 

SUe  iiUão  dáW  um  annelj  e  diz: 

—  t  Esta  jóia,  aia  minha, 
D'alviçara  vos  olFreço ; 
Qu*eu  hei  de  vir  a  gozar 
Essa  flor  que  não  mereço.» 


mia: 


—  f  Meu  rico  senhor,  adeus, 
Haja  segredo,  cautela ; 
Que  promello  será  vossa 
Essa  flor,  tão  nobr'  e  bella.» 


Elh: 


—  t  Or*  adeus,  quVida  aia; 
Dizei  ao  meu  serafim 
Que,  por  noit',  aqui  serei, 
A'  porta  deste  jardim.» 


Vae  ella  e  falia  á  princeza: 


«  Agora,  minha  senhora* 


Pódc  ficar  bem  segura, 
Que  lo  nobre  forasloiro. 
l^ur  seu  amor  s^aveutiira^^ 

Diz  la  princeza: 

—  a  Esla  U\\'i\\  ()  aia  muihp, 
Minhas  jcias  ajunctar,        .    ..^ 
Que  cu  â  noiíc  poitenilo 

Com  iiicii  araor  m'ausenlar. 
Chega,  clioga.  noif  escura. 
Dos  amantes  desejada, 
rVa  que  feliz  eu  alcance. 
Prenda  da. mim  ião  arnada!» 

Mal  anoitece,  vão  eJle  e  clhi,  cada  qual  por  seu  lado,  parar 
porta  do  jardim,  e  se  faliam  deste  7nodo: 

—  «  Vós  'staes  hi,  qtiVida  minhti, 
Minlia  [)rince/  adorada  ?  » 

—  a  Ku  cá  'stou,  findos  meus  olhos, 
Prenda  de  nn'ni  (lio  amada.» 

—  «  I}ai'-mo  cá  vós  esses  braços. 
Que  nellies  m^  quero  ver ; 
Quero  apagai  lo  fogo 

Que  sinlo  em  mim  arder.» 

—  «  Aqui  bondei  los. meus  braços; 
Jiiiiclo  vao  lo  coração  » 

—  a  Vindo  ser  minha  mulher ; 
Aqui  lendos  minha  mão.» 

—  «  Vamos  inibora  d'aqiii, 
Antes  quVu  seja  sentida;    • 
Que  logo  Ioda  pessoa 
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Saberá  minha  fugida*» 

—  «  Montae-vos  aqni,  senhora, 
A's"ancas  noste  cavalio, 

Que  bem  segura  vós  is, 
Sem  soíTrer  nenhum  aballo.» 

Então  elln  poz-se  a  carpir: 

—  «  Mal  la  fortuna  m©  leva  ; 
Ma!  la  fortuna  me  guia  ; 

Na  sei  se  mo  furta  um  rei, 
S'homem  de  baixa  valiaí 
Adeus,  palácios  reaes. 
Palácios,  ond'  eu  vivia  f 
Adeus,  janellas  ião  alfas, 
Janellas  de  ond*  cu  via 
Correrem  las  aguas  claras. 
Las  aguas  da  fonte  fria  I 
Adeus,  aia  da  minh*  alma, 
Com  quem  eu  tanto  me  quVia  I  • 

Resfond'  elle: 

'^  f  Ca!ae-vos,  senhora  minha ; 
Nã  choreis,  minh'  alegria ; 
Que  também  na  Inglaterra 
Tem  aguas  la  fonto  fria  ; 
Lã  tenho  paços,  janellas, 
E  cousas  do  mais  valia  ^ 
T-enho  vinte-qualro  damas. 

Que  sap  nobre  companhia ; 

23 « 
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Tudo  isto  6  muito  mais 
Pera  vossa  senhoria.» 

Dona  LisarãUj  oudindo^Oj  salta  ás  ancas  do  cavaUo  €  foji 
com  seu  amor:  e,  olhando  para  traZj  voe  dizendo  assim: 

*—  «  Or'  adeus,  pae  da  minh'  alma, 
Qu'eu  me  vou  p'r*a  terr'  alheia  1 
La  vossa  casa,  vasia, 
Fora  p'ra  mim  sempre  cheia* 
Or'  adeus,  mae  da  minh'alraa. 
Adeus,  mãe  da  minha  vida  1 
Hoje'«'ausenta  de  vós 
La  vossa  filha  tão  quVida  1 
E,  s'alguem  quer  saber  mais 
Parte  da  minha  fugida, 
Pergunl'  ao  deus  dos  amores. 
Que  delle  me  vou  bem  frida.» 


VARIANTE    II 


Bfo  Jardim  do  »eu  recreio 


No  jardim  do  seu  recreio, 
Passeia  real  donzella : 
Por  linda  e  ingraçada, 
Nenhuma  flor  é  tão  bella  ; 
Tem  lo  nome  de  Lisarda ; 
£'  m  casa  la  primeira ; 
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Filba  dei -rei  d^Aragão, 
£  da  cVoa  la  herdeira. 
Seus  cuidados  e  disvellos 
Eram  no  jardim  nas  flores; 
■Porque  'te  'li  n3  sabia 
<}ue  coisa  eram  amores. 
Mas  nos  montes  defrontei ros 
Ao  jardim,  ond*  ella  'stava^ 
Um  forasteiro  galante 
Na  pista  da  caç*  andava: 
Elle  que  lhe  pôe  los  olhos, 
Ella  que  fica  niai^nte ; 
Cada  olhar,  cada  ferro 
Cravado  no  peito  sente. 


E  diz  ella: 


—  €  Nã  sei  pVa  onde  me  vi. 
Nem  me  conheço  quem  sou  I 
'Stou  louca  d'amor  por  elle; 
Ao  monte  faliar-lhe  vou.» 


Bêsponde  la  sua  dama: 


—  «  Assocegae,  vós  senhora ; 
Vede  que  vos  nã  convém 
Ir  jogai  la  vossa  fama 
Sem  lo  saberdes  com  quem.» 


Ma: 


—  A  Bem  disseste,  quVida  dama 
Fica  tu  entre  las  flores; 
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Cuida  já,  ó  daraa  qirridar 
Minhas  jóias  ajunctar ; 
Porque,  dé  por  onde  dér, 
Vou  m*  com  êir  ausentar. r 

La  noif  escura  chegou  ; 
J^assos  mansinhos  vem  lá. 
Serão  ambos,  ou  um  só? 
Algum  dellcs  faltará  ? 

Eram  amloSj  e  ammse  fcdlaram: 

—  « 'Staes  ahi,  ó  prenda  qoVida7ip 

—  «  Aqui  'stou,  prend'  adorada. • 

—  t  Destes  meus  olhos  sois  luz.» 

—  tt  E  vós  dos  meus,  prend*  amada.» 

—  « Vinde  coramigo,  princeza^ 
Dona  do  meu  coração.  • 

—  « Mas,  haveis  d*aFreceber-me 
Por  mulher,  na  vossa  mão.» 

—  « Agora,  vinde  commigo; 
Ao  mais  nã  digo  que  nSo.» 

Desata  etla  a  chorar,  e  diz: 

—  «  Fícae,  meu  jardim  das  flores; 
Ficac,  fontes  d^agua  fria, 

Onde  cantam  passarinhos 
Todal  las  horas  do  dia  ! 
Ficae  vós,  dama  Oul, 
Que  mais  fie)  nâ  n'havia  I 
Ficac-vos  paços  reaes, 
Ue  oiro  e  pedraria  I 


^1 
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Ficae-vos,  vós  pae  e  mã^ 
Pae  e  mãe  qu'eu  tanto  .^u  ria  t 
Furta-me  nã  sei  s'am  rei, 
S'homem  de  baixa  valia.» 

RêépoHdi  dli: 

—  f  N5  vos  vades  tio  soidosa, 
Náo  choreis,  minh'  alegria, 
Qu'eu  Sou  lo  filho  d'uin  rei, 
•  Príncipe  d'aUa  valia. 
Também  lá  na  minha  terra 
Tem  aguas  la  fonte  fria  ; 
Los  jardins  teem  passarinhos. 
Que  cantam  todo  lo  dia  ; 
Tem  la  corte  muitas  damas. 
Que  vos  farão  companhia ; 
Lá  tenho  paços  reaes, 
•De  oiro  e  pedraria; 
Lá  tenho  pães,  que  serão 
■  Paes  do  vossa  senhoria. » 

Dona  Lisarda  então  diz  de  contente: 

•i—  í  S'  alguém  procurar  quizer 

Parle  da  minha  fugida. 

No  rcJRo  d'anior  procure, 

Qae  pra  lá  vou  de  corrida! 

Se  meu  pao  cá  perguntar 

Por  uma  íilha  que  tinha, 

Digam  que  me  Icv'  amor. 

Muito  por  vontade  minha. t 

26 
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XIV 


BEI4I4A 


'Stando  Ia  Bella  Infanta 
•  1 

No  seu  eirado  sentada, 
Coi»f  seu  rico  pente  (l'^iro 
Sua  trança  penteada. 
Deitou  olhos  a  Ia  mar, 
É  viu.tima  grand*  armada,    . 
Que  lo  capitão  mai'ral 
Tra^ií  mui  bem  guiada. 

—  «  D'onde  vindes,  capitjo  ?  • 

—  «  Nas  guerras  sanctas  andava. 

—  «  Vistes  por  lá  meu  marido. 
Que  também  lá  guerreava  ?» 

—  «  Se  lo  vi,  na  lo  conheço.] 
Dizei  que  signaes  levava.» 

—  *  Sella  chapeada  d'oiro, 
( [avalio  branco  montava; 
Na  ponta  de  sua  lança 
Balsão  de  guerra  deitava.» 

—  «  Se  conheço!  Bem  lo  vi 
'Té  l*hor  em  qu'ello  finava. 
Lo  ferro  de  septe  lanças 
Seu  peito  alravessava; 
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Ha  «epf  annps  que  morreu,; 
A  par  dô  mim  batalhav^» 

—  €  Cuibda  de  mim»  vitiva  ; 
Triste  de  mim,  cuitada! 
Qae  me  vejo  com  três  filiias, 
Sem  nenhuma  sor  casada!» 

—  t  Caiae-Yos  'hi,  Boir  jnfanla; 
Ouem  quer  bem  na  desespera. 
Que  daríeis  vós,  senliora; 

A  quem  lo  aqui  trouvera  ?» 
r^  €  Oe  três  afcenhas  que  tenlM> 
Eu  todas  Ires  vol  las  dera  ; 
Uma,  de  moer  esparto  ; 
Outra,  de  moer  caneila ; 
Outra,  de  farinhas  trigas, 
Para  el-rei  d*lnglaterra . 

—  «  Níi  quero  asenhas  vossas ; 
Dizei-las  minhas  pudera. 

Que  daríeis  vós,  senhora, 
A  quem  lo  aqui  trouvera?» 

—  a  De  las  três  fdhas  que  tenho 
Eu  todas  três  vol  las  dera ; 

-  Uma,  porá  vos  servir ; 
P'ra  vos  catar,  outra  era ; 
La  mais  chiquita  de  todas 
Ser  vossa  mulher  houvera.» 

—  «  Nã  quero  las  vossas  filhas ; 
Isso  na  me  cònviera. 

Que  darieis  vós,  senhora, 

A  quem  lo  aqui  trouveira  ?  »  ' , 

—  t  Daria  um  reino'  todo",         * 

Se  de  mim  eu  lo  tivera  ;  ' 

26* 
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MaSr  nem  tendes  que  pedir; 
Nem  teaho  mais  que  vos  déra*-^ 

—  « Vós  mais  tendes  que  me  dar ; 
Eu  inda  nada  pedi. 

Dae-me  vós  Ia  voss'  alcova  ;  - 
Senhora,  commigo  dormi.i 
•—  «Vinde  matar  este  bomíem. 
Meus  creados,  acudi ! »  *  * 

—  «  Atraz,  atraz,  bons  creados ; 
Que  também  Io  sois  de  mim.»  . 
•^  «  Sereis  vós  lo  meu  marido  ?  i 

—  «  Eu  lo  sou,  senhora,  sim. 
Do  annel  de  septe  pedras» 
Qu'eu  comvosco  reparti, 
Amostrae  vossa  metade  ;* 

La  minha,  vôde-raqui.» 

-t*. «  Ai,  vós  sois  lo  meu  marido  í  m 

—  «  E  vós  la  mulher  de  mim.» 
— ^^«0\  marido  de  minh'alma. 
Então,  digo4e  que  sím.i» 


XY 


ItUY  €ID 


Polia  veiga  de  Granada 
£l-rei  moiro  passeiava. 
De  sua  lança  na  mão^ 
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Com  que  pássaros  walava : 
Nã  lhe  dava  polias  pés,. 
Nem  políâfi  aM«  lhe  dava  ; 
Dava-lhe  -certo  tiO  bieo, 
Que  logo  los  derreava. 

E,  nisto,  lhe  chegam  novas 
Qu*  Alfama  lh'era  íomada.  •  '■ 


tS  tramou: 


~  «  Aí,  Alfama,  mính*  Alfama, 
Que  m'estovas  mal  guardada  1 
Ainda  hontem,  dos  moiros;     ^ 
Hoje,  dos  christões  ganhada  í  • 
Ai,  Alfama,  minh'  Alfama, 
A  fogo  sejas  queimada, 
S  amanhã  lo  soJ  raiar    . 
•Sem  de  moiros  ser  cVoadalí 

E  chamou  por  seus  moirícos* 
Que  lh'andavam  na  lavrada : 
Nã  lhe  vinham  um  a  um ; 
Quatro»  cinco,  de  manada. 


E  disse: 


—  €  Quem  é  lo  aventuroso 
Que  me  ganh'  esta  jornada  ?t 

Respondeu-lh*  um  moiro  velho> 
De  cem  anãos»  inenos^  nada : 
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Cada  uma  d^eílas  todTaS' 
Era  do  amor  tocada: 

—  «  Bem  appaf  eido,  rei  mofro"^ 
Kesla  lior'  abençoada! 

Ha  sepf  afinos,  já  sept'  anttos. 
Que  de  \ós  sou  namorada ; 
Jà  vae  correndo  nos  oito ; 
Quero  m'ir  poF  vós  furtada.» 

—  «  Senhora,  nisso  qUe  quVeisy 
Andaes  bem  aconselhada :' 

De  tantas  mulheres  qti'en  tenhor 
Só  vós  sois  de  mim  amad'a; 
Sereis  rainha  dos  morro?, 
Em  grandes  festas  cYoada; 
De  duzentos  mil  vassalloi 
Tereis  vossa  mão^beijada.» 

Éir  então  lhe  diz,  com  pen?,. 
Ji  talvez  enamorada*: 

—  f  I-vos  d'aqui,  meu  rei  mofro; 
Nâ  me  cuideis  refalsada. 
Assomar  vi  cavalleiros, 

Que  lá  vem  de  mão  armada 
Com  meu  pae.  lo  dom  Ruy  Cíd, 
A  correr  á  desfilada. » 


Respondo  lo  moiro: 


—  «Nâ  mo  temo  de  Rut  CiJ, 
Nem  de  sua  gent*  armada ; 
Só  temo  Io  seu  líabieca. 
Filho  da  minb  égua  baia  ; 
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Pcrdi*lo  numa  halalha  ; 
Bem  lho  sinto  la  patada.» 

E  Io  moiro  lá  se  vae 

■ 

Do  carreira  desfechada, 
Por  meio  duma  courella 
Já  do  arado  cortada : 

—  tMal  haja  lo  lavrador. 
Que  fez  tamanha  lavradal» 

Lo  moiro  sempre  correndo 
De  carreira  desfechada, 
Vae  a  caminho  do  rio, 
A'  barc'  ahi  coslumada : 

—  f  Também  mal  hajas,  barqueiro, 
Que  tens  la  barca  varada  i » 

E,  na  sua  égua  baia. 
De  carreira  desfechada, 
Logo  se  metteu  ao  rio, 
Que  nâ  tinha  (|u*cspVar  nada. 


E  ia  cramando: 


—  t  La  mulher  mâc  dum  só  filho. 
Ai,  que  mâe  tão  desastrada ! 
Espora,  que  dolle  caia. 
Por  ninguém  sorá  (ornada  ! 
Que  lo  firam,  que  lo  matem, 
Nã  (em  la  morte  -vingada  I 
Mas,  se  desta  me  vou  salvo, 
Oh,  que  desforra  tirada !» 

41 
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No  comenos,"  vem  RnyCid, 
Vê  lo  moiro  ir  a  níulo  ; 
E,  de  raivoso,  Ihíitira 
Um  dardo,  bém  aponlado. 


E  diz: 


I. 


— '  í  Guardao-me  lá,  gonrõ  meu. 
Este' dardo  bem  giiardadô.i» 
E,.  no  cor[)0  do  rei  moiro, 
Meou  1o  ferro  cradado. 


E  lo  moiro  foi  cr  amando: 


t   —  «Como  fi[!iardar-te,  Ruy  Cid, 
Esse  dardo  Irniçoado, 
Sc  mo  vae  a  d(Mi(rn  d'nlma, 
No  corpo  atràvoFsado?' 
Mas  nã  morra  desla  Mia,    " 
Que  le  promcdo.  ?;i}írado, 
Vwnrs-te  rum  ceiKo  dolles. 
Sem  precisar  ser  rogado.» 


E  morreu . 


I  ' 

.  .     ■    I 

■      iiit.i     ■■■        i     !■       ■       tiinil 


•  'I' 


I        I-      -  I 


B:«T0RI  &    D.l  CAPTI¥.i  KBAl!VnA 

Na. miftha  terra  dBiFraoiffa. 
Menina  mo  divertia;",  i-.  -  ;i 
Era  na  l^aschoa  llorída ;'  ;.o 
Ilosns  no  rosal  coibia.  •  ;..   ' 
Andaròrn  'moiros-  na  cosia./ 
:Qubm  enlSo  lo  euidiíria?  .; 
Mas.  quando  mal  me  ptrectlo, 
Gaçtíva  doiles  dahíal  ^   .    .'• 
— \ «  Ai,  adeus,  terra  de  França, 
Ond'  eu  vi  ia  luz  do  dia.;  .  ■ 
Ai,  adeus,  meu  rosal  x^rM, 
Das  rosas  qu-eu  só  tíOlhia ; 
Ai,  adeus,  ó  padre  a  mbdre. 
Do- quem  eu  er'. alegria; 
Ai»  adeus,  irmã  chiquita»  ' ' 
.  Gom  querii  la  noif  eu  dormia  I 
Cá  me  levam  pVa  Moiramai; 
Valei-me,  Virgem  da  Gaia  t» 


I  » 


Chegados  15,  fui' mandárfa 
A'  reVl  alcaçária.       "'[ 
Lo  rei  moiro,  que  nie- Víií,  ^ 
Logo  p'ra  mim  se  sortia; 

■   •    ■     27* 


.» 
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E  eu,  logo  que  lo  vi. 
Toda  de  medo  tremia : 
E  fui  post*  a  seple  chaves. 
Quer  de  noile,  quer  de  dia  ; 
Mas  lo  rei,  louco  por  mim. 
Rainha  de  mim  fazia. 


M  I    .       .  A 


Oh,  que  lagrymas  chorei 
.  Dasisoídades  <|U6  sentia  1 
E  sosinha  las  chorava. 
Que;  lò  rei  nã  gostaria  ; 
Nem  eu  tinb'  a  quem  fallar 
Na  fatiar  qu'eu  intendia. 
Mas  lo  rei,  que  m'espreitou. 
De  repente  vem  um  dia, 
E,  voz  branda,  me  pergunta 
Pòrcjueé  qu'eu  choraria  ? 
Levada  de  minha  dõr, 
Sém  mais  cuidar,  respondia  : 

—  €  Choro  la  terra  de  França, 
'Onde  vi  ia 'luz  do  dia;     ' 
Choro  lo  meu  rosal  verde, 
Das  rosas  qu*eu  só  colhia ; 

i  Choro  lo  meu  padr*  e  madre. 
De  quení  eu  er'  alegria ;  •■■  ■ 
^Chóto  la  ivmS  chiquita. 
Com  quem  la  noif  eu  dormia  • . . 
jMandae-me  p'ra  minha  terra. 
Que  Deus  vol  lo  pagaria,»  -. 

—  «, Que  não,  que  não,»  voz  é  gesto, 
Lò  rei  nioiro  repetia. 

E  eu,  cahindo  em  mim» 
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La  verdade  rclorcia : 

—  •  rCas  palavras  qúe  m'ouvistes. 
Rei  senhor,  eu  vos  mentia ; 
<3ue  só  las  disse  pVa  ver 

S'ind'  amor  eu  vos  merecia. 
Se  vós  me  vistas  chorar. 
Era ....  porquo  vos  não  Vu. 
Eu  Ia  na  terra  de  i<Yauga 
Rainha  nunca  seria.» 

Lo  rei  moiro,  íikíI  m'ouvitt. 
Logo  p'ra  mim  se  sorria  ^ 
Mas  eu,  vendo-k)  sorrir. 
Ind'  assim  mesmo  tremia: 
E,  voz  branda,  me  pergunta 
Se  de  Franç'  algo  qaVeria  ? 
Eu,  por  nã  ficar  caiada, 
Sem  mais  cuidar,  respondia : 

—  €  Lo  que  de  França  eu  quero . .  • 
Só  uma  serva  seria.  § 

—  « E  la  tereis,  não  malata. 
Nem  raça  de  villania.» 

Palavras  não  eram  dictas,- 
Lorei  que  se  despedia, 
E  chamou  lo  capitão. 
Que  sua  galera  regia : 
La  galera  logo,  logo. 
Rumo  de  França  seguia. 

Lo  capitão,  que  lá  chega, 
Vô  \ir  uma  romaria 
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Que  lo  eondo  nrariço-íloir 

/Com  sua  ruulher  fazi*i, 

Vov  Ih^slar  |vra  ler  ura  filho, 

lienJeirfi^á  fidalguia. 

—  •  Al  aniiQ,  ai  arma,,  moirik»» 

(  Lo  ;€apUão.(nór  di/ja )  1 

■í)c  tanta  gente  qn'  iii  vao    , 

Aquella  dama  só  queria;    -■ 

Quo  nâo  é  mulUer  malaia^ 

Nem  raça  de  viliaiiia.» 

:Foila  gente  tW  galora     ? 
Caladdv  ^ua  ncra  lugia  ; 
Ureiã  vae  poF  debaixor     ; 
Oiílra  i:tôr  de  riba  ia; 
Lo»  moiros  assim  commellèin 
La  devota  roníuiria  : 
Ca6  io  conde  logo  míorlp  j. 
.  Lacoadessa  esmorcia ; 
Toda  la  sua  mais  genle,. 
A  forro  frio  morria. 
Quando.  U  cpndess'  acordai. 
Já  na  galera  se  via  : 
-f-  a  Cá  me  levam  f>fa  Moirama; 
Valei^me,  Virgem  da  Gui^ij» 

Chegada  lá,  foi  mandada 
A'  real  alcaçaria : 
Lo  rei  moiro,  que  la.  viu, 
Logo  de  la  ver  sorria  ; 
Jâtía^quc  vô  lo  rei  moiroj 
Toda  de  medo  tremia. 
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E  lo  rcl  nã  marula,  \*a6 

Me  (lizor,  cm  cortezia, 

<3ue  (lij  Franç'  nlli  chogava  '    ■ 

Captiva  (l'alta  valia , 

<)uo  nâ()  de  raçti  malaia. 

Tão  pouco  de  villania. 

JVlas  uma  uo\k9.  condessa 

Da  melhor  <]a  fidalguia  ; 

<Jue  fne  la  dá  por  olTet^la,    >  .' 

<)uu  promellida  devia. 

\>m  la  condessa  'pós  ello; 
l.a  Irislc  íienj  ?^  snstinlia: 
Ku  senti  la  sua  dôr, 
T-araanha,  irmA  da  minha; 
Qnanio  m;iis  que  do  seu  mal 
Odpa  tainhem  a  mim  vinha ; 
Mas  calei-hie  por  escrava, 
Com  me  chamaroiw  rainha. 

E.  despois,  assim  ihc  fallí),' 
Quando  lo  rcíi  r.iminha  : 
—  a  Ouvide,  trisU'  níndessa. 
Vós  aíini  nã  sois  snsinha  ; 
Tor  vos  ter  a  meu  srrviro, 
Tor  vos  ter  di»  mim  \isiidia^ 
Vos  entrego  ni'sías  chaveá 
lixaria  r  cosiidia. 
Servireis  d<?  ct)siidieira 
Desta  ca[>tiva. . .  rainha.» 

í.a  condes-a  -reMjimdeu, 
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Como  escrava  que  vinha:  .. 
—  i  l.os  pés  vos  beijo,  senhora» 
Por  me  qu  rerdes  ser  madrinhov 
Mas  ea  ver-me  quem  eo  era    . 
Keita  bicho  de  cosinha  ? 
Nem  na  casa  do  meu  pae. 
Nem,  dcspois,  com  casa  minh?» 
Eu  nunca  temprei  panella, 
Qu  isso  a  mim  na  convinha. 
Como  podVei  cosinhar 
Manjares  d'uma  rainha  ?  » 

Mas  la  condess'  è  pejada  ; 
Pejada  é  la  rainha  ; 
E,  na  dor  por  que  passavam,  • 
La  dôr  do$  partos  lhe  vinha! 
Cada  qual,  á  mesma  hora, 
I^UMU  sua  creancinha : 
La  condessa,  sou  rapaz; 
E  la  outra,  sua  ninha  : 
Mas  las  falsas  das  parteiras* 
Por  mór  lucro  que  lhe  viniia,. 
l)Ao  la  fílha  â  condessa,, 
Dão  lo  íilho  á  rainha  ; 
E  tal  segredo  guardaram, 
(jue  ninguém  lo  adivinha. 

Entno  la  triste  condessa, 
A  chorar,  a^sini  dizia  :    • 
—  t  Tora  ou  na  minha  terra, 
^  Filha,  lo  haplisaiia, 
Nâo  com  agua  destes  olhos, 
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Mas  da  igreja  na  pia; 
E  por  nomo  to  puzera 
Lo  nome  qu  eu  gostaria: 
D'appellido  Branca-tlor, 
Clara  te  chamaria  ;  . 
É  \o  nome  de  mi  madro 
E  da  irmã  qu  eu  teria. 
Se  dos  moiros  da  Moirama 
El  la  capliva  não  ia» 
Quando,  na  Pasclioa  llorída, 
Rosas  no  rosal  colhia.» 

Palavras  não  eram  diclas, 
Las  vão  dizer  á  raiuha. 
Que  logo  córr'  á  escrava, 
Kão  la  escrav'  â  rainha : 

—  «  Venho  saber  como  'staes 
Vós  e  la  vossa  filhinha.» 

—  «  Senhora,  vou  lendo  leite 
Pjjra  esta  croancinha.» 

—  «  E  que  nome  lirei  de  pôr. 
Eu  que  serei  la  madrinha?» 

Em  resposta,  la  condessa 
Lo  já  (lido  repetia  : 

—  <  Eu  poi'  nome  llie  puzera 
Lo  nome  qu^ou  gostaria  : 
IVappellido  liranca-rior, 
rjara  lhe  chamaria  ; 

É  lo  nome  de  mi  madre 
E  da  innã  qiTeu  leria, 
be  dos  moiros  da  Moirama 

28 
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Ella  capliva  níSo  ia, 
<Juan(lo,  na  Pasrhoa  florida, 
|{(xas  no  rosal  colhia.» 

—  «  E,  vós  senhora,  sabeis 
Qae  signa!  ella  teria  ?  » 

—  « 'Khôra  sim,  oii  bom  lo  sei; 
í\lla  commigo  ilonRia  : 

1'inlia  cntr'  ambol  los  peitos 

Cruz,  quedo  sangue  par  cia.» 

Lararníia,  logo.  logo, 

""ie  la  cinta  se  despia: 

— «  Serei  eu  la  irmã  vossa?» 

—  4  Essa  é  la  cruz  (ju'eu  viíi !  » 
Tma  na  oulr'  abra^-adas. 

Kcm  palavra  se  Jhouvia. 

Entremente,  lo  rei  moiro 
Alli  também  acudia: 

—  «  Rainha.  <iiiei2Tande  caso 
A  vir  aqui  vos  lví;ria?» 

—  «  Nosl;;  <:onflcssa  de  Prauça 
Minha  irmã  descobria. 

fui  eu  (|uem  la  liz  viuva  ; 
<jiiem  capliva  la  fazia, 
Õiuindo,  j)or  poccados  Jiie«s, 
Tma  serva  vos  pcdi^il 
Ai  do  mim,  arreuí-^^aila  I 
Va!ei-me,  Virgem  da  Guia ! 
Tamanha  desaveritura. 
<Juem  remédio  lhe  daria  ?» 

Lo  rei  moiro,  com  ser  moiro. 
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CompaJociílo.  dizia  : 

— r  «  La  Yo>$a  irmã  co*n'dt3S3ir 

Livro  tí  dtisJ'  esto  dia  ; 

E  podeis-vos  ir  com  cila, 

x\mbas  vós  de  companhia  ; 

En  vos  di)u  rir|iiez'  a  trionle, . 

A  carregar  sem  conlia ; 

Mais  vos  dou  minha  galQp» 

Do  cem  ri'ir!Os.'i  porfia,  '/    .. 

Com  diizrMiLOS  cbfistõcsdeDÍro, 

E  a  todos,  alforria. a 

•i 

Lo  rej. moiro,  solp  disse/ 
Inda  meihor  lo  cumpria': '' 
La  galera  já  lá  vae; 
Rumo.  de  frança  seguia. 


XVII 

iVAU  QUc  i;ae  a*  gi;e'b|M^ 

—«Adeus,  vós  mi^e  da  mihh'  alma, 
Que  já  na  torno  a  ver;   '  '  ^ 
Lá  vao  esla  n.lu  á  guerra 
Pelejar  até.  morrer. » 

Oh,  que  choro  vae  na  praia  f 
Imbarcam .  los  na veganties.'; ' 
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r.horam  Ias  mães  pollos  filhos ; 
Las  moças,  pollos  amantes : 
Todos  sâo  rapazes  novos 
Que  vão  á  guerra  do  mar ; 
Homens  velhos  já  na  podem 
Tamanhos  p'rigos  passar. 

Quando  já,  de  mar  em  fora. 
Capitão  terra  nã  via. 
Mandou  pôl  la  gente  prompta. 
Safar  su'  arlilheria  ; 
Porque  lá  longe  avistara 
Galera  da  Grã-Turquia, 

Perguntou  lo  capitão : 
— «  Quem  trazeis  em  companhia  ?  » 
Ella  de  lá  respondeu 
Qu'  arrenegados  trazia. 
Elle,  c'um  Christo  nos  fcraços. 
De  pôp'  a  proa  dizia  : 
—  €  Soides  neto  de  SancíAnna, 
Filho  da  Virgem  Maria ; 
Nã  deixeis  los  moiros  perros 
Em  ponctos  de  galhardia, 
E  nrts,  que  somos  christões. 
Em  ponctos  de  cobardia. » 

E  chegáramos'  um'  á  outra. 
Uma  e  outr'  á  porfia ; 
Entraram  de  combater ; 
Uma  nem  ouira  vencia : 
Tanto  era  de  cabeças, 
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Que  no  convés  nS  cabia; 
Tanto  já  era  de  sangue. 
Que  todo  lo  mar  tingia  ; 
La  bandeir'  andav'  a  rastos ; 
Só  Ia  popa  combatia . . . 
Esta  náu,  que  foi  ])Va  guerra, 
Já  nã  pelejava,  morria. 


X7UI 


ESTOBIA  DO  CJIPTIVO 

V  A  R  I  A  N  T  E  I 

Fui  captivo  p'ra  Moirama, 
Pollo  trist'  azar  da  guerra ; 
Que  por  mim  moneta  desse 
Não  liouve  perro,  nem  perra ; 
Comprou-m'  um  arrenegado. 
Rico  daquella  má  ten'a. 
Metteu-me  n'um'  enxovia. 
Onde  vida  se  desterra; 
De  noite,  moer  esparto ; 
De  dia,  pisar  canella, 
E  de  mordaça  na  bocca, 
l^'ra  que  nã  comesse  delia. 

Uma  fillia  tinha  elle. 


E  disse: 
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Qiio,.  po?;  bem  meu,  bem.  me  quViáj;; 

Quando  seu  pae  'i>Uiva  .f(ír.a,V 

Todo  lo  bem  me  fezia : 

Dava  ra'  a  comer  bom  pão/ 

Do  que  lo  perro  comia  ; 

Dava-m'  a  beber  bom  .vinho. 

Do  que  lo  perro  !jebiiií>  . 

Dava-me  (iiia  camisa. 

Das  mesmas  qu'  elle  vestia  ; 

DoJlava-m'  em  boa  cama. 

Na  mesiif  oiid'  ell.'.  dormia. 

i^atando-me.  iia  Ciiboça, 

Assim  mo  fcillou  um  dia: 

—  a  Se  fosses  p'ra  tua  terra. 
Eu  também  comtigoia.r^ 

—  « l^agado  lo  meu  resgate. 
Isso  melhor  ser  .pod'ria.» 

Enlao  ella  foi  e  veiu, 
E  im  deu  growa  co.Dtia;,  ,:.  \ 


I » 


r—  •  Nã  delaies  a  wieu  .pae 
Quem  te  deu.  tanto  diiheiroí;. 
Dize  que  la  tua  gente 
Lo  mandou  do  mealheiro. ..,» 
E  vae,  anda,  meu d^rislfe^^ií 
Acaba  teu  captiveiro.»  ■      '■ 

N:isto,  lo  perro  chegando^ 
Bem  longe  de  mau  cuidado. 
Se  foi  ver  do  seu  captivoi 


"Duro  ii-iil  ;il!io  rí;!:r;Ml<>. 
K.  cnlíM),  í!t»  wm.  a  (''lie 
listo  <íssiin  foi  falindo : 

—  «Ouvi  cá,  niPii  senhor tarc(S, 
Men  turco  aiTi'ii('«ra«lo, 

'Eu  jâ  Ifiilio  k^  uwn  preíG 
l'era  ir  sor  ri'^.'-;ilM(lo.!> 

—  <  DizíMiif  c;'i,  houi  cbrislãG, 
Pollo  D<'us  nucilicailo, 
DVMur  liouvosií?  la  mouota, 
•Ooin  quo  srr  (.liísciiptivado  ?  » 

—  a  TrnÍM)  pa»'  o  Iros  iiui7u>s, 
liada  um  fui  Ss-r  soldado; 
Tn^s  iriiiãs  foram  a  ganho ; 
Tudo  pVa  m"  \vv  fi'rrado.» 

—  «  Ouvo-m.MM,  bom  rlirisIDin 
Vem  ser  turco  rnií^gad»: 

<ju:'  1;.:  díirii  mi;ih.'i  liilia. 
Com  (|U('rii  íu  s-.t;'ís  .cisado.» 

—  «  Nã  mo  falíeis  (un  ser  lur^co. 
Da  saijcta  fó  ^^rrcdado; 

Tcnl.:o  j)osio  n/t  JLiií;>h'alm5 
ícsus  rjii'islo  i'clr;»lii.3(M) 

—  «  ri//M*a-íí'  m''u  herdeiro 
Do  tanto  quVu  li"i  gaidiado.» 

—  « Ni:iii  la  lillia,  num  heidanç:i ; 
Só  me  r|;ii»ro  riSLi-iílado  : 

Aqui  tond.'S  lo  meu  preço 
Em  uiiiht/iio  de  coníailo. *> 


PtiqoTi.r   Infin  .<?/'   f(ii  lirvi* .  Li  wvrinha,  i^vatiJb' io  :^'^nbr, 


«■■■ti 


A  D? da  lli'eu  disso  «;/5.j»  ; 
A  nada  mo  disso  «í/m»  / 
Sejas-me,  torra,  desterro; 
Sejas-lho,  terra,  jardim.» 

E  ninguém  viu  mais  la  moirinka. 


Y  A  U  I  A  N  T  1 :    1 1 

Eu  fui  cnntivo  de  moiros 
Enlre  Ia  paz  o  la  guerra. 
Feio  lo;4ar  la  Mt)iraiua ; 
Eu  nunca  vi  íTh)  má  terra! 
Não  ln)uve  moiro,  ní'í-i  moira 
Qu«.^  |)(;r  mim  niouv^ia  dera  ; 
Um  lurco  escommungado 
De  mim  fez  (['iiuíto  ([uizera ; 
i)ava-mo  muilo  má  vida, 
IMuilo  má  ni.-.;iív-  \\\r.  d'/ra  : 
Kl],  de  U!^'!.  s  \ú-^'ú  rravo; 
lio  dia,  muli;  cai-v  !!a, 
E  semr-ro  ireio  ''.'\  !)::\'a. 
Pêra  nada  jTovar  dei-a. 

Tinha  lo  m.;;i*  u.na  filha; 

La  (i:ha  muil')  mj  íjiiVia ; 

Quando  eile  s'  au>-i!;iva. 

Com  ella  me  div»»ríi;> : 

Ella  me  dava  bom  \  ;:o 
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\i\\'d  me  íhva  l-oiii  \;;;!io 
D;íf|iie!lo  <íím  h  yvi  bchia  ; 
Ciilavn  niiii!;::  c-::!;:'{'n, 
Ao  \)i'Vvr  \Ui  !í)  !";,/:i:)  ; 
Dcilava-in'  riii  r:i!rc  Gciro, 

— -  a  Vao.  liiiií.-ã:),  |>'i'a  lua  IcriM,» 
El!a  iviií  uis:íO  \\\\\i)  ília. 

—  «Mas  C(í!iio  (]"a(;i!:  saliir?» 
A'  nv)ir:íi!r  eu  i'i'<i!.íi:íiia. 

—  «i  A(ji.ii  Uriís  íu  c^lix  iauça,» 
La  raoirinha  me  dizia: 

«So  tu  incoiilras  iuruiioros, 
Cuidarão  (juo  vãos  á  seiTa  ; 
S(3  homens  tu  iiiconlra ros, 
Cuidarão  quo  vac s  â  í-r.irrra  ; 
Assim  íu  \vk^  [•assaiiilo, 
íò  cheaar  ó  lí:a  ícira.» 


*ri»  • 


Indo  assim  f-or  'lú  fora, 
Sua  mãí?  que  iiVappar  li:*: 

—  «  Oiide  vaes  íu,  (3  rlí;ís!^o; 
Ond'  ò  lua  romaria  ?  » 

—  a  Vou-m'  â  seira  cirar  caca, 
Qu*  iii  pV  a!ôm  já  h'\  .r  liaviti.» 

Eu  mo  fui  mais  a;ii:ní.e  ; 
E  seu  j-ao  quo  ni.^  í:;lii  ?: 

—  «  Ohdt^  vaes  íu,  í)  ciiiisiào; 
Oíid*  ó  tua  r<;in;u*;a?  i^ 
Fiquei-iiic  de  \ui  to:;ia:.Ia, 


•ti»  I 


?i»ra  snl)'^r  !o  <\m  tliria  ; 
E  mo  vnvi  (b  cíiírJiiho 
Ao  V'7'\'i  «roíivlti  !'u';i;i, 
A  írab:i!iiur  n  a^aK)iia, 
Como  (Vahívs  cu  fazia. 

La  miuí  »lo  porro  râioiro 
Do  on<l:i  voz  mais  mo  (jirria : 

—  i  Vae,  chiistâo,  p'ra  tua  terra,» 
Eila  me  i!iz  i/oulro  dia. 

—  *  Mas,  como  snliir  d'aqui?» 
Ed  á  moiia  respondia. 

Fv)i-so  (jir  ao  ronlador; 
i}uzt.Mií:is  moedas  Irazia : 

—  a  Vã  íi)  digas  a  meu  pae 
Qu-m  ío  «I-^u  í^^ía  confia. 
l*ago  (raqui  feu  resgate, 
Vvà  via;j[  íu  íicaria. 

Ea  muilior  com  quem  casares 
Sorá  do  ivinis  íiilalguia, 
idas  fazei  lo  (pi'eu  (o  faço 
Oulra  nenhuma  fazia,» 

N'isio,  lo  moiro  chegou ; 
Ficou  tudo  conchavado  ; 
ideu  resgate  lhe  paguei. 
Em  dinheiro  de  contado. 

—  «  D^onde  te  veiu,  christuo. 
Tanto  dinheiro  cruzado?» 

—  d  Tesdio  solar,  tenho  terras» 

Tenho  muito  grand'  estado ; 

Esse  dinheiro  c  mais 

29  « 
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Tinha  lo  eu  interrada.p 

—  «Bem  puderas  tu,  christão. 
Ser  turco  arrenegado; 

Eu  to  fizera  herdeiro 

De  quanto  tenho  ganhado.» 

—  €  Na  quero  sor  turco  moiro, 
TSo  pouco  arrenegado  ; 

Que  Jesus  de  Kazareth 
É  lo  Deus  crucificado.» 

—  «  Se  te  quizéras  fazer 
Arrenegado  chrislão. 
Bem  puderas  governar 
Quantos  neste  reino  sao.» 

—  «  Na  quero  ser  turco  moiro. 
Arrenegado  chriiUâo  ; 

Que  Jesus  do  Nazareth 
Padeceu  mort*  c  pnixão.» 
— «  Bom  puihíras  tu,  chrislão, 
Arr-:»-  .::•»  j*  ^'i^'  •  hristo: 
Eu  te  dera  minha  filha; 
Tu  bera  na  has  de  ter  visto.» 
-—  «  Nã  quero  sor  turco  moiro 
Arrenegado  de  Christo ; 
Que  Jesus  de  Nazareth 
'Stà  ouvindo  tudo  isto.» 

Mas  lo  moiro,  suspeitoso. 
Disso,  do  voz  carregada  : 

—  «  Vem  cá  filha,  ouve  cá. 
Falia  verdade,  jurada; 
Esto  mofino  christâo 

Â  ti  na  to  deve  nada  ?  » 


IP . 

—  «  La  llòr  lia  niinlia  honra 
Fora  nelltí  ma!  inipriVií.Rla. . . 
Dcixao  vóò  ii'  U  ciinslão ; 

A  niiii!  líã  me  ilcvc  nada.» 

E  cii,  sem  ulliar  p'ra  Iraz, 
A  caminliar  na  r^írada  ; 
E  «^11,  ?o::!  is[»':'ar  ii^aró, 
Nuaia  Iiaiva,  liavt^^  ida  : 

—  jc  Cá  mo  vuii  [)'ra  minha  terra ; 
Adcu?,  moira  namorada.» 

La  moira  ficou  dizcjnJo 
A  uma  sua  croada  : 

—  a  Lo  chrislão  já  vao  andando 
Por  aqiiL'!lo  mar  alóm .  •  • 

Mal  haju  lo  mou  paií  mou'0. 
Que  na  sua  lei  mo  fem! 
Lasjanelias  desia  casa 
]\!and(\n^-!a:>  forrar  do  tela  ; 
iNã  vcnliam  dizei  los  moiros : 
«Lo  christão  lá  vac  á  vela.» 
Las  jaii.llas  de^ría  casa 
Mandem- lhe  dar  calafeto; 
Kâ  venham  dizei  los  moiros 
Que  s()ca:>arci  cum  preto.» 
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XIX 

Neslo  cerrado  alvorcJo, 
Neste  bravio  montaílo, 
Aqui  vivo  coMio  birilo 
Entre  nichas  iiitL-rrado ; 
Vao  Io  (lia,  voiii  la  iinilo. 
Nada  [Vra  mim  ó  mudrdo; 
Do  miniias  penas  .suslento 
Lo  triste  de  mim  cuil;;(loí 
O'  vós  troncoá  o  penedos 
E  bichos  do  doscanípado 
Vinde  ouvil  las  tristes  queixas 
Deste  pobre  desgraçado. 

Dom  llanriquc  dWIencrasta* 
E'  meu  nome  verdadeiro; 
Dos  duques  desta  linhagem 
Sou  lo  único  herdeiro ; 
E,  sendo  cu  só  na  casa. 
Fui  cm  tudo  lo  primeiro; 
Que  meu  pae  muito  me  quiz 
'Té  dar  lo  ai  derradeiro. 

Com  todol  los  meus  coiteiro» 


#•  ^      •  t  •'  * 

<•."»••     t,       |'í''«|ii     »'.!•     II*!!      I     I*     ' 

%   ' • .   .1    III"!!: t    ,1    II  ::j    I .!«!  , 

{« •      «  I  ' 

I     i 

^ii.i:i  la  !•:::  ' ::\  r'í*ri:i  ?  » 

—  «  :]  \)  '''<:)  0.i;-:i;:r  «i^^  Crasto, 

Se  ninis  diáserani  na  sei, 
<^)iio,  por  iviiir,,  iiã  nos  ouvia; 
ToJo  (Ml  '.•>!. iva  nos  olhos, 
K  não  andava,  corria, 

—  «  SvMÍioi'a,  sorvo  sou  vosso; 
Vov  vós  aíjiii  ii;Oírcr:a  : 
Acccilao-irí;  \>i)V  niaiilo ; 
Vui'  iiK!Í!i- 1'  Vds  íomaria.» 

Dr.spci'^  (\\}c\:  psi^m  faliei, 
Eir  ;<.":.iín  i.io  ]"Oò[n');i(lia : 

—  Q  i)oi!i  íiaiíririu.)  il'Aiencrasto, 
Isso  ora  lo  ('lu'  ou  (juYia.» 

—  2  J-uraíil-lo,  sofi'.oía  niiniia?» 

—  d  jtiíij,  ['iv  Vi!*gí^:ii  Jilaria» 
^;iJll:tT  :{)  do  vós  Si"i'i'i ; 
Doutro  iu:o,  iiUíica  seria.» 


K  vuUuu  ixo  *sou  cuileilo ; 
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Ao  ílc  moii  pao  cn  volvia. 
Est'  amor  do  mim  c  delia 
Do  sol  a  sol  mais  crescia, 

Eniremeiítes,  a  meu  pae, 
Qiio  tâo  leal  so  tractava, 
Por  mexericos  d'um  conde, 
!.ogo  el-rei  condciiuiava. 
Mas,  quando  foi  la  justiça, 
Quo  por  elle  procurava, 
Já  nâo  achou  quem  príânder; 
De  morrer  êll'  acabava. 

Só  de  nom'  cu  conhecia 
Quem  lo  meu  pae  me  matava; 
Um  condo  novo  na  côrlc, 
Quo  no  amor  m'invejaval 
V]  ao  novo  conde.->iiilio, 
Qao  no  amor  nViuvejava, 
Kí-roi,  C0U1  minhas  iierdanrns, 
Díiiia  Guimar  ijmirLia  dava  ! 

Calado,  quedo  fiqujM, 
Qiie  nem  laj-rviiui  ciioi^iva  ; 
ISiiiqueni  m*í.)uviri  (lizjr  «ai»  : 
Mas  cá  dentro  i^^be:iU;va  ! 

Pêra  ir  onde  Giiirnar, 
Dí"  romeiro  mo  \c>l\ : 
Pxírulei  la  cisa  ires  (ii:-'.-. ; 
Nuiioa,  nunca,  nã  na  a!! 
?»las  fKiíísoa  um  !icL:!i;u!:;iiO, 
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Todo  soberbo  de  si : 

—  €  Dona  Ouimar,  senhor  meu. 
Iria  longe  d'afjui  ?  » 

—  €  'Slâ  inferma,  bom  romeiro ; 
Orac  por  cila,  por  mim  ; 

Por  mim,  qiio.  soa  noivo  d*ella  ; 
Por  cila. . , » — Mais  não  ouvi. 
Cegoii-me  nã  sei  Io  (jué  ; 
Monos  S(?i  lo  que  Sfínli ; 
No  ladrlío  do  condosinho 
Lo  meu  punhal  afundi. 

Como  eir  era  quom  era, 
Logo  foi  grande  motim  ; 
Cram:n'am,  á  voz  del-rei, 
Tudos,  lodos  coiilra  mim, 
Mas  !o  trajo  (jireu  vestia 
Logo,  logo  Io  des[)i ; 
Por  mi'io  da  tanta  gente, 
Fr  a  estos  montes  fugi. 

—  « Ai,  Dona  Guimar  de  Craslo, 
Quem  niiílára,  quem  diria 
Quo  tu  mo  foras  lividora. 
Quando  Ias  juras  t ouvia ?• 

Palavras  nâo  oram  dietas. 
Dona  Ciuimar  qu'appar'cia ; 
—  ff  \)in\\  Ilanriqiio  dVVIencrasto, 
Quom  no  dissi^ra,  nv^ntia. 
jurri  .^"r  loa  niiii;i:'r ; 

b'uutro  lião,  nuiica  seria ; 

30 


QiiP  in.'  ruslnsso  Ia  vida, 
.Minhas  j'iras  i  uini)riria. 
Tiulo  a  li  t'j  ron!);jram  ; 
Tuilo  por  ti  diMxaria. 
Por  niôr  ih  inir.i,  l;i  mataslo; 
V{)V  'n-òv  (lo  li»  inorrcria. 
\h)]]:\  Cvlivvv  .{yi  Vf')!j, 
Ti^ra  {lí.i  ooiiipaiihia. 
Kii  snii  ília,  111  és  ]\\o\\ ; 
Viillia-iios  Jrsiiò,  .M;;i*ia.» 


XX 


poiDÊS.^-  f<"!::;3  v^^jl 


Tris!;'  rns  >  :.:-  iVz  liisio 
DfStlc  liiii.iia  nn-'i'i;:"K'  ; 
Niiiira  I."  liv-'  \n'i\U  M:..'r 
Nem  iiiíii^r  Í!  ;1i.  i.lad  •. 


Mf  rrni  lo  r.jr.I.»  vu^  ;.;íiorrns 

iJ  •        V  */.  11      >.'\,    .      I  :(    ••         \  I         .!     , 
ti''*  1  I*     I 

f .'  ■  !i   ■*'   'I  ■     ' '.  •   •     í  >••     !  •   ■  .•  »'  I  ••   • 

!\  •  •       . 

:    :-|-^    »jll-    i.'..-.    M^lSi  .{il.;S, 

Noc^  ai.iiriiivJò  lKs^}  liia. 


iMuS  la  condr-s.^a  viuva 
Era  toda  sob^il/ia; 
E,  com  ser  íklniíío  cii, 
Por  gt'iui)  irio  liã  ([uVeria  ; 
(Jiic  só  a  coinT  ou  nianiuez 
La  sua  liiha  d.iria: 
V\  :\:í(j,  cá  í':ti/;>  aniivos 
r-ÂainoríUidi)  il.^  |»oiíi:i, 
?Jas  C{;i:i  í  'i-.idio  soí-redo, 
Quo  iiinguciii  iò  ?oiiliaria. 

Nc^k•s  liinanti^s  cuidados, 
T.irdo  !o  l  n][H)  corria  ; 
1)i;s;m)Ís,  !a  [/Otidja  soiíi  ÍA 
Cavla  v.-z  riiaií;  Moccia : 
Cada  voz,  hiaivM'  iiía^íroza, 
r\!ais  folio  f;''ír.'  Iirardia; 
Totla  só  na  [n»!!'  e  osso, 
A  ró';o  !«jiilo  liiOrria. 

E,  na  íiin,  !•  Irisío  pomba, 

Trislo,  sua  li-^-'  chamava ; 

Sua  iiiãe,  íiisí",  acudiu  ; 

La  linia,  [v\<i\  K.JIava; 

—  a  Viudc  c;í,  senhora  mlíe, 

Virur  a  miiiha  caoecoira ; 

Fazei-mo  lo  (|uc  vos  poço, 

Por  vontade  derradeira: 

Na  posso  dar  alm'  a  Deus 

Sem  me  ver  com  meu  amor ; 

Na  me  deixeis,  mãe,  morrer 

Afogada  nesta  dor!» 

30. 
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Sua  m3o  só  perguntou 
Quem  assim  Tapaixonava ; 
La  minha  pomba  sem  fel 
Tudo,  tudo  lhe  contava  : 
E  Ia  condessa  viuva, 
Ella  mesma,  me  buscava  1 
Eu,  quando  la  vi,  choroi; 
Ella,  que  me  viu,  corava. 


E  me  disse: 


— «  Que  m'acontecesse  esta. 
Eu  nunca  nem  lo  sonhava  I 
Minha  filha  vos  quer  ver ; 
Que,  sem  vos  ver,  afogava.» 

Palavras  não  eram  dietas, 
Eu  como  louco  fiquei; 
Corri  logo  por  'hi  fora; 
Que  nã  corria,  voei : 
E,  mais  morto  do  que  vivo, 
A'  porta  delia  cheguei ; 
Chegando,  nã  ouvi  nada ; 
Dou  um  iinpurrão,  intrei. 

—  «  Inda  bem,  ó  meu  amor! 
Sem  te  ver  nlio  acabei.» 
Era  ella  que  fallava ; 
Eu,  por  mim,  nada  fallei. 
— « Inda  bem,  ó  meu  amor, 
Que  sem  to  ver  nã  fiquei. 
A*  espera  de  cá  vires, 
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Ccntr'  csla  morlc  hriguoi. 
Aííora,  il.i-mo  tons  l.»i  .--rris ; 
l.)á-ino  Cii  boijos  (ambcin; 
Venha  cá  ab(\ní;oar 
Tristes  noivos,  nunha  m:l.?.» 

Cheijíui  sna  boco/á  rf!Í::l!:i 
T.ogo  (|ii'(^s[as  falias  dcii, 
K,  n')  meio  ih>U'  brijo, 
Techou  ollios,  e  morreu. 

(liollion  !a  mno  conmiigo 
A  chorar  em  allos  grilos ; 
Koslo  niumlo  cá  licámos 
Dois  corações  alTlictos. 

O'  moito,  ()  crnel  morto, 
Olhão  quo  roubo  figestos : 
Interraes  meu  coração 
A'  sombra  dos  acypresies  I 
O'  morle,  ó  cruel  morte. 
Matastes  (luem  Deus  não  quiz  I 
Sou  arvor'  (iu*eslá  de  pé, 
Mas  cortada  na  raiz. 


238 


XX[ 

V  A  n  I  A  N  T  K  I 

Ai,  ncsr-a  nau  Calirriuola, 
Aii'las  [)..M\li(Ia  na  mar ! 
Já  na  ternos  qne  l^cbav  ; 
Já  nã  tíMiio.^  qiio  manjar; 
Holámos  sola  do  môllio, 
Pcra  um  dia  janíar  ; 
I\!as  era  ella  Ião  rija, 
Que  nã  se  pode  rilliar. 

Doilámos,  cníâo,  cm  soiles 
Qual  liaveramos  matar  ; 
E  no  capitão  maioral 
Sople  vezos  foram  dar, 

—  « Vindo  Cd,  bom  i»ilolinho^ 
AjudaMo  a  matar.» 
—  «  Tenho  feilo  juramento 
No  meu  livro  do  rezar : 
Ca[)ilão  com  quem  com{)a?ihíí 
Nano  hei  d'atrcicoar.» 


2:30 

P/ílavrns  nãt)  ornm  dietas. 
Diz  lo  cai'.iir:o  ninioral : 
—  «  Viiiíltí  cá.  I)<»ííi  piloíinho, 

MfHl  nniigo  liií)  ic;;|, 

Assiiiii-nr  ;;';ri«'!!o  niostro. 

Vedo  »'.*\i>í;u'5  \\'^  iá 
Lns  j»rai;;i<  d-^  PciííiííííI. 
S(»  v(;s  "visíard<'S  lerr;), 
(írandj-  íriiva  vcs  Iici  iluv; 
T;:i;!o  diiilirir:)  ti^rois, 
Qi:o  [^■»^••a.s  íK:;'  carregar; 
K  vos  daii-i  minha  j^rinia. 
Porá  conivosco  rasar; 
E  ia  nuíiha  iii'.3;!j»r  lerra 
Em  dot'  cir  lia  do  líjvar.» 


fíespomh  lo  pHoío: 


—  «  Na  (jiif^ro  la  vof^sa  lonça, 
Quo  só  (d-rui  [lódo  dar  ; 
Nâ  qiirro  vosso  í!i!dii'ii*t), 
Quinda  Irníl!':^  por  /«.auiiar  ; 
Ná  qn^ro  la  vos.^a  priíria, 
Qiio  iiã  iiiandasíes  or«.*ar  ; 
E  niciios  la  vos.sa  terra, 
Oifiuda  fiMídos  jHsr  l)!M'dar: 
(JiKíru  la  ijau  Calirrinela, 
P'ra  com  ella  uavo'íar.» 


Diz  lo  capiluo: 
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—  « Inda  la  triste  da  naw 
Muito  terá  qiio  passar. 
Levae-la  vós  a  bom  porto, 
I*'ra  que  la  pcssaes  ganhar. 
Ido  lá  bom  pilotinlio, 
L'eu  amigo  fâo  leal, 
Assiibi-m'  áqucllc  mastro, 
Aquolla  gávea  real, 
Vôde  s^avistaes  de  lá 
Las  praias  do  Portugal.  > 

Sói)'  lo  piloto  arriba 
Da  alta  gávea  real, 
E  lá  derriba  bradou 
P'ra  lo  cnpitão  maioral: 

—  «  Alvicaras,  capitão. 
Meu  capif.io  general  I 
Avislo  cosia  ullespaniia 
■Vj  cosia  de  íVirlugal  : 
Parecem  duas  meninas 
Postos  110  seu  laranjal ; 
Aitilías  teem  seus  fructos  loiros 
E  seus  lios  de  crvslal !» 

Palavras  nâo  eram  dietas, 
Diz  lo  cínitão  jnaÍDi'al : 

—  «  Deixemos  cosia  d^flespanba ; 

Vamos  á  d;^-  IVrlugal  ; 

Alii  6  la  miiiiia  li-rra, 

La  mi  .\v\  ('MTa  uv.U\\  !» 

"■•  «  '--j:  !i  i  h  iiiiii  (jjiirnncla, 

^U•U   C..;:'!-:  »  '^,-  JiiJai.» 
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*—  c  Mas  quem  vol  la  pôde  dar 
Éel-rei  de  Portugal.» 


VA  RIANTE    II 

Por  sept'  annos  e  um  dia. 
Sob  las  ondas  de  la  mar, 
Andou  la  nau  Calh'rincta, 
E  na  tinham  que  manjar : 
Da  coirama,  que  traziam, 
Demolharam  p'ra  jantar ; 
Mas  la  coirama,  tao  dura^ 
Na  na  puderam  tragar  : 
E  então  deitaram  sortes. 
Fra  quem  haviam  matar, 

La  negra  sorto  cahiu 
No  bom  capitão  maioral. 


E  disse  elle: 


—  «  Vem  tu  cá,  mestre  piloto, 
Que  sempre  foste  leal, 
Assube-m'  áquella  gavca 
Desta  nossa  nau  real  ; 
Vô  SC  nfavislas  la  torra 
Do  reino  de  l^ortiigal.» 

Lo  piloto  diz  de  riba  : 

31 
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—  «  Parabéns,  senhor  maioral, 
On'incl»ergo  além  la  terra 
Do  reino  de  Portugal : 
Parece  moça  morena 
Debaixo  d'um  parreiral ; 
Tem,  por  cima,  cachos  d'oiro ; 
No  chão,  fios  de  crystal ; 
E,  com  ser  tão  pequenina, 
.  Tem  lança,  na  quer  dedal!» 


Besponde  lo  capitão: 


—  fLeva-me,  piloto  meslre, 
A'  terra  de  Portugal  ; 
Lá  mataremos  la  fome 
Debaixo  do  parreiral ; 
Lá  mataremos  Ia  sôde 
Nesses  fios  de  crvslal ; 
A  demais,  terás  em  paga 
Multo  do  meu  cabedal.» 


Diz  lo  piloto: 


Na  quero  dos  cachos  d'oiro, 
Nom  dos  fios  de  crvslal  ; 
Tam  pouco  vosso  dinheiro: 
Quero  voss' alma,  maioral!» 


EntãOj  lo  capitão,  vendo  que  lo  piloto  era  vm  diabo,  c 
mau: 


—  «  Eu  1'ariYnrgo,  diabo; 
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Na  mc.;yen,has^ltjsutari 
Seja,  mkifci'  alrpiâ  pVá  Çeuç  ; 
Fique  mejí  corpo  ua  iriar.> . 

Lo. diabo  xlp  ptiíoto,    • 
Rebentou,  sem  mais  fallar ;  .- 
Foi  la  nau  a  salvamento 
Logo  no  porto  ínlrar.      »   .   ij 

'. .  ■  • 
E  agiolliaram  todos,  e  lo  capitão  maioral  rê$ou  sua  oração 
im:  '  :    •    ■■ 

—  «  Virgem  Maria  saneia,        *"'■ "' 
Mãe  de  Deus,  o  mae  de  nós, 
At)rò'ssadà  is  á  cruz,       '*'    . 
Apressado  \m  a  vós! 
Quatro  cantos  tem  lâ  casa; 
Quatro  ciriòs  a  'rder  ; 
EstS  lo  Anjo  da  Guarda. 
P'ra  do  Cão  me  defender; 
jbl  Jesus,  á  minha  bocca  ; 
E  Jesus,  neste  mou  peito  ; 
E  Jesus,  por  ond*  eu  ando ;   . 
E  Jesus,  ond'  eu  íne  dôilo.» 


■^1*.  >■  ■    I» 


VABIANTE    III 


Septe  aimos  t  um  dia. 

Sob  las  aguas  de  la  mar 

3i* 
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Andou  la  Aán  CdtfaVfDètá;-'    ' 
Sem  já  haver  ijúé  manjài* :  • ' 
Deitaram  coiros  de  niôlho 
P'ra  nesse  dia  jantar. 
Mas  tão  duros  eram  elles 
Que  iiS  los  í)bdem  f ragaf.    . 
Tiraram  éiilSb  por  fortes 
Qual  haviam  de  ínatâr^' ' 
Foi  la  sorte  septe  vezes 
No  capitão  acertar. 


Dísem  10$  da  natf : 


.'l  ' 


—  f  Vindié  Vós^cáj 
Lo  capitão  confessar ; 
Vinde  còna  vòssia  bencãó 
Seus  peccados  perdoar. » 


b<Éi  fradinho. 


í  j- 


Responde  lo  fradei 


—  €  Tenho  feitô  jprametito 
No.n^eu  livro  de  rtóar, 
A  èa^pítSo  çóm  quôm  venha 
Peccados  iÍ3  perdoar.» 

Em  quanto  «lies  falia vam. 
Diz  Io  capitão  maioral : 
— •  €  Vem  tu  cá,  ó  bom  piloto. 
Meu  bõm  piloto  lesd, 
Assnbe-m*  áquelle  tope 
Daquèrte  'màâlro  v^  \ 

Vigia  s'Sv|]^tíis  terfas, 


nu 

Seja  da  baiida  'â'ÍIespaába» 
Ou  seja  do  Portugal.» 

Responde  h  filêto  lá  de  fHa; 

— •  c.Nèm  d^ana»  nemd^xNÚra  banda 
Nã  nas  posso  Javistar : .     ^  i' 
Vejo  6ó  espadas  nuas  ^.i!^'    /. 
Com  qtie  vos  qaerem  matar.» 

Disse  éútíio  lò  cáí)it3Ò' 
Quasi  ^etn  poder  faUart 
—  €  Vinde  vós  cá,  bom  fradinho, 
AJQdaeamesalvar.»  ^  . 

Responde  lo  fraiêi 


*^  <  Lò  qtie  jurei  foi  jtira()o 
No  meu  livro  de  rezar.*, 

Ma$  lo  capiiSo  repetiu: 

~€y3nde,  vipde,  hooi  firfdinbo, 
(/^judae  4,  me  livrar :  .  , 
Dou-vòs  tanto  que  po^'reis  ; 
Um  mosfoírp  levitar*  nt  ./ 


E  h  frede  disee  etfOkK 


~  «Bem  mlmpart*^  tsàak  most^  1 
Bem  mlmporta  cabedal  I 
Um  frade.  •  «da  mão  furada 
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Só  (jUÉí  tfi'  íí9iít>i>ffiaic«?(l  tf  .g 

Lo  capiiãú  fez  trcs  cruzes, 
E  oiTiÇHO  bem-  poeadaa  ^km.  a\  ->.'.- 

—  «  Valei-me  vós,  M5e  de  Deus, 
..'Virg«ii<Mari»iS6SFa(litt;<  — 

AbreDuncio  deli  &aii}o»„.i  •'r 
Fradinho -da  iHRKí  furada  1  ■'[■/ 

Nã  ,.,     ■ 

Do  -^ 

Ficou  la  genl'  assombri(.i|9.;   . 
E,  quaado  a  si  lornaránii 
Da,JradQ  niu^eifi,  viti^n^f^^ 
E  ia  ijau,','ilF-|i!p'ép|4í^v.  r./: 
Vae  direiío  navegadal 

,  Disse  eqttío  lo  capUSo. 
'')í  Mm  vtàes  de  [flaioi^n '  , 

—  «  Vem  la  cá,  6'bbBl~piI^, 
MeuTwm  piloti}  léál;  "  ^  ' 

,  Assubtí-Bf^^^íiiénè  tópe'  ■ 
Daqueltc  mastro  real ; 
Vigia  s'avistas  terras,       ■     ■*-  ^ 
Seja  da  banda  d'Hespaiiba, 
OiíEejn  deiFortugali»  -- 


Rt^fonde  Wf^o:  ■ 


— «Â*  popa  terras  avisto,  *• 
Mas,  são  terras  (rareial ; 
^Ò  lei*ra's  cfe-Berberotjia; 
Mââ  tértas.  fnóa  gettéhW'*^' 


■.\ 


f  i . '  ■ '  I .  j 


Lo  capitão:    ^   •  •     'r  «        '    •  ^^-^^  ^  ^í? 

—  €  01b''  á  proav  bompiloio^'  ,>i\ 

Meu  bom  piloto  leal, 
'  •  •S^r -VígíW^s^ vistas  íerras 

DHespanha  oa  PortogaiiJí 

•  .1  .■.■-.       • 

Lo  piloto:  í 

—  «,  AlviçVas,  senhor,  <ilyív'ras, 
Meu  capitão  general  I.   . 
Terra  avisto  d'H€spanha 
E  terra:  :<le  Portugal : 
Parecei»  duas  senhoras 
Postas  em  seu  laranjal ; 
A'  cabega,  fructos  d'oiro  ; 
Aos  pç3>  lios  de  ci7&lal. 

Lo  capitão: 


V 


.  I 


i    ■  ' 


-—  €  Essas  mesrtias  sSo  Tas  terras 
D^Hespânha  è  Porfugnl ; 
Lá.  mataremos  la  fome 
Nos  fractos  do  laranjal ; 
Lá  mataremos  la  sêdí} 
Nos  seus  fios'  de  crysfal : 
Por  alviçYâs  to  darei 
Do  mon  grosso  cabedal.* 


■■'i 


.  i 


1 1 


.■t 


—  « N^quera vo^  difiro. 
Só  esta  nau  CatbVinetà, 


Isso  era  lo  qu^eu  qu'rial 


» 


V 


t  . 


.1»      «         '? 


-— >  cAi»  minha  aaa  CaA*rfn6ta(  •  • 
Eu  nâ  (e  Ia  posso  daTf 
Porque  quero  morrer  nella  ; 
Hei  de  me  néir  interrar : 
Los  mastros  serão  Ias  tochas» 
Qiie <ttle  hão  d'altiíniap;  - 
Será  lençol  uma  vela. 
Que  mé  ha  d'arnortalhlif  r  " 
E  lo  casco  será  tumba; 
E  sepultura»  la  máf.^' 

Calou-se  lo  capitão. 
Que  terra  clara  se  via ; 
E  la^companha,  contente. 
Qual  a  qual  assim  dizia  : 
-^  d  Las  casinbajs  que  lá  ha 
Bem  nas  vejo  alvejar; 
Das  lareiras  qu  ellas  teem 
Eu  bem  vejo  fumegar; 
Las  padeiras  que  lá  morana 
Bem  nas  vejo  padej^r ; 
Fritadeiras  que  lá  vivem 
Peixinho  'stão  a  fritar ; 


Las  tab^rDeir^^  U  jBiQtO;  ,.} 
Da  pipa  .Yinl^fl!  tirarv,.  ./ 
And^jaoáa,r,Cialh>ÍQeta,  .  .ri 
Que  ja  lá  iwpsjafttari»,  >.  / 

F^gynas  não  eram  .dicifis, 
Ferro  la  flaa.a  deitar,.  ..  ,  ; 
E  €  rViíva»  viva  Ur4í^.t0çr^  r 

E  los  da. nau  a  bradar, *    .  > 

■'   ..••?■••'"•  i-,'  .«■ ) 
1.'    ■"  í •  '     -•        '.I.-    /, 
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A*  UOBVE  Ao  TRI 
Triste  n#lvo 

Casadinha  de  três  dias, 
'Slavá  na  mii>ba-  janella ; 
Chegou  uma  potiiba  negra :  / 
Que  nova  me  trará  cHa  ? 


Responde  la  pomba:  ' 


~  «  Má  nova  Ircigo,  senhora, 

E  mui  triste,  de  chorar ; 

Vosso  marido  é  mòrlo. 

Ou  pViga  nao  escapar: 
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Foi  de'cavallo  aò  chatt^'     ' 
Nas  terras  do  Arriípal  j  ■ 

M      rorpí'' 
Arriba' do  arenal.»  ' 

'l:á  mfàtiíà,  tí 
Vai  a  colrér. 

Tanlá!t'dsmás  dõfi6»3^; 
Sem  Ia  poder  ávadcai"; 
Chegon  onde  seu  marido 
A  carpir,  sem  descançar. 


—  i  Onde  íincles,  vôs  infanta. 
Acabar  de  me  matar.?      , 
Inda  sois  nienína  moça, 
bida  vos  podeis  casar.i 


fífpoinic  ctta: 


—  í  Eo  n5  me  fjuero  casar ; 
Quero  lograr  meu  marido; 
Nem  outro  lai  actttri.i. 
Se  vos  houvera  perdido. 
Cbamem-m'  aquetie  barbeiro ; 
Que  Tcnba  apparcibado, 
Que  fraga  lanceia  d'oÍro 
E  liga  d'oiro  fiado ; 
Dfi  pirada  porjnenina, 
Dada  roíB  todo  «irdinto, 
Que  nií  iJinIa  eHe  dor,  ' 


Mas  q^d  .(i^fic  ímçi-  saugra«J9«> 

—  ,<  ptíer  afóta,'  q|ii^i''iiaila  sinla, 
Seja  íiém,  ou.maf.Mpg^£jdp.  .;. 
M;il  (famorés  rii!  (ém  cura, 

Qtie  sintcrra 
ftã  no.  iolârrèi 
Onde  vae  pasl 
Nem  fiqde  br 
Mas '^  lett^ei 
l*'ra  quem  Tú 
tMorreu  triste  ii;sgraçado.* 


■*  n«Tit 

Ih  oasada  'sUya.eii 
fiem  .s^&  mezes  bavia,    ,; 
E  passou  qm  pombo  ite^    , 
Que  mãá  qoyas  me  trazia. : 

—  (Novas,  seabora;  vos  trago, 
Más  noTi^  d«  grande  msA^, . 


•Qm  norte'»!)*»  MíbMo,   -'' 
lofants  de  Portagal  1 
Cahindo  com  seu  ofrallo  "  "    ' 
Nas  ri^as  do  arenal, 
ltebi!iilii'ii  ltl'ferd'ii''oirp<> 
Lo  boã-lii6iilí''re!ill'i'  ■;  \  !; 

E.  deilií;  |Atiiii>''a  iftiikiiiv' 
Onv: 

Ide '  '■' 

Com 

Sua  ', 

Dae- 

N5  r  "; 

E  lá  me  Tui  de  carreira; 
Las  damas  m'acompanhar3m; 
Mas,  ponntrite-qaocorressem, 
Las  damas  Dã  m'avaDcaram. 
Los  meus  ais,  quando  ctieguei, 
Lo  meiílofant*  iMíaAxa. 


—  «  A  gíltt-vindeí;^,  iiiri^la 
'Slou  aqui,  'aton  ir  'càfcàr :'' '.' 
Ficáreis  lílériíiísl  íâtiçíií-     ■ 
Cedo  íitás-a  caiSi'.»'- 

■  Ea,  èijaò,  alli^jofíi; 
PoUa  miiisá  dá  mli«lil,'  ' 
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Que  na  qu^ri'  outro  marido, 
Nem  que  Ibe  fora  igual. 

Lo  meu  iafaote  morreu, 
Infanteidá  íbHUf^%  i  J 
'Li  perto  das  aguas  frias, 
Nas  ribas  ío^^ajreaail,/ 


-<•:  1 


'•*'■*    n>U    9   ■•■'/ 


4  «' 


.•     r 


.   .     1 


1 1««'  .,,  •,  ■  lí  i»  -■  '  ' 


■y.      ;.    ..      •     .     ■  J  .;  i"  ■■»./  ■■  ■;•■••..    .   ■ 


*      ■  •  - 

f .  ■  * 


•J' '       ■    .    .lii".  * 

.11-;!      ■■■*.■ 

ESriClE  lllvi.í.. 


I 


KftTORIA  DO  CE^O 

VARIANTE    I 

Lo  treidor  chegaDdo»  meia  nott*  em  pino, 
Tres  vezes  bateu,  na  porta,  mansinho. 

—  c  Dae-me  gasalhado,  que  sou  um  ceguinho ; 
Tirou-me  los  olhos  um  pelourosinho.  > 

-—  c  Se  tu  nã  tens  olhos,  vae  de  vagarínho ; 
NS  podes  perder  te  no  dVeito  caminho : 
Minha  mãe  já  dorme  nos  tenções  de  linho ; 
Eu  'stou  meio  nua,  já  sem  vestidinho.» 
*» « Se  vossa  mãe  dorme,  fallae  vós  baixinho; 
S*estôs  meio  nua,  eu  sou  um  ceguinho  ; 
La  noif  6  ta  fria,  dae-m'hi  gasalhinho ; 
Qu'eu  m'irei  imbora,  manha  bem  cedinho. » 

—  <x  Acordae,  vós  m3e,  mae ;  è  forte  soninho ! 
Não  ouvis  Io  cego  que  *stá  no  caminho  ?> 

—  c  S'  elle  ped*  esmola,  dá-lhe  pão  e  vinho ; 
Põa-no  a  carreiro,  se  vem  perdidínho.» 
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-^cI^K^^terodd  nmpioiU  pouco,  seu  vinho: 
^uíiiiMéM,  tnwfnlí,  q«e  vou  perdídínho.» 

—  c  Leva -tu  ta  roca,  vae  fiando  linho, 
S  vae-m6i  tu  filha,  pftMo  a  caminho,» 

—  c  Espiei  la  roc a/acábei  meu  4inho; 
Deixaeyth^,  lo  cego  seguir  seu  caminho.» 

—  c  Deixa  tú  ia  roca.^se  já  nl  tens  linho/ 
B  t^e^tne,  In  filha,  p6l-lo  a  caminho.» 

—  c  Tende  dó,  menina,  do  triste  cegoínlior 
Andae  irós  commf|o  sd  um  bocadiniio»» 

—  c  Ou  seria,  ou  nio»  um  triste  ceguinho ; 
Kã  vou  nvdis  além,  *ht  vae  lo  caminho.» 

—  f  Quer  eu  seja',  quer  t^So^^um  triste  ceguinho. 
Menina,  commigo  é  vosso  caminho.» 


'  it 


«•.'•■(•■■ 


—  c  Adeus  alegrias  do  nosso  cantinho; 
£u'fai'ia  'perdida  além  no  caminhol 
y  tol^mfie  minha,  ó  falso  ceguinho, 
Vqui  me  metteram  neste  mau  caminho.» 
^  c  Nã  me  c)Ueixo,'Vilha,  do  falso  ceguinho ; 
ió  de  mim  me  queixo,  mandar*t'  ao  caminho.» 


VARIANTE   II 


—  «  Acordae,  vós  madre,  do  doce  dormir; 
Vind'  ouvil  lo  cego  cantar  e  pedir.» 
■-*  €  S'elle  pede  e  canta,  dá-lbe  p5o  e  vinho : 


2M 


E  que  'vi,  com  Dens.  se\gw.  seu  ewuotKVB. 

—  «  Nãi. vejo  carreiro.  jpu.4ri$toi^egwQhQ.fc, 
Menina.  g(iiac«^me  no  dYeito  camintw»*]  ^ 

—  f  Ppga  lu  da  rocaj  a;fiando  linho,;:-  j-  .  .; 
Yae,  filha,.  od'.cogo  pôMo  a  caminho»;»  ^  >  -^ 
— icEspiet  la^fecaiUã  tenho  díidid-(KnlK>J^'  ii 
Até'«qoi  vim^eo;  'lii  vae  lo  camiol¥^iP»ií  >  -  - 

—  c  'Siou  cego,,  bem  cego»  rceguair^sine^^tenK. 
O'  linda  menina;  vinde,  roaís^ltoi.» n  V 

—  f  Ai^  gent'»!  acudi' me;  acudi,  viSfinSid  t 
Neste  descampado  aGU()a*Tn*»lgo€íroU   í   .  ™ 

—  «  Caluda,  menina  ;  mi  virá  oingiiem^'  ■ 
Yqs  fostes  Ia  cega  í  fui  eu  que  vi  í)enlr  i 


—  «Adeus,  minha  casa;  adeus,  minha  terra; 
Uma  fòisa  mâeassim mo  desterra  liir 

—  «Eu  não  te.  fui  falsa,  que  bemí^to  íllria.!:i 
Tractasses  lo  cogo:  com  mais  eortczia.»    !  '»:., 

—  «Que  mais  cortezia  houvera: ettifer»  ti ;./. 
Se  lo  falso  cego  me  foi  commctter  ?  »   *       - 


—  « Imbal'  la  criança,  qu'ella  quer  dormir; 
Na  vás,  filha  minha,  'slar-t'  a  consumir,» 
—  «  Eu  nã  me  consumo ;  Deus  mo  )a  deu. 
Do  me  deixar  ir. . .  Ia  culpa  tiv'  cu.i 


.1; 


r     .  ? 

,11.    ■ 
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n 

I^I.^DA  PA«TOIIJl 

VA  RIANTE   I 

Oa  pustora  linda 

o  .        t  Irma  da  minh\nlma,  cá  mo  vou  imbora, 
•-lidado  nas  naus,  quo  vâo  mar  em  fora.» 
17  *  Ai  do  mim,  cuitada  ;  sem  pae  e  sem  mãe, 
^  fico  sósinha,  irmão,  sem  ninguém.» 
Jp"  *  Temos  'hi  um  tio,  com  terras  e  gado  ; 
p^  favor  lhe  pede  te  dè  gasalhado: 
^deus  irmã  do  meu  coração.» 
«Aí  de  mim,  cuitada;  adeus,  meu  irmão.» 

"^  foi  bater  á  porta  do  tio. 

• 

Trus.lrus.»  —  iQuem  bateu  'hi  nessa  minha  porta?) 
€  Sou  vossa  sobrinha;  Y4?nho  quasi  morta  ; 

I    ^l€i-me,  vós  tio,  que  sois  abastado  ; 

^^   irmão  me  levam,  dae-me  gasalhado.» 

^ir*^    €  O'  moça,  nã  chores  ;  deixai-lo  lá  ir. 

j^^^cres  tu,  sobrinha,  commigo  dormir?  » 

i  Nem  Ia  Virgem  sancta,  nem  Jesus  lo  quer; 

-1:  vossa  sobrinha  e  ser- vos  mulher.» 

Sobrinha  com  lio  bem  pôde  morar ; 
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O'  moça,  11^  chores,  vem  cá  te  deitar.» 

—  f  Mais  quero  na  serra  pastoral  Io  gado, 
Que  ler  com  meu  tio  tamanho  peccado.t 

—  €  Mulher  altanada,  nao  és  p'ra  senhora; 
Quem  rud'  assim  falia  que  vá  ser  pastora.» 

E  foi.  Septe  annos  guardou  ella  gado,  e  sempre  líicx^  m 
fiúza» 

—  «Ha  sept'  annos  ando  atraz  desta§  rezes* 
Manceba  d'um  tio?  Pastora  mil  vezes. 
S'oulrem  me  quizesse,  talvez  eu  lo  quVia; 
Mas  d'um  tio  velho  nunca  eu  seria. 

Chegou  nisto  lo  irmão  a  casa  do  tio. 

«Trus,  trus.»— Quem  bateu  'hi  nessa  minha  p^rW 

—  « Sou  vosso  sobrinho,  qno  venho  de  volta.»* 

—  «Sobrinho,  que  tive,  era  marinheiro; 
E  vósveslís  galas  de  grosso  dinheiro.» 

—  «  Ganhei-lo  no  corso,  qne  nos  mouros  dei. 
Qu  é  da  irmã  minhu,  que  vos  cá  deixei  ?  » 

—  «  Pastora  na  serra.»  —  «Juncía  com  pastores?  • 
— "«Na  cuides,  sobrinho,  que  pYigue  d'amore3* 
Aposto  comtigo  quaiilo  hei  de  meu 

Que  na  na  convence  chrisLão  nem  judeu.» 

—  «  AposLo  vos  contra  quanto  hei  de  meu ; 
Eu  vou  ter  com  ella,  convenço-la  eu.» 

—  «A  troco  d'amores,  nã  larga  sou  gado. 
Lo  dicto  'slâ  (licto,  lico  apostado.» 

E  logo  lo  rapaz,  muito  bem  vc<iido  e  cah^ado.  se  foii^^^i^' 
ca  da  irmã. 
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—  «Pasforinha  linda,  que  fazes  ahi?» 
«Proçiiro  meu  gado,  que  por  *qui  perdu» 
«^lenina  Ião  linda  a  pastorar  gado!»    - 

— r-«S'9U  vim  ao  mundo  pVa  ter  este  fado!» 

—  t Espera,  pastora,  eu  vou  deste  lado.» 

—  «Senlior,  na  se  cance,  eu  busco  meu  gado.» 
-—«Menina,  lo  gado»  aqui  'stá  voltado ; 

De  meia  de  seda,  eu  sou  teucreado.» 
— «Creado  lao  nqhro,  de  meia  de  seda  I 
Olhe  na  na  rompa  por  essa  resteva.»       :  •  * 
— *Sapatos  c  meias,  tudo  romperei ; 
Porte  dar  gosto,  eu  tiido  farei. 

—  f  Senhor,  vá-s'  imbora,  nã  me  dê  destroço; 
N3  venha  meu  amo  trazei  lo  almoço.» 

— .  €  Oxalá  teu  amo  viesse  chegando : 
,Aqui  tios  achiira  nós  ambos  fallando.» 

—  À  Senhor,  vâ-s'  imbora,  nã  me  dê  pezar; 
í)iã  venha  meu  amo  trazei  lo  jantar.» 

—  ?  Oxalá  teu  amo  viesse  chegando ;     / 
Aqui  nos  achara  nós  ambos  fallando.»  v 

—  « Senhor,  vâ-s'  imbora,  nã  me  dê  parlenda ; 
Nã  venha  meu  amo  trazei  la  merenda.» 

' —  €  Sósinha  na  serra,  'stás  em  grande  p'rigo; 
"Vem,  linda  pastora,  vem  d'ahi  commigo.». 

—  €  Senhor,  vá-s'  imbora,  nã  me  dê  tormento ; 
Ouvir  nã  no  posso,  nem  por  pensamento.» 

—  f  Adeus,  pastorinha,  cá  me  vou  andando  ; 
Outro  váe  de  mim  rir,  e  eu  vou  chorando.» 

—  «  Venha  cá,  espere  ;  lo  sol  'stá  ardendo, 

E  se  vão  las  neves  no  sol  derretendo.» 

~.«  Adeus,  pastorinha,  cá  me  vou  andando; 

33  • 
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Qatro  vae  de  mim  rír,  e  eu  vou  chorando.» 

—  €  Venha  cá,  descance  ã  sombra  d'um  ramo ; 
Que  já  nã  m'iraporta  que  venha  meu  aiiio.» 

—  «  Adeus,  pastorinha,  cá  me  vou  andando; 
Tu  ficas-te  rindo,  e  eu  vou  chorando. » 

—  €  Venha  cá,  descance  á  beira  do  mato ; 
Eu  dou-lh'  um  abraço,  dado  com  recato.» 

—  t  Adeus,  pastorinha,  cá  me  vou  andando, 
Enganar-me  queres,  e  eu  vou  chorando.» 

—  «  Venha  cá,  escute.  Que  m'está  dizendo? 
Leve*me  consigo,  vencida  me  rendo.» 

—  c  Aqui  'stou,  pastora,  nej'  em  má  tençL 
Verdade,  verdade,  eu  sou  teu  irmão.» 

—  €  Ai  Jesus,  cuitada  !  Irmão  de  minh'a1ma. 
Eu  de  mim  só  queria. . .  nã  fosses  á  calma. i^ 

•—  c  CaMe,  pastorinha,  nã  digas  tu  nada. 
Eu  fiz  um'  aposta  que  tenho  ganhada «» 


VARIANTE   II 

■•torta  da  pastora 


—  €  Deus  vos  salve,  linda,  lindo  serapbino 
Tão  gentil  menina  que  faz  por  aqui  ?  » 
—  €  Foliai  Ia  verdade,  que  mentir  nã  sei. 
Pastoro  lo  gado,  queu  aqui  deitei.» 
^-.  i  Tâo  gentil  menina  pastorando  gado?» 


wi 


—  t  Se  naci,  senhor  meu,  p'ra  ter  este  fado!» 
-n-  c  Mulheres  na  serra  correm  grande  p'rigo : 
Menina,  dizei-me  se  quVeis  ir  commigo?  • 

—  €  Razão  como  essa  nâ  na  ouvirei. 
Que  dirá  meu  amo  ?  Eu -que  lhe  direi  ?» 

—  í  Dizei-lhe,  menina,  que  vos  demorou 
Uma  nuvem  d*agua,  que  tudo  molhou,» 

—  €  Senhor,  va  s'  imbora;  na  me  vou  tentar. 
Se  vem  hi  meu  amo  trazei  lo  jantar  ? » 

—  c  Oxalá  viera  voss'  amo  agora  ; 
Aqui  nos  achara  fallando,  senhora.» 

—  €  Senhor,  va-s'  imbora ;  olhe  n3  m'offenda. 
Se  vem  hi  meu  amo  trazei  la  merenda  ?  » 

—  €  Oxalá  vrera  já  neste  repente ; 

Eu  não  sou  lobo,  nem  eti  como  gente,» 

—  «  Senhor,  va-s'  imbora;  na  me  dô  tormento; 
Por  mim  nã  no  quero  nem  por  pensamento.» 

—  «  Cá  m'  irei  imbora,  cá  me  vou  andando 
Ficae-vos  vós  rindo,  que  vou  eu  chorando.» 

—  «  Como  'stá  pressado  I  De  meias  de  seda. 
Olhe  nã  nas  rompa  por  essa  resleva.» 

—  €  Só  por  dar^vos  gosto,  tudo  eu  farei; 
Sapatos  e  meias,  tudo  romperei.» 

—  «  Eu  nã  valho  tanto ;  sou  bruta  da  serra. 
De  meus  fatos  grossos,  e  da  côr  da  terra.» 

—  €  Serrana,  serrana,  fatos  côr  do  chão, 
'Ssim  mesifha  vos  quero,  bem  do  coração.» 

—  €  Senhor  cavalheiro, ...  àé  por  onde  der ; 
Levae-me,  levae-me,  por  vossa •••  nãalher.» 

—  «  Commigo  vos  levo,  mas  sem  má  tenção ; 
Fallalla  verdade,  5ou  vosso irmáo.» 
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y  ABI  ANTE   I 


—  « Oad'  irás,  tu,  Frei  João, 
Por  tiío  fria  madrugada. 
Nesse  demudado  Irajo, 
Guitarra  in cordoada  ?» 

—  «  Vou  passado  de  convento; 
Comprida  é  la  jornad?.» 

Mas  oade  foi,  foi  á  porta 
Da  Morena  mal  casada* 

—  «  Abro  la  porta.  Morena ; 
Olha  qu*  estou  à  geada ; 

Se  iqe  não  abres  a ,  por  ia ,, 
Não  és  Morena,. neflinada.^ 


h»tf(syiit  d\a: 


—  «Bem  qui^fa,  Frei.Joiia, 
Melter-te  na  minha  cama ; 


^3 

Mas  tenho  cá  meu  marido, 
Tenho  Ia  filha  na  mama.i 

Palavras  nao  eram  diclas, 
Seu  marido  acordava : 

—  €  Dizei-me  cá,  mulher  miuha, 
Alguém  comvosco  fallava  ? » 

—  «  Foi  lo  filho  da  padeira 
Que  n  ést'  hora  m'avisava 
"Que,  pV  amassar  nosso  p3o, 
Agua  e  lenha  faltava.» 

Lo;;marido  suspeitou, 
Se  d'aníes  nã  suspeitava  ; 
E  posto  de  má  tenção, 
Las  suspeitas  desfarçava.» 


dissê'lhe: 


—  t  Ergueirvos,  enlao,  mulher, 
La  casa  a  governar ; 
Mandae  los  pretos  á  lenha  ; 
Las  pretas,  agua  buscar  ; 
Que  eu,  como  caçador. 
Longe  vou  hoje  caçar ; 
La  caça,  de  marihansinha, 
É  mais  certa  d'incontrar. » 

E  logo  soergueu  Morena 
La  casa  a  governar: 
Mandou  los  pretos  á  lenha, 
las  pretas  aguas  buscar. 
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E  seu  marido  lá  foi 
Dizendo  qa'ia  caçar; 
Caça,  nesta  manliãsinha. 
Certo  Gonta  d'ineontw. 

Morena,'  mal  $e  viu  só^ 
Logo  3e  |pi  aceiar,: 
La  boa  meia  de  seda» 
Na  perna  a  estalar; 
Seu  vestido  de  cabaia, 
No  corpo  a  requebrar  ; 
Seu  fino  lenço  nos  hombros. 
Pouco  los  pode  tapar ; 
Por  cima  curto  manléu, 
A  esconder  e  mostrar : 
Assim  se  foi  ao  mosteiro 
Por  Frei  João  perguntar. 

Bem  Ia  ouviu  Ffei  João, 
Qu'  eslav'  alli  á  portada ; 
E  logo  la  recolheu 
Na  sua  cella  fechada : 
Deu-lhe  fofo  pão  de  ló. 
Fatias  de  marmelada  ;         .  .^ 
Ao  despois,  larga  conversa^  , 
Que  nâ  monta  ser  contada. 
Frei  João,  por  despedida. 
Que  nã  quiz  faltar  a  nada, 
Deu-lhe  da  arca  das  missas 
Grossa  moeda  conlada. 
—  t  Or'  adeus,  meu  Frei  João, 
Frei  João  da  vid'  airada : 


Que  Deuâ  nos  deixe  chegar 
Outra  manhã  dô  geada.» 

Sae  Morena  do  mosteiro ; 
Seu  marido,  na  estrada : 

—  c  Vós  por  aqui,  mulher  mioha» 
E  assim  ataviad»  ?i 

~  c  Vim  á*  missa  dn  matina. 
Que  se  diz  de  madrugada ; 
Sempre  fui  muito  devota 
Destas  missas  d'alvorada. 
Mas  vós,  marido,  aqui? 
La  missa  já  foi  resada  ; 
E  ou  ella  foi  comprida, 
Ou  curta  foi  la  caçada.» 

—  « Seria  eníao  Ia  missa 
Que  foi  muito  delongada ; 
La  caça,  qu'Gu  quiz,  cacei, 

'  Que  la  topici  descuidada. 
Andae  li,  ancbc,  mulher ; 
Minha  caça,  'slàs  caçada  ; 
Armei- 1'  um  laço,  cahiste  ; 
Vou-t'  apertar  la  laçada.» 

—  «  Matac-m*  iinbora,  marido ; 
Na  SC  me  d j  d'isso  nada  ; 

Só  me  posa  minha  filha, 
Quinda  não  ê  dostetada.» 

—  a  Fôreis  vós,  como  quer  Deus, 
Commigo  bem  maridada. 

Que  nâ  teríeis,  Ireidora, 
Morienemjá,  nem  penada.» 

£  fio  tnesmo  dia  Morena  appareceu  morta. 
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V  A  B  I A  N  T  E    II 

SSorena 


.  —  «  Abre  Ja  porta,  Morena; 
Qu'  estou  de  pés  na  geada ; 
Sç  me  níio  abres  la  porta, 
Morena,  1i5  vales  nada.» 


Responde  Morena: 


—  «  Como  t'hei  d'abril  la  porta. 
Meu  Frei  João  da  rainh'  alma  ? 
Tenho  lo  filho  á  lêía 
E  lo  marido  na  CGina.» 

Lo  marido  na  dormia. 
Mas  fiDgiu-lhe  qu  acordava: 


£  ãnse: 


—  €  Jurara  eu,  mulher  minha, 
Alguém  com  vosco  faliava  ?  » 


Responde  Morena: 


—  «  Foi  la  mora  da  forneira 
A  perguntar  s^aniasssava  : 
S^amassasse  pão  de  Iciíe, 
Que  leit'  e  lenha*  failava.» 
—  t  Seja  coírio  vós  quizerdçs». 
Lo  marido  repricava. 
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E  ella,  d6  má  tenção. 
Fingidas  falias  lhe  dava  : 
—  «Sé  fora  eu  vós,  marido. 
Já  daqui  nValcvantava; 
Um  ao  leil'  e  outr'  á  lenha. 
Preto  e  preta  mandava : 
E  despoiá,  sem  mais  delonga, 
A'  caça  me  caminhava  ; 
Pollo  luzir  da  manha, 
No  covil  eu  Tapanhava.» 
Eir,  então,  já  tenção  feita. 
Esta  sentença  lavrava : 
—  «  Será  como  vos  dizeis.» 
E  logo  s'alevantava ; 
Logo,  em  altos  apupos. 
Preto  e  preta  chamava; 
Ella,  a  ordenhar  leilo ; 
EUô  á  lenha  mandava  : 
15  logo»  sem  mais  delonga, 
Êir  a  caçar  caminhava. 
Deitando  los  seus  futuros 
Que  no  covil  Tapanhava. 

Marido  fora  da  porta, 
Ella  da  cam'  a  saltar ; 
E  logo  que  se  viu  só, 
Eil-a  se  íoi  asseiar: 
La  boa  meia  de  laia 
Na  perna  a  estalar ; 
De  sarja  lo  bom  vestido 
Na  cintur'  a  esgarçar ; 
Mantilha  de  lã  nos  hombros. 
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Que  bem  los  pôde  tapar  t 
E  lá  se  foi  ao  morteiro, 
Por  Frei  João  perguntar. 

Frei  João,  que  Ia  bispoa, 
De  contente  já  saltava, 
E,  W  por  portas  travessas, 
A'  sua  cell'  la  levava  ; 
Fatias  de  pão  de  ló 
£  marmelada  lhe  dava ; 
Ao  despois,  largas  conve'rsas 
Com  Morena  conversava. 
Quando  mal  se  precataram, 
La  manhã  que  lh'aclarava : 
— «  Adeus,  adeus,  ó  Morena  í» 
E  Morena  s*abalava. 

—  c  Adens,  adeus,  Frei  João !» 
E  Frei  João  se  ficava, 

—  €  Sabe  Deus  quando  teremos 
Outra  manhã  conversada.» 

Morena  fora  da  porta, 
Seu  marido  na  estrada : 

—  «  Morena,  vós  d'onde  vindes 
Tão  cedo,  tão  asseiada  ?» 

—  t  Vim  á  missa  da  matloa, 
Qu*  é  antes  da  madrugada. 

E  vós,  marido,  aqui  ? 
Fizestes  curta  caçada.» 

—  «  Vossa  missa,  mulher  iQJoha» 
É  que  foi  líiui  delongada. 

IiKxtÊc«qa'eQ  procurei 
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Foi  no  €Ovil  apanhada  ; 
Cahiu-me  viva  nas  rnSos, 
Tanto  'stava  descuidada  ^  • « • 
E,  como  quero  na  fujas, 
Vaes,  já  já,  ser  degolada.» 

Jifor#na  então  desatou  a  chorar j  e  dúse: 

—  «La  raorle  eu  la  mereço ; 
Ná  se  me  dá  de  morrer ; 
Só  me  pesa  de  meu  fllho, 
Qu*outra  mâe  n5  pode  ler.» 

E  no  adro  do  mosteiro 
Seu  marido  la  matou ; 
Ella  deu  contas  a  Deus.  •  • 
Ao  frade  quem  las  lomou? 


VARIANTE    IH 

Morena  e  Frei  ilote 

—  c  Abre  ta  porta,  MoreDt. 
Oh,  que  noite  de  geada  1 
Se  me  nâo  abres  la  porta. 
Nunca  mais  te  darei  nada,» 

Responde  ella: 
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Qu'  esta  noit'  é  aziaga  ; 
A  mancar  tenlio  lo  filho  ; 
Lo  marido,  á  ilharga.» 

Palavras  nao  eram  dietas, 
Lo  marido  a  'cordar  : 

—  <  Dizei-me  cá,  mullicr  minha. 
Com  quem  'staes  'hi  a  fallar?» 

—  «La  padeira  que  pergunta. 
Como  ha  d*eir  amassar  ; 

Que  no  pote  na  tom  agua; 
Tã  pouco,  lume  no  lar.» 

—  <  Ficae,  pois,  mulher,  na  cama  ; 
Qu'  eu  me  voa  alevantar  ; 

Duas  filhas,  qa'  ahi  lemos, 
Ambas  ias  vou  acordar ; 
Uma  que  vá  pedir  lume ; 
Outra  vá  agua  buscar ; 
E,  despois,  vou  por  'hi  fora, 
Além  ás  serras  caçar.» 
Morena  lhe  respondeu, 
Cuidando  lo  inganar : 

—  «  Lo  mais  'stá  de  minha  conta ; 
Podeis  ir  já  montear.» 

—  «  Pois,  adeus.  Ficae,  mulher. 
Nossa  cas'  a  governar  ; 

Que  la  hora  da  manhã 
É  la  melhor  de  caçar. » 

Lo  marido  que  sahia, 
Ella  que  s'alevantava ; 

Xa$3fi|bsis^riçam  dormiodo, 
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E  ella  que  s'infeilava  : 
Boa  meia,  alva  de  neve. 
Que  na  perna  llfestalava ; 
Sapato  de  cordovâo 
No  son  pésifilío  calçava  ; 
Deitando  Ia  cap'  aos  hombros, 
Ao  raosteiro  caminhava ; 
E,  chcgnd'  ã  portaria. 
Por  Frei  João  pòrguntava. 

E  elle,  posto  de  janella. 
Sua  guitarra  tocava  ; 
Rias.  avistando  Morena, 
S'houvera  correr»  voava  : 
E,  aherío  !o  postigo, 
]\!orena  por  'jii  enirava, 
E  (Y'i\\ú  se  foi  á  cella 
Onde  Frei  João  morava. 

Frei  João  den'lh'  um  vestido, 
De  seple  reaes  à  vara: 
liem.  um  lenço  de  seda. 
Que  moio  sequim  custara  ; 
E  mais  Froi  João  lho  deu, 
Que  sua  freira  mandara, 
Bocetinhas  de  confeitos,  . 
E  bom  vinho  que  guardara. 

—  f  Adeus,  quVido  Frei  JoSo, 
Da  minh'  alma  prend'  amada, 
Que  Dons  nos  deixe  gr.^;ir 
Outra  manha  tao  folgada.  • 
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—  c  Mprena,  qne  Deu»  nos  dê' 
Outra  manbâ  invernada.». 


Já  fora  da  portaria, 
Lá  vae  elía  na  estrada  ; 
E.  poucos  passos  andados, 
Logo  se  vê  snlteada 
Do  marido,  qne  pergunta : 
-—  €  D'onde  vindes  apressada  7  • 

—  «  Venho  do  sancto  mosleiro ; 
Ftíi  â  missa  d'aIvoraJa.» 

—  t  E  eu,  mulher,  agui  mesmo 
Vim  fazer  minha  caçada. 
Missa  má  que  tu  ouviste 
Pollo  Diabo  resada, 

Aqui  te  mata  nésl*  hora. 
Sem  siquer  ser  confessada. » 

E,  piixanda  de  tima  faca,  poz-se  a  pregoar  assim: 

—  <t  Hoje  é  uma  sexta  feira ; 
Vou  deitar  alto  progâo  : 
Eu  mato  minha  mulher. 
Barregã  de  l^Yoi  João  ; 
Duas  facadas  lhe  dou, 
E  ambas  ao  coração : 
Deus,  SC  quer,  que  lhe  perdoe ; 
Que  do  mim  nâ  tem  perdilo.» 


E  logo  ás  facadas  matou  Morena:   interroti-la,  e    eh 
gando  a  cusoj  viroU'Se  pfira  seus  visinhoii,  c  disse: 
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» c  Afjí  *5toa  lia  iQMha  casa» 
De  meu^gabSo  iocárnado^     : 
Saiba  Deus  e  todo  mpiik4o .  V 
Qa^eii  sou  jfm  yélJSoh^^ 

.  ■  •     '  I .    :     '     ■  '■.'•; 

I  I      iMtni    II  i      liÉl  IJíllj     i4*M—Él»aéAiM— 


IV 


.í  -'  ^» 


'v  ■'        '     ^ 


WanOBMA  DO  BOI  BBA«aÍ|0 


Era  um  neó  ieiilior» 
De  mui  nobre  fidalguia! ; 
Grandes  bonras,  multaB  terras ; 
No  meio  déflas  vivia; 
Se  guerras  se  pregoavata;* 
De  tudo  mais  s'esquecià ; 
Mas,  se  tíSo  andav'  em  gõeíta» 
Ai  mulheres,  ai  villanià ! 
A  todos  elle  lograva. 
Com  todos  se  divertia. 
Que,  no  azar  de  seus  jògos, ' 
Gomo  senhor,  nS  pérdku 


Uma  quinta  elle  tinha»     ^ 

Sua  coitada  baldia; 

Dos  creados  que  tã  eram 

A  um  mais  que  todos  quVia» 

Tão  fiel,  com  ser  malato» 

Que  nem  zombando  mentia. 
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'  NbS;g^áds  qum^luarâava 
Um  Mhúáiáò  báVia.     . ' 

Lo  môlbor  boi  da  manada» 
Que  seu  amo  uã  vendia 
Nem  por  tanto  do  dinheiro 
Que  la  berd^de,  valia. 
Pois  teve  mã':ân  lo  boi» 
Como  ninguém  cuidaria; 

Um  villío  de  por  *1U  perto» 
Que  a^sfe^ao  viyja,^  „  .  - 
Só po¥ 'ab?$Í3dP «er,   ,.,i  .., 
.  La  ae»fcf;íp  acolhia,        .,,, 
Só  p'ra  íái^çolçiar  dejie,  ,    /^ 
Qufi.RYa m\l  ip  na fluVia •. 

—  « ^fillío  rmm,  nads^  vale?, 
(I^fldíilgo .lhe  dizia);,.  '.,.; 
Este  mulato  (jç  gado  ^ , , .  . , 
Tem  muito  .paaior  valia :  i 
Tu  mentes,  por  çopdiíiio;.,') 
Elle^flnçajmentiria.í^  ,^    ,  j. 

—  t  Aposto  que  mentirá]  ^;' 
Antes  que  pass'  outro  diai» ' 
•—  t  Aponto  aninha  quinta 
Mail#Í5òitàilal)ataiá-';  \. 
Que  meu  mafeto  fié|'  *;'" 
A  mitk*  na  tolnganánafi ' 

~  «Èu  'aposto  (Quanto  tetíhô ; 
Vamol  lo  ver,  senhoria. » 
— '  if  Slib^ífo;  àfpostàdò; 


^m 
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Vamol>,y(Çç,.yimiJj.f.y,,,,,i 

Por  que  traças  gànnana ; 

Tudo  á  nxulner.  disjia.:         ,| 

Este  caso  .apressado;    .  .  ..:|:,i 
Vae-me  ganhar  esf  aposta 
De  l^o)  afortma^^^^ 

I^malato^^^qipt^v,.;.r..:,i:i 
TenoL.umbpi  a,m  çui^adp^ 

Lo  meUiorbòi' qa  mana^fi». :.  ^ 

Boi  que|,^,  de  ç^r  bragade ;  ,1. 

Qae fizera  septe mortes;  -,,»? 

De  bravo,  sempre ..^cfk^^^ 

Quefsèp  amp.na-véná^^^^^^^    .^^, 

Por  quanto  ainbèif]().  oòi^ 

A-quiaM^^ 

D^,(K)n^,  do  mea.j^^ca^^^ 

Por  ti.  lo  malatoseja^^  ,>  ri  ^r 

A.mQ.do<i  bem  coi^y^r^aâo;,  '| 

Que/mçttio  Ib  boL  tfe  ííft'„\  '*  \ 

LQ&..Qbàve]QQS  ap  «rj^Q.» 

—  i.I%WÍ?f  ^^la^^^  smii 
Darei  coBta  do  reoa&:  i    .  ^ 

IssQ£fir9^mea.çmdado.»    m 


>i^ií?#s,içç()'^;viií^  ^ 


Por  qoe  feff  ass^rado; 
Malafo^  muoulp  k  vía^ 
01bã!vk  iàbàâbiteadè; 
Ella  cte  lo  ver  gO^và; 

Por  sfít  htín  posto  AHdàíKr, 

'     .     í  - .  ■ 

•     •  ■        ■  1 «  » ■        _,  •  'i         ; 

Foi  k)  nnridd  com  eQi 
Té  i  quidtS  âér  chef^db ; 
feSllá  pdliqiinitSâGM^,^ 
Elle  p^ra  ca^^  Voltado. 


'  1 


i'^  •*» 


Lo  maltfto»  qâe  l^ávitta, 
Eica^  de  cAr  deàbadadò : 

—  WVtts  $eiAoni,>)r  aqui; 
T3o  lofõge  dô  povoado  ?  i      ' 
^ « Véoiío  ^édit*«f  ubi  'ftívor, 
Mei|  malkto  estimado»»       ' 
-^«Ow  poderei  èuÉiíer  ^' 
Que  vos  p^a  ]3er  iiÍ8 1^1^^ 
•^  tf  Hsilatildfo;,  en  té  pçl$o 
Ldi'  e^têSlios  do  )Á-aj^H9^ 

—  cAi/ânior,  ii3  pôaíí  íteif f  ^ 
É  to  mellwtr  i>bi  do  :gáÀô ;     ^ 
Lo  OQÍa^  qçfrídgí  4e  iiheú  aDáo; 
EpqitoápHtt  cmdiidtf.» 
•^€>Híi(^llie^iaqàeitt^ 
IMqniitikiaáto  ^^0^ 

—  c  Eq:á  ài0h  aíno'1íS  nihltô 
Nemfttí^; !d  boi  bi^Íoi/'^ 
Qae  biittéa  pbdr mim!  'W^gúm 
F(|i  mea  amo  inganado.» 

^^ « mato  (tos  méofeti^clo 


Se  qu^es  mnwM  Mtaddr* '^ 
Dã-me  tu^^lo  qa'm  to  p9Q0w  ' 
Lo  que  'p«|itf^:4itá8ldfide*»*  ' 
4^  «E8'm;'W»  IPP^Uiitiseiihefa, 
Lo  (p0  iittet*  vm  Mmoraáo  t  k 
-~  c  INMta0ita 'lo*  qnè  feq  peig!o. 
Que  iMis  Ic^áBaqtcb;» 

Morto  foi  to  boi  bragado; 
Lo  qM  despois  Buêoedeu  '^ 
NSlo  set>^Va)sep  oMtactot  J 
N3  sei  dizer  lo  que  foi, 
NemMim  ten^ifeíf  )[ms«ài^ 
Sei  qu'eHd  lewa^toMigd^^'^^  *' 
Lo6i«hiir^tbo6iâo  bftagkw  { 
E,  dQffldKi4Dto  «»imari«tav     '^^' 
Deu  cMrtt  do  'SM^a«dt^^  v^^ 
~  c  Mariâo^éè  mew  peeéaidÒB» 
Hdrto  Istt  lo>  bêl  bnpdo»;  ^ 
Fra  fio  boèa^cbafàlbtBitero^ 
P^tPaWboíporÔadío;'»-*^^ '  -       * 
~  <afMUiri)bnío/i«!iilher  jábiha, 
Tndtallto  beoi  ácabado.%^>  '^:í 
~  c  Nfriditígendi;  marido».f^ 

—  <  liOittábrtOi  ^é  iB  mèM6, 
Agora  'stá  apanhado ; 
La  ^!tt«lad0>M' dM f    ^^^  ^^ 
E gaohei  loflpoiladio>      >  ^^ 
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<H        III    I     I  I II    ■  I 

Comoi^ceadfur.  m  ou^  m*  ^i  ^ 

•^  « lenbo  ^'ir  Wa^  liSfu.  ano, 
A  seus  maneados  tomai^; .     i 

l^as  qqa  Ib^  vqu  eu^iijjism 
Quando  dgíbw «a f^ta»? í .»t> 
Eu  digo:  -— cXo  &0Í  vmrm 
De  qv^mk^  mS^ika^^^hí 

E,  pau  )âetiQ09to  Aai.mik^  f  j 
Prestes^  ifiae  a<camiQ|iar*^'  i  i  /v 

.'.''•   1".        *".  is       •  i*    ■•IT* 

Wf^à»  porxm  a^  tremerei,  v 
Passada  jft  piM^ dar :  \i^.  3i< 

*—  çJSft^siueoUca  bS  prwt^i! 
Outra  pelbor  h^  d'adbm%  :.i 
E,  entSftg  toimudo  paiUit^    > 
Foi-lo  na  terra  fiacar:  .<.     -- 

—  c  E«go  coftla  qiii'â  meii^  «nPt 

(Meu  amo  yemtp^guotir)»  -- 
Eu  digo :  — €  Ifã  m  4o  Mk^ 
E  qa^  maifiYou^ntarà  a 
Mas  esta  fambw Jfi  póMteifú 
(Mn  melhor  b^  d'aelMt.»  - 

Nisto,  (llWVj(AU«i4Wb»  íU 
E  tomou  «wmejar.i: ;  :j  .kí  a 

—  c  Como  'stá  meu  boi  bragado  f  > 


m —  I  j 

Eu  digo :  '^.tLo  bei  mcrrài.^ 
E  íiadà  nai^  ym  tontár. 
Mas  esta  Mnbdmii9^|pr6sto; 
Otrtni  metbor  liéS  d^cb&r.» 

E  mais  daas  voltas  dando» 
Elle  lártf  a' isonMçar :  ' 
<—  c  Camò^ítáineu  boi^  bragado  ?  » 
(MèQ  MÉ)f  tem  p^l^^ 
Eu  digo :  -— c  Cuidae^  mm  amo^ 
(Nã  serâfal*  cuidar) 
Que  h^  ífUx^mB  miu     •   ' 
Com  seus  incantos  tentar; 
Que,  se  do  boi  los  (^avelh&s 
Eu  alli  lhe  fosse  dar,'        * 
De  tuda  qu^tw  lhe  pedisse 
Nada  m^havéra  neffar. 
E,  meu  amOf  dizei  odé 
Fôra-voselkt  rogar,  * 

Quanté^  chavelhos  de  boi 
Lhe  mmãMeis téá  dtir?^  - 
Esta  sfiâ;  bõá  resposta»  ' 
Sem  á  verdade  faltar.» 

E,  pau  de  conto  na  mão» 
MabM^a  caminhar. 

Quando  Io  bom  do  malato 
Porfâo  do*  amo  entrava. 
Já  lo  ruim  do  villão 
Já  de  mais  cedo  lá  ^slava» 
E,  todo  êir  alegria. 
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Eseondído  lo  esp'rava  í 
Seu  aBiOi  sem  mal  ecuâary  -y 
Tambôp'  por  alli  a&da?a,    : 
E,  qoando  Io  \ê,  pergoota 
Boi  bragado  como  'slava? 

Lo  malato  respcHiâeu,    : 
to  tillão  a  escoltar: 

—  <  CQidae  yós>  seaber  fiíVi  amo» 
.,     (E  não,  é  falso  <5uidar)   . 

Que  boa  moça  me  veia    ;  / . 
Com  seus  incantos  teutar; 
Que»  se  do  boi  los  chavelbOf 
Eu  alli  lhe  fosse  dar^ 
De  tudo  qu'eu  lhe  pedisse.  -. 
Nada  m'havéra  negar. 
E,  meu  amo,  dizei  c4, 
Fôra-vos  ella  rogar,    ' 
Quantos  chavelhos  de  boi 
Vós  lhe  mandaríeis  dar  ?» 

—  «  Daria,  mai3  4u^  daria  t 
Nã  precisa  perguntar.» 

Lo  fidalgo  respondendo,    < 
Redobrava  a  gargalhar. 

■    i   I   1  '  í  ' 

Mas  Io  mau  villão  fuiai  if 
Do  malato  praguejava  ; 
A  troco  dos  bens  pdrdidos, 
Cora  dois  chavelhos  ficava,  ' 


..  i 
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<•. »    »»4»'-»t''-*     *•  ♦•n      •"«••«■    in    '»!    i 


V 


fiSVOBlA  DO  BEAIi  CAÇADOS 

--i  c  Meu  papagaio  real. 
Meu  papagaio,  quem  passa  ?  > 
— -  <  Ê  jel-xeii  jde  (^i^ugal ; 
Ê  el-rei  que  vae  ã  caça.» 

—  c  Caçador,  qu'  ides>bHscar, 
Vindes  só  pollo  coelho  ?  » 

—  c  Eu  venho  por  ti,  m$aypa 
De  coletinho  vermelho.» 

—  c  Nem  de  pêlo^  nem  de  penna^ 
Nã  sou  caça  de  caçar ; 

Adeus,  real  caçador, 
Nã  me  venhaes  attentar.» 

—  t  Eu  na  vim  aqui,  menina. 
Só  porvir  e  p'ra  voltar ; 
Quem  porfia  mata  caça, 

A'  força  de  porfiar.» 

Lã  vae  real  caçador 
Sem  levar  um  só  coelho ; 
Vae  'traz  deir  uma  menina 
De  coletinho  vermelho. 

—  €  Meu  papagaio  real. 
Meu  papagaio,  quem  passa  ? » 

36 
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—  €  É  el-rei  de  Portugal ; 
É'el-rei  que  vem  da  caça.» 


TI 

mmpomx  ba  uajl  cauada 

Lo  marido  'stá  na  cama ; 
NSo  ha  mais  alli  que  ver ; 
Candeia  á  cabeceira. 
Mas  ainda  quer  viver. 

•—  €  Ó  mulher,  cuida  do  linho, 
Qu'hei  d'ajQdar  a  romper.» 
Êir  a  dizer  isto  alto, 
Ella,  voz  baix',  a  dizer : 
—  €  Tenho  meu  linho  no  lago ; 
Meu  marido  a  morrer ; 
Mas  eu  vou  cuidar  do  linho, 
Que  na  no  quero  perder: 
Ninguém  outro  me  dará, 
Se  meu  linho  podrecer; 
E  marido  nã  me  falta, 
Assim  qu'este  fallecer.» 

E  lá  foi  cuidar  do  linho ; 
Que  perdei-lo  na  no  quer. 
Cuitado  deste  marido 
Casado  com  tal  mulher. 
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I     ■  1 1   ■    — 

Mas  passadas  boas  horas^ 
Voltou  éir  a  deitar  ais:      * 

—  c  Malvefitarada  de  mim ; 
Linho  meu,  nSo  escapaes  t 
Tenho  meu  linho  podrido! 
E  vós,  marídOt  saraes  7 
Apagou-se  la  candeia : 
Marido,  quando  findaes?» 

Nem  de  tida,  nem  de  lu& 
Em  casa  nao  ha  sigoaes ; 
Foi  achai  Io  velho  tnorto 
A*  cancella  dos  quintaes*  t 

E  logo  se  yae  correndo  . 
A  do  interro  cuidar : 

—  c  Vinde,  visinhas,  commigo» 
Vinde-lo  amortalhar. 
Também  las  saneias  mulheres 
Lo  venham  aqui  chorar ; 

Bem  chorado,  mal  chorado» 
Êir  ha  d'ir  a  interr»:. 
V6d'  urm3p&  da  confraria 
Ck)mo  lo  ides  levar ; 
Ide  caminho  direito, 
Fra  bem  depressa  chegar. 
Fazei,  coveiro,  la  cova 
Funda,  quanto  possa  dar; 
Quanto  mais  funda  melhor,  • » • 
Melhor  ha  de  descançar.» 

Tudo  foi  dicto  e  feito. 

Sem  nada,  nada  faltar : 

36  • 
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La  viuva  a  rir  jpor  ãèhtro» 
Pbf  tora  b  íé  fchftrar ; 
Las-visffilriís;^  cbse;  cose, 
Na^ttbhÍ)lh'atKÍballsar; 
A'  roda;  fitdctat  mulheres 
A  carpir  e  á  mmisir ; 
Lo8'ír&i9(»  da  confraria 


Lá  im  k'mmr. 


BeiQtpaifeiç'  vojoi  alguidar ; 
Mal  Io  velho  açal^ou,»^ 
Já  outro  no  seu  log^K 


_^  ^. ,,  luyinha.  viuvmhíu 
De  quftçôr  qpreis  tomar  do?» 

—  Anc^rna^Q,  jwu  compadre. 
Que  nã  quero  dormir  sõ.» 

—  ^viuvinha,  vkívínha^ 
Incarnado  nàoè  dó; 
Casae  coínmigo.  comadre, 
Que  imlo  ha  aurmò  só. » 

Casado  com  tal  viuva, 
JEsie  compadre  sandeii 
Só  íey^uBidia  feliz^^ 
Quando  ella  lhe  morreu. 
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yn 


1BSTOB1A  DO  CElVlO 


Erti  <  toi  senhor  étn  Rama 
Com  saa  Éba  bastarda : 
ENa  d'um  oeifâo  do  paq  , 
'Sfáva  louea  namorada. 

M  xktn  dia  lo  ekMíéii,  e  the  diite: 

>-^  €  Se  soides  mn  bom  ceifao» 
Quero  ser  por  vós  ceifada ; 
Qae  Já  sou  terra  ladeba. 
Nem  rocha  dependurada; 
NS  na  tem  ninguém  melhor, 
Terra  tão  bem  assentada.» 

Lo  ceiiao  sait'  a  ceifar 
'Inda  nao  è  madrugada ; 
Era  pino  do  mei-dia. 
Mal  vae  Ia  ceifa  çieiada; 
£  era  já  noit'  escura, 
Sem  'star  la  ceiP  acabada. 
Com  tanto  ceifar,  ceifar, 
Ka  findou  la  impreitada ; 

Qu9^  com  ser  forte  ceifSo, 
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Elle  já  nã  pode  nada : 
Mas  gallinbas  e  capões 
Lhe  deram  força  dobrada  ; 
Lá  polia  noite  adiante, 
La  seara  'stá  ceifada. 


E  efUSo  diz  ella: 


—  c  Desta  ceifa  que  figestes» 
Qae  conta  tendes  deitada  ?» 

—  c  Do  meu  trabalho,  menina. 
Tive  pag'  avantajada ;  t 
Que,  por  fim,  soa  eu  quem  devo. 
Sem  que  vós  me  devaes  nada. 
Essa  terr'  onde  ceifei 

Só  por  mim  será  lavrada ; 
Assim  è  la  conta  justa. » 

—  <  E  ficou  bem  ajustada.» 

Nove  mezes  nã  são  findos» 
Já  ella  'stava  casada. 


1 1 
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•  vm 

BUVOBIJL  DA  HEIVIIV4  BOSA 

^  f  Entre  cravos  e  jaDquilhos, 
Vim  oatra  flor  aqui  ver. 
Rosa  do  fresco  ribeiro, 
Daes-me  vós  ODde  beber  ?  9 

—  c  Tenho  pacariabo  noyo, 
Vermelhinho,  d'Eslremor; 
Mas  nã  lo  posso  preslar; 
Bebei  seja  como  fôr.» 

—  c  Vão  las  aguas  corredias 
Fugindo  rente  do  ch5o ; 

Por  feliz  me  dera  eu. 
Bebei-las  da  vossa  mao. 
E,  se  me  fazeis  favor, 
Seja  um  favor  inteiro ; 
Dae-me  vós  no  pucarinho 
Agua  do  fresco  ribeiro.» 

—  €  Pois  se  vós  isso  pedis, 
Esse  favor  vos  faria  ; 

Agua  do  fresco  ribeiro 
No  pucarinho  daria. 
Mas  Io  caminho  p'ra  lá 


,  ■■■  III  — 

Um  só  caminho  seria ; 
Ninguém  se  pode  perder. 
Vem  da  Senhora  da  Guia.» 

—  «Eu  com  tanta  sede venhov 
Que  nã  vejo  pí)r  ond'  ia; 
Costumado  na  cidade,  * 

De  caminhos  na  sabía«» 

—  « Bem  dicto  foi  esse  dictof  * 
Ninguém  melhor  Io  diria; 

Mas  quem  nS  sabe  caminho, 
.Volta  por  onde  seguia.» 
. —  « Sei  de  cór  e  salteada 
A  que  vim  e  por  que  via ; 
Não  é  caminho  p'ra  mim 
Lo  da  Senhora  da  Guia.:^ 

—  <  Cada  qual  tem  sua  v'réda 
Donde  so  não  quer'  volver, 

Dae  las  voltas  que  quizerdes, 
Qu'eu  na  'stou  p'ra  me  perder.» 

—  <  Rosinha,  qu*  estaes  Ião  mestra^ 
Muito  deveis  de  saber ; 

Mettei-mo  lá  na  eschola, 
Fra  vossa  cartilha  ler.» 
— -  «  Mestra,  eu,  senhor  nã  sou  j 
Com  ninguém  fui  aprender ; 
Mas  ou  ser  mulher  casada. 
Ou,  como  'stou,  quero  ser,» 

—  « Rosinha  dos  meus  amores, 
Dae-m'  agua,  p'ra  nã  morrer ; 
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Vou  despois  com  vosso  pae, 
PYa  nos  irmos  receber.» 

—  «  Nem  agora,  nem  despois. 
Nem  agua,  nem  pucarinlio, 
Porvia  do  que  viestes, 
Id'  a  outro  ribeirinho.» 


IX 

—  €  Meu  pac  Braz,  vamos  á  serra, 
M  lenha,  p'ra  meu  senhor.» 

—  « Jesu,  Jesu,  minha  vida, 
Jesu,  Jesu,  minh'  amor.» 

—  «Eu  levo  bons merendeiros, 
E  vinho  'inda  melhor.» 

—  « .Vae  comida  e  bebida  ? 
Vamos  soja  'onde  for.» 

Foram  na  serr'  á  colmeia ; 
Saltam  no  mel  a  colher; 
Saltam  na  cèr'  a  furtar ; 
Mel  e  cera  pVa  vender. 

—  t  Ahi  vem  polia  vereda 

Um  branco  • . .  É  meu  senhor ! » 

%1 
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—  «  Jesu,  Jesu,  minha  vida ; 
Jesu,  Jesu,  minb'  amor  I » 

Chega  êir  ao  pè  dos  dois ; 
Agora* lo  convidar! 
Sacca-ma  d'um  azurrague ; 
Açoite  áe  racba-tíiari 
Tanto  dera,  tanto  deu, 
Que  cançou  de  tanto  dar ; 
Lo  azurrague  largou, 
Mas  só  despois  de  cançar. 
A  pretos  e  mouros  perros 
Que  outro  ensino  dar  ? 
La  gent'  é  filha  de  Deus ; 
Eiles,  de  Cham  e  d'Agan 

Lo  pae  Braz  levou,  levou ; 
Lo  outro,  ladino,  fugia  : 
Veiu  la  negr'  Anloninba; 
Ao  negro  Braz  acudia. 

Tinha  ella  suas  artes ; 
Muito  seu  amo  lhe  qu'ria ; 
E  gosfava  do  pae  Braz. . . . 
Eu  nã  sei  por  que  seria. 


S»l 


i^»»*— »^l» 


I  1 


X 

I4O  HEIITBE  DE  «OIaPA 

Um  devoto  mercador. 
Surdo  a  mais  x&  poder. 
Uma  só  filha  .que  tinha 
A  freira  Ia  quiz  metter. 
Mas  outras  coutas  fez  ella 
Na  regra  do  seu  viver: 
Com  mestr*  Affonso,  solfisbi 
Casada  veiu  a  ser. 


—  €  Ai  filha  (seu  pae  lhe  disse), 
Já  pouco  posso  viver ; 
Quero-te  freira  professa, 
PVa  socegado  morrer.» 

—  €  Valha-vos  Deus,  se&bcH*  pae. 
Que  muito  heis  de  viver, 

E,  em  vez  de  ser  professa,    ^ 
Casada  eu  quero  ser.» 

—  t  Tu  quizeras-te  casada. 
Ou  qu'estás  'hi  a  dizer? 
Passarem  meus  bens  a  outrem?! 
Puzéra  tudo  a^'rder.» 

N'um  instant'  ella  pensou 

Sua  meada  tecer, 

37. 
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■  !■■!  i» 


E  riip(mdeu: 


— •  c  Lo  qQ'eu  disse  nS  foi  isso, 
Que  Dã  sou  loucd  mulher. 
Eu  disse :  Valba-vos  Deus» 
Que  muito  heis  de  viver, 
E  eu,  em  yez  de  professa. 
Casada  nã  quero  ser. 
No  mosteiro  de  meus  sonhos 
'Star  freira  ô  meu  prazer ;' 
E,  para  intrar  prendada, 
Solfas  quizera  saber : 
Mandae, chamar  mestr'  Affonsd, 
Com  quem  las  hei  d'aprender'{ 
Saneias  solfas  qa'elle  sabe 
Também  eu  Ias  hei  de  ler.i 


Diz  lo  mireaior: 


—  €  Seja  como  tu  lo  queres ; 
La  paga  ha  d^appar^cer;  . 
No  mosteiro  de  teus  sonhos 
Professar  eu  fhei  de  ver.. 
O'  preto,  vae-me  n*um  pulo  ,. 
De  mestr'  Aífonso  saber, 
Se  m'ensinar  minha  filha» 
Quanto  ha  de  receber  ?» 


Atalha  ella: 


—  €  Senhor  pae,  esse  recado 
Bem  lo  pôde  olfwder ; 
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Em  um  convite  cortez 
Vós  lhe  deveis  escrever.» 

—  f  Tens  ta  razão,  rapariga  ; 
Vou  por  lettra  lhe  dizer. . . 

—  «  Que  venha  (accudiu  ella); 
Tempo  n^o  ha  que  perder,» 

—  f  Dá-me  papel  e  tinteiro 
E  lo  mais  qu'  hei  de  mister : 
Que  venha  já  hoj'  aqui ; 
Tempo  não  ha  que  perder.» 

Lo  preto  foi  e  voltou ; 
Vinha  a  rir,  sem  se  suster; 
Segredo  destes  amores 
Farto  'stava  de  saber. 


—  «Lo  mestr'  Affonso,  senhor, 
'Hi  vem  jái  sem  se  detôr ; 
Se  bem  lo  queria  menina, 
Também  elle  bem  lhe  quer.» 

—  «O*  preto,  que  dizes  tu  ?» 

—  « Que  mestr'  Affonso  bem  quer 
Acudir  onde  lo  chamam ; 

Qu'  'hi  vem  já,  sem  se*  deter.» 

Mestr'  Affonso  veiu  logo, 
A  voar,  não  a  correr, 
Que  lo  amor  lhe  deu  azas, 
Visto  lo  amor  las  ter. 
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m  l«  ^^'''''''-  ^   ^^  ,6s  sabeis 


_  .Sim  seulior.  P  r'^j'" 
'T;è  Bos  irmos  lo^^    . 

I^  «ercador:  ^^^.^^, 


Io  ««»•*■«= 


Selas  qoiaer  i» 


lotMfW*^- 


Ob.  se  íPi^^.^rita  bota, 
La  Ifleotti  *  *  ^ 


p3T'irinni  dftií  passorinlios 
.V  hora  Jamanhecer. 


—  €  Pouco  teremos  qu'  espVar, 
Se  vosso  pae  vae  morrer ; 

Ko  mosteiro  de  Cupido, 
Menina,  vamos  viver,  i 

—  t  Eu  não      ro  mais  espVar, 
Nem  de  morrer ; 
No  mosteiro  de  Cupido 
Ambinlios  vamos  viver.» 

otíe  lo  mercador: 

—  «  Não  ouvi.  Lo  que  canlacs?» 
^fiondem  elles: 

—  «  Cantamos  lo  bem-morrcr; 
Praguejamos  de  Cupido ; 
Louvamos  saneio  viver.» 


—  «  Continóa,  filha  minha, 
Nã  deixes  tempo  perder ; 
Qh'  eu  me  vou  ao  ijadre  cura 
Confessar,  absolver.» 

Foi  lo  velho  í  confissío ; 
Mas  vindo  a  rccollior, 


Achou  la  filha  e  mestre 
Abraçados,  sem  fazer. 


E  bradou: 


—  ft  O'  prolo,  vem  câ  depressa 
La  espada  ine  trazer; 
A's  minhas  m^os  los  treidores 
Mortos  ahi  hâo  de  ser,»  . 

Mas  lo  inganiido  velho 
Mais  nada  pixide  fazer; 
Cahiu  redondo  no  chão, 
E  pYa  nunca  mais  soerguer. 

E  oito  dias  passados, 
Q'.iem  lo  quVia,  lo  foi  v{3r. 

Um  padre  ccsal  los  dois ; 
OulroS;  uiiií^as  a  dizer. 


11 
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duvi  pregoar, 
E  fui  ver  quem  vinha ; 
Passava  aa  rua 
La  villòasiaha: 
—  «  Quem  merca  los  ovos 


.!- 


Í97 

EOAiMil  gsBiúIttrt'  ' 
•^  «  Vitide  ci,  vOiét» 
8td>i  vós  «t 'iBinii.»    - 

Ao  Tir  i  escada» 
N0  toltar  da  qtfmi» 
Cabiram  los  otoí, 
Pogía  la  gallintia. 
Logo  la  villôa 
tlbamoa:  cpia;  (naU 
Afes  salta-lh'  um  gallo 
Que  poF  'lli  faavia.  . 

—  « Vaé-tf  imbora  gallo. 
Que  d3  sou  galKnha.    ; 
Diabo  do  gallo 
Qa' esporões  que  tmhaU 


xn 

f  ■      •    ■■ 

Mariquinhas  vem  da  horta 

Onde  só  milho  havia ; 

PaseandOí  viu  om  vísinho 

Que  bom  repolho  colhia  : 

•^  cOh,  que  bello  repolhinhot » 

Ella  còmsigo  dizia. 

Elle,  que  la  viu  olhar, 
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E  Mffíqui^así»  qifpoilde. 
Sem  )b9;i||<iafi^  joofbnÉi» 
Que  lo  fosse  dar  ao  gado» 
Qne  p*f  a  si  ni  careaa. 
Mas  )Vf{Írí»t«.dO|]rÍ9Ínli9 
Nempçsr;i3(w>j*(íffendi4í 
Tamanha .««or  iliei4MI 
Que  tudo  lb«:  isaf&prii ;  i 
-f  |it^  (diz  0lOjjíft,vM«íquuAai, 
Eu  Jn^  #  vQs  flaçr^çiiír 
Se  nã. lo  sabeis»  lab^i 
Que  muito  ha  qu'  eu  vos  qu'da* 
.^ã  xageiiei^  mmk'  x^erta ; 
De  gfaçfi  ^  na  f^j^ai  • 
Em  troca  d^upa  jepotbÍQho, 
Por,}»ul,l»çr,  ¥0%  píÍJjriw; 
Kespondei^me»  sim  ou  nSo  ?» 
Calada,  tíi  respondia : 
Mas  àcceitou  lo  repolho, 
E  pêra  casa  corria. 

i       »  ■ 

E  diise  a  sua  m3è: 

—  c  Outí  cá,  senhora  tnSe» 
'iQuem:  talicaso  «idjíriat 
Que  la;v|sinbú  da  horta; ;: 
P!ra  casar  mo  fallaria^  ?»  ' 
-r-  <'E-tTi,  fllha,  que  dixeste  U 
TTr-«Eu  pêra  casa  fagia.i 

—  « Po}j^kMiiiPíii(i^iíz«<9^  sim. 
Hoje  jpiae  jhW  àiM49  .^j  ;^í 


Foi  la  mSéfaiieKiftóitàn,'" 
Que  dava  M«'f»àrtaíi'"''i  •'■' 
Ajasltm tfá-^cdsauHmMt'  '-  " 
ficarqpi  certo*  aa  di*.  '«■"■''' 

VollaDd»'hWi8t'ca!íà,'  '^ 

—  a  lllaril(i'itteii  nèatbditifr' 
Todo  lo  dfl«0^*rir/'  '•'■' '    '>- 
Eit  le  voa  eemprar  vestida  ' 
CoMOvlRguem  ^iomprarfà;  ' 
E  camisa,  nMia;  taíir, 
CoBO  lângaem  ]at  lerUt';  '  - 
Cbanelas  de  «vdoTao-,  ■-■'■■-' 
Como  nioguea  íalçarit';  - 
Cordio.  irreesdM  d'oiro. 
Do  raelboi^  e  mór  ttrtiaj 

Nem  lbr[n^,«m 
Nem  k)  m^iiiuH) 
Sea  ninho  m^: 
Gomproa  anijaioa 
Coqp  mogum  çpiQpraríftf  . 
Camisvi^iá,  barreia. ,    ... 
ComonipéiM^Mtó^i^  ,, 
Bota  chi^^^jc^^  lira^co^   ... 
Como  ninguém  calçam ; 
Erez  morta,  pão,  e  vinlif);. . 
Nem  cantor  Ibe  £Útaría ! 

Promptos  fitlD  I  eMâ)bn<:i'> 
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Va4.iteBto<lo  cantor  .  >  .  ■;  . 
Soas  trovas 'tdBfturj  >><  ■cv 
Loi  tocadw»  de  vidt  .r,  i^lm". 
DeiíioUixíoear;  ,  ;:,...:,lí 
E  soa  mSe  mail  )a  Doira, 
Aiaim  lhe  vae  ai  fallar. :  .m  ;. .  ^ 

—  <  Vanw^i^i^,  íkmm^ 

Lopadi»'BU  aMpw.f-' « 
Cnidado  tu  v«atiduhii  i 

Que  panai» éautafÉ»  n 

E  vae  seu  pae  mari  lo  mtWg  ^ 
Assim  lhe  ue  a  faUir  ■* 

—  <  \  amo-MB,  fiHia,  ^lepr(!|M«. 
Lo  padro  sida  e^>nr,  > 
CnidídoDQ  fato  novo. 

Que  pena  lo  é  sujar  > 

E  padnnboa  e  pannteSh  j 

Assim  se  T3k>  a  Tallar 

—  ■  Vamo  RoSx  todos^  depTMs^ 
lo pián*tÁ  a  esprarí 
VamtA  t^dos  k  igrqa 

Ver  «stes  hdivds  ^m  * 

1 
L  ipadriíriíãs, 

Ii'i  altar".    '  *■ 

Loa  asaaiflo''  '  ^ 

S(^  iro^ 


Arrmtt*  lo  ontfoK'*' 


— « luipiininbtp  n^Milltailo* 
Quem  ]{klMaiMSi.fldlÍirT<-  n    , ) 
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Por  amor  d*iim  r«pQÍt^i|i|pOi<,j, 
Se  ioram  «stiiiircasarf/^  .>  ;.Mr 

í    '*    '♦!    »    t"'í*     •,     í 


1IÍII*A«#NA    .- 

Na  port*  dssejGiMulp^;^  .:    i  ^ 
Todos  a.  darmif*..  r : ,: '-  ,l  ,> 
Só  eu  acordado^ 
Olhando  á  lua  .    . 
^^  «ém  ser  aniaiito,  ,    ^ 

Paf  cia  Jd&btt',        . 
lias  'slàv"«còrda(fò: 


■K'  «• 


>    "» 


n    •■...-      ;*/  .1^ 


Passoii  polia  rúa^ 

CabéUbíáistn 
Com  àaà  fiKnfaa  | 
CMet'  estalando 

Do  R^aiJilliifcu  w  jn  r:. »  o  í 

Sua  tMMiUilWWr  ..*^  »  ^ 

■  't 

Vemelbo^ilAti  ;  7'^;.  V 
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Por  llíKáâ,  J«vaw  -    '  *^  *      t 
Seu  lequé  na  lâSè^;  —  ^^'  -" 
Debaixo  dos  passoi^ 
Lhe  tr^ne  lo  cbào, 

E  foi^^me  traz  delia 
Com  inÍDtia  éljíidi/e» 
Tossindo,  cantando» 
P*ra  qu'ella  in'ouvisse ; 
Passei-lh*  adiante» 
Pra  qu'ella  me  «viiae ;  *-^- 
E  tanto  Uiéfiz^           v«í' 
Qae  raivosa  disse :    <v 


^  #»-.  / ,  * 


-   *.  A       *       »       •  •  V       Sf 


— « Sen^»  qúe  çaç.;Hgue^ 
Senhor,  que  me  queí*  ?  ít^ 
~  €  Serei  sén  áinw,     ^^^ 
S  acaso  quizen» 
*^  «Ses|u)r,  é  easadqit  ^ 
Tem  st»  mulber;»  ^      ^  /. 
--  i  Vem  dl»  mtibyâhbip,,  > 
Tenh*  eu  quem  ti^er.t  ^       ' 


,.  -^€  Senhor»  ^  m»  illlâ; 
Lo  qne  me  quer  éar?  »  ' 
—  c  Dois  toUBeliáboâ 
E  mn  suspirar.» 
~  €  CoÉ  dob  toslSes 
Me  quer  ingoilu*?  •  ^  -  "" 
Proeuf  umanegiti  ^^'  *^^ 
DNsas  vae  acbir;^  ^^rt  ^^-^  ^ 


Jf03 

^  {ate  4§spisse  ;- 
Òoe  ttido  Jbe  dava 
<}QaDto  fne  pedisse: 
Bespondeu  qae  sim; 
Mas  1(^0  me  disse 
'Que  n5<piVialuz; 
«Que  fíÍBgiietti  na  visae« 

CafObQfra  imilata 
Era  bem  ladioal 
Mas  destro  da  porta« 
Passada  4a  <!(uimu 
^Cendi  la^aodeia 
^.G  vi  oa jno&oa 
TS  leio  carão, 
<2ue  Dífiguem  Imagina  1 

l^oii  las  tamaoear, 

Tolbi^ne  4e  môdo^     ^ 
DeiM^lcoii  Ja$  vmdêi  ^ 
EQCoIbiHaae  quedo: 
^Nos  pés  ^am  bichos* 
Umepicada  dedo! 
Las  peraas,  •  •  •  Taquetat! 
La  {calda««..  poljnwld! 


Que  barbas  parecia 
De  bom -conselho  t 
£  eu  me  revk 


g&4 

— NSo  há  mú9kt  iMt. 


1                                    •  • 

,     •            .                                                « 

.  •■■ .    .     •         ...     «i  í/ 

•  í 

■  '.        .    ■  '.    ;v-.f.    v*T    t 

Miuha  m3e»  titie  Déuà  lá  lenha 
Em  sanctOiCòntenítámenlo» 
Dotou^me  oatestaméntcT 

r-  «Com  (^eo  cSSAi".. 

'  E.eu  me  pui' »  toldar 
Me  casassem  com  meu  bem  i 
Quem^iim  amor  assim  fem 
Qtfer  ser  casada. 


'. t  ■  I 


Mbs  por  mèa  pae  ooademoadfifr 
"E  também  por  meus  dièSos, 
Imiia  por  soas  vRoè; 
Cá  m^interraram. 

Que  más  peitas  ideiaramr 
PYa  me  pôr  nesta  clausurar 
Onde  sémpr'  é  noil*  esciíray 
Noite  $tm  êia  f 


3eg 

■III' 

.  Faltaraiá  m-  poarfaria 
A'  nossa  luadr*  abbadessa 
Me  0iaUess6  na  cabeça 
Eu  professar. 

E,  vindo  eu  a  failar 
A'  'bbadessa  no  meo  dote. 
Respondeu  que  melhor  sorte 
Era  ser  freira. 

E,  voltando  á  rodeira, 
Ella  me  deu  por  verdade 
Que  melhor  que  freira  e  frade 
Nir^uem  vivia, 

E  eu  m  no  que  dizia 
Esta  gente  mentirosa ; 
E,  tão  menina,  formosa, 
Morri  pY  amor.^ 

Diante  do  aitar-mõr. 
Fiz  dos  ires  votos  la  jura: 
D'aqui  vou  á  sepultura,  ' 
Ai,  minha  mãe ! 

• 

Podendo  casar  tilo  bem, 
I^onge  de  freiras  e  frades. 
Aqui  só  vivo  saudades      * 
Por  quem  eu  morro ! 

Se.  longe  da  celia.eonKv ' 
Ou  ando  nos  comdòres, 
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V9o  commigo^  meiis  amores» 
'  £  eu  sósinha! 

So  lo  SIDO,  Bianbâsinha, 
Me  chama  á  oração. 
Praguejo  no  coraçSo  ^ 
Na  rezo  nada. 

So  do  mo  badalada   . 
Me  chama  ao  refeitório, 
Maldigo  meu  purgatório; 
Kã  como  nada. 


f « 


Na  hora  ao  dormir  dadSj 
Quando  dormem  las  mais  madres. 
Eu  espreito  destas  grades ; 
Nã  durmo  nada. 

Ergo*m'  então  trasnoitada, 
E  logo  diz  lo  espelho: 
cComo  tens  lo  rosto  velho, 
O'  peccadora !  • 

Casada  melhor  me  fora, 
Tel  la  dor  dos  filhos  meus, 
1)0  que  offender  a  DeUs  : 
Neste  peccar. 

iM\m  (pi'  ides  professar. 
Na  lo  consintaes  vós,  não; 

Ehj  diítMí^^^^r^^^  cahis,- 
Se»  ^lva{^o» 


mr 


.  ''»'•  iVA'lÍ'lil-ÍÍ^«?'M- 


f    t 


Mh))ia  mãe  (que  Deps  ia  tonhn) 
Deixou  no  sra  testamento 
Lo  dote  do  casamento 

Para  mim»       ^*?^ 


-  \ 


'■    i:    l.  ■  •   '    :      : 

E  di2ia  mais  assim  :      : 
Que  com  meo  bem  me  casasse  ; 
Qae  solteira  nã  ficasse, 

Sem  ter  homem*  I 

* 

Mas  meu  pae  (penas  lo  comem) 
E  também  los  meus  irmãos, 
Ci  dentro,  por  suas  maos, 
M'incerraramJ     • 

.■...'•■■ 

Que  todos  se  concha  vs^ra  mV 
Por  disporem  do  meu  dota, 
Haverem-se  desta  sorte ; 
Pôr-me  freira.       l 


Veiu  la  madre  porteira, 
Veiu  la  mádr'  ;^bbadessa 
A  melter-me  na  cabeça;^ 
Tomar  véu :     * 

Qu'  astà  vid'  era  do  cèu ; 

Qu*  era  vida  de  verdade ; 

Que  nacha  freira  n^mfi^ade 

DeBcoQlMite.' 

39% 
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E  eoi  ciHtaáai  tio  crente^ 
Como  em  voz  verdadeira» 
Disse  que  qu'ria  $et  k»mi 
•írofessar%   o,  ^  » 

Mas,  despoistd^aqpâ  ficar 
Captiva  nesta  claosora. 
Conheci  qoaoto  6  dura 

^*      Minb' algema.     • 

Qtsal  9^  Ia  quenã  gema' 
Nesta  via  dolorosa?  1 
Eu  sou  moça.  Fui  formosa*  v 
Quem  diria?  I 


AqaeDa  minl^  alegria 
Nunca  mais  Ia  posso  rir. 
De  que  serve  eu  a  ti  ir. 
Refeitório?  > . 

•  / 

De  noite,  no  d(H*mitorio, 
Quando  dormem  outras  madres. 
Velo  eu  entr'  estas  grades^^ 
*  Tio  mofinas!        -.  .^ 

Se  cantam  laudes,  matinas^ 
Choro,  então,  minhas  dores ; 
Choro  pelos  meus  amores. 
Por  t}uem  moiio^  *,i 

E  logo  á  cella  oonD,i «    * 
Onde  tenha  iiMi^esfielbo; 


ao9 

^f6fo  lo  meuiitistctiyelhet  I    • 
Um  qmz^Mi,ii^tj^udoi 

>faJ3  qiwerai  «9P  casada; 
De  noir  iiabalar  memnos,  . 
Do  queirtirf  a  taDgerfSioos»  ^ 

« 

X.i  oiiiw4o*]^!iâobrar. 
Cuidem  todos  quem  morreu^  ^ 
F<*«q8eiifl»ría,p^la»orà    .4 

t,/::jiMairri-eu.. .     u\r.i  b  ^ 


'••»#«•»''.«  igreja'  'ítoÇarfcè  f 
FuíiM  dóspbis  ao  CBflegii»"^ 
—  €  Senhor  padre,  çonfessae-me.  • 

^  «1ll«6ÍDái'  d(fe  cá  tini  beijo.» 

■  ■■'■•■• '.  .•■  ■    .  •»r?.i'>'. 
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Peoiteol'  agioíliM  ^  i- 

No  respeitoso  logtr. 

Perguntou  lo  padre  corá 
S'eu  já  tinh'  algum  atíomite  :•' 
—  t  É  verdade  senhor  í>adíe^ 
Tenho  rapaz  mui  gatanle.» 

Lo /•padre»  que  tal  ouviia. 
Ai,,  que  fino  pregador  f         ^ 
Ma8VÃ.prégâr  a  hereges^     ^ 
Qu'  eu  nã  deixo  meu  amor* 

— k  c  O'  filha»  esquecei.  |i 
Essa  mundana  paixSo ; 
NSo  íntiiegueis  a  ess^  homem  • 
La  posse.  •  •  •  do  coração.» 

cEt  se  n3o,  ireis  cahir 
No  inferno  abrazador» 
Sem  que  vos  possa  valer 
Esse  homem  tentador.  > 

— .  c  Goniessor,  oso  pra0eis> 
Qu*  eu  nS  deixo  meu  bem  terno ; 
Hei  d'amal-lo,  inda  que  soffra 
Negras  p^nas  do  ínfeniQ.t 

^^  ,l>^  f  O'  filhai  arrepenâei*vos 
Neste  sagrado  logar ; 
Se  4(k'rei8  qu*  eu  vos  dMoIva, 
EssVamor  heift4e  deixar.» : 


3H 

c  Absolvei*me  vós»  meu  padre, 
Nâo  é  pecoar  ter  ainor.i 

—  c  Amar,  só  a  Deus  no  céu ; 
^o  mando,  k)  •  • .  confessor.  • 

—  «  Absolvei-rae  vós,  meu  padre. 
Se  me  qiiVeis  absolver ; 
Náo  useis  palavriís  dessas, 
Que  me  vou  arrcceber.» 

— Bogou-m'  então  uma  praga, 
Pêra  minha  penitencia  : 

—  f  Tu  verás  teu  bera  cora  outra  ; 
Menina,  è  ter  paciencic^.» 

•  —  •  Eu  cá  sei,  ó  senhor  padre. 
Eu  cá  sei  lo  qu'  hei  d'eu  ver ; 
Ficae  vós  com  vossa  praga, 
<}u'  eu  me  vou  arreceber.t 


-ii  j  j       I .  I  ■  I « ■ 


XVI 


MiMA  OO  «At.ti#   '^ 


"^Quern  mê  baf  á  minha  porta» 
A  taes  toras  de  dormir?»-  • 
— i«>8m  ia  visiniia,  ^smlia; 
Vitídè  vé»  la  mias^  oav^n»  - 
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*—  t  Qúm\  èate  âa  «dom  porta, 
A  taefi  fesras  de  dormir.?  • 

—  «  E'*  te  visinha.  maride; 
Qae  vanios  la  miss'  ootíf. 
Hoje  è  noite  de  natal ; 
Não  é  noite  de  dormir ; 
Vamos  á  mrssa  do  faUo,  « 
La  saocta  missa  ouvip.# 

—  €  Vem  cá  deitar-te,  mulher; 
CaBçado,  quero  dormir : 

Não  'stás  farta  de  solteira 

Missas  do  gallo  ouvir  ?  n 

-r-  I  Mal  haja  quem  me  casoo» 

Para*comtigo  dormir; 

Que  despois  que  me  casei, 

fiem  poucas.  in'alembr'  ouvir.  ► 

*^  f  O'  mulher,  dà-me  cá  fato» 

Que  iqe  nã<  deixas  dormir : 

Vigia  lá  nas  estrellas 

Las  horas  da  missa  ouvir.» 

—  t  Já  lá  vem  las  Tres-Maria^ 
Que  nã  se  deixam  dormir ; 

Los  Três  Reis  já  lá  vem  nados» 
Missa  do  gallo  ouvir.» 

—  €  O'  Maria,  filha  minha» 
'Stapás  tu  »j4  a^rmir?  t 
-r-  €  Hoj'  é  noite  de  natal ; 
Lo^qm^eii  'sloti  èai^vir.» 

—  <  Sancta  noite  do  natal» 
IStbgoem  :Da  deTo  dwnir ; 
ViBde,  marida;  Tem,  filhi^ ' 
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La  ímttÃ  iaísst  ouvir.» 
—  i  Esta  noite  do  natal 
Na  na  posso  eu  dormir ; 
Deixem*me  chegar  ao^inno» 
Melhor  miss^euhei  d'ouvir.> 

LâflHuIher  eifliailla  filha» 
Lo  marido  sem  dormir, 
Todos  Tfio  mail  Ia  visinba 
Missa  do  gallo  ouvir. 


XVII 

VARIANTE    I 

•^  c  Qhamá'  Rittag  tiSo,  ou  sim ; 
Chama  Ritta^  sim^  ou  nio ; 
CcHupadeces^ie  de  mim? 
Aqui  tens  meu  coração. 
Aqui  tens  tu  Ia  minh'  alma, 
Cheia  d'amor  e  ternura ; 
Aqui  tens  Io  rapazinho ; 
Venho  eqa  tua  procura.» 

—  «  Ólh'  dgor!  a  «nfiança 

Do  rapaz  da  carapuça  I 

40 
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Já  lhe  dei  lo  desengatfò^  ^ 
E  aiod'  emifiinha  busca  I » 

*--  <  Ghatna  Uitta»  Chama  Rítta» 
Olha  bem  se  me  na  queres ; 
Olha  qoe  por  esse  mundo 
Lo  <|oe  falta  slo  miilheres. , 
Chama  RHta«  Chama  Ritta, 
Olha  bem  se  na  m'estima8 ; 
Olha  ^e  por  e%&e  mundo' 
Lo  que  falta  são  meninas. 
Chama  Rítta,  Chama  Ritta» 
Nã  desprezes  quem  fadora ; 
Olha  que  por  esse  mundo 
Nã  falta  uma  senhora.  > 

Chama  Ritta,  Chama  Ritta» 
Chama  Ritta  do  Paul 
Deítou-se  na  minha  cama .  •  • 
Vein  branca,  vae  azul. 

Chama  Ritta,  Chama  Ritta 
Vae  do  Paul  ao  Caniço  7 
Por  cá  nã  faltam  mulheres ; 
Que  vá ;  nã  se  me  dá  d'Í8so. 


VARIANTE    II 

Chama  Ritta,  sim,  oh,  sim, 
Compadece-te  de  mim* 


Chama  RiW-i    •     •  '*  'i 
a '  na  se  me  d4  dvj^^ 


.'>  / 


Tu  terás 
^«n,  ou  oso.  ^ 


■J'  '.' 
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i4Mto 


€haiifâ.Rítta^ 
Na  me  queres? 
Ha  iM>  mundo. 
Maâmiulheref» 

CbamaRitlâ^ 

Ha.M«imuido  ^ 
Mais  meninas. 


♦f 


.•,-iO 


Chama  Ritta; 
N8  m'ado]?ds9 
Ha  na  manda  "i 
Mais  sehhorai^  )i ' 

Do  Paul 
Veiu  branca» 
Vae  azul. 


\  ;  i 
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—  c  Eu  por  aqui  vou  <de  ronda: 
Annicas,  cheg'  á  janella, 
PVa  saber  que:  liis to  > noite 
Um  pobre  soIdsKlo  vd^.  a 
Bstavida  d'um  soldado     • 
fi  tel  U  cama  no  dâoif:  o 
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Beber  agua  da  cisterna. 
Comer  pao  de  muDição. 
Lo  soldado  da  fileira 
Nã  tem  um'  hora  de  seu ; 
Nacem-lhe  dentes  na  forma, 
E  em  soldado  morreu. 
Coronel  di  m  m^^i  r 
Major  dá  no  capitão ; 
Assim  ^6  até  k^caboiíiH^ 
Todos  no  soldado  dão^i»  ^ :  -  ^ 

Bispênde  Annicai:    . 

—  c  Bem  haja  eu,  que  ns  quero 

Tefíamoifi  s()lfía4fttin3iAií'  o 
Nã  quero  átminti^porta»^) •*••,,,. 
Recade»..ídft  c^ítsçi^.i,  ( 

Beprica  lo  soldado: 

— ^ «  Afitffcasi>«br8'la^^rtt 
A  este  pobre' 8oldad(>;  ^ 
Abre.  da  parte^  d'el*reí,  v  • . 
P'ra  ser  im  tquarteladoi  ^  ^ 
Annicas,  abre  la  porta  ; 
A'mfiÉtDfaa  neret  sargenio^<'. 
Com  meu  pénachínlu)tMré8if  ^' 
E  que  liado  fárdamentor^ 
Anuícas^abre^^la  porto; ^ a» 
Chegarei  a  capitão.» 

Arremata  elia: 


't 


Ter  amor  soldadoi^iDãOi»)   . 
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XIX 

Sou  mais  triste  que  Ia  folh» 
Nacida  do  pé  da  faia; 
NSo  ha  desgraça  no  mundo 
Qqe  nest'  infeliz  nã  caia» 

Sou  mais  triste  que  Ia  folhaf 
Nacida  do  pè  da  vinha ; 
Nao  ha  maldade  no  mundo  ' 
Que  nã«seja  culpa  minha. 

Seu. mais  triste  que  Ia  folha 
Nacida  do  pé  do  endro ; 
Padecer  é  meu  fadairo  ; 
E'  mundoí  vamos  soffrendo« 

Eu  sou  k  mais  triste  coisa 
Que  oeste  mundo  cahiu ; 
Todos  teem  tua  fortuna ; 
Éir  a  mim  nunca  me  viu» . 

Dos  filhos  que  meu  pae  teve 
Eu  só  fui  lo  desgraçado; 
Hat^ept'  annos  na  cadeia; 
Agora,  vou  degradado.   > 


ESFEGIE  IV 

CASOS 


I 


VBEIRAtt  DB  SAIVCVA  CEíABA 

L.as  freiras  de  Sancta  Clara 
ÂDdam  sempr'  em  roda  Tíva, 
Ora  no  oôro  de  baixo. 
Ora  00  coro  de  riba. 

Las  freiras  de  Sancta  Clara, 
De  seu  biquinho  na  testa. 
Namoram  no  parlatorio, 
Dâo  beijinhos  polia  fresta. 

Las  freiras  de  Sancta  Clara, 
Oh,  que  freiras  qu*  ellas  são  1 
Dâo  a  Deus  los  padre*nossos, 
Dao  lo  mais  ao  capellão. 

Las  freiras  de  Sancta  Clara, 
Em  lavando  los  pésinhos. 
Podem  põl-las.  • .  no  altar, 
Junctas  com .  •  •  seus  sanctinhos. 
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FBADCS  DA 


Lo  nosso  pichei. 
Deixai- Io  'bi  'star; 
De  freiras,  nem  frades 
Não  ka  que  fíar:^ 

Não  ha  que  íiar 
'Dos  frades  da  Graça ; 
Cada  um  comsigo 
Traz  sua  cabaça: 

Traz  saa  cabaça 
Decanad*  e  meia, 
Que  beb' ao  jantar, 
Que  bebe  na  deia. 

Lo^nosso  pichei, 
Bedondo»  redondo, 
Deixal-k)  'hi  'star : 
Kirie  'leisono ! 
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La  mulher  do  almocreve». 
A  um  frad'  alcovitada,: 
estando  seu  marido  longe> 
Em  casa  lhe  deu  intrada. 
Quer  de  dia,  quer  de  noite>  . 
Como  com  elle  casada ; 
E  disto  la  vislnbança 
Cramuva  injuriada: 
—  a  Deixem  chegai  Io  marido. 
Esta  lhe  será  contada. » 

Palavras  Dão  oram  dietas. 
Seu  marido  na  portada. 

—  €  Ai,  marido. •  lhe  diss'  ella. 

Logo  com  ôir  abraçada, 

«Desta  visinhaoça  má  • 

Anda  la  gent'  affrontada ; 

Dizem  que  teu  chapéo  novo 

É  coisa  de  gargalhada. 

Por  não  intrar,  nem  sahir 

Na  tua  grenha  riçada. » 

41 


Bem  sabia  la  muliíer 
Corno  dava  la  pedrada ; 
Acertou  com  êll'  em  cheio 
Onde  la  quiz  acertada. 

Seu  marido,  chapco  posta 
E  cabeça  levantada. 
Sall'  a  meio  do  terreiro, 
E  dá  fair  assim  falladi: 
—  f  Que  toda  ia  visinhança 
Fi^ie  bem  desiiiganada : 
Sc  lo  invejam  por  novo. 
Sigam  la  mesma  pisada; 
Quer  sim  quer  nao,  enlr'  o»  saia. 
Ninguém  com  isso  U^m  natfa ; 
Ninguém  s'importo  d'eii  ter 
La  minha  grenha  riçada,» 

I.ns  visinhas,  qm  tal  ouvem, 
Ficaram  hocca  tapada; 
Lo  marido,  no  engano  ; 
E  la  mulher,  descançada.  " 


lY 


FREI  Ji^^t:  fiTEns.CUlDAI^OS 

Ln  nuillicr  mail  lo  marido 
A  ilormir  já  'stao  deitados^ 
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Quando,  polia  noite  ve!tia« 
Oavcm  andar  nos  Iclhados. 

—  €  Ai,  mulher,  isto  que  é?f 

—  f  SeiUo  almas  do  finados. 
Que  andam  aqui  penando 

A'  conta  do  seuspeccados.» 

Mas  quem,  de  verdade,  foi. 
Foi  Frei  José  Scm^Cuidados, 
Que,  como  por  barra  livro.. 
Vinh*  entrar  pol  los  eirados. 


Diz  então  lo  marido: 


-^  c  Aí,  mulher,  que  medo  tenho 
Destas  almas  dos  penados !  » 


E  responde  ella: 


—  c  Eu  las  vou  afugentar 
Com  meus  responsos  resados: 
O'  almas  do  outro  mundo. 
Que  vindes  remir  peccados. 
Meu  marido  está  em  casa, 
Vossos  passos  slo  baldados.» 

Palavras  não  eram  dietas. 
Jâ  Frei  José  Sem-Cuidados» 
Dando  de  popa  no  vento, 
Los  deixou  assocegados. 


41 
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—  c  Marianna,  Marianna!» 

•  €  Quem  é  você,  que  me  falia?» 

-  c  Bem  no  cuidas,  Marianna.» 

•  «Veja  você  se  se  cala.» 

— « Mariani)a>  Marianna  í» 
'  t  Qiíe  quer  yocè,  que  me  cbama  ?  » 
«  Padeço  do  mal  d'amór. »  * 
«  Você  que  se  cur'  na  cama,  ia 

-r- «  Marianna,  Mariannat » 
-«Diga  você  lo que^quer.»   . 

•  «  Abre  la  porta,  Marianna.» 
,  c  p'|;a  írade  nã  sou  mulher.» 


rr  <  Morro  aqui,  Marianna  t » 
• « Morra  você  n'outro  cabo. » 
*  iJAoi^rc^jfor  ti,  Marianna ! » 
•«Ví  TOirer  pol  Jo.diab».r 
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VI 

PADBE  AMJknO 

Padre  Amaro,  sem  ser  velho. 
Anda  d'igrej'  em  igreja ; 
Nã  fica  sancto  nem  saneia 
Que  Padre  Amaro  na  beja. 

O'  meu  Padre,  Padr'  Amaro, 
Sem  ler  velho,  e  já  sem  dentes  t 
N3  fosses.  Padre,  guloso. .  • 
Em  comei  Ias  papas  quentes. 


-*»• 
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TIDA  EDiriCAIWJB 

Lo  vigairo  dá  no  cura  ; 
Lo  cura,  no  thesoureíro ; 
Tbesoureiro,  no  sachrista; 
Lo  sachrista,  no  sineiro. 

Lo  vigairo  mail  lo  cura 
SSo  ambos  homens  honrados ; 
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Elles  tecm  *indâ  mais  filhos 
1)0  que  los  que  sâo  casados. 

São  capazes  de  vender 
Até  Ia  sobrepelliz, 
PYa  irem  comprar  tabaco 
Com  qa*  atulhar  lo  nariz. 

Los  olhos  do  padre  cura 
Mail  los  do  padre  yigairo 
Sao  quatro  tochas  acesas, 
Lumeando  lo  sacrairo. 


vm 

—  « Lo  jyiz  de  fora 
Jh  lá  vem  da  missa. 
Esconde- te.  Rosa, 
Ba  sua  justiça.» 
-^  €  La  sua  justiça 
'Hi  venha  imbora; 
Eu  tenho  bem  preso 
Lo  juiz  de  fóra. » 

—  €  Lo  juiz  de  fóra 
Vem  mui  carrancudo,» 

—  €  Por  quê,eu  ló  sei..,. 
Masni  pôde  tudo.*     * 
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IX 


:\AllORJLDOS  ?iA   II19V.4 


Los  teus  Olhos  me  citaram, 
No  adro,  ao  ir  n  missa ; 
A*  sahidn  mo  prenderam  ; 
São  meiriíilios  da  justiça. 

Tui  â  missa,  nã  n  ouvi ; 
f.e\anlou  Deus,  iiao  orei  ; 
Ku  só  via  los  teus  olhos. . . . 
Ai,  inmW  alma,  que  pequtíi! 

Fui  â  missa,  pVa  resar; 
Vim  om  pcccado  mortal : 
I)e  sentido  só  cm  ti, 
Isã  vi  padre,  nem  missal. 

Fui  â  missa,  nem  benzerme  ! 
Minha  mão  me  resingou  : 
—  f  Rapariga,  lojuizo 
Aond'  é  que  te  ficou  ?  > 

—  «Eu  nã  no  deixei  na  serra, 
Nem  Id  pouco  no  caminho;. 
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Eu  lodo  !o  trago  posto 

Nos  olhos  do  meu  bemsioho.» 

Tanta  gente  na  igreja, 
O*  meu  amor,  te  cubicai 
Mas  tu  nã  vé^  quem  to  vê. 
Nem  quem  té  ve  ouve  missa. 


X 


^UA   DO  !r^lS>»K  COHA 


—  €  'Slás  preso,  José  Fidelio, 
'Stás  preso,  na  tens  soltura.» 


».. 


' — «  Ai,  porque,  senhor  juiz, 
Tamanha  pena  tão  dura?» 
—  ,t  Por  dar  abraços  e  beijos 
Na  ama  do  padre  cura,» 


XI 


PRJlDSi:  caçadob 

Lo  frade  lá^vae  de  bnigaí 
Na  Mangerona  caçar ; 
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Qual  la  caç'  a  qu*  elle  foi 

Bem  será  d'aclivmhar: 

E  por  lá  perdeu  las  bragas  •  •  • 

Na  Mangeron'  a  caçar  t 

Quem  nas  ache  nã  las  dé, 

Fra  Io  frade  invergonhar. 

Ai,  meu  frade  tão  revVendo, 

Olha  nâ  te  vâo  caçar ; 

Na  te  vâo«  a  linhas  brancas^ 

Algum  remendo  deitar. 


xn 

TRIP014É 

VARIANTE    I 

Truz,  catruzf 

—  €  Ai,  quem  é  ?  • 

—  «  Frei  António 
Tripolé. 

Trinta  réis. 
Mestre  Zè, 
Dac  de  vinho 
E  rapélt 

— «  Cai-lo,  leigo 
Tripolé. 

Tanta  bulha, 


1^ 
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I.o  que  é?  • 
Truz,  calruz. 
—  t  Mestre  Zé, 
Venha  vinho 
£  rapé!» 


VARIANTE   II 

Truz,  catruz. —  tQuera  é?» 

—  «Sou  Frei  Tripolé. 
Trinta  réis  de  vinho, 
Dez  róis  do  rapé!» 

—  «Ai,  tanla  tormenta, 
Por  tão  pouco  é?!» 


XIIÍ 

Saneia  menina, 
Devota  madre, 
São  lo  regalo 
Do  pobre  frade. 
Quem,  quem  d'um  frade 
'íer  dó  não  ha  do  ? 
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Que  Deus  livro 
Nosso  convénio 
Do  seu  prelado 
Ser  rabugento. 


XIV 


AMOB  C  SOPAS 


Mangerona  :  —  tVae  à  porta. • 
Segurelha:— «Quem  'slá  'hi  ?  » 

—  «  Sou  lo  cravo,  minha  rosa. 
Que  chego  agor'  aqui.i 

—  «  Ferve,  ferve,  panellinha. 
Se  Dão  fervo  eu  por  ti  ; 

Que  quero  tirai  las  sopas, 
Qu'  a  meu  bem  las  prometti.» 


XV 


fi^RifAB  tiom  ovos 

Fritao  los  ovos, 
Mal  nSo  só  um, 


42 
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Fra  Marcellina» 
Quebrar  jejum. 

Fritae  los  ovos, 
Mas  não  só  dois, 
P  ra  Marcellina, 
Comer  despoís, 

Fritae  los  ovos. 
Mas  nâo  só  três, 
P'rl  Marcellioa, 
Que  vem  de  vez. 

Fritae  los  ovos. 
Mas  nlo  só  quatro^ 
PVa  Marcellina, 
Que  quer  bom  tracto- 

Fritae  los  ovos. 
Más  nao  só  cinco, 
P  ra.  Marcellina, 
Que  bem  na  sinto. 

Fritae  los  ovos, 
Mas  não  só  seis, 
Fra  Marcellina, 
Que  bem  na  veis. 

Fritae  los  ovos, 
Mas  não  só  septe, 
Fra  Marcellida, 
Que  se  derrete. 
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Los  ovos  lodos 
Frilae,  frilae, 
PVa  Marcellina 
Comer  n'um  ai. 


\ 
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€Jk»Att  «EM  DOTC 

Meu  sogro,  p'ra  qu'eii  casasse. 
Dava  r  azenha  que  linha  ; 
Despois  de  me  ver  casado. 
Nem  um  sacco  de  farinha  I 

Minha  sogra,  lá  por  si, 
Dava-me  duas  oveihas ; 
Despois  de  me  ver  casado. 
Delias  nem  vi  las  orelhas ! 

E  casar  sem  Irazer  dote 
Ê  remar  contra  maré  ; 
Casar  com  mulher  sem  dote 
É  andar  aó  com  um  pé. 
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XVII 

DOIS  "ftEIiUOil 

Lo  velho  perdeu  la  velha 
Entre  Faresla  do  linho ; 
Ficou  lo  pobre  do  velho 
Sem  Io  seu  agasálhinho* 


XVIII 

aAftOtlYEiiHO 

Eu  já  n^algum  tempo  'stivô 
No  rol  dos  amantes  quVidos; 
Agora»  que  já  sou  velho» 
'Stou  no  rol  dos  esquecidoí • 

Já  eu  n^algum  tempo  fu! 
Do  teu  prato  boa  sopa  ; 
Agora»  que  já  sou  velho» 
Sou  resaigar  dessa  bocca. 
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XÍX 

BR&CSA  CISEIRA 

Crm  Ia  coHier  do  niolaço 
Ka  vclir  ao  volho  chegou  ; 
1.0  melaço  'slava  quente, 
E  las  barbas  Ibc  queimou. 
Ciuibílo  (lo  pobre  velho; 
Ai,  las  dores  qu'ellc  passou! 


XX 

E  MEU  PAE  «EIX  CU  4  I\'Ollil 

Tanta  pennl\\  podrfda; 
Podrfdo  tanto  limão: 
Tanta  rapariga  loiica 
Por  seu  rapaz  maganão  ! 

Tanta  laranja  dourada; 
Tanta  marã.  lanf  am(5ra  ; 
Tanta  meniníi  bonita. . . 
E  meu  juie  suai  uma  nora  ! 
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XXI 

CAflK^  DOS  CJk%éÇ^Um 

Pãssei  na  tna  porbda  ; .. 
Ineoski-ra'  aoscancellões;  .  -, 
Mas,  olhando,  vi  u*u  pne. ... 
Na  sei  que  fiz  nos  calções.  * . 


XXII 


CARYAIinriR.t 


Debaixo  da  tua  sombra. 
Carvalheira,  6  qif  ò  M.ir ; 
Tons  frança  bcni  tapadinha; 
Nà  IhVntra  sol,  nem  luar. 
Carvalheirn,  nessa  sombra. 
Dois  amantes  vi  brincar.     . 
Carvalheira,  se  fallasses» 
Lo  qu'irias  tu  faliar? 
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«r«xiiir«A  DO  ttftiícíle 


Al/mcífíina  do  balcão, 
Quom  fora  do  scmó  gfááoV 
Tendes  em  vós  tanto  oiro,   « 
Qao  bom  tereis  mil  eroiadal 
E  mil  cruzado  é  pouco 
l^fa  brio  tâo  fidalgado ; 
Só  do  vestir  e  calçar  * 

Na  vôâ  ficava  um  chavo  f 
E  airosa,  bem  filiada  ; 
Olhos,  carvão  abrazado ; 
Denles,  que  nem  lo  marfim  ; 
Rosto,  moreno,  rosado . .  • 
Ai,  menina  do  balcão, 
Eu  aqui  'stòu  amarrado : 

,  Upoi^  arco  fazei  da  bçiaja : . ^,. 

'Malac*mc  a  beijo  freclíaub/ 


r 
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Fui  de  cadei'  em  cabeia ; 
Fui  parar  ao  Limoeiro  i 
Só,m  valeu  um  amigo» 
Ooe  se  chamava  Dinheiro. 

Septe  grades  me  fechavam 
E  de  todas  me  livrei; 
Três  de  ferro,  três  de  bronze. 
Uma  d'oiro,  qu'  ó  del-rei^ 
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BU  FUI  PVA  CA8AB  IVO  IVOUTEI 

Eu  fui  pVa  casar  no  Norte» 
A'  fama  do  muito  vinho ;  • 
N3  vi  lá  senão  balseiros, 
E  gente  de  mau  focinho. 

Eu  fui  p*ra  casar  no  Norte, 
A'  fama  do  seu  feijão ; 


i 
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N3  vi  lá  sonSo  balieiros, 
E  geiíto  dô  maia  c^râo*  ^ 

Ea  fui  pVa  casar  no  Norte» 
A'  fama  do  iii<Hto£âdo ; 
Na  vi  iá  senão  balseiros, 
E  povo  mal  incarado. 

Ca  ÍQt  p>a  cfsar  no  Norf», 
A'  fama  de  mais  do  qu*  isso  •  • . 
Nã  vi  lá  sen5orbaheiros, 
E . . .  Adeus»  ó  meu  feitiço) 
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I4i»  tre»  cidra»  do  amor 

Foi  eNrei  a  montear, 
Montear,  como  solia ; 
E,  quanto  mais  monteava. 
Menos  la  caç'  appar'cia : 
Los  perros  iam  cançados ; 
Los  falcões,  ninguém  los  via ; 
Mas,  na  íim,  vem  uma  corça ; 
E  traz  déir  el-rei  corria  : 
La  corça  saltou  um  cor'go ; 
E  el-rei  lá.cabiria. 
Se  não  ê  uma  cidreira. 
Que  lo  cor'go  defondia» 


Mas  eUm  lA  \o  stbur;  > 
Porisso,  sem  mal  cdidar. 
Três  cidras  alli  colhia» 
CoBí  ^qm  jr, matai  ,1a ,^êde  , 
Da  càlii^ai^  qu*  èss'  hòf  árdja;, 
E,  toç^^o '  siíá  faca^^  \ 
La  mais  maneira  partia:        - 
Desta  cidra  quartejada    /    ; 
Linda  ttíenina  sabia ! 

—  •  Qaero  açya»  sb  não,;  morro,» 
Ella»  \oz  alta;  pedia ; 
Mas»  naquelles  arredores 
D^agoatmem  signall^avia: 
E  ta  menina  tão  linda 
Logo  á  sede  morria! 

Com  este  caso  tso  triste,    ^ 
El-rei,  mui  triste,  fugia ; 
E»  da  pressa  que  levava. 
Mais  foile  sede  sentia  ;         ' 
Porisso,  sem  ••  mal  cuidar. 
Segunda  cidra  partia: 
Desta  cidra  quartejada 
Outra  menina  ^hia  f 
Se  !a  primeira  foi  linda,    , 
Esta  mais  linda  seria ! 

— «  Quero  agua,  se  nSo,  morro,» 
Ella»  voz  alta,  pedia; 

MaS|  naquelles  arredores 
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D'agAa  nem  stgnil  ham!^ 
E  la  mtmòa  tão  linda»-        ^' 
Logo  á  sede  morria! 

ConEi.)&ais  este  caso  triste,  ' 
El-rei  mais  triste  fagia; 
E,  da  pressa  que  levava, 
Mais  forte  sede  sentia : 
Mas  jurava  de  naorrer,  V  , 
Se  Toutra  cidra  partia,    " 
Se  não  quando  s'achegasse 
A'  beira  de  fonte  fria. 

Indo  asáim  de  c^minhOt 
Polia  sede  acabaria, 
Se,  na  raia  do  seu  reino. 
Uma  fonte  nã  nacia  I 
Derriba  da  mesma  fo&to  *  :  ^ 
Verde  loireiro  soerguia; 
Dos  r^mos,  com  sua  frança,^' 
Fresca  sombra  la  cobria  ; 
La  agua,  cabida  d*alto, 
Já  lá  delongesecittvia:        » 
E  el-rei,  queria  ouviu^.       ^ 
Logoá  fonte  corria;  !'; 

Chegado,  tanto  beberia 
Que  sem  sentidos  ^hia ; 
£om  el-rei  cahiu  la  cidra, 
E  quartejada  partia: 
Desta  derradeira  cidra 
Outra  menina  sahja  t«  ^ 


t 
I 
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Se  ha  ODtras  eram  liadas» 
Bata  mais  linda  seria  t 

—  c  Quero  agua»  se  ulo,  morro>» 
Ella,  voz  alta,  pedia ; 
E»  tendo  Ia  foni'  á  mão» 
Logo  bèbeti,  e  vivia; 
Mas,  vendo-se  toda  nua. 
Vergonhosa  s*escondia 
Naquelle  grande  loireiro» 
Onde»  ligeira,  subia. 

Comenos,  el-rei  acorda, 
CoiDo  qnem  sonino  dormia : 
—  «Ai,  ó  cidra  de  minli'  alma I  » 
Outro  «ai»  lhe  respondia; 
E  então  logo  soergueu, 
A  ver  quena  assim  gomia : 
Era  la  menina  linda 
Que  no  loiro  s*incoihra; 
Lo  brilho  dos  olhos  delia 
Luz  d*6slreiias  resplendia ; 
Mas  la  braza  dos  del-reí 
Não  era  brilhar,  ardia; 
Porque,  lá  'rriba  olhando. 
Toda  nua  bem  la  via : 
Mas,  discreto  namorado, 
La  soa  capa  despia, 
E  Ia  deu,  por  esconder 
l^  que  ver  desejaria ; 
Que  lo  amor  é  menino; 
Quer  e  nã  quer,  á  porfia. 


mi 

(El-rei,:  pasffiado^idúia^ri  J-^S 
Só  de  princeza  de  sangue 
Taola  Hfidoza  sdría-i* »     * 

.  '  ■  ij  -    , .»   .  " .  1  ^ '»( . , 

•  -l   '  .     ■  ■  ■    .■ 

Lá  derriba  do  toirbirt^ 

La  menina  reíjpandia:'      •'' 

—  €  Seple  fadas  in^incantaráfti 
Por  sept'  an^noA  e  nm  dia;     ^ 
Hontein  fmdiíram  los  aniidft;*' 
E  hoje  findou  lo  dia  : 
Que/mcií  incíMilo  findado/  • 
Quando  menos  cuiilarra,      » 
De  ser  princeza  do  França  - 
A  rainha  passaria.í^  '  '^ 

—  « Pois,  senhora  (diss'  oNri?!)^- 
Por  mulher  vos  recebia.    • 

Eo  sou  rei  deslCK  logarori;      ' 
Commrgo  vos  levaria.» 

—  «  Bem  qaizera  ir  eôm\*os€bí 
Mas  isso  como  scrià,       ^  "•  í 
Se  mal  vestida  me  vejo//  *'•■ 
Sem  (l.ímas  de  compranWa  ?^*I 

—  fli  Eu.  el-roi.'  vos  tou  traaiàv 
Antes  quíí  linde  lo  dia^  »:•'♦'' 
Kicos  vestrdos  de  côrb)  í^  . 
E  damas,  à  cpriozia  :  «.5 
EspVae  vós  ahi,  senhora;  v  - 
Só  morto  nã voltaria;  •' 
Palavra  de  rei  sagrada,  / 

A  qu'  eu  nunca  faltaria.»'      ■  / 
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Palavras  não  eram  dictaiji 
EUm  i  corte  volvia ; 
Èt  da  pressa  que  levava» 
No  aDdar  dôsappar^cia. 
Da  pcioceza,  po  loireirQ» 
Só  la  cabeça  surgia ; 
Deitando  olhos  á  fonte. 
Seu  rosto  aella  revia. 

Quando  já  sosinha  'staya» 
Uns  passos  d'a1guem  sentiai^ 
E  viu  vir  mulher  malata» 
Com  seu  pót'  á  fonte  Ifriá* 
Malata  d*oIhar  de  fpgo, 
Que  las  neves  derretia ; 
Malata  de  dentes  alvos. 
Com  que  beijos  desafla; 
Peitos  altos  a  tremer, 
£  cintura  que  pedia 
Abraços  a  redoorar. .  • 
Com  ser  malata,  vali^. 
Mas,  á  vista  da  prínceza. 
Nem  comparai-las  havia  i 
À  demais,  ínialafá  md;, 
Que  d'irlv0ja  se  mojrdia. 
Indo  a  íavai  la  cara. 
Lindo  rosto  p'agua  vja ! 
Lo  da  prinçeza,'  não  delia, 
Vindo,  que  mais  na  podia  ;^ 
Mas  cuidando  sei  lo  seu 
tia  malat'  assim  dizia : 
—  €  pu^  que  sou  t3ò  bonitftil^. 
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Vir  de  pót'  á  fonte  fria?! 
Quebça-lé,  póle,  nas  pedrasí» 
E  logó  Io  pote  partia. 

Nisto,  oqV  mna  risada, 
Sem  saber  d'onde  viria ; 
Olhando  despois  arriba, 
La  princeza  descobria : 
Que  do  caso  la  princeza^ 
Sem  parar,  Inda  se  ria. 
La  maiatã  lhe  deitou 
Olhos  de  malataria: 
Malas  artes  de  malata/ 
Quem  então  Ias  cuidarial 

—  €  Que  fazeis  aqui,  senjiora  7 
(Ella,  pasmada,  dizia) : 
Só  de  princeza  de  sangue 
Tanta  lindeza  seria.» 

Lá  derriba  do  loireiro 
La  princeza  respondia : 
— ^  c  Septe  fadas  m'incantaram 
Por  sept'  annos  e  uta  dia; 
Hontein  JBndarjim  los  annos^ 
E  hojefindou  Io  dia : 
Que»  meu  incauto  findado^ 
Quando  menos  cuidaria. 
De  ser  ptínceza  de  França 
A  rainha  passaria. 
Jpiçi^tes  logares  el-rei 
*Ind*  agora  tfaqui  ia 


La  malafa,'  4'Íi},^^osá,    ''  ' 
Treda^  ^ijfávfàs  Tdlvía  í  * 
—  «  TamàDtia  fòrtunii,  setifaora. 


atô 

,    Lá  miajáU  i^MKotou 
Nu  j»dris  da'  fóáte  fria ; 
Dá  piíDceu,  recostádaí 
Las  [ongai  grenhas  abria; 
E.  d'espois  que  la  [H-incéí^ 
Dsscuidada  dormecia, 
£,  Qo  coió  dá  ti^idoraè 
A  scnqDA  iólto  dóriniá, ,     / 
Na  càbèta  th'  inlerroú 
Alfinele qu'  escõodia;''   '  ' 
Alfinete  de  malaia 
Cheio  de  feiticeria, 
Qse  da  priacéza,  tSo  lindá» 
Uaia  pombinha  fazial 

Lá  pombinha,  danct'  udi  i^ 
Da  malaia  S9  fugia; 
La  malaia,  h  risadas. 
No  loi^íro  s^uabis; 

ó.   ^ 
H 

Bí 
E- 

—  'ócezátk 

Ma  Ila," 

A  nS  ur  voz  d'ama  pomba, ' 
Que  por  alli  se  gemia. 
ÒieffaTa,  então,  el-rel 
À'  seira  dá  foiíte  fria, 
Jmito  do  lolreiro  verde 
Qae  de  kbúxí  la  veatikt      ' 
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E,  deilando  olhos  altos. 
lià  malaia  descobria : 
—  c  Qa'  estás  tu  ahí,  malata  7  » 
(E,  sanbudo,  IbMnvestia). 
•  Da  prÍQCQza,  qu'  'hi  deixei» 
Delia  qae  feito  seiria?" 
Se  delia  me  d3o  dás  cotitla^ 
Cabeça  te  cortaria.» 


-.« 


>  I 


La  malalA  Ibe  retruca, 
E  ciem  Ia  toz  ibe  tremia : 
~  c  Antes  fora  eu  malata ; 
Eu  d'áqai  m*escaparldV 
Soa  la  princesa  de  FVança» 
^ue  vossa  múlber  seria. 
Se  me  vedes  demudada. 
Praga  foi  que  rogaria 
Feiticeira  de  má  morte» 
Que  d'inveja  se  mordia, 
Culpado  desta  desgraça 
Sóó  sua  senboria.» 
—  c  Mal  bajam  las  feiticeirail  • 
'(De  raiva  el-rei  brápàia).     '  j 
cSe  la  feiçáo  vos  démúdaiD, 
Ni  vos  mudam  gerarcbia, 
Nem  la  palavra  de  rei  ' 
Nunca  eu  la  negaria. 
Descei- vos  d>bi,  senbora, 
Vind'  em  mmba  compaàhía.» 


La  máláta  se  vestiu 
^  sedas  com  pedraria  { 


A  seu  lado  vap  elrei ; 
V3o  damas,,  â  cortesia;  ,      , 
Segue  ta(i|bem.  mai&.^tr^z,  ' 
Lo  melbòr  dá'fKl;|ig4Ífi.  . 

—  (  Qmar  ãii  ti^ 

(Ei-rei  liíiít);,';,,.    , 

El!a  tet  tes  alvos. 

Com  qu  desafia ; 

Peitos.^ltps.plrfimer;  .     , 
Cintur-a».  quo  j^  pedia.  f,-n   , 
Cada^ez.^qiie  ja.mira^^,  . . 
Mais  fomosuras  Ibe  vta: 
EI-rei,.M  vfie  n^ste. andar,, 
*Stóu  eák  dizer,  doi^eçi;!.    , ; 
E,  poria^o,  la  malalçi, 
A'  sorrateira  se  ria.    ,, 

—  «  De  q]ne  vos  ridas,  senhora  ? 
Sabel-ío  desçjarja.»  ,      , 

— #Ri,^eaiÍB);.do„qqe  p^.ifez 
La  negra  feiUceria, 
.  Que  me  çqidastes  ma;^  . 
Da  maiqr^malatarial 
£,  se  eu  &>ra  mal^l^? . . .  .>' 

—  e  Ai,.iB6Ó,reiíi„p^nbof,,i»6u, 
Eu  tanto  yçs.flã  piQi'^cÍa,»,,,Y, 

Lc^O.  qa'in'lradQ^  0  cé(t,e» 
Grandes  festas  d'alegria ; 
El-rei,  no , altar  sagv3(?o>..; 
Por  mulber,  l».^efçbia;. ,  „i ., 


351 

E,  amoroso,  com  cila, 
Muito  captivo  vivia 
Daqueir  olhar  lâo  de  fogo, 
Que  las  deves  derretia  ; 
D?quelles  dentes  tão  alvos. 
Com  que  beijos  desafia  ; 
Dos  peitos  altos,  qíie  tremem  ; 
Da  cintura,  que  pedia 
Abraços  a  redobrar.  • . 
Com  que  lo  iadbidecia.  '    ' 
So  la  princez'  apparV.essè^    '. 
El-rei  como  s'haveria  'í    '    í 

Todal  las  íardes  ^cguidas^ 
Sem  "passar  uma,  sò  via' 
Nos  loireiros  de  palácio 
Uma  pomba  que  dizia  : 

—  f  Como  'slá  el-rd  senhor 
Nesta  má  malataria, 

Com  sua  mulher  mala  ta, 
Má,  que  ser  mais  nã  podia?» 

Em  quanto  el-réi  nã  farta 
I,a  paixão  que  iièU'  ardijí. 
Da  pombinha  dos  lóirèiros 
Ninguém  las  vozes  ouvia. 
Mas,*  despois  que  dà  malàtá 
Já  el-rei  s*abhorrecia, '. 
Dão  ouvidos  á  pombinha» 
PVa  saber'  lo  que  diria  : 

—  €  Como  *stá  el-reí  senhqr 
Nesta  mámaUlaria, 


•  »< 


Com  siia  mulher  inalnla, 
Má,  (jne  ser  mais  na  podia?», 

E  la  pomba  dos  Ipireirost 
Tanto  isto  repetia, 
0u6  lo  rei  uma  vez  disse 
(Jucm  viva  Tapanharia, 

Enláo,  lo  coiJciro-mór, 
Sem  mais  delonga  sahia, 
E,  mn'  hora  não  passada, 
La  mansa  pomba  colhia, 
E  viva,  ás  mãos  d*el-rei, 
L^ogo.  logo,  la  trazia. 
Elrei,  como  gostou  delia,, 
Mão  por  cima  lhe  corria, ,' 
E,  na  cabeça  cravado. 
Um  alfinete  lhe  via  ! 


1^  (H^se: 


—  t  Ctiilada  do  ti,  pombinha^ 
Quem  lanto  mal  te  faria?» 

E  Urdindo  Talfincte, 

•  •  • .         '     , 

La  poi]ubiiiha  nem  gemia; 
Qjue,  naqiiell'  iyslaut^.  njpsnao, 
A  ser  priniçeza  volvia; 
Aquella  .mesma  princeza. 
Do  loiro:  (la  fonte -fria. 
Do  brilho  dos  olhos  delia. 
Lo  d'çi|lrcllas  resj>lcn(Jiífí. 


3»3 

Mas  labraza  dos  del-reí 
Não  era  brilhar^  ardia. 

—  «Ciotiio  foK  isto,  senhora?» 
Sanhudo,  el-rei  inquiria ; 
Ella,  chorosa,  contoa ;  «': 
Elle,  raivoso,  ouvia :    '       ■ 

—  «  Justiça,  rei  meu  senhor. 
Dessa  malata  vadia!» 

i 

Laraalata,  iogo  presa,    > 
Por  ordem  d'el-rei  morria, » - 
Posta  dentro  d'uma  pipa    "J 
Crivada  de  pregaria; 
Dos  tampos  ambos  tapada', 
La  pipa  rolando  ia. 
Polias  raas  da  cidade-. 
Onde  lo  sangue  vertia ; 
Tantas  voltas,  tantas  mortes 
La  malata  padecia. 

La  princeza,  na  mesm'  hora. 
Com  el-rei  s'arrecebia ; 
E  el-rei  arrematava 
Dizendo,  á  cortezia: 
— «Dei  vos  palavra  de  rei ; : 
A  ella  na  faltaria.» 


4(S 
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VARIANTE  II 

I4i.rainiia  miilata 

Foi  eWei,  foi  a  caçar, 
A  caçar  como  solia, 
E,  de  cançado,  deiton-se 
Ao  pé  d'uma  fonte  fria, 
Por  debaixo  d'um  Joireiro 
Que  também  allí  havia» 
E  em  riba  da  relvinha 
Que  pol  lo  ch3o  s'estendia. 

Como  'stava  lá  sósioho, 
Vae  na  vae  qu'  adormecia, 
Quando  ouviu  um  suspiro 
Do  mulher  que  se  carpia ; 
E,  ouvindo-ío,  s'ergueu, 
Por  ver  quem  assim  gemia 
Viu  então  uma  donzella 
Que  nas  ramas  s'escondía ; 
Uma  donzella  formosa. 
Como  outra  não  havia  ; 
Dos  olhos  da  cara  d'ella 
Luz  de  sol  se  resplendia. 


E  dísse: 


— •  €  Quem  soides,  e  que  fazeis 
Nesta  serra  tão  bravia? 
Se  soides  princez'  ou  fada, 
SabeMo  desejaria; 
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Porque,  se  prioceza  soídes, 
A'  corte  voi  levaria, 
E,  como  rei  destes  reinos. 
Eu  comvosco  casaria.»        ,/ 


spondi  eUa: 


-^  c  Eu  sou  princeza  de  França, 
E  incantada  vivia: 
Septe  fadas  mHncantaram 
Por  sept'  annos  e  um  dia ; 
Hoj'  acabou  meu  incauto 
Juncto  desta  fonte  fria. 
De  grado,  el-rei  senhor, 
Comvosco  me  casaria. 
Mas  'stott  aqui  mal  vestida, 
E  na  tenho  companhia : 
Caminhar  d'aqui  assim 
Nã  quer  minha  gerarchia.» 
—  €  Tendes  vós  rasão,  senhora ; 
Nem  tão  pouco  eu  lo  qrfria : 
Ricos  vestidos  tereis,  V 

E  damas,  á  cortezia. 
Ficae-vos  ahi  quieta ; 
Antes  de  íindo  lo  dia. 
Tudo  isso  vou  buscar ; 
Só  morto  nã  voltaria,» 

E,  logo,  logo,  el-rei 

Por  onde  veiu  volvia ; 

Caminho  da  sua  corte 

A  toda  la  pressa  ia: 

4K* 
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La  princeza  mui  alegre» 
No  loíreiro  s^escondia. 
Donde  aas  aguas  da  fonte 
Seu  lindo  rosto  revia. 

Corrida  menos  d  um*  hora, 
Los  passos  d'alguem  sentia : 
£raínulata  aguadeira. 
Que  vinha  á  fonte  fria  : 
Se  lhe  tirassem  la  côr, 
Com  ser  mulata,  valia. 
Mas,  á  vista  da  princeza. 
Quem  comparai-las  podia? 
Chegada  que  foi  á  fonte, 
Sa  debruçou,  e  lá  via 
Um  rosto  que  seu  cuidou, 
Alvo  que  mais  na  podia. 
E  'disse :  —  t  Como  sou  linda  I  » 
E  lo  seu  pote  partia* 
Nisto  ouv'  uma  risada, 
Sem  saber  donde  viria ; 
Mas,  despois,  olhando  alto, 
La  princeza  descobria : 

—  €  Quem  soides,  e  que  fazeis 
Nesta  serra  tio  bravia  7 

Se  soides  princez'  ou  fada, . 
De  vontade  vos  seguia.» 

—  €  Eu  sou  princeza  de  França, 
E  incantada  vivia. 

El-rei  por  aqui  passou ; 
Prometteu  que  tornaria ;        > 
Que  de  volta  me  levava,   : 


\ 
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E  commigo  casaria.» 

—  t  Mas  el-rei,  quando  cl)egar, 

De  certo  nã  gostaria 

Ver  assim  desguedelbada 

Quem  pVa  mulher  escolhia. 

Decei»  pois,  senhora,  abaíio; 

Eu  aqui  vos  pentearia.» 

La  princez*  achou  ras3o 
No  que  la  outra  dizia ; 
E,  porisso,  do  loíreiro. 
Sem  demora  se  decia ; 
£  no  colo  da  mulata 
Sua  cabeça  pendia : 
Senão  quando,  somno  solto 
Ella,  cuitada,  dormia, 
Na  cabeça,  la  treídora 
Um  espinho  lhe  metlia; 
Um  espinho  de  silvado. 
Cheio  de  feiticeria. 
Que  bem  fundo  se  cravou 
Até  onde  ser  podia: 
E  da  l3o  linda  princeza 
Mui  feia  c'ruja  fazia. 

La  cYuja  gritou  um  ai, 
£  logo  d'alli  fugia ; 
La  mulat',  em  logar  delia, 
Ao  loireiro  se  subia. 

Inda  sol  nXo  era  posto, 
Já  el*rei  p'ra  lá  volvia, 
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Ricos  vestidos  trazendo, 
Damas  e  mais  íidalgia : 

—  €  Princoza,  minha  princeza !  > 
Mas  ninguém  lho  respondia, 

A  na  ser  piar  do  cVuja, 
Que  por  'lli  perto  gemia. 
Chegando  el-rei  á  fonte, 
La  mulata  descobria  : 
Qu*estás  tu  ahi,  mulata?» 
Éll'  affoita,  respondia: 

—  « Sou  la  princeza  de  França, 
Que  incantada  vivia, 

A  quem  promelíestes  vir 
Antes  de  findo  lo  dia: 
E,  como  rei,  fiançasles 
Qtfeu  comvosco  casaria* 
Eu  sósinha  vos  esperava 
Entr'  esta  rama  sombria  ; 
Se  minh'  alvura  perdi, 
Só  a  vós  lo  deveria  ; 
Foi  praga  que  me  rogou 
Quem  d'inveja  se  mordia.» 

—  tMal  hajam  las  invejosas 
(Raivando,  el-rei  dizia): 

Se  la  côr  vos  demudaram. 
Na  vos  mudam  gerarchia ; 
Nem  á  promessa  de  rei 
Eu  nunca  vos  faltaria. 
Decei-vos  d'ahi,  senhora ; 
Vinde  nesta  companhia.» 

Logo  qu'intraram  na  corte. 
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Todos  fingem  alegria; 
El-rei,  no  altar  sagrado, 
Por  mulher  la  recebia ; 
E,  cego  d'amor  por  ella, 
Muilo  captivo  vivia. 
Se  Io  rei  bem  lo  soubera, 
El-rei  que  lho  na  faria? 

Mas  quando,  todal  las  (ardes, 
Tocava  lave-maria. 
Nos  eirados  de  palácio 
Triste  Ia  c'ruja  appar'cia, 
E  no  seu  piar,  piar, 
Eslas  palavras  dizia: 
—  t  Justiça,  el-rei  senhor, 
Dessa  mulata  vadia  !  » 

• 

E  Ia  mulata  rainha 
Uma  vez  qu'  isto.  !h'  ouvia. 
Sem  mais  tir-te  nem  mais  guar-lc. 
Um  dardo  lhe  despedia. 
Mas  lo  tiro  só  locou 
Onde  lo  espinho  havia, 
E  logo  lo  arrancando, 
La  c'ruja  desappar'cia  ; 
La  princez',  em  logar  delia. 
Toda  la  gente  la  via  ! 
—  «  Justiça,  el-rei  senhor, 
(Toda  la  gente  dizia) : 
Justiça,  el-rei  senhor. 
Dessa  mulata  vadiai» 
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La  mulata,  na  mesm'  hora. 
As  mãos  do  pavo  morria: 
Por  sua  malhí^r,  elrci 
La  princeza  recebia. 


V  A  R-I  A  N  T  E   III 

liii  Iliba  (9cl«rei  eie  França 

Foi  el-rci  longe  caçar, 
A  caçar  como  solia  ; 
Vão  los  perros  já  cançados ; 
Cançâdo  Io  falcão  ia ; 
E  el-  rei  também,  cançado, 
Já  comsigo  na  podia ; 
E  no  bravo  alvoredo. 
Onde  casaes  nâo  havia 
Nem  palhoças  de  pastor^ 
A  el-rel  anoitecia  : 
Porisso,  com  ser  quem  crã, 
Como  melhor  não  havia, 
Abrigou-s'  a  um  loireiro, 
Ao  pó  d'uma  íbnto  fria : 
E,  porque  fosse  de  v'rão, 
Depressa  lh'amanhecia. 

Viu,  cnlao,  sobr  Io  loireiro 
Uma  formosa  donzilha, 
De  seu  cabello  (5o  basto. 
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Qúek)  corpo  4h%seotiâft; 
De  seus  oUmm^Oo  smíbciM^: 
Que  tudo  ttr^obedeeia ; 
Dê  sua  bocèa  tSo  Ihidat 
Que»  sem  dkBer,  fttiaria ; 
E  logo  lhe  perguntou : 
— -c  Que  fazeis  aqui,  donzilba?» 
Do  ioirmro  lá  em  riba, 
La  dòDzilba  respondia:       ' 

—  iSepte  fadas  me  ladanai 
No  collo  da  madre  minba;    ; 
Qu'  iBcantad'  aqui  andasse 
Por  sept'  anoos  e  um  ^ ;  ^ 
Oae  na  fim  do  meu  incauto»  \ 
Mui  formosa  ficaria : 
Hontem  findaram  los  annos; 
£  hoje  findou  lo  dia. 

—  c  De  pequeno,  minha  madre 
M'insinou  la  cortesia. 

Decai,  pois,  d'ahi,  senhora» 
Qu'  eu  vos  não  offenderia ; 
Atè  onde  vós  quizerdes» 
Eli afo$ dera  companhia;    > 
E,  se  quVeis  ir  dQ  cavalio;  * 
Eu  aqui  vos  levaria.  > 

De  flesar  alli  sc^ha 
La  donzUha  se  .tomia ;    > 
Ir  de  ea^aUo  com  elle 
Isso  nto  lhe  conviria; 
Pollo  que,  lhe  foi  mentindo,, 


Mas  sou^  fi^  lii  ímitttoi  n*} 
Da  mal4i^áo2(iltai4ãii'^  ^i's  'O 
E  cay^Hbt^'  ôtt 'H^ntassa^onQ 
Loco  aPitàntíftei»  i!'  r -•  •  ;< 

'f>  -.r:  vvf/  .;  •;■■■  ■/■•.;     ^  ••  • '  -^  — 

EI-<reii'4niso,iâp0diMe,  - 
E  a  párC(telUi^&ift$  ^  ' 
MW{r.bu*  itièio  'dó  tàisâftlio^,  - 
Um^miiáÇa  1béi^^a;í^< '  >' 
-^^'««A^fWdiiiiFi^s^^  ^àhralldíro. 
Um  iinp  tõft  (i»ríá  {'  ^^ 
M«é{  WcfiflKitf^de  mídatot 
Da  maior  iBâlattiri*,    A*^:     ' 

Eflíimiim  j^m^  AÀ  tocdstò  ^ 
Malato  se  tofiíaria)*-  '    '  -i 

Èl-rel;  iéiitSô,  aíredott^ie; ' 
E« li«4it}2âlhr sorria'. !   ^    >i 
-^«'SónhÔra^  porque  vos  rides? 
De  mãii^Du  de<iQettl«ería?« 

—  €  Pdi  ver*qo*om  eitawinho, 
Dntf  azeitona  fci^a.»   ^   ^^ 

Chegados  entre  casaes. 
Mais  h  dofi^idltiaí  i^r{à,>^«' 

—  < Senhora,  pof^tei^ ilides? 
De  mimiioatãcí  qiim!^ 

—  €  E0  ÍM6f  íf í  dô^flíavâlleiío 
Dáítamatíha  feobardfo;í'  ' ' 
Qa'incantifa  mulhiBr  nâ^serrav 


i-jt-r/^b-Sb-fJ 


£  lha  gaarda  cortezia ; 
Que»  de  medos  inganado, 

XTíjà  lõMBiT  inrpsnssT  * 

Qu^n  nao  ri  do  estorninho 
Que  d*azeítona|hgia?» 

—  c  Tendes  m  rasão,  senhora : 
Mas  'té  'noitecer  é  dia.  •  • .  > 

Já  cheguei  aonde  qu'ria ; 
Sa^tMadstíiâB  mm  p9àíH 
Ond'  eu  nrâiavHrvHsIrj  ? .  i 

—  c  HAéi  sonboi9jS(«it  ifáni^sois 
Qual  h^mèià^^Máiât  «nO 

Que  mais  nfifeniGflioKÉivUfjif 

Sou  filha^isl-Mtid»  A«bc«í  J 
E  neja^iMír' bèEttnila.»* -«i^^cT 

—  c  Ai;  eiit9dr'bení  ctídsaHdBo 

VosguacdeÍ>e^  oiVleiriííjiV  ;.l 

Qpe  vds^eoa>lai1fiQfir^idto^'^ 

Qu' eu  jiil^muiiá^i^^ 

£l-rei^  «iNMo  pAe^  oi«mi];«^' 

Rei  sou  eti^  pe^.ya*toii<rj  -'^ 

MuTto^fiÀ  <(à't«}am&lo(4fat<lMÍ} 
Mas  só  aéiâl[iiti)âít)afalk-v:  I 

De  ^ât0âf^»cél-i«t/de  fiáança 
Dentro  dòi«í>n»i(«M*?v ;:^íí 

et(^crâèsMtjâa{s»«Sil;dlH  <^^H 

Grandes  Í€«»sf'd'«ft«frílCí»i^  -í 
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-•::<:3rí(-  '  ;ii  :•  ''^   Mi'  ,t 


r  •  »  ■ 

.- .     *i*i«  L  l:.  •  .'•4    .  J.  '       ■'•     '^ 

Dei6iitratfailbi3iYma;..  :mv 
Qm  Mftbamavajlhriftd:      ^ 

Um  viuvo  i^um  filbar^ .' .: . 
Também  .ehamaârlbriak      ( 

La  TiiMaitt&  to  dia  j  .  . 
Sê.sb  visse  imilbcrcieito^  ^ 
Por  ioiizsfteoQtam; 
Et^piarissQ»  botw  soifer      í 
Secottialifteasaria: 
Quo  sim  laa  sortes  díKeramt 
E  qxi  isso  Di  tarâamc 

La  viuvai  de  emtmite^  ^ 
Dentro  de  ai^nS  cabiai;  /      j 
Mas,  por  «saia  que  s^mostragge» 
Lò  viavo  oem  la  via ; 
Cada  vea  menos  6sp'rançast 
Quanto  maia  teniw  corria ; 
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Só  páae..fel!te  daria.»'      i 

—  «  Rieòi  paií  (resfioDJea  átfíj^ 
Isso  na '«onteceria; :     '      i:  ' 
Casae-vx»»  iBaii  la  visínha  ;    * ; 
Eu  T0RÍ  •  lo  e^imapit.  »^ 

Diz  io 'pae;r^^Lti^ie>tíiip8^s 
Lagrymas.t8>ciistaria :       .    : 
Quande^pcTcoft  aponham  ow)f »' 
Sóciilão  n^. casaria. ií  d  .  í  ■ 

A' ittoViS,  bem  depressa»   i 
Contar  tudo  foi  Maria ; 
Tudo  qae  seu  pae  lhe  diçse 
Éirá  viuva. dizia.: 

—  «  Quaqdo  porcos .  ponbató  ;ovos. 
Que  só  cbtâòcasaiia.» 

Neíá  éom  esta  ^)á  re^ppsta 
La  vmva  esmorecia  ;      .     ,  . 
Que  lô^Ò,^paIàvrí)s  prpçjpt?», 
Assim  ella  respondia  i   \     ^ 

—  «Só iiiòlfte cufa  nâp  tçin, 
Lo  lidais  reriíedio  teria. 
Fora  cu  em  teu  legar. 

Eu  tudo  arri^njai^ ; 
Antea  qiie>tea  pae  soerguessem 
F4uda  ciim&ísaltaria,:'     :  «  < 
E,  n  um.caato  doidiiqaeira  * 
Septo  owosiá. poria. 
De  man/3ira  escondidos 
Que  la  ,rez  los  n3  comia ; 
Ao  despoi$,  na  minlia  cama 


Oulra  vi-i.rm.  dâtaeia^:  li 
'Ef&  teo  paç  se;  le«antaodok  - 
Também  me  loviaDlaflu  f...  i.k 
Indoôira  «Hoiporco,    :,;: 
Tambcm  ui.  c(MB-èir  <in«,  .- 
-  Quando  :JBKn03 -firecatoda, 
Los  ovos  Hte  dascQbria:c  u;- 
Que  fossem  ovo«ià>roz!;f:' 
Etie  creata .Gearia; 
E,  eníão,  eu  apostara 
Se  SHB,ioa:Qâo;c.i2ariatr 
'    ■■:    r,,'   M  ■  ■  ;  -,*■ .-. 

Se'^a'vTuyaÍo"disse,^\  '[. 
.  Ella.pieIhQrlofà2ia'.""' 


VQS! 


Foi  Marias  fui  saltando  ''- 
Coflt»  lo  íjQ»:sucCedJa  )  -í  .'\ 
Foi  n'Lm.pó  alveiu  rfoulwyi 
•  Sim«  dfl  irespoBta  trazia :  -l 
E,  logo  tuíbtraotado.  ,;P 
Antes  iàe.findolo  dia,.:  :  .1 
Pollo  calíodí  semana,  i  ;■  -' 
Lo  Daiivadfff»  fuia^i'.    1:1' 
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Lo  primeiro  mez  passou 
Da  boa  paz  n'alegria ; 
Mas  la  filha  do  viuvo 
Cedo  s'arrep6ndería :  - '  - 
Do  novo  amor  captivo,  '  ' 
Seu  pae  delia  s'esqueda ;  ^ 
Qne  la  mofina  madrasfi-    -^ 
Artes  pVa  tudo  sabía.^    "  / 
Findado  lo  mez  primeiro^ 
A*  madrugada  do  dia 
La  madrasta  la  chamotí :      ' 

—  €  Ergue-te  d'ahi,  Maria ; 
Tu,  que  tens  boa  saúde. 
Na  tenhas  calaçaria.» 

Palavras  não  eram  dietas, 
La  entiada  s*erguia : 

—  a  Aqui  tens  tu  p*ra  comer 
(La  madrasta  lhe  dizia) 
Uma  sardinl^a,  um  p5o; 
Isto  p'ra  ti  bastaria : 

Aqui  tens  tu  este  liuho^  : 

Qu'eu  pezei  como  sabia ; 

Tem  um  arrátel  seguro. 

Nem  nada  lhe  faltaria : 

E  vae  já  guardai  lo  gado 

Na  serra  todo  lo  dia.  > 

E  quando  voltes,  á  noite. 

Tudo  também  voltaria ;       ^ 

Inteiros,  pão  e  sardinha;     ' 

Linho  em  linha  viria. 

Toda  prompta,  sarilhada, 
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Ho 

Se  hSo»  eu  te  lo  diria. » 

La  Maria  da  madrasta 
A  somno  aolto  dormia; 
La  Maria  do  viuvo 
A  faardid  lo  gado  ia; 
Ia  cramaudo^  caitadai 
Qae  bem  aeo  pae  lhe  dizia 
Que  la  mofina  madrasta 
Sempre  madrasta  seria ; 
Qu*,  em  lo^r  de  pSo  c  mel» 
Só  páae  fel  Ibe  daria. 

Entre  Ias  vaccas  do  pae 
Moi  linda  vaquinh'  havia» 
Que  Io  pae  tinha  comprado 
Fra  sua  filha  Maria ; 
Vaquinha»  tão  atinada. 
Que  fallar  até  sabia; 
E  tão  amiga  da  dona, 
Que  por  ella  morreria. 

La  dona  chegòu-s'  a  ella, 
Triste,  qae  mais  na  podia ; 
E  la  vaquinha  pergunta 
Por  que  tSo  triste  viria : 
Então,  Maria  lhe  conta 
Lo  que  la  madrasta  qúVía. 
•—  <  Cal->td  (disse  la  vaquinha), 
I^so  nada  montaria ; 
Segue  tu  lo  méb  conselho, 
Tudo  bem  te  saniria: 
Se  comtóigo  isso  fosse, 
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Deste  nu)do  m'h^veria : 
Eu  comia  do  miolo» 
Mas  la  côdea  nj  partia ; 
La  espinha  Da  quebrava. 
Mas  da  sardinha  comia ; 
Comendo  d'ambd  laa  coiaaf  ^ 
Inteiras  las  volveria; 
E  la  tarefe  do  Unho,... 
Eu,  já,  já,,  lo  fiaria ; 
Acabado  de  fiar, 
Nos  páos  lo  sarilbarifi : 
Assim  los  preqeitps  poslost 
Certo  que  los  compriría.» 

No  meio  de  suas  penas. 
Uma  e  ontra  se  ria, 
A  cuidarem  com  qne  cara 
La  madrasta  ficaria; 
Que  tudo  assim  se  fez 
Como  la  vacca  faria : 
E,  chegada  la  noitinha. 
Chegou  a  casa  Maria. 

—  «Qu'  ó  do  p3o  e  da  saçdi&ha  T 
(La  madra9ta  the  di^ia): 

Qu'  é  do  linho  Muilh^do, 
Como  eu  mandei  e  (piVia?» 

—  €  Compri  los  vossos  preceito» 
Como  compril  los  podia : 

Pão  e  sardiiiba  inteiros. 

Que  nada  nelles  partia; 

Linho  pronoipto,  sarilbadq. 

Que  nada  Ibo  faltaria^» 
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E  la  madrasta,  pasmada, 
Quasi  sem  crer  lo  que  via, 
D'ajuda  dé  coisa  má 
Neste  caso  desconfia. 

La  madrasta,  de  raivosa» 
Nessa  noite  nem  dormia  ; 
Porisso,  logo  s'ergueu 
'Inda  nem  alva  luzia, 
E  chamou  la  entiada  : 
*—  c  Ei^ae-te  d'ahi  Maria ; 
Tu,  que  tens  boa  saúde, 
Na  tenhas  calaçaria:» 

Palavras  não  eram  dietas, 
La  entiada  soerguia. 
—  c  Aqui  tens  tu  p'ra  comer 
(La  madrasta  lhe  dizia) 
Doze  tremoços  sem  pão ; 
Isto  p'ra  ti  bastaria : 
Aqui  tens  tu  este  linho, 
Qu'eu  pezei  como  sabia ; 
Tem  dois  arrates  seguros. 
Nem  nada  lhe  faltaria : 
Evaejá  guardai  lo  gado 
Na  seira  todo  lo  dia. 
£,  quando  voltes  á  noite 
Tudo  também  voltaria ; 
Los  tremoços,  inteirinhos ; 
Linho  em  linha  viria, 
Todaprompta,  sarilhada. 
Se  não,  eu  te  Io  diria«» 
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La  Maria  do  viuvo 
A  guardai  lo  gado  ia  ; 
Ia  cramando,  cuitada. 
Que  bem  seu  pae  lhe  dizia 
Que  la  mofina  madrasta 
Sempre  madrasta  s€ría ; 
Qa',  em  logar  de  pâo  e  mel, 
Só  páu  e  fel  lhe  daria. 

La  Maria  da  madrasta 
Que  desta  vez  nã  dormia» 
*Sp'rando,  bem  acordada, 
Atraz  da  outra  seguia ;  ^ 

Que  sua  mae  la  mandava 
Para  ver  se  descobria 
L'ajuda  de  coisa  má, 
Que  do  caso  desconfia : 
E  viu  tudo,  sem  ser  vista  • » • 
Mais  feliz  se  lo  nã  via ; 
Mal  s'ingana  quem  seu  bem 
Do  mal  alheio  confia. 

Vae  la  dôtf  á  sua  vacca. 
Triste,  que  mais  nã  podia ; 
E  la  vaquinha  pergunta 
Por  que  tão  triste  viria  : 
Então,  Maria  lhe  conta 
Lo  que  la  madrasta  qu'ría; 
—  c  Cal4e  (disse  la  vaquinha)» 
Isso  nada  montaria; 
Segue  tu  lo  meu  conselho» 
Tudo  bem  te  sahiria. 
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Se  commigo  isso  fosse. 
Deste  modo  m^havería : 
Em  vez  de  comer  trempços» 
Eu  bom  leite  beberia ; 
E  la  tarefa  do  linho ... 
Eu,  já,  já,  lo  fiaria; 
Tu  ahi  póst'  a  fiar. 
Eu  aqui  sarilharia : 
Assim  los  preceitos  postos. 
Certo  que  los  comprida.» 

No  meio  de  suas  pena?,  . 
Uma  e  outra  se  ria, 
A  cuidarem  com  que  cara 
La  madrasta  ficaria ; 
Que  tudo  assim  se  fez. 
Como  la  vacca  dizia. 

Mas  la  filha  da  madrasta. 
Que  mais  nada  saber  qu'ria. 
Logo  se  poz  a  caminho, 
Que  não  andava,  corria ; 
E  á  mae,  sem  faltar  nada, 
Contou  tudo  que  sabia  : 
—  €  Eu  te  juro,  filha  ipinha, 
(La  mãe  diss*  e  repetia) 
Vae  amanhã  a  matar 
La  vaquinha  de  Maria.» 
Etpiando  era  la  hora 
Que  lo  marido  viria, 
La  mofina  da  madrasta 
Feios  gemidos  gemia. 
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—  t  Mulher  minha,  qae  tens  tu?» 
Lo  marido  lhe  dizia. 

—  «  Eu  me  sinto  a  morrer 
(La  mulher  lhe  respondia ) : 
E  um  só  remédio  sei 

Que  lo  meu  mal  curaria ; 
Caldos  de  vaquinha  nova, 
A  cada  hora  do  dia : 
Manda  la  tu  já  matar 
La  vaquinha  de  Maria ; 
Só  da  carne  dessa  rez 
Eu  los  caldos  tomaria.» 

—  €  De  tantas  vaccas  que  tenho, 
(Seu  marido  acudia) 

Escolhe  dentr'  ellas  todas  ; 
La  melhor  eu  mataria. 
Logo  foste  cubicar 
Essa  da  triste  Maria?» 

—  «Antes  morra  essa  vacca, 
Qu*  eu  me  veja  n  agonia. 
Quem  m'acode,  qu'  arrebento, 
Com  tamanha  tyrannia  I » 

Lo  marido  só  chorava. 
Que  pVa  mais  n5  s'alrevia. 
Quando  chegou  Ia  noitinha. 
Chegou  a  casa  Maria : 

—  «  Seíihor  pae,  porque  ^shoraes  ? 
Quem  assim  vos  penaria  ?  » 

—  «Eu  choro  por  'mor  de  li, 
Qu*  amofinar-te  nã  quVia. 
Quem  penas  a  mim  me  dá , . . 
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Neiíi  eu  bem  «lo  saberia ; 
E,  SC  iiellas  lia  culpado, 
Eu,  por  mim,  nã  lo  seria. 
Doeccu  tud  madrasta 
E  diz  que  se  curaria 
Com  caldos  da  lua  vacca 
Todal  las  horas  do  dia. 
Que  los  caldos  fossem  doutra. 
Cuido  nâ  importaria ; 
Mas,  imbora  qtf  assim  seja, 
La  vontad'  eu  lho  faria; 
Quem  uma  rez  to  comprou. 
Outra-  melhor  te  daria : 
Antes  quero  la  rez  morta. 
Do  que  maior  agonia : 
Como  isso  tem  de  ser. 
Sei  Io  jà  melhor  seria. 
Vae,  filha,  trazei  la  vacca; 
Aqui  eu  la  mataria. 

—  « Jâ  e  já  (dil  la  madrasta); 
Só  isso  me  salvaria.» 

Lá  vae  caminho  da  serra, 
Lá  vae  a  correr  Maria  : 

—  «  Vaquinha,  minha  vaquiaha. 
Meu  amor,  minh'  alegria, 
Querem,  querem  qu'  eu  to  leve^ 
£  meu  pae  te  mataria  : 

Fuge,  fuge,  se  não  foges, 
La  vida  te  custaria.» 

—  «Da sina  com  que  naceu 
Ninguém  nunca  fugiria : 
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La  minha  sina  foi  está  J     f? 
UmaVéz  isto  íèriá :  -   ■ '  ' 
E,'  cbm  ter  liío  ftísté"firii|    ^^ 
Infefiziitíô  nàdiift';'';    '    ^^ 
Çfiie  la  miiihamâ-fçrt^^ 
A  bem  teú  sé  Voltaria^  ^'    "^] 
Vae  lávallas  mintíasttipaily 
Na  ribeira  cofrédísr;      "^  • 
Das  tripas  ba  de  sahir    . , 
Vara  d*oiro  fôzídií. 
Uma  vara  de  cóçdSó'^  ! 
Como  ninguém  la  .Wía];      \ 
Qu''irà  boiando,'  Mando*;''-* 
A'  tona  deTágua  fría;'*^  '■;} 
E  ta  vae  da  riba  vendo' 
Aonde  ella  pararia: 
Ahi  pára  tú  tamBéih ;   '•  • 
É  finda  lá  romaria: '    '-y'   * 
Guarda  primeiro Ja  yãra  ^'-^^ 
Sempr'  em  íuáfeòm|>áDfRiáf  J 
Que  ftfdò^uò  IWé  ped&rés^  ** 
Tudo  ella  teclaria: -^•^^" 
Ahi  verás  dé  três  fad^s"'.  \^ 
La  casa  de 'moradia;  '  '  ''•'"/ 
De  porta  'sçaiicaráía,*  /'  ■  *,^* 
Como  de  quem  nà  ífemíá :  } 
Todo  Bèm^Ue  ta'ffie7açasj,^ 
Fidalga  paga  teria;    '       j^^^ 
Que  lastres  donas  da  casa': 
São  fadas  dé  fidalguia  :'  ••    . 
Por  ellas  serei  viogadá"^      ";^ 

Como  por  ninguém  seria  ^ 
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E  ta  subirás  tão  alto 
Como  ningo^ín  ouidana. 
Assim,  morrerei  conteote ; 
E  adeus,  querida  Maria.^ 
•^  c  Ai,  adeus»  adeus,  iraquíaba, 
NS  me  folies  ã'alegria. 
Que,  pVa  fe  salvar  la  vida,  < 
Por  negra  me  veaderia.» 

E  la  vaquinha  morreu. 
Como  quem  adormecia. 
-^  c  Las  tripas  (dil  la  madrasta)» 
Que  las  vá  lavar  Hariaf» 
E  M  vae  elia,  chorando, 
A'  ribeira  corredia* 

Tudo  que  la  vacea  cKsse, 
Como  dtss'  acontecia : 
Das  tripas  logo  sahindo 
Li  varíntá  iuridia, 
A*  tona  d'agua  corrente 
Boiando,  boiando  ia ; 
E  Maria,  depôs  eHa» 
Polia  riba  la  seguia ; 
Parou  uma,  parou  oatra ; 
Ê  finda  la  romaria : 
E,  guindando  la  varinha,^ 
Olhos  de  redor  volvia ; 
Logo  perto  da  ribeira 
La  casa  das  fadas  via. 
De  pOTt-d  'scancarada. 
Como  do  quem  nã  temiam 


E  lá  foh  e  n»  aldraba 
De  vagarínho  batia; 
E,  entimdo  mui  eortê^ 
c  Salve  Deos»  vomto  bom  dia»» 
Achou  Ia  casa  aeoi  gente. 
Que  deserta  bem  parada : 
Vae  enlão  por  alli  dentro, 
Todal  las  casas  corria ; 
Achou  lo  cbao  por  ?arrer» 
E  logo  lo  chio  varria ; 
Achoa  camas  por  faser^ 
E  logo  todas  fazia ; 
Incheu<-Ib6  tos  potes  d*agoa ; 
Lume  no  lar  acoendia; 
Poz  tudo  em  seu  logar. 
Que  melbco*.  ninguém  poria ; 
£,  despois  de  tado  prompto# 
Assustada  $;dscondía 
Por  detraz  d'ttmas  ddreiraa» 
Porque  vir  alguém  sentia* 

Eram  las  iadas  que  viobam^ 
Todas  três  de  compvibia ; 
E,  parlaaajdeofrovenda 
Lo  arranjo  qu'  alii  ia, 
Todasire»  maravilhadas. 
Cada  qual  assim  dizia ; 
—  c  Que  molhet  on  qual  de»  anjos 
Fez  tanta  bemfeitoria  ?  » 
Dil  la  mais  velha :  ~  «Fademos 
Quem  bemfadada  merecia ; 

Eu  te  fado  tão  formosa, 
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Taofc 

— « 
Baint 
Serás 
Que  serf  rei  algum  digi.* 

Mari^  la  bem&dada,  - 
De  vergonhosa,  fugia ; 
E,  qifíreitáo  Toltar  a  casa. 
Porque  já  lhe  'noitecia, 
Coma  Dã-  sabe  camíobo,  ■■-■  ■ 
Desvairada  86  perdia';    ^-'  - 
Letabrihlh'  entala  varinha^ 
Qa' alii  comsigo  traziam' ■^■''■■ 
—  t-Mínfia  vara  de  condfcí,  ' 
Cond3oí^tfeOeus  te  daria, 
P5e*m'  em  casa  de  meu  pae 
Ainda  iwãi  âr  de  ^;' ' 
Qae.  te<i^o,  mioha  madrasta 
Maa  cabode  mim'daría.B  . 
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Logo  no  iotrar  da  porta 
La  madrasta  lb'ÍDvestia ; 
Mas,  por  Ia  ver  tão  formosa, 
Qoasi  Ia  Dã  conhecia : 

—  c  Lo  debulho  que  lavaste 
Aonde  te  ficaria  ?  » 

Maria  ficou  calada. 
Que  desculpa  n3  teria ; 
Lembrou-lh'  entSo  la  varinha, 
Qu'  alli  comsigo  trazia : 

—  €  Minha  vara  de  condSo, 
Condão  que  Deus  te  daria, 
Põe-me  na  mão  lo  debulho, 
Que  lá  'rriba  m*ès(i[tiecía; 
Que,  80  Tão,  minha'  madrasta 
Mau  cabo  de  mim  daria.» 

Palavras  nSo  eram  dietas. 
Lo  debulho  appafcia; 
E,  pasmada^  Ia  madrasta,' 
Vozes  biats  brandas,  dizia : 

—  €  E  quem  te  póz  tio;  bonita  ? 
Aqui  ha  feitiçaria.»  '  '" 

Maria«  Ia  bemfadada. 
Por  discreta  respondia : 

—  €  Descendo  ribeuí  abaixo. 
Achei  nobre  cataria. 

De  porta  'scaocaradai 
Como  do  iqnem  nã  temia ;  i 
E'  casa  «};daias.tre&  fadas. 
Que  moram  dê 
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Eu  lá  fat,  e  na  aldraba 
Com  todd  força  batiam 
E,  entrafido  d6o  cortez^     > 
Sem  salvei  Deus,  nem  bom  ^ 
Achei  la  casa  sem  gente»    ' 
Que  deserta  bem  parecia  :     ' 
Fui  então  por  alli  dentro»    ^ 
Todal  las  casas  corria ; 
E  Dâ  sei  Io  que  me  dou, 
Qtf  eu  tudo  lá  revolvia :      ^ 
Lo  chão  varrido,  sqjei ; 
Camas  feitas»  desfazia ; 
E  no  lume  da  lareira 
Los  t)otés  d'agoa  vertia ; 
Tudo  paz  em  desarranjo. 
Que  maior  ninguém  p<»*ia: 
£,  despois,  tornando  em  mim» 
Assustada  m'escondia 
Por  ãetràz  d'umas  cidreiras» 
Porque  yir  alguém  sentia. 
Eram  Ias  fadas  que  vinham» 
Todas  trés  de  companhia ; 
E,  porias  a  dentro  veado 
Desarranjo  qu'  alli  ia» 
Todas  três  maravilhadas»  ' 
Qual  folgava,  qi]0l  se  m; 
Disputando  entre  si 
Quat  melhor  me  fadaria : 
tJma  ladocMM  formosa ; 
Outra»  dKsereta  meqoiYía ;   - 
La  terceira^  qu^om  lÉhatò^^^» 
Còmmígo  se  casará.» 
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La  mo6Da  da  madrasta. 
Em  quanto  isto  Ih'  pavia» 
Má  teia  de  mau  fiado 
Comsigo  mesma  tecia : 
Nâ^iz  que  oiogaem  mais  Ttsse 
La  bemfadada  Maria ; 
Fél-la  gata  borralheirat 
Fra  trabalhar  noit'  e  dia 
Na  fornalha  e  no  &»*no. 
Da  casa  d'amassaría ; 
E,  chamando  sua  filha» 
Que  d^inveja  se  comia. 
Tudo  que  la  outra  disie» 
Por  miúdo  lhe  desfia ; 
E  que  foss*  onde  las  íadas. 
Fazer  peior  que  Maria ; 
Que,  quanto  peior  fizesse» 
Mais  bemfadada  viria* 

Foi  la  fillia  da  madrasila»'  '* 
E  fél  lo  que  h  mãe  qu*na^;^  ' 
Fêl  lo  mal  pollo  peior,    v 
Que  ser  peior  na  podia:   ' 

E,  dei^s  de  tudo  feito» 
Assustada  s^escoodía     *  <    .' 
Por  d^tiraz  d*Qmat  eidreirafi 
Porque .  vir  alguém  sentia.    . 

E  raio  >  las iadas  que  vinhacii 
Todas  três  de  companhia;  v 
E,  porias  a  dentro  venda  • « 
Desarrai)jô  qualli  ia,  r  w  • 
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Todas  três  maravilhadas. 
Cada. qaaf* assim  dizia: 

—  «Que  niutoer  ou  qual  diabo 
Fez  tanta  malfeitoria?»'  •  •    ' 
Dil  ia  mais  •  v^l  ba:  ^  < iodemos 
Qaem  malfailadà  merecia;    ' 
Eu  te  fado  portão  feia, 

Qae  iâoloningaem  seria;» 

—  €  Eu  te'  fado  indiscreta   " 
(La  do  meio  respondia), 
Que,  do  todal  ias  mulheres, 
Nenhuma  tanto  sandia.» 

E  eu  (dil  la  derradeira) 
Por  tao  vil  te  fadaria, 
Qudnetíi  um  sayão  del-rei 
Tequizéss'*em  algum  dia. 

Maria,  la  malfadada, 
De  pezaroza,  fugia  : 
Era  já.  noite  fecbadá 
Quaadoina  porta  batia. 
Logo  ao  intrar  da  porta 
Sua  mãe  qpe  )he'  sabia ; 
Mas„  por:  tãbrfeiat  la  ver, 
Quasi  la  ai  conhecia :  * 
-;^ «!  Ai  lôsus,  ai  minha  filha. 
Quem  feítigos  te  íaria?)^ 

if)  \LsL  Maria  malfadada 
Já  do  jui2p' -sandia; 
Ao  que  sua  niae  pergunt» 
Só  $axi4ices  respondia. 
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Mas  k  mse,  qtto  H  p(Ê  etlt  ^ 
Em  attH)!'  S6  deitAtki^  -  '^ 
La  eilçáva  do  melhor,  •  *  -] 
E  do  mblhór  la  vestia ;  * 
Lá  infeftavfe  de  jw^s  ^^'  '  ^^ 
De  oiro  e  pedraria,  «m  ;  1 
Que,  por  festas,  lá  tbtis^ffcl^ 
Mais  rica  âã  trajaria.^  -     •^'' 

La  Maria  I)emfadáda/'  '^'^^'^ 
Discreta  SB  divertia^  '  ;-  '-* 
Que  la  tara  de  condld  :  f  •  *  '^^ 
Las  vontades  lhe  íaxit; '  *  "*" 
E,  por  ser  d'kiCaQtameãb;ê.^'^^ 
La  madrasta  ní  sabia.  7 
Calçando  igtíal  â  outra,  '-  ^^^'^ 
Iguíl  á  outra  testia?  -^  -^í 
Igual  s'infeilQ  de  jóias- ^  ■-  -' 
De  oiro  e  pedraria;  *'-^^' 

Que,  por  festas,  la  mais  títà^ 
Mais  rica  nS  trajaria': ' 
Se  la  outra  vae  â  ruMí,  ' 
Ella  despois  também  iaí;''-' 
Antes  que  lV)utra  Voltaãiéi^  *-^ 
Ella  também  recolhia:  "  •*-;-; 
E  que  foss'  ella  quém^ewi  '**\*''' 
Ninguém  sequer  èontatfía. ;  **'' 
Feita  gala  borralheira.  '^''■'  •'.'■ 
Quem  é  que  là  conhecia?  •'/ 


( 
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Uma  vez  que,  demofaáaf;  - 
Ella  p'ra  casa  volvia, 
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Lo  S6Q  ciliiipifaill^  ca)M«^  .. 

Voava,  jiigí  íâi  corm :    . 
Dom  hfai^^  q^  'tr^iK  delta» 
Namorado  ,'|qiíjÍ^cj4«    : 
L^jsbapji^  lhe  apanhou, 
JMas  da  vi^cM  pefdia ; . 
E,  vendo  iotrár  la  outra, 

Elle  nai;p(írte  bí»ti3.    .      . 

La  madras^, jdi^ j^r^^c^Qn^q^ é?» 

Dom  Infa4çí:f*W<>ft4iia*: ,  .. 

—  €  Abçf,  ida,  parfe  .#lTrai<r» 

Logífjf|,í^orte§>hrií^.. 

—  €  Umai  filha  ,qu^,  tat  te«s» 

Eu,  agora,ç,ífeÍtÍ4.qu!rWK?. 
La  madrasta  ^^-fe^inr^spi» 

E  soa  fijha  jtrazia,     .. 
Que,  chegada  da:  igrejat , 
Aijpda  npjf^  ^p  de$pia. 
Câlçanáo  igual  i^ outra. 
Igual  á  o^tra  Wtia; 

Igual  euieite  (}Q  P^^* 
De  oiifp  6  pedraria ; 
Que,  por  l^tfi^^Ja  maia  rica 
MaisTiçâ j^tr^apa;.      . 
Mas,  oljb^a^  |d;UiA'  a.pulra. 
Que  diffreDca  uâo  havia!? 
Uma^; 4^  ifeio  da  Boite ; 
Outra,  liada  nem  Io  dia  ! 
Uma»  <^  Bens  ç^s  t^mVíWf 
Ambol  los^  ;C9bfy|)rQ)^  ;trazia .;  , 
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Um  sd  chapitadise^íbS  VMt  ; 
Nd  sabe  io  Dam  Ififtmte 
Lo  qae  éi%te  oddA^ ; '      | 
La  madrasta  bada  ttítbèi 
Nem  siqtí^  lo  descfd^;     ''^ 

—  €  B$ta  é  Ia  tua  fitbaf  i 
Lo  Dom  lofaDle  ii'inqú'i4á.  [ 

—  c  Eu  outra  filha  ni  feillkh* 
La  madrasta  repetia. 

—  c  Ebffao,  mudou  pot  Ateauto^a 
Lo  Dom  Idfaút'  áciidíá : 

Mas,  cago  d'amóf  ^'«Mata» 
Cuidod  deaincantariá : 
E  logo  lo*  Dom  Infoiíté      '^ 
A  levaMa  VoíTreeta :  *  - 

—  c  Montae  nesta  mídia  bnuet ; 
De  gosto  vos  lei^àriai »     -  ^^ 

Lã  |6  vae  (X)ta  Jbpi|(LlBfá^ 
La  malfadada  libaria ;      .     « 
Vão  ambos  de  cavalgajia 
No  meio  â9,fi4^^ia.         ^ 

Mài  Ik  outra  bènlfiidiáa/ 
Que  tudo  isto  ou^Wái  '  *^'' 
A*  VfcriDhá' d€l  condio  '^  - 
U  comsigó  rtiài>N»         '  ; 

—  «Minha  vai^  de  eoAdM^ 

Condâõ  qàe  DeuS  té  drfftP^' 

Nàò  deixes  tu  qtt%»a.vêi     / 

Porque  sou  «W  qtf  élléWWt/» 
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Pidami  não  «ram  i\tíaíH 
K  cavalgada  sabia 
Fera  bicha  JDcantada, 
Qu'  esQQQtra  )b'  arremetia. 
E  dis^a^U  bicha  féra» 
Ck)mQ  lo  ^zer  sabia: 
—  c  Parae  ahi.  Dom  Infante. 
Qoe.ley^ds  d$:  comp^anhia  . 
Moe^a/f^sa  por  boa» 
£la;ty)a.. ficaria,» 


. .  ,  IVtfn  1 


Dopt^  Infante,  que  tal  ouve. 
Logo  pçQWJptO  se  yolyia ;    . 
-^  f  f^35,  alraz,  minha  ^entej 
Aquella.  jnqlber  mentia; 
Que  ma  dâijá  lloutrafilha^ 
Se  Dão,  lajoforeana.» - 

La  madraatat  logo  presa,  . 

5 orno  lo  vime  tremia ; 
.o^^Dóih  lííftóíe.  de  feiro. 
Qoasi  quenS  á'iDtendia : 

—  €  N5''  ijúerç  moeda  falsa. 
Senão  de  boa  valia; 
La^fl^DJI^r  qu'eu  aqui  levo 
Não  é  ia  mulher  qu'eu  qp'ria, 
Ou  me  dàs'  Toutra  que  tens, 
Ou  aquí,,t|inforcdria. » 
Lj(;g|s^asta,'  de  medrosa, 
Falls^a^  quo  mal  5'ouvia : 

—  €  Qutca  filha,  nã  na  tenho(, 
JMi|qi|í;.çutiad9tiería? 


Mas  essa,  senhor  Infonto^* 
Nioguem  la  incontraria ;       r 
Porque  nonoa-vae  de  oasa^'^ 
<jalas  taa  pouca  trazia^ 
'S(4.qu^i  R^a»  deacaiçi^'  :  ■,* 
Eao  lar.lodo  kífdií.;»  ^     ;:   í 
—  «  Seja  ella  quem  eu  vi 
(Dpmr  laifante  respondi^),  ; 
Que  lo  u^klvnai  me-^á:  GUfitá>; 


./ 
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£vi  t^  eíU  m^rbayewav 
Toma  esta  mii>ba/capi,>.  .  i^v>  I 
Que  to,(ia!4a^taparia,i.i  oír//  » 
;JB  írsizp^j»  tu:  QQmtigd^;:ftí 
Ao  despoú^  se  caiç^ia: : 
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Viesse  ofl'  Wde85alçi,í  •:i.;i^'; 
Isso  nS  #D!iwiJop(arlaki  c;  •  li 

t.  iicU  íSWiJraflte,  dQ.;merfrôsa, 
Na  embaiíft4»<5orriac:t:.     -if 

—  «rAapi:íefls  lu  esta  «apa  { 
Dom  Infanta  .1*  eB^iaS  va»;-.  í 
Na  quejpo.Mr, i»lQrca(fe^;i-,i^*/ 
Vem  cá  íapr^sifl,^Marià.it^  T 

La  Maria  bemfad^da^  ^ , 
A  Híé '^spobder  èorría:''^  .^ 

—  « Lfetg  1^^  eá^^xafíinha;;  , 
Eu  della^líá  carecia ;  '  '  '.] 
Tenho  Véètír  éf càíçar. 

Que  nem  rainha  teria.»    .. 

La  varipl;iigir.de;candãO''  . ' 
Tudo  JpgO!  lhe  trazia  .*    .    7 
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Vestido  à'Q2ul  é  airo>      -  :  i 
Que  nem  rainha  vestia ;       '» 
Nem  estrella  (l'al vorada  > 
T3o  linda  no  céo  nacia ! 
Mas  faHava-Ib'  um  chapim ; 
D*um  só  pé  calçadaf  ia» 

Dom  Infante»  que  la  vè«  -, 
Todo  nella  se  revia ; 
Lo  chapim,  qa^ella  perdera, 
Logo  a  tilla  volvia ; 
Calçado  no  p6  descalço. 
Sem  mais»  nem  menos,  servia : 
Agora  sim,  era  certo ; 
Nenhum  ingano  havia, 
£  logo  lo  Dom  Infante 
À  levai-la  s'ofrrecia : 
Tf*^«  Montae  nesta  mulla  branca ; 
Be  gosto  vos  levaria^ 
Todos  vos  bejem  na  mlb, 
Infanta  Dona  Maria, 
A'manbS  mkdia  mulher 
£  rainha  algum  dia.» 

La  madrasta,  d*invejosa» 
Como  cobra,  se  mordia ; 
Lo  pae  se  jScoa  atado»   ,.   ^  | 
Sem  saber  Joj]iia  diria. 

£  lá  vaè  com  Dom  loGinfo 
La  bemfadada  Maria ; 
Vão  ambos  de  cavalgada» 
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No  meio  da  fidalguia. 
Lâ  *diaate  na  estrada, 
Ella»  baixinho,  dizia : 

—  <  Minha  vara  de  condio. 
Condão  que  Deus  te  daria, 
Tôe-me  viva  la  vaquinha 

Que  por  *môr  de  mim  morria.» 
La  varínlia  respondeu 
Que  dar  vida  nS  podia. 

Dom  Infante  Io  que  disse 
'Jnda  meliior  lo  compria. 
Oh,  que  festas  vão  na  corte  t 
Outras  (aes  ninguém  veria  f 
Mas  'stando  todos  contentes, 
Só  'sta\*á  triste  Maria : 

—  « Que  vos^falla  a  vós,  Infanta, 
Que  nã  tendes  alegria  ?  » 

—  t  Fatla-me  la  minh*  amiga, 
Que  por  -môr  de  mim  morria.  > 


m 


\  I.^CANTAMBNTOS  nâ  CIRAN0B 
WAUA  UABIA 

Lo  senhor  rei  d'Aragão» 
Que  Ramíreíise  disia, 


,1  :• 


Lo  seu  g(5stoe#aícorrer '  -  '  '^ 
Venturaâda  ttiancebta:-' '    •  * 
Era  seu  certo  costifffie  !      -i 
La  noite  da  cada  dift» ''  •  • ' 
AndtMa  á^desgàlrâídsi 
Per  oftde  lb'apetóoia,    "j»       í 

•  Seiípftdeiroi  sâu ^copeira;  '^^^K^' 
Só  tendoipòr-cfttBpaftbta';'''  f-' 

.  Porque^  fi^qdiàmdfesr-  *'"t* 
Outros  cora  sigo  na  qu'ría. 
Ta*pl&  cô^lecloBatie  ;  -  <I 
Toda  laígpnte;10'\teíi"  ;•*  í^híí' 
MSasnSo  erai  só  «Ik-ei  -  r  .«H  > 
Qué  «ranehos  destes  traziavv  ^  ^ 

E,  umandítô  de  Virío^    • 
rs  5  Qu6  pouco  luar' laBÍa,i', 

Um  ranchmbo  de  imi^  homen^r 

Qq;^  lOO  (iimiíoho  segisla, ^ » 

lA' doscançar !  seii  boccaâoi  ^  v' 

No  caminho  s'estendia. 

Por  debaixo  d'um  balcão 

Que  n'esse  logar  soerguia ; 

Lo  balcão  do  aposento 

Ond'  era  do  naorjdia 

Uma  honesta Mdva 

Que  com  três  filhas  viviaí 
^-•s-i^liifsíiHilíiaís^oíteSvtofSi*  f^<,  w 

'índa  nésf^èftríaídií.^ 

No  seu  balcão  a  folgar, 

Virani •la^suCTa^tâdia  : •  ■     • 

Mas  nã  fugiram  nf^edftó;    - 
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€omo  Ia  caça  bravia ; 
Antes  entre  si  fallavam 
Per  modo  de  zombaria. 
E  los  três  foram  ouvindo» 
Que  nenhum  delles  dormiaJ 

Cada  qual  das  três  irmSí 
Estas  palavras  dizia: 

—  €  Quem  serão  estes  birbantes  ? 
Quem  los  adivinharia  ?  » 

—  €  Bem  pudera  ser  el-rei 
Mail  Ia  sua  companhia.» 

—  €  Se  dos  três  um  fôss'  el-rei, 
Los  outros  já  eu  sabia ; 

Lo  padeiro  e  copeiro 
De  sua  real  senhoria ; 
Toda  Ia  corte  Io  sabe. 
Toda  Ia  gente  Io  via.» 

—  « Pois,  se  fosse  Io  padeiro 
(La  primeira  assim  dizia). 
Eu  com  elle  na  peccava. 
Mas  com  ell'  eu  casaria, 
Fra  que  da  meza  del-rei 
Comesse  minha  falia.» 
Ouvindo  estas  palavras. 
Cada  qual  dollas  se  ria. 

— -  €  Pois,  80  fosse  lo  copeiro 
(La  segunda  assim  dizia). 
Eu  com  elle  na  peccava. 
Mas  com  eir  eu  casaria» 
P-ra  que  da  copa  del-rei 

Bebesse  míi>ha  contia.» 

80 
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Ouvindo  estas  paíavras 
Cada  qual  d'e]Ias  se  tia. 

—  €  Pois  fossem  condes  nem  duques 
(La  terceira  assim  dizia), 

Com  nenhum  delles  peccav^a. 
Nem  com  nenhum  casaria. 
Desse  lá  por  onde  desse, 
Só  d  el*rei  me  daria; 
E,  sem  ter  papas  na  língua. 
Logo  assim  lhe  fatiaria : 
Aqui  me  tendes,  senhor. 
Honrada,  como  nada  ; 
Mas  três  filhas  êHum  só  ventre 
Eu  de  í)ós,  senhor t  teria.* 
Ouvindo  estas  palavras. 
Cada  qual  delias  se  ria; 
Dizendo  umas  p'r'  ás  outras : 

—  €  Quem  é  que  Io  juraria. 
Que  los  três  birbantes  sejam 
Quem  la  gente  cuidaria  ?  » 

—  <  Juro  eu»,  diz  um  de  baixo, 
£  ao  balcão  já  subia  ; 
Lo  rancho  dos  outros  dois 
Logo  traz  delle  seguia; 
E  cada  qual  das  irmãs 
Paa^â  fugir  se  volvia ; 
Mas»  pollos  três  agarradas, 
Nenhuma  fugir  podia* 
No  eomenos  deste  caso, 
La  mãe  delias  acudia  : 

—  «Aqui  del-rei,  quem  «'açudei» 
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La  viava  repetia. 

—  €  El-rei  sou  ea  em  pessoa» 
(Logo  el^^rai  respondia) ; 
Ouvindo  fallar  em  mim, 
Quiz  vir  saber  quem  seria: 

E,  como  caça  cacei, 
Fical-Ia  nS  deixaria ; 
Ou  Ias  moças  vem  commigOt 
0(1  caro  te  custaria.» 

Quando  del-rei,  car^  a  cara» 
Esta  sentença  ouvia, 
La  cuitada  da  viuva 
Nem  sequer  fallou»  tremia; 
Mas  sua  íilha  mais  moça» 
Sem  medo,  assim  dizia : 

—  c  Na  s'assuste,  minba  mlè ; 
Bicho  el-rei  na  seria. 

Nem  Ias  três  filhas  que  tendes, 
Costaleiras  sem  valia.» 

E  lã  vão  todal  Ias  três 
Mail  los  três  de  companhíshi 
Dando  intrada  em  pahtcio 
Polia  porta  travessia»  • 
£  elrei,  logo  que  chegam. 
Desta  maneira  dizia: 

—  c  Soides  vós  Ias  três  irmfis 

Qu'  eu  ind*  agora  ouvia^ 

Todal  las  três  no  balcSo 

Folgando  á  2iombaria-?jr 

50 


396 

La  mais  velha  ni  fallou ; 
JLa  do  meio  s^iacolhia ; 
La  derradeira,  por  todas. 
Afoita  lhe  respondia: 
•— :c  Las  mesmas  semos,  seDhor^ 
PVa  servir  su'  senhoria ; 
Mas  lò  dicto  no  balcão 
m  no  foi  á  zombaria.» 

—  «  Lo  qu'enlrô  vós  lá  dixestes 
Aqui,  voz  alta,  Io  qu'ria  : 

E  quero  verdade  inteira ; 
Mentira  nã  soffreria. » 

—  €  Verdade  vos  é  devida. 
Nem  eu  vol  Ia  mentiria. 
Todas  três  semos  solteiras. 
Todas  como  ser  devia ; 
Não  ha  'qui  que  deitar  fora 
Costaleira  sem  valia : 
Uma,  tem  vinf  annos  feitos ; 
Outra,  vae  nesta  contia ;  ^ 
Eu  ando  já  nos  dezoito ; 
Nenhuma  quer  ficar  lia : 

E,  porisso,  !a  mais  velha 

Vosso  padeiro  quVeria ; 

Bo  copeiro  la  do  meio 

Por  contente  se  daria ; 

Neiíbuma  nisto  peccava ; 

Só  casar  desejaria. 

La  mais  moça,  que  sou  eu, 

Nem  condes,  nem  duques  qu'ria ; 

Com  nenhum  delles  peccava. 

Nem  çfm  nwbxm  casaria: 
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Desse  lá  por  onde  desse. 
Só  a  el*rei  se  daria. 
Aqui  me  tsndes,  senhor, 
Honrada,  como  nacia ; 
Mas,  três  filhos  d'iim  só  ventre 
Eu,  senhor,  de  vós  teria.» 
Ouvindo  estas  palavras, 
£l-rei  em  amor  ardia. 

Las  duas  irmãs  mais  velhas 
Casaram  no  outro  dia. 
Mas  Ia  mais  moça  das  três 
Nunca  ninguém  mail  la  via. 
Salvo  las  suas  irmãs 
A  lhe  fazer  companhia ; 
Que  nas  alcovas  roaos 
Só  p'ra  ser  del-rei  vivia. 

Correndo  nos  nove  mezes 
Que  grande  ventre  trazia  I 
Quanto  lo  ventre  crecou. 
Tanto  amor  no  rei  crecia. 

Más  ás  suas  irmás  ambas 
Assim  nSo  acontecia. 
Cada  qual,  antes  do  tempo. 
Um  filho  morto  paria ; 
De  cada  qual  Io  marido 
Da  mulher  s'abhorrecia; 
E,  porisso,  má  inveja 

AJubal  Ias  duas  mordia. 
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•Slando  ellas  á  conversa. 
Um'  a  oulr'  assim  dizia : 

—  «  Ai,  irmã  (dil  la  mais  vellia). 
Nunca  eu  tal  cuidaria,- 

Que  la  mais  moça  das  três 
Tanta  fortuna  teria  t 
Ou  por  Deus,  ou  por  Diabo, 
Isto  Io  seu  íim  teria. » 

—  €  Ai,  irmã  (dil  la  do  meio). 
Mata  caça  quem  porfia. 

Ella  'stá  p'ra  cada  hora^ 

E  hoje  fosse  lo  dia; 

Hemos  de  sôl  las  parteiras, 

Qtf  el-rei  disso  gostaria ; 

Lo  resto.  Ia  gente  duas 

Entre  si  arranjaria : 

Filhos  que  nacessem  d^^lla 

Eu  logo  esconderia  ; 

Numa  cesta  bem  fechados. 

Logo  los  injeitaria ; 

E>  no  logar  desses  filhos, 

Feios  sapos  eu  poria, 

Que,  quando  ol-rei  los  tIsso» 

Mãe  e  sapos  mataria.» 

-I-  €  Ai,  irmã  (dil  la  primeira). 

Isso  bem  feito  seria, 

P'ra  que  la  mais  moça  veja 

Que  não  è  de  mais  valia.» 


E  d'alli  vão  Conchavada» 
Como  tudo  selaria* 
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Sem  demora,  p'ra  palácio» 
Uma  e  outra  corria ; 
Abraçadas  na  irmã, 
Ninguém  melhor  fingiria 
Que  d'amor  polia  mais  moça 
Uma  e  outra  morria.  * 
—  c  Ai,  irmã  (dizem  las  duas), 
La  gente  aqui  vos  reqtfria 
Nâ  queiraes  outras  comadres, 
Qu'  isso  vergonha  seria. 
Senão  estas  irmãs  vossas, 
A  quem  vossa  dõr  doía.» 


Se  las  duas  s'offr'eceram 
La  outra  melhor  lo  quVia ; 
Logo,  por  isso,  a  el-rei 
La  mais  moça  lo  pedia : 
—  €  Ná  quero  outras  comadres, 
Qu'  isso  m'  invergonharia ; 
Quero  las  minhas  irmãs» 
A  quem  minha  dôr  doía.» 
El-rei  respondeu  que  sim» 
£  que  muito  gostaria. 


Chegada  la  sua  liura, 
Ella  três  filhos  paria. 
Uma  nina  o  dois  ninos. 
Lindos  que  mais  nã  podia: 
Logo  nacidos,  choraram. 
Condição  de  quem  aacia« 
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Lo  Diabo  qu  attentára, 
A  uma  e  outra  tia,  .  ' 

Polias  mãos  rl'ambal  las  duas» 
Na  cesta  los  escondia  ; 
La  do  meio  los  levou 
Perto  da  ribeira  fria; 
iDJeitados  los  deixando, 
Á  palácio  recolhia. 

No  comenos,  Ia  mais  velha. 
Em  quanto  Toutra  lá  ia, 
No  logar  das  três  crianças     i 
Três  sapos  feios  mettia. 
La  parida  nem  por  sonhos 
Da  treição  se  presentia, 

—  «  Eu  agora  (disse  ella) 
Esses  meus  filhos  ver  queria.» 

—  €  Será  quando  puder  ser,t. 
La  irmã  lhe  respondia. 

Já'  ambal  las  tias  'stavam. 
Quando  cl-rei  appar'cia ; 
E,  assim  qa*  ellas  lo  vêem. 
Cada  qual  mais  so  carpia. 
La  parida  perguntou 
Porque  chorar  las  ouvia? 
El-rei  perguntou  também 
Que  mal  aconteceria? 

—  «Ai  Jesus,  rei  meu  senhor 
(Uma  e  outra  respondia), 

Los  trcs  íilhos  qa'  ella  teve 
Ser  geiite  nenhum  seria.» 


,.1 


I   « 
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Le^raiUidoft;  tos  kDO^  r 
Fmos  sapoft  d<im  lôi.b  n^. 

Gomo  qaem  aiti  morria ; 
f.^HBimacber  braço  tmoúferaa» 
NSifoUi/«ilBdm  paviei» :(  I  loi 

Cabécdi  Ito  retoncíag     ^ .  :  r 
E,  mortos,  los  iaterroa 
Na  suAiititrabarifl^  '  o  J 
P'ra  que  nkigttfim  lio*  aoiil|Mli6| 
Qii'  isso  te^goDba  siatiat:  '  :> 
La  parida  na  j9qMoii»>       í  l 
Mas  lambem^  veHh  ia  fp^tuí; 
£,  p'ra  <}ae  niogu&m  no  sorAe. 
La  metteu  naiii^ovía,     i— 
Onde  só  ias  irmSs  deila  . 
Lhe  dão  comer  cada  diia:      ) 
£,  oa  la  corte  nã  soube. 
Ou  fingiu  que  nã  sabia; 
Que  alguém  que  lo  ãixesM^ 
Ou  sim»  ou  não  vivida; 

Lo  coileiro-mór  del-r®\  ) 
Que  sempre  caçar  solia»      :  * 
Indo  perto  da  ribeira 
Pollo  tardecer  do  dia» 
Viu  seu  (So  a  farejar 
Que  d'alli  se  nã  sabia ; 
Volvendo»  então»  ond'  eite» 
Chorar  de  ninos  ouvia : 

81 
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E,  cbegaodo-sô^mâis.peito,^  f 
Logo  Ia  «e6t'  appai^oÍA^  ^^^i^  f 
E  dentro  los  iDjeitados, 
Lindo*  fM  mais  ni  podia 

''  vf))i por Dimislo  cSodo  cata; 
Foi  p(H**BeQ8,  queDeuâ tiSo^'qu*ria 
Que  morressem  sem  bauptisibo 
Três  innocentes  n^um  diav 


< .» 


Lo  coiteiro^mor. delirei  i-f" 
'""liegoa casa  volvia;  >  > 

Gomo^ae  de  cesf'  ás  costáfi^ 
.  D'reito  canrinbosegaia;*      « 

.E,>Gl^^do,  á  mulher ^eaV' 
.3E8tas  faltas  d'alegrí2(c        -i 

•^  €  Or'  aqui  tens  tu  três  fiUios». 

Fera  Bóssa  companhia  i    :  : 

Uma  nina  e  dois  ninos, 

Lindosf  que  mais  n3  podia, 

Que  los  achei  nesta  cesta, 

Joiíeto  da  ribeira  fria ; 

Fina  tela  que  los  tapa   <•  - 

Mais  rica  nem  rei  teria : 

Certo  elles  sâo  iiactdois^ 

De  n^:atta  iidalguia ; 

Certo  losea  naciraeoto 

Grande, JBegredo  leria,      . 

P'ra  vir  assim  recatado     '' 

Quem  injeitado  seria.  • 

Po^.bem  de  nós  e  bem  d^l^^ 

Nem  çu,  nrai  luiallariaí}'   > 
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Qae  segredos  ha  de  morto 
No  qne  ningoem  cuidaria. 
Cala  tu  him  bocca» 
Bã  la  lâtofaa  idalaiia»  (  o  i  .;i 

E  criemoMob  por  fiUiâSH:  i:  ) 
Na  leiíquenos  ahmia,^*)iaij 
Dizendo  qu\eú9í  oiubÁdá  i:  i r 
D*utn  só  Ventre  te  nacia;  .:  • 
Que^ >d^  pó2^  imitai demom»,  : 
Três  filhos  Deus  nos  ix^^^O 
-*  c  Ai  marido*  da  nánti'^  alidli, 
Fâhos  mous,  só  meus  los  qift*ia ; 
Mas  tenha^lcfi  ^eu  finjida;  ^^  'A 
Já  que  meus  n&  lo»  teitia;^  U 

E,  por  iaes  ârtas  fio)»  > " 
Que  Iqs  três  filhos  paríiei^)!  ik* 
Que  la^part6ira  despoi0 i*. <  íA 

Parida  la  juraria.^       -ii:  •  .'À 

i  •  ..."  Kf  mM 

.  h»  crianças  !vao  medraidâl^ 
Como  noi verão  lo  díap  f  'i 
Como^do  nojanlA  lo  «olv  <  -vf^f 
Lo  primor  neUcNi  crècià^;  ^< 'K^ 
Formosuras^  semseoBa;!  -  '-li 
Corpos,  iodos  galfaai^ ;  •  '^^^l 
Almas,  Jimpas»  do  pocieaOt^  -r 
Ricas  de  sabedoria  :*;!•»'  t  v:/ 
Lelli?»dos?  que>  Ih^  ÍDSÍnatam'^>^. 
Nenbutu^maii^na&itsabfiai}  rr;?[ 


aot 

IndâiiBitii  quéntilos  mvv^  ' 

t      .::    -  -i    •:..•     .:       '■ 

Lo  G(HteirOr  kdevaifo:  =    -^ 
Noi  filhos  iqne  Deus  IV  Bíi\Hyi 
Por  ceetsr  Mas  âei«m    ^   ^< 
Do  mesma  161  ^sco&fia 
NS  Ih'  ÍQye|asse  los  filhos 
Em  ^tt^ianto  se  revia : 
Er'  eterti^que  s'  atsmbrava 
De8;iKiss.'(^e  ter  podia; 
.fi9is  feíossapos cerados 
lios  seus  amores  4'algi2m  Há ; 
E  ver^lot  filhos  do  ootro     ' 
MoitaSo  lotrístecia.  : 
Lo  coiteiro  teve  m4da 
S'elHmt  lòS' cubicaria ; 
Ou  lOtpae*  sabe  Deus  quem/ 
Na  corte  1^-  bppar'ceria : 
E,  entaot  sem  mais  delonga^  ^ 
Por  velho  se  despedia» 
J^cndbimilher  e  com  iBttels; 
Foi  pVa  iiòva  morndia:; 
Castelloic^a  Ciâde  looge» 
Onde  pi:  difh  Mm  ^  ouvia  t 
Lá  tiojiaifQire  bem  alta         > 
DonãQ  liído  idescobriap 
Sem '&lbur  sua  capella. 
Nem  padre  pago  por  dia, 
Nemngeote  de  suas  terras 

Em  qnttD^^  tisdk)  m  o»fia« 


<       k. 
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La  morl^ié porta  batíajiiuji. 
Pouco  tempo  de  ohegadot,  ' 
Negra  pe8t'  alti  ardia« 
QA6  uotoii  kl  bom  e(»Uiro ; 
La  muUia^'110  Mtror  dia;^  ^' 
Ei«matandon\]Qí ta  gente/  ' 
Dos  treaoiiQos  ^' desviai:  í     ; 

Assim  ficaram  adsinhM     ' 
Todos  três  de  oompankiar   - 
Entre  los  viHSes  treefíoêo^  <^ 
De  quem  eram<  Y^kffíM^ 
Los  irarflos  iam  á  (íafa ; 
Là  irmS  com  eites  ia:)  ^ 
Elles  nem  ella  teem  medo* 
Dfilsdissos  na  montaria:    '     * 
Elles,  de  sangoe  real»    t. 
Ni'  conhecem  cobardia  ; 
E  Ia  nina,  oom  ser  íninat 
Dos  ínMos  na  desmratia.     ; 

•^*    .    •  V  ■  ,  *      •     - 

tjUiH  ^.Síináa  iis  8»  sabe  donde,  " 
Uma  yelhinhr  appiír?^  ! 
Qae  lawtssa  da  Gs^ia  '^ 
Todol  los'  dias  ouvi^.  ^ 
Estti^^y^hfinba^còttfttva  ' 
Muitos  casoíd^^IgMUdiá;  ^' 
Adiviohjwa-fatopos,  ^  •  *  - 
E  los.|ttSSadotf^4ii]ib!á.-  -.  - --^ 
La  nina,  já  myft^feifai'  '^  ' 


tt 
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Qaando  da  :Dttasa  Sihlau !  1  í;J 

La  velhi(àft  Ifaôíidizia':  í  "K  A 
— .c;Iift}49(a  isK)Bteft  dftiLeftâi 
Onde  DÍDgtiÈsa  tuidtria»  «vi  àiJ 
S'escpnd'  uoi!  lagar  icHincantúá» 
Como  oenburofi  iiaii^ta!:! .-  \\ 
Ha  lá  um'  ave  faiianlô 
De  iiHiita  fiabôà^a ;       v;^ 
Arbores^iooâe^io  venioi  .t í  /I 
Canla^JÍQda cantoria i    .f  rin.i 
£  fontes  :d'2|gQa  dotrad»#i  fi  i\\\ 
Que  vebs  d'oiro  par'maè>i  9áú, 

—  c  E  dizéi>ine  cá^veibinhft,} 
Isso  p6Pa  quem  seriai^»  >  'wA 

—  c  Muitos  lo  tem  gonundtlíâo. 
Mas  foi  baldada  porfia'; ,.. ) /.í 
Que  Ihp  áiUou  p'ra:^ir6iiaaMo4 
Vir  da  réal  varociia:  m  ►  i 
Só  UQi  iâbat'  ouii  infama <;  > /«l 
Outrem  nã  no  ganharia.» 

— «Nem  p'ra  mim,nem*itt6us  irmaòt. 
Isso,  entãa»/  nonca*  vida ;  v^\<^ 
Filhos  di^tmootoiroH&ár^  1  :)'t^^ 
Só  contamo$^,íida]guia4»'    i*    ! 

—  <  Los^  inf^atoi  id'tAttag3o  >  -^ 
(La  v^lfaioba  respondia);  o j;i}i)S 
Nã  teriam  melhor:  ;s»giWú'  A 
Mem  pae  de  0i2^6rcYati«.< ;(  S: 
Aporfiae^  p(]^fi904^.  i  kish  í>J 
Maia  cac^aiqi]í^ro^po)#4]Kt  o;jO 
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La  velha  iifo^dieit^  ^  'uÁ 
E,  quandé  los  três  IrmSo»  i 
Contam  tinfannoíié  dia,'  -  - 
La  velhasinha  da  iDÍS8t'>  ^ 
Tudo  a  elles  repètiaf»  \:  ^ '  i 
Arrematando  to  caso  •  .^i^^ 
A  dizer  como  sòlia :       'r '^^ 

—  €  Aporíiae»  porfiae;-  - -^ 
Mata  caça  qaem'  porSavi<  ' 
E  vae  nina^  dlnkvada'  '•  í 
Da  tanta  coosá  qu'  ooviaí^ j^^i 
Pêra  seos  irmãos  olbaodo/i^  i 
Disso  oomo  quem  pedia :  '  ^ 
— €  Ao  menos»  Tave  qa6  feHà 
Eu  teMa  l)em  gostaria.»    -  .> 

Palavras  não  eram  díotás. 
Lo  mdis  forte  respondia : 

—  t  Eu  lá  vou,  e  la  trarei» 
Antes  ,qae  pass*  outro  diaiíi » 

—  <  Rico  irmão  da  miHb'állini, 
Issa  eu  nã  consentia. '     ' 
Quem  me  diz  que  por  'bi  «fói^ 
Nenhum  mal  vos  'contecia  ?  » 


Em  ^quanto  elia  Miava, 
Elle  já  ia  não  ouvia ;        ^ «' 
]\lonfiido  no  seu  oavallo,    •'  '^ 
A  correr  desappar-oia  :=        * 
E  ella  fie*  a  chorar  '  -^  :■■'  i   ' 
Cuidosa  que  la«perdiai.ii   i. 


j» 


40S 

li^ios  monte»  cto^  i,el^  > 
Êir  apressadOiSiibJMi^.:   ;  (  I 

Seu,  ciBivaltevlbe  morriat!  n  r»  - 
ChegaodOiíà  €6a»àããi|i.i;o7  t.1 
Eitalaj*  ajtíid^  $  ;; »  n  «>i>uT 

Mas,  qaaQáO)iBal;fl«rrpra€ttlw 
Alguém  alU  )be  eièta.-i    :f<  A 
Era  ura  ii^edbo^  fêof^i^bo . 
Outra aa  no  baveçia:        d' 
Feia  greDba,>!mdra|ilnda,      l 
Todpl  ioe.homhins  cobríai ;»  l 
Las.^sobratieelhas  tamanha», '  i 
Que  k»  òl^os  uinguent  y»i  f 
RilDgo  viniiã  Ia  baii)a^  /  ^  -  • 
Que  5tfrk  cinta  detial;    i  ri 
Da  pelle  dós  ussos  negros 
Tpdn  lo  corpo  vestia;  ; : 
Descalço  de  pé  e  perna,       ' 
Bordão  e  sacco  trazia:  - 
Escura  ium\  aUi<  perto,       \ 
,.De  cisa.lhe  serviria-: 
E,  de  cangado  que  Yinhir    ^ 
XoigOi  Io  /valbo:  cabia.  > 


l^  mancebo,  que  lo  viu. 
Sem  Ih'  importar  quem  seria, 
Amb^i  las  mãos  lhe  deitou. 
Logo  do  chio  lo  erguia, 
E  lhe  dava  da  bebida 
Que  no  seu  cantil  trazia. 
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Alevantado»  lo  velho, 
Desta  maneii^ft  ^izia : 

—  c  Sejaes  vóSt  senhor»  qacni  fordes» 
Eu  la  vida  vos  devia ; 

E,  desse  Io  qae  vos  desse» 
Sempr'  a  dever  fii^ria. 
Se  Dã  foss'  um  bom  ccMiselhd 
Que  são  e  salvo  vos  guia:  =  . 
No  caminho  que  trouvestes 
Volvei  polia  meuna  via.» 

Lo  mancebo,  â'animoso, 
A  se  sorrir,  respondia : 

—  « Em  que  vida  me  custasse, 
Eu  atraz  nã  volveria : 
Incontrar  lo  qu'eu  procuro 
Isso  era  lo  qu'eu  quVia. 

Ca  nos  montes  de  Leão, 
Onde  ninguém  cuidaria, 
S'escond'  um  logar  d'incantos# 
Como  ninhures  hav'ria? 
Tem  cá  um'  ave  fallante. 
De  muita  sabedoria? 
Arbores,  onde  lo  vento 
Canta  linda  cantoria? 
E  fontes  d'agua  doirada. 
Que  veios  d'oiro  parecia  ? » 


Responde  lo  velho: 


—  €  Sim,  senhor.  E,  se  nã  fora. 
Menos  desgraças  havia. 

82 
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La  raia  desse  logar 
Aqui  mesmo  principia ; 
Com  feios  p'rígos  lo  veda 
Sua  fada  senhoria ; 
Seu  captivo,  aqui  vigio. 
Ha  sept*  annos  menos  dia. .  < 
No  caminho  que  Irouvcstes 
Volvei  polia  mesma  via.» 

Lo  mancebo,  d'animoso, 
Â  se  sorrir,  respondia  : 
—  « Em  que  vida  me  cusíasse,. 
£u  atraz  na  volveria ; 
De  quanta  gente  cá  vem 
Nem  toda  cá  ficaria.» 


Acuielo  velho: 


,—  «  Cada  qual  dos  que  voltasseia 
Desta  triste  romaria 
Uma  moeda  de  oiro 
No  meu  sacco  deitaria : 
'Té  'gora,  neste  meu  sacco 
Siquer  um  cliavo  cahia- 
No  caminho  que  Irou  vestes 
Volvei  polia  mesma  via.» 

Lo  mancebo,  d'aninK>so, 
Mas  sem  se  rir,  respondia : 
—  a  Em  que  vida  me  cusiasse, 
jSu  atraz  nS  volveria»» 


Aevi»  (mtra  vez  lo  ««tto; 


mm 


— -  c  Nessa  farn'»  aonda  Ví)ãto, 
Eram  bóias  sem  contía;    , ,. 
Cada  pessoa  que  vinha 
Uma  bóia  recebia : 
De  tantas^  só  Unho  tres%  • .  t 
—  c  Uma  só  me  bastaria«» 
Lo  maDcebo,  d'animosOt 
Mas  sem  se  rir,  respondia. 


Então,  arrematou  lo  velho: 


—  €  Tomae-la,  por  Tossa»  mios ; 
Eu  las  minhas  lavaria. 
Deitae-la  vós  a  correr» 
Quanto  mais^  melhor  seria  ; 
E  correi  vós  depôs  ella» 
A  ver  onde  pararia ; 
E,  ouvide  lo  qu'  ouvirdes, 
La  bocca  nS  fallaria, 
Nem  la  vista  desses  olhos 
Olhar  atraz  tentaria: 
Ond'  ella  parar,  parae ;      / 
Quem  lá  chegar.  • .  •  ganharia. 
E  adeus,  adeus,  senhor, 
'Té  do  juizo  lo  dia.» 

Lo  mancebo,  d'anin(K>so^ 

Com  quanta  força  podia     .«^ 

Deitou  la  bói*  a  corr^  . 

Na  incosta  que  decia^ij  . 

S2« 
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£  foi  correndo  'pós  detlá 
A  ver  onde  pararia» 
Bes«|)oso  d'aIcaGçar 
Aquillo  p'ra  qa'  alli  ia. 


•w         ^ 


'i 


I  % 


De  cá  de  riba,  lo  Telho 
Ás  gargalhadas  se  ria» 
Gritáfido  a  bom  grilar,  '  • 
Que  ^r  bem  ouvido  qti'ría  r  * 
—  tpâraé  vós  ahi,  menino^ 

Eu  no  que  disse  mentia.» 

•   • . '  ít" • 

Lo  n^ancebo,  de  raivoso. 
Porque  ísombado  se  via,       . 
Logo  p^rou  e  olhou. ••• 
Mas  iocántado  cahia : 
E^qúéii)  olhasse  déspois. 
Já  nem  viv*  alma  veria  f 
Tudo  era  mato  bravo 
Por  aquèlla  serrania. 


La  irtn3  mail  lo' írmSo, 
Vendo  a  cahir  lo  dia, 
Já^  d'áfreimados  qn'  estavam. 
Ninguém  los  ouvir  podia: 
Quando  chegou  lo  sol  posto, 
£  que  ninguém  appar'cía. 
Davam  cada  ai  tamanho, 
Que  fo  coraçSo  partia* 
Quando  foi  noite  fechada» 
Éli'  a  Aif  assim  dizia: 
—  •  Eutó  vou,  e  k)  trarei/^ 


^•\ 
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Antes  que  pass'  oulro  dia.» ,  ; 
—  « Rico  irmão  da  minh'  alm& . . . » 

íllle  jâ  lá  n5o  otivía ;  "' [ 
Montado  no  seu  cavallo;  '!' "', 
A  éórrer  desappafçia :     * ' ;, 
E  ella''fife'a  chorar         ;,f^:; 
Cuidosa  que  los  t)efdía.  '*'' 


Já  los  montes  de  Leão:  \ 
Êir  apressado  subia ;       .     í 
E^  da  carreira  que  leva,^;  >  -  - 
Seu  cavallo  lhe  morria:  ..  :j'í 
Chegando i  cumeada,      ;.  ..i 
Estalaj'  ahi  fazia; 
Mas^  quando  mal  se  pnecatfe; 
Alguém  alli  lhe  sahia.      ^•ivj 
Era  um  velho;  tão  velho:  v »': 
Outro  nã  no  haveria  :i  : y, ./ 
Feia  grenha,  maranhada, 
Todol  los  homhros  cobria .; 
Las  sobrancelhas,  lamanhas^r 
Que  lo$  olhos  ninguém  via  ;U 
E  logo  vinha  la  barba,      iv'.* 
Que  'té  la  cinta  decia ;    :  -  • 
Da  pelle  dos  ussos  negros    r 
Todo.  lo  corpo  vestia ;  ?    . .*: 
Descalço  de  pé  e  perna*,  vt.  > 
Bordão  e  sacco  trazia:    .i  *  J 
Escura  furnf,  aUi  perto,  '  :0 
i^e^^itta  lhe.  serviria :  r  y.  i 
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E,  de  cançado  que  yinha. 
Logo  lo  velho  cabia. 

Lo  mancebo,  que  Io  viu. 
Sem  IhMmportar  quem  seria, 
Ambnt  las  mãos  lhe  deitou, 
Logo  do  chão  lo  erguia, 
E  lhe  dava  da  bebida 
Que  DO  seu  cantil  trazia. 

Alevantado,  lo  velho, 
Desta  maneira  dizia:         ' '- 

—  c  Sejaes,  vós,  senhor,  quem  fordes^ 
Eu  la  vida  vos  devia; 

E,  desse  lo  que  vos  desse. 
Sempre  a  dever  ficaria, 
Se  na  foss'  um  bom  conselho. 
Que  sâo  e  salvo  vos  guia  : 
No  caminho  que  trouvestes  ' 
Volvei  polia  mesma  via.»  •' 

Lo  mancebo,  d'avisado, 
Seu  segredo  calaria ; 
Ef  todo  de  si  animoso, 
Mas  sem  se  rír^  respondia: 

—  €  Em  que  vida  me  custasse^ 
Eu  atraz  na  volveria : 
Incontrar  quem  eu  procuro 
Isso  era  lo  qu'eu  qu'ria. 

Cá  nos  Montes  de  Leão, 
Onde  ninguém  cuidaria, 
S'escond'  um  logar  d^íoea&loi^ 
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Como  nenhures  havVia  ? 
Tem  cá  um'  ave  fallante. 
De  muita  sabedoria  ? 
Arbores,  onde  lo  vento 
Canta  linda  cantoria? 
E  fontes  d'agua  doirada» 
Que  veios  d'oiro  parecia  ?  » 


Respondi  lo  eelho: 


—  c  Sim,  senhor.  E,  se  oa  fora, 

Monos  desgraças  havia. 
La  raia  desse  logar 
Aqui  mesmo  principia ; 
Com  feios  pYigos  Io  veda 
Sua  fada  senhoria ; 
Seu  captivo,  aqui  vigio. 
Faz  sept'  annos  neste  dia  • .  • 
No  caminho  que  irouvestet 
Volvei  polia  mesma  via.i 

Lo  mancebo,  d  animoso» 
Mas  sem  se  rir,  respondia  : 
—  <  Em  que  vida  me  custaiie. 
Eu  atraz  m  volveria  ; 
Do  quanta  gente  cá  vem 
Nem  toda  cá  ficaria.» 


Açude  lo  velho: 


—  c  Cada  qual  dos  quo  voltassem 
Desta  triste  romaria 
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Uma  moeda  de  oiro   • 
No  meu  sacco  deitaria : 
'Té  'gora  neste  meu  sacca 
Siquer  um  chavo  cahiã. . .  -  . 
No  caminlío  que  trouv^stes 
Volvei  polia  mesma  via,» 

Lo  mancebo,  d'animoso. 
Mas  sem  se  rir,  respondia : 
rr- « Em  que  vida  me  custassCr 
Eu'atraz  nà  volveria.» 


Açude  outra  vez  lo  velho: 


—  a  Nessa  furn',  aonde  moro, 
Eram  bóbs  sem  contia ; 
Cada  pessoa  que  \jnha 
Uma  bóia  recebia : 
De  tantas,  só  lenho  duas . . .  »• 
—  «  Uma  só  me  bastaria,» 
Lo  maneebo,  d'animoso. 
Mas  sem  se  rir,  respondia. 


Então,  arrematou  lo  velho-. 


—  «  Tomae-Ia,  por  vossas  mãos ; 
Eu  las  minhas  lavaria. 
Deitae-la  vós  a  correr, 
Quanto  mais,  melhor  seria ; 
E  correi  vós  depôs  ella, 
A*  ver  onde  pararia  ; 
E,  ouvido  )o  qu'  ouvirdos^^ 
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La  bocca  nã  fâllaHa, 
Nem  la  vista  desses  olhõá 
Olhar  atraz  tentaria: 
Ond'  ella  parar,  parae ; 
Quem  lá  chegar. . .  ganhariai 
E  adeus»  adeus,  senhor, 
'Té  do  juizo  lo  dia.» 

Lo  mancebo,  d'animosô. 
Com  quanta  força  podia 
Deitou  la  bói*  a  correr 
Na  incosta  que  decia, 
E  foi  correndo  'pós  delia 
A  ver  onde  pararia,* 
Desejoso  d'alcancar 
Aquillo  p'ra  qjí  alli  ia. 

De  cá  de  riba  Io  velho 
A's  gargalhadas  se  ria. 
Gritando  a  bom  gritar. 
Que  ser  bem  ouvido  quVia : 
—  €  Parae  vós  ahi,  menino ; 
Eu  no  que  disse  mentia.» 

Lo  mancebo  .nã  foz  monla 
Se  lo  velho  zombaria, 
E  uâ  parou,  nem  olhou. 
Nem  incantado  cahia; 
Todo  elle  só  cuidava 
Se  lo  irmão  acharia : 
E  lá  ^ae  atraz  da  bóia, 

A  ver  onde  pararia. 

S3 


Se  não  quando,  'pós  de  si, 
Hmtof  açoites  ouvia ; 
Los  açoites  eslaílando, 
Muita  gente  que  gemia; 
E  entre  gritos  de  tantos, 
Los  do  irm3o  bera  ouvip  : 

—  cínico  irmão  da  minh'  alma, 
Livra-me  desta  agoniai» 

Palavras  não  eram  dietas» 
Lo  mancebo  que  volvia, 
E,  já  d'espada  no  ar, 
Polio  irmão  acudia : 
-—  f  Rico  irmão  da  minh^alma « 
Mas  incantado  cabia: 
£  quem  olhasse  despois 
U  nem  viv'  alma  veria  I 
Tudo  era  mato  bravo 
For  aquella  serrania. 

La  irmã^  sem  los  irmãos, 
Vendo  a  cahir  lo  dia, 
Já,  tfafreimada  qu'  estava. 
Ninguém  la  ouvir  podia  : 
Quando  chegou  lo  sol  posto,. 
E  que  ninguém  appar'cia, 
Dava  cada  ai  tamanho, 
Que  lo  coração  partia. 
Quando  foi  noite  fechada, 
Élla  comsigo  dizia : 

—  €  Eu  lá  vou,  e  los  trarei» 
Antes  que  pass'  outro  dia.» 


•  • 
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Palavras  nSo  eram  dietas. 
Armas  dos  irmãos  vestia, 
E,  montando  seu  cavallo, 
A  correr  desappar'cia. 
Desta  feita  sem  chorar, 
JNem  cQidar  que  los  perdia. 


Já  los  montes  de  LeSo^ 

ÍIU*  apressada  subia; 

£,  da  carreira  que  leva; 

Seu  cavallo.lbe  morria: 

Chegando  á  cunieàda, 

Estaiaj*  ahi  fazia; 

Mas,  quando  mal  se  precata. 

Alguém  alli  lhe  sabia. 

Era  um  velho;  tao  velho 

Outro  na  no  haveria : 

Feia  grenha,  maranhada, 

Todol  los  hombros  cobria ;  , 

Las  sobrancelhas,  tamanhas. 

Que  los  olhos  ninguém  via ; 

E  logo  vinha  la  barba, 

Que  'té  la  cinta  decia; 

Da  pelie  dos  ussos  negros 

Todo  lo  corpo  vestia ; 

Descalço  de  pè  e  perna,  . 

Bordão  e  sacco  trazia: 

Escura  íurn',  alli  perto, 

-  De  casa  lhe  serviria : 

E,  de  car^çado  que  vinha. 

Logo  lo  velho  cahia. 

53 « 
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La  infanta,  que  lo  viu. 
Sem  lb'importar  quem  seria,, 
Ambal  Ias  m|íos  lhe  deitou,    * 
Logo  do  chio  lo  erguia, 
E  lhe  dava  da  bebida 
Que  DO  seu  cantil  trazia, 

Alevantado,  lo  velho, 
Desta  maneira  dizia : 
—  «  Sejaes,  senhora,  quem  fiordes. 
Eu  la  vida  vos  devia; 
E,  desse  lo  que  vos  desse. 
Sempre  a  dever  ficaria. 
Se  nã  fosft'  um  bom  conselho. 
Que  sa  e  salva  vos  guia : 
Nò  caminho  que  trouvestes 
Volvei  polia  mesma  via.» 

La  infanta,  d'avisada, 
Seu  segredo  calaria ; 
E,  toda  de  si  animosa. 
Mas  sem  se  rir,  respondia: 
— -  c  Em  que  vida  me  custasse. 
Eu  atraz  nã  volveria : 
Incontrar  quem  eu  procuro 
Isso  era  lo  qu'eu  qu'ria. 
Cá  nos  Montes  de  Leão, 
Onde  ninguém  cuidaria, 
S'escond^  um  logar  d'incantos. 
Como  nenhures  bav'ria7 
Tem  cá  um*  ave  fallante. 
Do  muita  sabedoria  ? 
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Arbores,  onde  b  vento 
Canta  linda  cantoria? 
E  fontes  d'agua.  doirada. 
Que  veios  d'oiro  par'cia  ? 


Bespondê  lo  velho: 


—  €  Sim,  senhora.  Se  na  fora, 
Menos  desgraças  havia. 
La  raia  desse  logar 
Aqui  mesmo  principia ; 
Com  feios  p'rigos  lo  veda 
Sua  fada  senhoria ; 
Seu  captivo,  aqui  vigio, 
Faz  sept'  annos  e  um  dia  • .  • 
No  caminho  que  trouvesles 
Volvei  polia  mesma  via.» 

La  infanta,  d^animosa» 
Mas  sem  se  rir,  respondia : 
—  <  Ein  que  vida  me  custasse» 
Eu  atraz  nã  volveria ; 
De  quanta  gente  cá  vem 
Nem  toda  cá  íicaria.t 


Acudê  lo  velho: 


—  «  Cada  qual  dos  que  voltassem 
Desta  triste  romaria 
Uma  moeda  de  oiro 
No  meu  sacco  deitaria : 

Té  'gora  neste  msu  saccQ . 
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Síqaer  um  chavo  cahia . . 
No  caminho  que  trouvestes 
Volvei  polia  mesma  via.» 


•  • 


La  infanta,  d'animosa. 
Mas  sem  se  rir,  respondia : 
•—  c  Em  que  vida  me  custasse^ 
Eu  atraz  nâ  volveria.» 


Açude  outra  vez  lo  velho: 


—  « Nessa  furn',  aonde  moro. 
Eram  bóias  sem  contia  ; 
Cada  pessoa  que  vinha 
Uma  bóia  recebia : 
De  tantas,  só  tenho  uma « •  • » 
—  €  Eu  nS  trago  companhia; » 
L^  infanta,  d'animosa> 
Mas  sem  se  rir,  respondia. 


Então,  arrematou  lo  velho: 


—  t  Tomae-la,  por  vossas  mSos ; 
Eu  las  minhas  lavaria. 
Deitae-la  vós  a  correr, 
Quanto  mais,  melhor  seria ; 
E  correi  vós  depôs  ella, 
A  ver  onde  pararia ; 
E,  ouvide  lo  qu'  ouvirdes, 
La  bocca  n3  faltaria, 
Nem  la  vista  desses  olhos 
Olhar  atraz  tentaria: 
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Ond'  ella  parar^  parae ; 
Quem  là  chegar.  •  •  •  ganharia. 
E  adeus,  adeus,  seuhora, 
'Té  do  juizolo  dia.» 

La  iuíanta,  d'animosa. 
Com  quanta  força  podia 
Deitou  la  bói'  a  correr 
Na  incosta  que  decia, 
£  foi  correndo  'pós  delia 
A  ver  onde  pararia, 
Desejosa  d'alcançar 
Aquilio  p'ra  qu'  alli  ia. 

De  cá  de  riba,  Io  velho 
Ás  gargalhadas  se  ria» 
Gritando  a  bom  gritar» 
^  Que  ser  bem  ouvido  qtfria :  < 
—  t  Parae  vós  ahi,  menina; 
Eu  no  que  disse  mentia.» 

La  infanta  n3  fez  monta 
Se  lo  velho  zombaria, 
E  nS  parou  nem  olhou  • .  • . 
Nem  incantada  cabia  ; 
Toda  ella  só  cuidava 
Se  los  irmãos  acharia : 
E  lá  vae  atráz  da  bóia, 
A  ver  onde  pararia. 

Se  nao  quando,  'pós  de  si, 
Muitos  açoites  ouvia ; 


E  disse: 
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Los  açoites  estallando. 
Muita  gente  que  gemia;     • 
E  entre  gritos  de  tantos, 
Los  dos  iroiãos  bem  ouvia  r 
—  «  Rica  irm?5  da  noss'  alma, 
Livra-nos  desta  agoniai» 

Palavras  não  eram  dietas^ 
Ella  quasi  que  volvia  ; 
E,  já  d'espada  no  ar. 
Por  elles  acudir  qnVial ... 
Mas,  na  carreira  que  leva. 
Voltar,  nem  olhar  podia  ; 
E  assim  chegou  abaixo 
Onde  lo  monte  decia. 

—  «Vae-fe  d'aqui,  ta  menina,  * 
L'ave  fallanle  dizia ; 
Mas  la  bór  enlab  parou, 
E  ia  ave  se  rendia. 


—  «Perdoae-me,  vós  senhora. 
Minha  tamanh'  ouáadia ; 
Que  são  las  ordens  qu'eu  tenho 
Da  grande  fada  Maria : 
Eu  agora  bem  conheço 
Que  p'ra  vós  aqui  'staria. 
Mas,  s'  até  aqui  viestes, 
Muito  'inda  faltaria. 
Yêd'  aquelle  vaso  d'oira 
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t^or  )?aixo  da  peae4ia>;  . 
Tòáb  çlle  çra^vejadò         -    r 
Dô  tão  Piça;  pfidraria  i^  ,  ,    \ 
TSo  gro5SQ^  (jue  ném^âe  IfeíPÒ  j 
É  Io  y^sp  dos  incanibs,^ 
Da  grande  fada  Maria:        •' 
Quem  Io  vier  a  quebrar 
Los  ii^can tos  quebraria  . 
£  tanta  geut^  incantada 
Toda  desiacautaria» 
Que  seu  dpmiqio.  perdera 
l^  graqde  íada  Maria ;  . 
Mas  qu^in  lo  quebrar  na  logc^  - 
Só  a  mim  me  levaria.  > 

La  iufanla/ D\im  relanço. 
Logo  viu  que  Qã  podia ; 
N'um  r,elanço,  logo  viu    .    •    • 
Como  Io  passo  vencia : 
E  d'uj|n  pulo.  $e  galgava 
A  riba  da  penedia» 
Onde  c'um  pé  impurrou 
Um^ ^penedo  que  pendia; 
E  lo  penedo,  rolando. 
Em  mil  boccados  partia  ■.  ,,  ■ 
Lo  rico  vaso  íincantos^ 
Que  debaixo  s'escondia. 

Lo  trovSo  tamanho  foi, 
Que  la  montanha  fendia : 
Toda  la  gent'  incantada 
Daquellas  fendas  sahia ; 
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Los  dois  irmSo^  vem  diante; 
Todos  chorim  d^^íegría ; 
Loyentotios  alvoí^èdos 
i^út  Meai  cantoria ; 
Das  fixàttktàgúi  doihrda 
Em  veios  *d*oirò  còrriaf 
'Inda  tmi  instante  àntôs. 
Quem  é  qné  lò  cuídariaf! 

Abraçadoítia  ima, 
Cadsí  irtíiaolhedfeiíir   ;; 

—  «  Riicà  irnã  dá  nosV  alíma» 
íjfVraÍ5te*nos  i(J*ágohiá;> 

Nos  setis  inhSos  abrisíçada» 

La  infanta  respondia : 

—*  t  íticôs  irmãos' da  níinh*  alma. 

Só  pop  Deus  isto  seria.» 

E  Ia  mais  gente,  liberta; 

A  dar  viiás,  rbpelía: 

—  €  Viva  quenr  logfája  ^cer 
La  grande  fada  Máriá.i 

Já  lá  v3ío  lòstries  irmãos 
£  los  maii  de  companhia, 
Que  los  vão  lèvàr  a  casa, 
Em  mui  nobre  romaria : 
La  tal  ave,  por  fallante. 
Na  mão  da  infanta  ia. 
Como  lo  falcão  ieyadò 
A'  caça  d'altaneria ; 
Agua  doirada  das  fontes 
Todol  los  cantis  inchia ; 
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E  dai  arbores»  que  cantim» 
Cada  qual  ítua  eolÚfi*     !  <  . 
Pequenina,  que  IdYAvi 
Por  palmito  òijÀíòffiif     .     ; 

Sm  sigDal  de  ser  Vi^QÍ4^ , 

La  grande  fada  Mar|a*  r  ,,, . 


Chegados  que  são  a  cami 
La  infanta  bgo  ia 
Dar  logar  na  saa  horMi 
Pêra  tudo  que  traria :   ... 
Dos  cantis  Tagua  dojurada 
tSm  septe  foulQs  ver^^ 
E  ragoa  das  s^pte  lonites . 
Logo  doirada  luzia ; 
A  cad'  arbor'  cantadeira 
Cada  cova  se  Ib'  abria» 
E  todas  éllás  ípegaristm. 
Que  nem  uma  se  -perdia ; 
E  la  tal  ave  fallante» 
Impoleirada  se  via, 
A'  sombra  d'alto  loireiro» 
Que  losramfus  estendia^ 
Esta  boita  do  palácio 
Um  paraiso  p?jr'çia» 


. .  •  •  I  . 


Ia  fama  líêí^  mcantps 
Logo  ao  longe  corria^ 
Até  que  Jo  pr($rio:x^    ; 
Mt^ndfou  cpje  los  ir  yer  qf^itia. 


■■K\y'< 


■  4^ 

Aiítes  qtfèl-réí  lo  diíèi^^e; 
La  ave  fiem  lo  sabia,  ' 
Ep  entaò,  eitais  p.alarvras 
A  los  ,tres  irmíois  dizia :  •    .  * 
—  tXa' senhor  rei  4'Ãtrâg5Q, 
Aqui  virá-pbr  mei-dia;   -     * 
Tendes  que  dal  lo  jantar 
A  sua  real  senhoria ; 
Onff  el-ref '  vaè  d'aposèntor 
Ahi  tem  coriíedoría : 
Lo  jantar  seja  melhor 
Que  jda  real  uxaíría, 
Poríjú'^  èi-rei,  ^Ya  desfórrár^jse, 
Também  vos  convidaria ; 
Vós,:por  ofFertâ,  íevafe*me;  ; 
Que  íudo  por  bera-  seiia. »    ; 

E,  se  í^m  lo  disse  ^^I^ 
Melhor  'ind'  acontecia. 


t  f 

* 


El-rei,  logo  ,^e  cbe^u;  ,; 
Toda  la  horta  corria :    ' 
Viu  las  fontes  côr  dò  oircr; 
Las  arb'res  cantar  ouvia ;    * 
Ouviu  la  avé  fallar,         '    ' 
E  mui  bem  la  intendia  : 
—  €  Meu  senhor  rei  d' Aragão, 
Tralíaes  v<Js  Bíuito  bom  dia,» 

PastiQiádo  destes  Ibcantòs; 
^Inf  agora  lá  'slana. 
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Se  lo  ij^  vinham  chamar, 
Que  Io  jáiitar  refécia. 

Á  meza'  el-rei  sentado, 
La  infanta  lo  servia  ;  > 

'Stão  los  dois  irmãos  atraz  '/ 
Com  toalha  e  bacia.    - 
Quando  elrei  acabou,'        .^ 
E  despois  que  se  benzia. 
Convidou  los  três  irmãos 
A  jantar  no  outro  dia.   .  ^  .., 

Vestidos  de  seus  brocado^ 
De  oiro  com  pedraria,  ^ 

Entraram  los  três  irmãos 
Na  real  alcaceria. 
Levando  Tave  d'offerta 
A  sua  real  senhoria : 
E  el-rei  Ih'  agradeceu 
Tão  fidalga  bizarria, 
E  tíiãndou  qu'onde  iantassem 
La  av'  ahi  ficaria,  • 
Porque  la  quer  de  si  perto, 
Que  melhor  la  ouviria. 

Compeçado  lo  jantar,      ^^^ 
Logo  la  ave  dizia  :      ..  [ 
—  €  íair  aqui  um?  sènfeôra. 
Qu'  está  presa  d*iríxovia, 
E  djBl-rei,  yint'  annos  h^,. 
Estes  Ires  'filhos  pearia:  [' .'  -i. 
Duas  irmãs,  qu'eiía  tenV,^ 


''.        A 


430 

La  inveja  las  comia  ; 
Por  três  sapos  lòs  trocaram. 
Quando  cada  qual  nacia, 
E  los  foram  injeitar 
Perto  da  ribeira  fria. 
Onde  Io  coiteíro-mór 
Ao  despois  los  recolhia» 
E,  postos  na  casa  delle. 
Como  a  filhos  lhe  quria.» 

Quando  el-rei  tal  ouviu, 
El-rei  chorava  e  ria, 
Nos  três  filhos  abraçado. 
Sem  saber  lo  que  fazia: 
La  presa  logo  foi  solta 
E  a  palácio  subia, 
Toda  cercada  de  damas 
E  da  maior  fidalguia ; 
Mas,  d'acabada  qu'  estava, 
£l-rei  nem  na  conhecia: 
Suas  irmãs,  qu'  isto  sabem^ 
Cada  qual  logo  morria. 


E  entSo  disse  tUrei: 


—  €  O'  minha  ave  fallante 
De  tanta  sabedoria. 
Serás  av',  ou  quem  serás  ? 
Serái  la  fada  Maria?  > 


Se  respondeu  sim  ou  nSo, 
Ninguém  9IH  juraria:' 
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Ella,  voando,  fugia  ;      , 
Ninguém  nunea  mai»  la  via. 


ESPÉCIE  ir 

CONTOS  ALLEGORICOS 


I 


COIVVO  BOIS  DlSPitBjLTEir 

Se  me  quizerdes  ouvir, 
Nest'  hora  vos  contaria 
Lo  conlo  dos  disparates, 
Qae  seus  acertos  leria. 

Infindas  ovelhas  sahiram/ 
Por  serem  de  valentia, 
A  pastar  n'um  serro  nu, 
Onde  só  pedras  havia ; 
E  tanto  ficaram  fartas. 
Que  lá  nenhuma  comia. 
A  um  solar  d'alli  perto 
Lo  tal  serro  pertencia ; 
Lo  solar  era  tão  velho, 
Que  nem  p'ra  curral  seria ; 
Lo  senhor  delle,  por  pobre^ 
Magro  cavallo  leria : 
Mas  nas  ovelhas  vingar, 
Su'  a&onta  promettia 
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^     I  ■  — 


Deil  ando  pregões,  de ; gueira. 
Logo  p'ra  lo  outro  dia.; 


E  á  guerra  das  ovelhas    \ 
Lo  caivalleiro  corria,  * 

Sósinho,  não  por  valente^  ^ 
Mas  por  na  ter  companhia. 
Cavalgado  n'um'  aranha, 
Las  suas  armas  vestia :  . 
Capacet\  uma  cabaça. 
Que  la  cabeça  cubria  ; 
Lo  pennacho  d'um  canniço 
De  pennacho  lhe  servia ; 
Uma  vara  de  pinheiro. 
Por  lança,  na  mão  erguia; 
Por  espada,  uma  canna 
Da  cintura  lhe  decia ; 
Por  escud',  uma  joeira 
Elle  no  braço  prendia. 

Mas  tiveram  las  ovelhas 
Sua  própria  bizarria. 
Ou  algum  amigo  lobo  , 
Las  ovelhas  defendia  ; 
Certo  6  que  las  ovelhas. 
Lo  senhor  nã  las  vencia, 
EJ,  a  pé  e  desarmado, 
PVa  sua  casa  fugia. 

Mas,  da  pressa  com  que  foge. 
Nem  dar  passada  podia, 
E  a  pedir  gasalhado 
N'uma  taberna  batia. 

ti5 
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Intrando,  lo  qu^elle  viir 
Qaem  entSo  lo  cuidaria  ? 
Tudo  era  por  avesso 
Do  qo'  OQtro  tempo  seria : 
Lo  marido  •  •  •  'stá  de  partos 
E  ta  mulher. .  •  assistia; 
La  cadella  •  • «  'stá  nos  ovos>. 
£  Ia  galHaba..  •  latia; 
Lo  gato  •  •  •  foge  do  rato» 
E  io  rato*. .  Ib'  investia. 

Mas  nao  é  d'admirar 
Se  tudo  isto  se  via. 
Que  nem  las  ovelhas  dlioje 
São  las  mansas  d*algum  dia. 


lí 

COi^VTO  DAS  MENVIRA»  . 

Lindo  conto  de  mentiras 
Eu  agora  vou  contar : 
Quem  qoíjer  que  venha  ouvir 
Novos  casos  de  pasmar. 

Era  eu  homem  p*ra  tudo  ;• 
Eu  ia  a  todo  logar  ; 
Eu  fiz  lo  que  ninguém  fez ;. 


Vi  lo  que  nao  b«  Malhar. 
Onde  lo  mundo  acaba^    : 
Fui  uma  vez  eu  parar; 
Lo  que  me  li  'conteceu»       > 
Niuguem  pód*  adivinhar : 
Em  terra,  colhi  sardinhas, 
E  rosas  pesquei  na  mar ;   , 
Incontrei  um  pecegueiro 
Grandes  maçSs  a  crear, 
E,  quando  voltei  los  olhos, 
Tinh'  ameixas  a  vergar ; 
Assubi  a  riba  delle. 
Com  marmelos  vou  topar.;. 
Chega  lo  dono  da  terra 
Por  figos  a  perguntar ; 
Respondi  que  eram  pepinos 
Lo  qu'  eu  'stava  a  'panhar ; 
Dando-lh'  eu  lo  salve  Deus, 
Eile  salt'  a  praguejar, 
A  quYer  qu'eu  pagu'  em  dinheiro 
Lo  qu'eu  n3  quero  comprar ; 
Mas  logo  lhe  dei  lo  troco. 
Antes  do  preço  pagar ; 
Atirei-lhe  c'um  assopro. 
Uma  pedra  lhe  foi  dar; 
Deu  la  pedra  na  canella. 
Mas  quebrou  lo  calcanhar ; 
Elle  foi  quem  apanhou, 
Eu  quem  rompeu  a  gritar : 
La  justiça  deNrei  veiu 
Çompeçou  a  devassar ; 
É  agora  lo  mentir, 

66* 
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Tettimunte  fvSo  jurar: 
Juraram*  qa'eu  fui  roubado ; 
Que  viram  outrem  furtar; 
Lo  queixoso  ficou  preso^ 
E  eu  fiquei  a  folgar. 


lií 


*l  ■ 


CO2VV0  DO  VAUmãMWXmÚ^ 


Uma  veE  oobrç  danzeUai ,  >  ^ 
No  seu  jardim  s'  assentava ; 
Soidosa  do  seu  amor»      ;• 
NuQca  de  chorar  can^^ava.    a 

....   •'•-'* 
'    Tudo,  então,. 'hi  de  red9r  • 
'Stava  quieto,  Oj^ava;.     « 
Las  .aguas  corriam  mansas, 
E  lo  venjto  spcegava.  b     ■•  ;^ 

Fatiando  ella  eomsígou   <í  ^ 
Desta  maneira  iallava : 
— :  €  Todo  meu  dinheiro  juncto 
De  boa  vontade  contav>a. 
Se  deste  meu  captiveiro 
Agor'  alguém  oaao  livrava ; 
Que  la  riqueza  que  tenho. 
Por  me  ver  livre,  trocava.    - 
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De  que  me  serve  tor  tanto,   ; 
Sô  tenho  vonlad'  escrava  ?»/ 

■  r 
» 

Nestas  rasões  consirando. 
Calada  e  triste  ficava» 

.  Então,  Tem  um  passarinho. 
Que  defronte  lhe  poisava ; 
£,  'stando  assim  poisado, 
P'ra  cada  banda  olhava ; 
Na  na  viu,  nã  viu  ninguém ; 
Cuidou  ser  só,  e  cantava. 

ÉII\  ouvindo  lo  cantar^ 
Em  sua  pena  avivava;     '\\^ij 
La  sorte  do  passarinho 
Em  sua  dor  invejava  :         c- 
— ^  t  Ai,  s'eu  fosse  passarinho. 
Sem  mais  espera  voava  ; 
Iria,  nas  minhas  azas. 
Onde  meu  amor  'stava.» 

Lo  passarinho,  ouvindo 
Como  @lla  se  queixava. 
Desatou  noutro  cantar. 
Triste  cantar,  que  chorava  i 

—  c  Donzella,  não  invejeift 
Lo  meu:  viver  malfadado ; 
Mal  cuidaes  la  triste  sina     .' 
Que  já  por  mim  tem  passádd : 
Eu  fui  moço,  fui  galante- ;    • 
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Por  meu  mal,  fui  namorado ; 
Nunca  eu  tomass*  amores ; 
Nunca  tivess'  eu  oasadol  •  •  •  > 

Aqui  la  donzelia  vem 
Com  seu  fallar  maguado : 
—  c  Também  me  doem  amores» 
Amores  me  teem  matado.  - , 
Maspdize  tu,  passarinho. 
Aqui  te  peço,  rogado. 
Porque  te  choras  tu  tanto? 
Porque  maldizes  teu  fado?» 

—  c  Eu  vos  conto  (respond*  elle) 
Este  meu  viver  penado, 
Tão  triste,  que  'té  las  pedras 
De  mini  teriam  chorado. 
Meu  pae  e  mae  m'  injeitaram 
Com  mez  o  meio  de  nado ; 
Voei  do  ninho  p'ra  fora. 
Polias  fomes  obrigado: 
E,  sem  saber  por  ond'  ia» 
Perdido  no  descampado, 
Incontrei  uma  feminha; 
Fui,  despois,  seu  bem  amado : 
Eu  ¥oav',  ella  voava  i 

Nest'  amor  tão  namorado ; 
Até  que  figemos  ninho 
N'um  alvoredo  fechado. 
Seis  ovinhos  ellapoz,  - 

Cada  qual  delles  gallado ; 
AUi  era  meu  desvelo ; 
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Alli  era  seu  cuidado ; 
E,  quando  ciiegou  Io  tempo. 
Seis  filhos  tinha  tirado. 
Que  despois  impenujaram. 
Cada  um  mui  bem  pintado: 
P'ra  que  los  íilhos  tivessem 
Lo  seu  comer  abastado. 
Era  por  mim  e  por  ella 
Todo  lo  campo  rondado. 


Uma  vez  que,  junctos  ambos. 
Eu  cantava  descuidado. 
Vem  lyranno  caçador 
Com  seu  tiro  treiçoado : 
E  eu  vi  da  companheira 
Lo  corpo  ensanguentado 
Cahir  sem  vida  no  chdo. 
Do  tiro  atravessado. 
Eu  nâo  sei  lo  que  senti 
No  coração  assaltado  ; 
Eu  nao  sei  lo  que  bradei 
Contra  homem  tão  malvado : 
—  €  Ó  del-rei  1  um  caçador ; 
Ó  del-rei  f  um  desalmado; 
Ó  del-rei !  que  dois  matou 
D'um  só  tiro  apontado !  > 
E  lo  cru  do  caçador. 
Por  minha  voz  avisado, 
Segunda  p'ra  mim  seu  tiro. 
Por  meu  mal,  então  errado. 
Aqui  tendes  vós,  douzella, 
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Lo  passarinho  invejado. 
Nunca  eu  tomass'  aifaores  ; 
Nunca  tívess'  eu  casado! .  • . 
Acoeitaelo  m^su  conselho ; 
Nâ  lotoeis  vós  novo  estado  2 
Eu  ftl  seria  viuvo, 
Se  nâ  tivesse  casado.»  . 

Aqui  Tdíu  la  d^nzella  ; 
Com  seu  fallar  maguado  : 
—  «Eu  também  'stou  só  e  triste  ;: 
Amor  me  tem  acabado. 
Mas  nem  lo  que  ta  me  contas. 
Nem  lo  leu  conselho  dado. 
Nada  me  tira  de  mim 
Est'  amor  conlmigo  nado. 
Toma  nova  companheira. 
Anda  mais  acautelado,    •    ..;^ 
E  ganharás  lo  perdido, 
E  serás  afortunado.» 

—í'  «  Já  é  tarde  (respond'  élle^ 
P'ra-  desandar  no  andado  ; 
Eu  novas  penas,  nâ  quero; 
Sobejas  tenho  penado.      .   ^ 
Adeus,  donzella;  cá  vou    '   \ 
A  pastar  no.  alecrim  ; 
Deus  vos  dé  sorte  melhor 
Que  Ia  que  me  deu  a  mim.i^ 

—  «  Adeus,  adeus,  passarinhos; 
Yae  pastar  no  alecrim ; 


bôus  te  dê  sorte  melhor 
Que  la  que  me  deu  a  mim.! 


IV 

tÓNVO  »OS  COEIílldl* 

Andava  lindo  coelho 
f^ollo  mato  a  brincar  ; 
Vendo  linda  coellrinha» 
A  correr  Ibe  foi  fallar : 

—  €  Se  vós  sois  'inda  donzelía. 
Eu  também  'stou  por  casar ; 
Eu  vos  quero  por  mulher. 
Vossa  mio  vós  me  quYeis  dar?» 

—  c  Quem  te  deu  la  confiança 
D*aqui  me  vir  assaltar? 

Eu  n3  quero  ter  marido ; 

Quero  de  véo  professar ; 

Quero  me  metter  a  freira, 

E  ir  los  sinos  tocar, 

Ter  certo  lo  meu  comer, 

E  socegada  rezar.» 

~  «  Ai,  ó  níiansa  coelhinha, 

Na  me  queiraes  vós  matar ; 

Sem  lo  vosso  sim,  eu  juro 

D'aqui  pó  nao  arredar.» 

E  élP  a  dizer  que  nSo ; 

5^ 


?5S 
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E  elle  sempre  a  rogar : 
Que  Ih'  havi*  ella  fazer 
Senão,  por  fim,  acceitar  ? 
— ;  «  Antes  que  daqui  me  vá, 
Êit'  annel  vos  quero  dar, 
Signal  dado  e  recebido 
Da  promessa  na  faltar.» 

Los  pregões  do  casamentOr 
Qnem  quer  ouvir  pregoar  7 
Marcado  ficou  lo  dia 
Em  que  se  casa  este  par : 
E  lo  sol  não  era  nado, 
Lo  coelho  a  saltar, 
Fra  se  irem  receber, 
La  coelhinha  a  buscar. 
No  bairrinho  dos  coelhos. 
Todos  los  vão  festejar  ; 
Tanto  velhos,  como  moços 
Vão  comer  e  vâo  bailar. 

Fizeram  ninho  los  noivos 
N'uma  toca  escondida ; 
Seple  filhos  teve  ella. 
Da  primeira  vez  parida. 

Uma  vez,  la  triste  mãe 
A  pastar  era  sabida, 
E  do  cão  d'um  caçador 
Chegou  a  casa  malfrida. 

—  «Lo  que  tens?»  Dil  lo  maiido. 

—  «Fui  alli  d'ura  cão  mordida  ; 
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Vae-me  chamar  um  doutor; 
Costella  tenho  rendida.» 
E,  chegado  lo  doutor. 
Logo  Ia  viu  perdida : 

—  « Aqui  já  nâo  ha  qu'  espVar  ; 
E'  de  morl'  aquella  frida.» 

—  c  Ai»  adeus,  ó  meu  marido.» 

—  «  Adeus,  minha  mulher  qtfrida.» 

—  f  Adeus,  coelhinhos  meus. . . » 
E  n'isto,  perdeu  la  vida. 

Lo  coelho,  então,  cramou : 

—  «  O'  pobre  de  mim,  cuitadol 
A  pedir  pão  tanto  filho, 

E  eu  aqui   au^arrado  1 
Esforça -le,  coração; 
Nã  mo  caias  desmaiado; 
São  septe  filhos  que  tens. 
Todos  só  a  teu  cuidado  I  » 
Lo  coelho  não  esp  rou 
Nem  um  instante  passado ; 
Interrada  la  mulher, 
E  lo  ninho  conchegado, 
Despois  dos  filhos  lembidos, 
E  tudo  bem  farejado, 
Los  filhos  sós  lá  deixou, 
E  foi  a  correr  seu  fado. 

Quando  lo  coelho  volta, 
Vê-se  sem  filhos,  roubado  : 

—  €  Aqui  del-rei,  los  meus  filhos, 
Que  los  roubou  um  malvado ! » 
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Jbogo  alli,  jancto  da  cova. 

Era  lo  chão  vermelhado ; 

Um  pellinbo,  flno,  fino, 

'Stava  DO  chão  espalhado ; 
i!  E»  no  alto  d'um  penedo. 

Um  gato  negro  sentado 
•  ?Ioda  iembia  los  beiços, 
i  PO'  seu  festim  regalado. 

Lo  eoeibo,  que  tal  viu, 
Quiz  alli  arrebentar : 
-^ciSósinho,  assim,  no  mnndo, 
'v;Que  faço  eu  cá  ficar?» 

—  <  Casae  commígo,  visinho 
(Ouviu  éir,  então,  fallar); 
Um  só  mez  de  casamento 
Vae  tudo  remediar ; 
Saudades  d'uma  coelha 
Outra  las  ha  de  sarar; 

Por  septe  filhos,  que  choras, 
Outros  sept'  em  seu  logar.» 

—  <  Mas  qoem  tem  mulher  e  filhos 
Sempr'  ha  de  ter  que  penar ; 

Ou  bem  ser  c3o,  ou  ser  gato. 
Ou  sõsinho  vadiar.» 

E  lá  foi  lo  coelhinho. 
Sem  nunca  mais  se  casar ; 
Que  logar  sem  c9o,  nem  gato 
Nunca  Io  ha  d'  -elle  acbar# 
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C#:VTO  B09  RATO* 

Era  um  casal  de  ratos ; 
De  filhos  uma  ninhada; 
Lo  pae  morreu  n*uma  loisa  ; 
La  mãe  'stá  desimparada : 
E,  porque  se  viu  sósinha. 
Mail  los  filhos  esfaimada. 
Dizia  desta  maneira 
La  pobre  rata,  cuitada : 
—  <  Aqui,  com  tantos  filhinhos» 
A'  fom'  e  sôd'  acabada, 
Meu  remédio  é  morrer 
N'um  muro  imburacada ; 
Que  me  morreu  Io  marido 
]N*uma  loisa  treiçoada. 
Quando  buscava  comida, 
Ond'  estava  mal  guardada: 
Nem  p'ra  lucto,  nem  pVa  pio 
Na  terei  esmola  dada. 
Nem  la  soubera  pedir ; 
Só  la  gostara  furtada ; 
Nem  achara  quem  la  dera. 
Se  fora  por  mim  rogada ; 
Ratos  s3o  bichos  damuítthos, 
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Nem  pedem,  nem  Ih»  dão  nada. 
Por  ninguém  eu  posso  ser 
Como  por  el!'  estimada ;  ' 
Morreu -me  também  conà  elle 
?<linha  alegria  passada. 
Era  eiler  quem  farejava 
La  comida  desejada  ; 
Cada  vez  que  delle  me  lembro 
Inlouqueço,  desgraçada. 
Mamãe,  mamãe,  pequeninos  ; 
Dormi  sésla  descançada ; 
Sem  lo  uso  da  rasão 
Não  ha  vida  lormentada.» 

La  rata,  muito  penosa. 
Tudo  isto  consirava. 
Senão  quando,  outro  rato 
Era  casa  la  procurava, 
E,  com  palavrinhas  doces, 
Deste  modo  lhe  fallava  : 
• —  «  Viuvinha,  viuvinha, 
Eu  comvosco  me  casava.» 
La  rata,  que  tal  ouviu, 
Do  sentido  variava  ; 
Do  marido  que  morrera, 
Jà  nem  sequer  se  lembrava. 

—  €  Viuvinha,  sim  ou  não  ?  » 
Lo  rato  lhe  perguntava. 

—  €  Digo-te,  rato,  que  sina ; 
Feio  nào  nunca  te  dava.» 

Elle  quiz,  ella  também ; 
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Tuflo  ficou  conchavado ; 
Ambos,  de  boa  uaiâo, 
Foram  trnctar  do  noivado. 
Elía,  honesta  viuva. 
Teve  logo  Io  cuidado 
De  convidar  pYa  madrinha 
Oulra  do  muito  recato : 
Levava  !o  seu  cabello 
PoHo  meio  apartado ; 
Vestia  vestido  roxo, 
Mas  tirante  a  rosado. 
Tendo  la  cor  de  viuvo, 
Kra  vestido  íiahado : 
Lo  noivo  tambcm  levava 
Seu  bom  chapéu  desabado ; 
Camisote,  fino  linho ; 
Golla^  punlio  bordado; 
Também  tinha  sua  vestia 
De  gorgoi'ão  debruado  ; 
Suas  cuecas  do  mesmo, 
E  sapato,  alteado. 
Nunca  ninguém  viu  de  ralos 
Lindo  par  tão  âceiado. 

Lo  padrinho  destes  noivos, 
Rato  de  rabo  pellado, 
Posto  no  cabo  da  mesa, 
Deu  seu  conselho  bem  dado ; 
Licção  de  mestre  d'ofíicio, 
Aviso  de  bom  lettrado, 
Mas  qu'introu  por  um  ouvido, 
E.  saliiu  do  ou  Iro  lado: 
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f^ollo  que»  'inda  lo  anncr 
A  bem  dizer  nã  passado, 
Los  noivos  morrem  na  loisa ,^ 
Pollo  que  levam  fartado ; 
E  los  GIbos  que  deixaram, 
Por  estQ  mesmo  peccado. 
Uns  morreram  a  peçonha  ;^ 
Outros,  morte  d*inforcado. 


VI 

Lo  ladrão  da  negro  melro^ 
Aond'  ellô  vae  ca-ntar  I 
,  Vae,  nem  que  fosse  solteiro. 
Sem  mulher  que  aturar. 
Vinde  lo  vós  cá  ouvir 
Lo  negro  melro  cantar : 
—  €  Quem  bem  casa  s^arrependò^ 
Que  fará  quem  mal  casar?» 

Lo  ladrão  do  negro  melro 
Toda  la  noite  cantou  ; 
Polia  fresca  madrugada. 
Deu  ás  azas  e  voou : 
E,  como  ás  azas  deu. 
Depois  que  tanto  cantou*,- 
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Lo  ladrão  do  negro  melro 
De  todo  desaforou. 

Leva  elle  agua  no  bico 
Naquelle  tanto  cantar : 

—  c  Olha  lá  lã  cantes  tanto^ 
Que  te  n3  façam  calar.» 
Mas  tanto  cantou,  cantou» 
Que  na  gaiola  foi  dar: 

—  c  Nâ  foras,  melro,  magano  i 
Nã  foras  bico  molhar.» 

E  vinde  lo  vós  ouvir 
Lo  negro  melro  chorar ; 
Já  'gora  nã  canta,  chora, 
Depois  de  tanto  cantar. 


vn 


DO  BATO  IVA  ESCnOLA 


Quando  á  luz  deste  mundo 
Eu  de  minha  mãe  nacia. 
Foi  n'uma  noite  dlnverno; 
Logo,  de  frio,  tremia  ; 
Logo,  da  fome  que  tinha. 
Eu  cá  de  dentro  gemia, 
E  minha  mão  m'abafou 
E  Ia  té(a  m^eslendia. 
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Quando  fui  já  maigrinho, 
A'  eschola  del-rei  ia 
Aprender  nã  sei  lo  que, 
Que  lá  pouco  s'aprendia. 
Um  rato  era  lo  mostre, 
Que,  por  ser  velho,  treslia : 

—  •  B,  ^,  bá,  fugiu  la  burra,  i 
E  pouco  mais  ler  sabia., 

—  «  Tudo  que  seja  comer 
(Mesti:e  rato  assim  lia) 
Furta  lo  como  poderes, 
Quer  de  noite,  quer  de  dia.»» 
Era  esta  la.  douírii)a 

Que  la  cartilha  dizia ; 
Esta  era  la  licção 
Que  la  gente  repelia. 

Já  de  cór  o  salteado 
Eu  na  cartilha  corria. 
Quando,  á  hora  do  descanço. 
Minha  licençn  podia  ; 
Tinha  que  jantar  mais  cedo,  - 
E  depressa  voltaria. 
Mestre  rato,  todo  sério, 
Deste  modo  respondia : 

—  «  Dou-te  licença  que  vás. 
Mas  com  condição  seria; 
Boccado  bom,  que  tu  vejas. 
Por  ti  furtado  viria.» 

E  eu  assim  !o  fui  fazer, 
Conforme  lo  promettin  ; 
Vi  qnoijo,  fui  lo  furtar  ; 
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Na  ratoeira  cãhia:  ' 

Fiquei  com  meu  rabo  pfésò'; 
Outro,  qtie  foss',  èsmôrciá'.; 
Mas  eu  tanta  força  íiz. 
Que  lo  deixei,  e  fugia. 

Todo  eu  invergonhado, 
Porque  sem  rabo  me  via, 
Do  colo  a  pingar  sangue, 
A'  eschola  recolhia. 

—  tDVnde  vens"  tu,  morgaiiíiinho?» 
Mestre  raio  me  dizia.  ^ 

—  «  Fui  ao  queijo,  vim  seipt  jrabo,» 
Eu  ao  mestrd  respondia.     . 'i 


Vi.     ft.         • 


—  «  Ô  sandeu  (crama  Io  n^iestre), 
Diaba  me  levaria, 
Se,  'stando  perlo  do  queqò. 
Eu  sem  queijo  voltaria.    _  .    " 
Vaes  ver  com'  um  rato  velho 
Seu  oíTicio  intendia.» 
N'islo  pol  la  'schola  fora 
Lo  mestre  rato  sabia. 

Eu  atráz,  êll'  adiante, 
Buscallò  queija  corria: 
Mas,  quando  lhe  .deita  dçáteSt 
Na  ratoeira  cahia : 
Onde  perdi  lo  meu  rabo 
La  vida  elle  perdia. 

Ninguém  vá  por  niarihas  má» 
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Onde  por  bem  tíío  iria 
Antes  vida  trabalhada, 
Que  (orca  ou  inxovia* 


vm 

HVEIXUMES  DO  POBCO 

Fni  chamado  á  eidade 
No  mez  do  Natal  um  dia» 
Pêra  eu  feitorisar 
Grande  casa  morgadia : 
E  levei,  p'ra  meu  negocio. 
Uma  cabra,  sua  cria, 
Vm  porco  e  um  carneiro, 
Commigo  de  companhia» 

Vae  lo  porco  vagaroso; 
Arrastado  bem  par'cia ; 
Todol  los  mais  vão  calados; 
Só  lo  porco  se  carpia ; 
Los  gemidos  qu'  elle  dava, 
La  cabra  na  los  soíFria: 
—  t  Cal-te,  porco.  Porque  choras? 
(La  cabr'  ao  porco  dizia ) 
Vês  lo  carneiro  calado ; 
Eu  calada  também  ia ; 
Lo  filho  que  vao  commigo 
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Nem  de  mamar  me  pedia  : 
Pára  tu  já  de  gruDhir, 
Que  ninguém  te  soilreria 
Por  13o  longa  caminhada 
T^o  seguida  grilaria.» 

Lo  porco,  sem  se  calar. 
Estas  rasões  respondia : 
—  c  Cada  qual  conta  da  festa 
Gomo  na  festa  Ih'  iria. 
Vocês  vão  viver  no  pasto 
Cora  farta  comedoria ; 
Lo  carneiro,  p  ra  dar  la ; 
E  tu,  leite  cada  dia : 
Mas  cá  eu,  só  dou  toicinhos; 
Só  minhas  carnes  daria ; 
Tenho  meus  dias  contados ; 
Só  m'  espera  Y  agonia.» 

Tinha  lo  porco  rasão. 
Quem  lambem  nã  chiaria? 
Polia  fesla  do  Natal 
Lo  triste  porco  morria- 


ESPÉCIE  III 

CONTOS  DE  MENINOS 


I 


COT^TO  no  SIACACO 

Er'  uma  vez  um  macaco; 
Fazei  la  barb'  introu 
N*uma  tenda  d  um  barbeiro. 
Que  lo  rabo  lhe  cortou  : 
Lo  macaco,  por  desforra, 
Uma  navalha  furtou; 
Fugindo  logo  d'â]li. 
Pêra  longe  caminhou. 

Foi  e!lc  mais  adiante; 
Uma  vellia  incontrou, 
Quo  á  unha  escamava 
Las  sardinhas  que  comprou  : 
E  á  velha  das  sardinhas 
La  navalha  Ih'  imprestou; 
Mas  la  mofina  da  velha 
Dar  la  navalha  negou  : 
Lo  macaco,  por  desforra. 
Uma  sardinha  furtou ; 


Fugindo  logo  cralli, 
Porá  longe  caminhou. 


Foi  ello  mais  adiante; 
Um  moleiro  inconlrou, 
Ouo  sem  conducto  comia 
Um  pão  secco  que  comprou : 
E  la  sardinha  que  tinha, 
Por  farinha  la  trocou; 
Mas  lo  mofino  moleiro 
I.a  farinha  lhe  negou  : 
f.o  macaco,  por  desforra, 
Um  sacco  delia  furtou; 
Fugindo  logo  d  alli. 
Pêra  longe  cau)inhou. 

Foi  elle  mais  adiante ; 
jN'uma  escliola  introu; 
Muitas  meninas  lâ  'slavam ; 
Com  fome  todas  achou : 
E  â  mestra  das  meninas 
l.a  farinha  imprestou ; 
Mas  Ia  moiina  da  mestra 
La  farinha  lhe  negou : 
Lo  macaco,  por  desforra, 
Uma  menina  furtou  ; 
Fugindo  logo  d'alli. 
Pêra  longe  caminhou. 


Foi  elle  mais  adianlê 
Lavadeií^a  incontrou, 
Que,  já  cançada,. lavava 


> 
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Camisas  que  na  sujou^í 
E,  pVa  la  ir  ajudar, 
La  menina  impreslou ; 
Mas  Ia  mofina  mullier 
La  menina  lho  negou: 
Lo  macaco,  por  desforrar 
Uma  camisa  furtou ; 
Fugindo  logo  d'alli, 
vPera  longe  caminhou. 

Foi  elle  mais  adiante  ; 
Violeiro  inconlrou, 
Que,  por  pobre,  sem  camisa^ 
La  semana  trabalhou ; 
E  ao  pobre  violeiro 
La  camisa  imprestou ; 
Mas  lo  mofino  do  homem 
La  camisa  lhe  negou : 
Lo  macaco,  por  desforrar 
Uma  viola  furtou ; 
Fugindo  logo  d'alli. 
Pêra  longe  caminhou. 

E,  sem  ir  mais  adiante,. 
Alto  telhado  trepou; 
Por  b^m  fazer  mal  haver, 
Já  de  todo  se  fartou ; 
Folio  que,  de  lá  do  riba» 
Na  sua  viola  tocou,       ,   - 
E,  ao  som  da  violinba,. 
Desta  maneira  cantou : 
—  cDe  meu  rabo  fiz  navalha;. 
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De  navalha  fiz  sardinha; 
De  sardinha  fiz  niemni; 
De  menina. fi2  camisa ; 
De  camisa  fiz  violai 
Ferrum-funfum,  ferrum-fanfumf 
Adeus#  ique  me  ytnr  imbora.  > 


H 


cOiVro  DA  CABorcnimiJiL 


La  Caroãcbinfali 
Poz-s'  á  janella 
A  ver  qnem  qa*ria 
Casar  com  etía  r*^ 
—  «Qiaem  q[Ctór-wsar 
Com  Caroachtnha. 
Qu*  éli'  è  fermosa 
E  bonitinha  ?  » 


■  \ 


Passou  um  porco : 

—  «^Juero^vos  eu,» 

—  t  Que  tfômes  tu  ?  » 

—  tDo  que  Deus  deu.t 

—  « Fó,  fó,  ó  porco, 
Eu  nã  te  quero; 
Melhor  maridp 

Que  tu  espero,  t 
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^  .«^  c  Quem  qcier  catar 
Com  GtroQchinha, 
Qq*  éir  fr  formosa 

E  bonitinha  7 » 

« t,:  •»  ■  .  ^-    ■ 

Paasoa  imi  ela*^'  ' 

—  iQuero-vos  eu.» 
•—  ff  Qae  comes  tu  7  » 

*«Do  ^pie  Deus  deu.» 

—  €  Fó,  fó,  ó  cão, 
Eu  n3  te  quero ; 
Melhor  rnslrido 
Que  tu  espero.»^ 

E  assim  v8o  passando  muitos  animaes,  repetíndo-u  em 
toda  um  delles  a  mesm^  •conversa^  até  acabar  desíe  modo: 

f  . . .    ' 

— ^.«  Quem  qjuer  casav 
Òmx  Carouchioha, 
'      .  Qu',èir.ô.  fermçsa 
Ê  bouUinlia  7,» 

Passop  unfi  raia : 

—  €  Quero- vos  eu.» 

r-*  «  E  tu  que  comes  ?  «^ 
r—  €  Lo  bom  é  meu.»^ 

—  ff  A  ti,  ú  ralo. 
,      A  ti  eu  quero  ; 

Melhor  marido 
Nã  no  espero.» 

E  rasaram.  Elle  ficou  d*nki  por  (Uò.nfe  chamando^se  ssnkfr 
ião  Balão.  E  viviam  mnih  felizes. 
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Um  domingo,  já  casados» 
Ambos  dois  á  missa  v3o« 
Deixando  posto  ao  lume 
Seu  jantar  no  caldeirão. 
Caroucfainha,  na  -igreja, 
Vô-se  sem  leque  na  mão : 
—  c  Elj^quecen-me  lo^^neu^Iaqad ; 
Váé  lo  buscar^  JSo  Raãío. 


Ell9.ròi;  e  lá  em  casa 
Foi  í)foVar  ío.  caídefr|w)| 
Mas  deiíli^  delle,  cabijii^ 
Lo  triste  de.  JSo  Rati^*  ., 


.  \  t  f 
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Vem  Caroucbintia  da'míasit; 
Sem  leque  nem  lâo.  Ratão ;; .  .< 
Procura  ha  casíitqda ; 
Só  falta  no  çaldçirãp:: 
—  *  Ái  Jesus,  lo  meain 

Ond'  estiis,  meu  iaó  RaÍãoÍ»V 
E  lo  foi  iticontrar  morto,.  í 
Cosido  no  çaidairão^ 

—  c  Aí  Jesus,  lo  meu  marido  t 
Ai  de  mim,  meu  Jão  Ratão. 
Que  te  vim  incontrar  morto» 
Cosido  no  caldeirSol» 
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Lo  sino  'stã  a  tocar. 
Que  sermão  s6  vs^  prôgar; 
£  sermio  de  San  €oéIho, 
'    Que  lo  âi2  Biíte  fedelho : 

—  €  Lo  mea  sancto,  San  Coelho» 
De  seu  barrete  TermeHio, 
Cbttt  espàdá  de  cortiça. 
Veia  matar  Ia  Carriça : 
Logo  que  puxou  ão  ferro, 
La  Carriça  deu  upí  berro ; 
ta  Carriç'  atrebéntòtf; 
Toda  Ia  gente 'síj[)anlpu; 
E  Ia  Carriça  morreu  f 
E  quem  Io  pifágou  fui  eu.» 


:    .  • » 
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ESPÉCIE  IV 

lengAs-iengas 


I 


(Lengalenga  Âttrana) 
Nevoeiro 


aié,  mé.  mé,  mé  1 

N«vâeifo 
Corriqueiro, 
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A  furtai  lo 

Seu  carneiro ! 

Mé.  mé,  mé,,  mè ! 

.      -       .  •       y    .■       :    *     • 

Nevoeiro 
ílbrriqueíi^o, '     • 
Já  lá  yao 

l*ae  foileiro, 
Cora  síu  pau 
Marmelleiro» 
E,  ás  costas,^ 
Séú  tárneitoí 

Mé«  mé,  .mê,  mó  t « 

O!  (olleiro, 
Lo  diabo 
És  inteiro  t 
1^  em  ríba 
No  oiteiro,     ' 
Comos  tripas 
Do  carneiro  r 

Mé,  roé,  mé,  mé  f 


,   ..    -'■-• 


I 


f.    •♦  • 
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IiE!\«4-LSN42A  HO  «AVINHO 

■    -^  «  O'  gatinho, 
Dá-meratò, 
Para  rato 
Me  dar  rabo.* 
— i€Dae-me  Icile.» 

—  f  Quem  no  dá  ?% 

—  €  Dá  Ja  cabra.» 

—  « O-  iCabrinlM, 
Dá-me^^eite» 
Para  leite    ^ 
Dar  ao  gftto»    ' 
l^ara  gato  *  " 
Me  dar  rato, 
Para  rato 
Me  dar  rabo.  • 

—  €  Dae-me  herva.» 

—  •  Qoett  na  dá  7  » 
— -  «Dá  lo  campo.» 

-^  t  O*  campioi, 
Dâ-me  hervá, 
Wn  horva      í 


48* 

Dar  á  cabra. 
Fará  cabra 
He  dar  leite. 
Para  leite 
Dar  ao  gato, 
Para  gato 

"Pià  ralo   •  '■ 
Me  dar  rabo.* 

—  *  Dae-me  agua.i 

—  €  Quem  na  dá?» 

—  <  La  levada.» 

— « O'  levada, 
IK-me  agua; 

Dar  30  campo, 
Pafo^  campo 
Me  dar  berva, .. . 
Para  berva 
Dar  á  c^bra, 
Para  cabra- 
Me  (lar  jeít». 
Paraleile 
Dar  aag9tt>. 
Pana  galo 
Afc.íar  rato. 
Rara  ralo.    ,. 
Me  dar  rabo.» 
-t:.«.  Dae-m'  enxada,  i 

—  *  Quem  na  á*?» 
-•  •  Lo  íarreiro.  ► 


àâà 


iXJt 


Fra  enxadtf'-^  ''l^"^ 
Dar  leVadárr  '  ^-^'■ 
PVa  Jtívadífe»'  •'  '•" 
Me  dai* -agtki,-^  ^í 
l^ara  agiiaf-  '  '  -^'--^ 
Dar  ao  camp6> '  * '^ 
J^ara  campo-  i  f^'''! 
Me  dar  líáhrá^»*^  'I- 
l*ara  herva-  «^í  «-''^ 

Dar  á  catlhit  '  '  • '*^ 
Para  cabra  '  •  «^'^ 
Me  dar  teítei  •  •?< 
Para  Icité  '■  i»^' 
Dar  ao^gQtoi»  J-*'  *  • ' 
Para  gàioíí'  -  *  »  — 
Aíedaritatoi  O  •  -' 
Papí^ratc^  -.  »'i  *  - 
&le  dar  rabo.» 
'—  *  Itee  v^àrvicmf 

—  *  Quem  no  d*?-*  ^  f 

—  €  Carvoeiro,»     ^^ 

-^ «  Cameiroi  í  '• 

Fra  canrfl»*  '  *^  ^  '^ 
Dar  ao  feiteipdi^'  **i^'l 
PVa  ferreilbi  •  ^-^  '-^^ 
Dar  enxacl*^'-'''!  ''^-^ 
Pra  enxadaii  •**'  ^*  '^ 
Dar  levadíi^^ií»  ^^í*  •'<''• 

(S9 


.  / 


Me  darJ«iKu  . 
Para  leite, , , 
Oai'  ao  m^,        .,  * 
Para  galo  ■  -  .'i 

Me  àar  nlo»    - 
Para  ralo  ■    ' 

Me  dar  rabo.»  .  .  : 
•»  <  Dae-tsB-lenha.* 
*-  «  Quepi  na  da?» 
—  •  Dá  la  lurra,!. 

*-  <  Alta  serra,- 
Dá^ae  leolia, 
ParaJenlia 
Dar  carvSo, 
Fr*..qW¥ã(»  _ 
Dar  ao  ferreiro, 
PVa  ferreiro.  :■■ 
Oar  eniadat  - 
P'ra  enxada.  „ 
Dar  levada, 
PVa  levada  - . 
Me  dar  agg^,       ,; 


•   Para-agQÉ  < '^    > » 
Dar  ao  oaÀipó, 
Piã*a  campo    : 
Me  dâr  fcerira;       í 
Para  herva'  - 1  •'   -^    - 
Dar  á  cabra  ^ 
Para  éabra    -'■    '» 
Mè  dar  tóilí/      ;  í      .> 
Para  leitó  <      t 

Dar  aogati),  í  [   .  ' '-  ^ « 
•'^'    Para  çato"-'*'^''  •  ^  •■ 

Para  rSto 
■    We  dai»  ifalK>;%  • 

•*•  %  Quérnidâ  iBíWf ' 
—  tQuem  fex  ludcr  «  ' 

V-        '   ..       ♦     í  ro    ...  I  • 

•    .  •  .>  \ 


..-..,     .     .J 


III 


•     •     I 


-■  :•■   .•VTiiv  u  I 


>      La  fonnigt ivaerá  serra, .  ^ 
.  £  tsm  pé  nav^w  prenjiew 
-^  «0^  n6Tc»4ii  és  jtlo  fbrto^ 
Qae  mea  pó  em  ti  se  prende?» 
:-*^  €  Bu,  formiga,  soti4io  forte 

Qoe  hu  ido  aot^me  derràtt;» ' 

d» 


—  €  o*  sol,  ;»i\i  Q&iíp  forte^ 
Que  derrelM.i^  my^J) 


9 


1 


La  neve,  que j&âu  p«iipiV0de1 
—  <  Eu»  foroiiga,  $QU  feo  forte» 
Qqe  qualquer <m vem. m^  tapa.» 


—  tO'  Duveuu  taííè»  tao  forte. 
Que  tapas  la.lfi2ido  sol:; 

]Lo  sol,  que  derrete  wyi  ; 
La  neve,  que,  joaeiDu  pé  aprende?  a 

—  t  Eu,  formiga»  soatSp  forte. 
Que  qualqueK;jy^iito  m*fii3palba.>t 

—  €  O'  MBto>  ttf  é5.*í5o  forte 
Qu'  espAlbas  ^h  ueigra»  nuvem ; 
La  im^^eiQ^iquetibipa  £oL; 

Lo  s<>i  que  Id^creto  nove ; 

La  nevc^quiB  WU;pê»jp/ende  ?* 

—  •  Eu,  formiga,  sou  tâo  forte, 
ue  qualquer  muro  me  veda. » 


—  •  O'  muro,  tu  és  tão  forte. 
Que  vedas  lofití^  vento ; 
Lo  vento,  qu'6spalba  nuvem ; 

Lo  sol,  que  derrete  neve ; 
La  jifivei  í|ue^inml4iè  ])neàde?» 
—  lí  KtrpfpmiH^i:  loii  tfto  fcdfte, 
Qa&ti}ual4à0rdrk(A:me  foaa.^ 

:»rrrii^kiÔ^/'.r|itg,.ittiiè9cjtta  foi^te. 

QQ*;iQrai  kD^husoonmto&tfO 
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•«-■•«•••••I 


Lo  yent6t;«i4u!  espalha  liuvea^; 

La  Qatei».:f|úe  tapa  fiQl  V*  v  í 
•  Lo  soU  que  derrete .  nave-;  r . ^ 

La  neye^xiaa  mea^péprandif?» 

— .  «Eui  formiga^  soa  tão  forle, 

QúQ  qualquer  galo  jne  comeu  i 

■ '  ■  •   .      ...  .1 

/     >r-»  c  O'  gato.  .-ta  ié$  tie  fcuKe, 
,  <^6  comes  Qspèrto  !ratd<;^ 
.aJLoipUv^qod  fura  muro ;  'v) 

Lo  muro,  que  veda  vento ; 
/  JÚ0  vento,  çii'0spa)bâf  nuvem ; 
La  nusremt  que  tapa.  so^:;  ^jO 
Lo  $q1^  quB  cterreie  ne«e<;  <iJ 
La  ^enr^i  que  meu  pe  preDda.F> 
—  c:Ea,  f(Hiniga^fou^  fuirte^ 
tQue;iuiii:3osiobo  me  matai»' 


;  'V 


*-«  c  O';<ftofflnfaet»  ésr  lio  loírte 
Que  matas  b  bravo  gat(>;  J 
V  l^igato,  que  coow  rata*;  t  .1 
Loi ralo,  que  lura  n&xTOi  ^  -- 
Líiimqrò^  qo^  Teda.y.en|^  $t.í) 
Lo  vento.  qu'espalha  nuvem ; 

Lo  ^^  que  derratt^^ei^^;^ 
M  M^ei  ^^  ^ea;|)ée  poandi?» 

<}!iat^iiip  ftawôàoti^eJNUeiftJ 
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Qae  bates  na^isfio  valente;  ^  - 
Lo  c9o»  que  floata  lafito;  < 
Lo  gato;  qttè  comeimto ; '  í  ^    t 
Lo  r^o^<jue  fiira  miiroí     '^  i 
Lo  mafo/  que  veda  \edto; 
Lo  iréDta,  qu^aMia  imYeiii,4 
La  QQvem,  que  tapa  sol ; 
Lo  solt  que  derrete  neve ; 
iLá  Aete,  que  meu  pô  prende?» 
— -  c£Ot  formiga;  soa  taor^^jírte^ 
Que  qualquer  fomeoixiie^qQaifaia.% 

Que  queimas  lo  duro  poar  t 
Lo  pau,  que  bate  noicao;    • 
Lo  cao^  ^i>mata>io  ^tQ^;*>* 
Lo  gata  que  come  ratot; 
Lo  rato,  que  fora  mura; 
Lo  muro,  que  veda  vento ; 
Lo  vento,  qu*  espalha  nuvem ; 
Lá  iàlv«m;^uè  1ápa*ikri ;  * 
Lo  soi^!  íque  tieiirete  dAim  ;*'  V 
La  neve,  que  mempé.prwâef » 

—  tEd,  formiga,  soa aoi  forlea 
Que  qualquer  agoa^  m^apaga^s 

Qu*jifragasib  vivoílume^f  '^-l 
lo  lome^  qoei^vM^        ;  ' 


t.-     : 


m 


f 


Lo  gato,  qqe^comf  i^t» ;. 
Lo  rato»  que  Tora  mu):Q;j     ,i 
Lo  nmrOà  qu(&  veda  yento^ ;    ( 
to  yenloi  qo^alba  jtmyem  |  \ 
La "OUVâiu,  quQ^apa  3oli    f 
Lo  splj  qud  derrete  neVa;  j 
La  neye^  qae  meu  pq  prendet 
^^'it  Èo^  foreeiigai  sou.  tio  fortei 
Que  qualquer  cabra  me  beba*» 

—  c  O'  cabra»  tu  és  tão  forte» 
Que^bbe$  Ia  fria  agua ;     i 
La  agua»  qu'apaga  lume; 
Lo  lume»  que  queima  pau  ; 
Lo  pau»  que  bate  no  c3o ; 
Lo  câo»  que  mata  lo  gatir; 
Lo  gato»  que  come  rato ; 
Lo  rato»  que  fuM  muro ; 
Lo  muro»  que  veda  veuto ; 
Lo  vento»  qu'  espalha  nuvem ; 
1:à*íiúvêmi  què  tapa  sol*  f  •-•>  " 
Lo  sol.  que  derrete  neve ; 
La  neve»  que  meq  pé  prende?» 
*-*  c  Eu»  formiga»  sou  tão  forte* 
Que  qualquer  faca  me  mfita.» 

— i  €  O*  faca»  tu  és  tsp  forte» 
Que  matas  ligeira  cabra ; 
La  cabra»  que  bebé  Tagua ; 
Ja  agua»  qu'apaga  lume ; 
Lo  lume»  que  queima  paç ; 
Lo  paili  que  bd(d  no  cSoi 


Lo  galoí  qoe^MMn^tato'}  •  ■ 
Lo  rató;  qiwftira.  íouroí'  ■  ' 
Lo  tuHro,  (]^'.Ynla' Tento;  '' ' 
Lo  vcaiio;  q&'  -cspalba  jinvenr  ,^ 
La  nuvem,  qae  lapa  stJl.;  ^  ■ 
'te  3Bt,!(jup  dert-ewinevíí'  ^  ' 
1  la  nove^  qas  aieirpé  píémle?» 
•- «  Edí  formiga;  sçó  Uío  for^!. 
Que  num  aí  perdi  Io  corte.» 

Dd  lo  alto  .'té  ló  fanão,     .    . 
Nad'  ô  forte  nesieimundoj-   -í 


'W 


,-  ■ ,      tíin  diá^  doiçingo,   ,  r 
Ao  pé'tIo'ífaifli^hb^;  ,  .',__ 
,.i  .í^níava,'!!  gaílo  ',...-,  ^,1,1,^ 
iVo  campaDairinno : 
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Lo  padr'  é  medroso^ 
Bradou  ao  fidalgo; 
Fidalgo,  valente, 
Vae,  mette  lo  toiro 
Na  cova  d'um  dente  ! 


V 


lillVGUElillVCSUi: 

VARIANTE   I 

— «  Linguc-lingiiCi 
Tu  que  fazes?» 
Lingue-lingue: 

—  «  Faço  papas  » 

—  d  Lingue-lingue^ 
Qa'  6  das  papas  ?  » 
Lingue-lingue : 

—  «Na  tem  sal,» 

—  «  Lingue-lingue, 
Qu  6  do  sal  ? » 
Lingue-lingue  : 

—  <  Tem  rendeiro. » 

— « Lingue-lingue, 
Lo  rendeiro?» 
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Lingue-Iingue : 

—  c  Foi  ao  mato.v 

—  €  Lingue-Iingue, 
Qu'  é  do  mato  ?  » 
Lingue-Iingue : 

—  «Lume  queimou.» 

—  «  Lingue-Iingue, 
Qu'  è  do  lume  ?  » 
Lingue-Iingue : 

—  «  Agu'  apagou.» 

—  •  Lingue-linguc, 
Qu'  ó  da  agua  ?  » 
Lingue-Iingue  : 

—  «  Boi  bebeu.» 

— « Lingui^v-rnigae, 
Qii'  é  do  boi  ?  » 
Lingue-Iingue  : 

—  «'Stâ  na  eira.» 

—  a  Lingue-Iingue, 
Qu'  é  da  eira  ?  » 
Lingue-Iingue: 

—  « 'Stá  com  lrkn.9 

~  •  Lingue-Iingue^ 
Qu'  é  do  trigo  ?  » 
LingiKJ-lingue : 

—  a  Ave  tomou.» 
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—  €  Lingae-lingue, 
Qu'  é  da  ave  ? » 
LingueJingue : 

—  «  'Stá  nos  ovos.» 

—  •  Lingue-linguG, 
Qii'  é  dos  ovos  *? » 
Lingue-lingue : 

—  «  Frade  levou.» 

—  «  Linguo-Iingne, 
Qu'  ó  do  frade  ?  » 
I.ingue-linguo  : 

—  a  É  de  missa.» 

—  «  Lingue-lingue, 
Qu'  é  da  missa  ?  » 
Lingue-lingue : 

™  «  No  altar,» 

—  «  Lingue-lingue, 
Qn'  é  do  altar  ?  » 
Lingue-lingue : 

—  €  Na  egreja.» 

—  «  Lingue-lingue, 
Qu'  é  d'  egreja  ?  » 
Lingue-lingue  : 

—  <  'Stá  na  terra.» 

— «  Lingue-lingue, 
Qu  é  da  terra  ?  » 

60* 
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Lifigae^liogue : 

—  «  Ta  'stás  nella» » 


VARIANTE     II 

—  €  Lingue-líDgue; 
'Stás  lá  dentro  ?  j» 
Lingoe-língue : 

—  €  Fiz  fermento. » 

—  « Lingue-lingue, 
Lo  fermento  ?  • 
Lingue^lingue : 

—  €'Stá  no  pão.» 

—  €  Lingue-lÍDgue, 
Qu'  é  do  pâo?» 
Lingue-lingue : 

—  tNãtem  sal.» 

, —  «  Lingue-lingue, 
Qu'  é  do  sal  ?» 
Lingue-lingue  : 

—  «Tem  rendeiro.» 

—  €  Lingue-lingue, 
Lo  rendeiro?» 
Lingue-lingue : 

~  *  'Stá  cambado.» 
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—  «  Lingu^-linfçue, 
Quem  no  cambou  ?  » 
Lingiie-lingue : 

—  a  Foi  lo  pau.» 

—  «  Lingue-lingue, 
Qu'  ó  do  pau  ?  > 
Lingue-lingue : 

—  «  Lume  queimou. » 

jE  segue  como  na  variante  antecedente. 


VARIANTE     III 

—  «  Lingue-lingue, 
Que  figestes?  t 
Lingue-lingue : 

—  a  Fiz  fermento. » 

—  «Lingue-lingue, 
E  qu'  é  delle  ? 
Lingue-lingue : 

—  « 'Stá  no  pão. » 

• —  «  Lingue-lingue, 
Qu'  é  do  pão  ?  » 
Lingue-lingue : 
~  c  'SW  no  forno.  • 
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-— « Lingue-lingue^ 
Qu'  é  do  forno?» 
Lingue-lingiie : 

—  « 'Stá  acceso. » 

—  t  Lingae-iingue, 
Quem  accendeu  ? » 
Lingue-lingue  : 

—  «  Foi  lo  lume. » 

—  €  Lingue-lingue, 
Qu'  é  do  lume  ?  » 
'Lingue-lingue : 

—  €  S'apagou. » 

—  €  Lingue-lingue, 
Quem  apagou  ? » 
Lingue-lingue : 

—  €  Foi  la  agua.» 

—  «  Lingue-lingue, 
Qu'  é  da  agua  ? » 
Lingue-lingue : 

—  €  Boi  bebeu. » 


E  segue  como  na  variante  i. 


ESPÉCIE  y 

PERLENGAS INFANTIS 


I 


—  c  Imbala,  preta,  imbala 
Menino  do  teu  senhor ; 
Canta-lhe  bem  amoroso ; 
Anina-lo  com  amor. 
Imbala,  preta,  imbala. 
Como  lo  fez  San  Joseph, 
Que  los  anjos  cantarão : 
Pater  noster,  domim.^ 

—  a  San  Joseph,  a  trabalhar, 
Imbalava  com  seu  pè : 
^Calae-^vos,  Jesus  Menino ^ 
Nacido  cm  Nazareth.  • 

Meu  San  Joseph,  acudi ; 
Dae-mo  vós  da  vossa  graça. 
Cora  qu'  inxugue  meu  menino 
Suas  lagrymas  de  prata.  • 

—  « Imbala,  preta,  imbala, 
Como  la  Virgem  fazia, 


t  n  ■■■ 
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Quo  los  anjos  cantarão : 
Gratiw  plen\  ave,  Maria.  9' 

—  «  Cantigas  cantou  la  Virgeitf,- 
Quando  imbalou  Jesus : 
•  Calae-vos,  meu  bento  fillio, 
Qu  haveis  de  fnorrer  na  cruz . » 
Nossa  Senhor',  acudi ; 
Dac-nie  do  vosso  Ibesoiro, 
Com  que  cale  lo  meu  menino. 
Que  chora  lagrymas  d'oiro/»  ' 


11 


BICHO  PA  Pio 

Lo  feio  bieho  papão 
'Slá  em  riba  do  telhado, 
Pêra  vor  lo  meu  menino 
Se  'stá  no  berço  deitado  : 
—  « O*  papão,  tu  vae-t'  imbora* 
De  riba  desse  telhado : 
Deixa  dormi!  lo  menino 
Seu  somninho  descançado.» 

Agua  que  corre  na  cança , 
Já  drt  longe  faz  zoada  ; 


48Í 

Ào  som  de  Fagaa  corrente, 
Dormi  sesta  dascançada. 


m 

Menina  bonita 
Na.  sób'  á  janella ; 
Que  bicho  papão 
Carrega  com  ella. 

Se  quer  alvos  ovosj 
Arroz  com  canella, 
Menina  bonita 
Na  sob'  á  janella. 


17 


PAIiMIIVKAK 


Palminhas  e  mais  palminhas, 

Que  mâe-mâe  dará  maminhas, 

E  pae-pae,  quando  viel, 

Dará  sopinhas  de  mel. 

6í 


4S2 


V 


Mào  morta, 
Mão  morta 
Te  bote 
Na  porta.     • 
So  nã  tens  que  lhe  dar, 
Dá-llie  do  sal  do  mar. 


VI 


ituUcanún  inm  uni  dedo  da  mào  direiíu  cada  unt  dos  du 
quer  da,  a  comet^ar  \kío  míniino:    . 

Dedo  mcndiulio, 
Seu  \isinlio> 
Pae  de  todo.^, 
Kinla  hôios, 
iJat.j  [/lollioò 
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yii 

Um  dedo  da  mão  direita  vae  indicando  cada  um  dos  da  es* 
erda.  a  começar  pelo  poUrgav. 

V  A  lU  A  N  T  i:     I 

Este  diz  qiio  raerenderaos ; 
Esto  diz  que  pão  na  lemos ; 
Este  diz  quo  Deus  dará; 
Este  diz  qtie  nu  qiiVeni ; 
E  este,  que  ó  pe'qaenino. 
Furta  lo  seu  poucochinho. 


VARIANTE     II 

Esto  diz  que  merendemos ; 
Este  diz  que  pâo  na  temos; 
Esto  diz  quo  Jo  furtemos ; 
Este  diz — furtar  sonde? 
Este  diz— casa  do  conde. 

6*  « 
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vm 


BH  CâMA  DJl  AVé 

—  €  Que  faz  la  menina 
Em  casa  d'ávó  ? » 
—  tBarrer  la  casinha; 
Sacudir  lo  pó ; 
Catai  los  piolhos ; 
Fazei  lo  cócó.» 


XÂ 

BICHINHA  «4VA 

—  f  Bichinha  gata, 
Tu  que  papaste  ?  » 

—  €  Sopas  de  leite. » 

—  «  Nã  me  guardaste  ?  » 

—  «  Sim,  guardei-te.» 


9 


» 


Com  que  tapaste  1 

—  f  Rabo  do  gato. » 

—  €  Sape-te  gato, 
Bicho  do  mato ; 
Sape-te  gato. » 


GÉNERO  111 

JOCOS 
ESPÉCIE  I 

JOGOS  PUERIS 


I 


SABBJL  HADEIBO 

Duas  crianças,  menino  e  menina,  dando  as  mãos  e  imitan* 
os  movimentos  dos  serrador  es, dizem  alternadamsnte,  ao  com* 
rso  desses  movimentos: 

Sarra  madeiro 
Carapeteiro ; 
Sarremos  nós, 
E  sarrae  vós, 
Los  cavaquinhos, 
P'ra  fritar  filhos. 
Sarrae,  comadre ; 
Sarrae,  compadre. 
No  madeirinho 
De  senhor  padre. 
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II 

•50130  ^.%  *AISfi:0]LSIVH.4L 

Um,  dois,  tres, 
Argolinha ! 
Pue  !o  pó, 
Pampulbinha ! 
O'  rapaz. 
Jogo  faz; 
Faz  iim  jogo 
De  capão ; 
Conta  bem, 
Manoel  João ; 
Cdnía  bem, 
Vinte  sâo; 
E  recolho 
Teu  pésinho, 
Qu*  está  coxo 
D'um  dedinho. 
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ÍII 


•  BA|i\U.l 


Rei,  rainha 
Vâo  ao  mar 
Pescar  sardinha, 
Pêra  dar 
Ao  pac  Luiz, 
Preso  á  ordem 
Do  juiz. 
Salla  pulga 
Da  balança 
E  vae  ter 
Aló  França. 
Cavallciros 
A  correr, 
Las  meninas 
A  prender : 
—  fi  Qual  será 
Mais  bonita 
Que  se  vá 
Arrecolher  ?p 
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IV 


Uma  criança  é  ogaUo;  está  om  péy  no  meio:  as  deinais  cim- 
ças  são  as  gallinhas;  estão  sentadas  em  roda , 
(Diz  o  galloj  tocando  em  cada  gallinha  siiccessivamente:) 

» 

—  «La  gallinha  da  papada 
Muitos  ovos  põe,  ou  nada  : 
Põe  a  ura,  e  põe  a  dois ; 
Põe  a  dois,  e  põe  a  três ; 
Põe  a  três,  e  põe  a  quatro ; 
Põe  a  quatro,  põe  a  cinco ; 
Põe  a  cinco,  põe  a  seis. 
Põe  a  seis,  e  põe  a  seple ; 
Põe  a  sepí',  o  põe  a  oito.» 

(Assim  vae  até  a  ultima  gallinha^  ej  por  fim,  batendo  palmas, 
diz:) 

—  «  Vão  pôr  seus  ovos  no  coito. • 

(Entoo,  às  gatlinhas  mettem  as  mãos  feóhadas  debaixo  dos  so- 
baços j  para  as  aquecer;  fediam  os  olhos  e  permanecem  quietas, 
como  gallinhas  no  ninho.— Esijerado  curto  espaço,  o  gaUo  canta, 
e  diz:) 

•^  a  Vós  já  tendes  òvo  quente  ?  p 


h 


Todas  as  gaUinhas  cacarejam,  e  depois  cada  qt/ud  responde: 

— *  €  Eq  já  tenho  õvo  quente.» 

Gallo  e  gaUinhas  continuam  cacarejando,  e  no  $mtanto  0 
gallo  vae  apalpando  as  imos  de  cada  wna^  e  dá  wna  palma* 
da  em  cada  mão  que  acha  fria. 


V 


«IH  CO  DA  BASSOIBIIVHA 

VARIANTE     I 

Uma  criança  é  caberá  do  jogo.  Todas  as  outras^  sentadas  no 
ehãOf  fazem  roda,  junctando  as  mãos  abertas  de  palmas  para 
baixo,  A  cabeça  do  jogo,  correndo  circularmente  com  a  mão  dú 
reita  por  cima  das  mãos  das  demais  crianças,  diz: 

—  c  Bassoirinha,  bassoirinha» 
Barre  tu  esta  casinha : 
Bassoirinha»  bassoirão* 
Barre-m*  este  casarão.  • 

« 

Depois,  dando  ligeiros  beliscos  nas  costas  das  mãos  das 
companheiras,  continua: 

.  —  t  Sirolico,  tico,  tico. 
Quem  te  deu  tamanho  bico  ? 
Soja  d'oiro,  ou  de  prata, 
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Mellele  já  na  bumca.» 

^5  outras  aidtn^as  mettem  as  mãos  no^seic;  depois  de  curía 
espsra,  vae  uma  por  íima  deitar  a  cabem  no  colo  da  prmcipd 
d<ijc^^.(  esjta,  butendo-Uie  nas  costas,  pergunta:  , 

—  €  Tem  pão  qucnto  ?  >• 

Cada  qual  vae  respondendo  que  sim,  e  a  cabeça  do  jogOy  a» 
fdptífido-tííes  successivamènte  as' mãos j  dá  uma  pmmadamcih 
da  mão  que  acha  fria. 


V  A  W  I  A  N  T  E    II 


Começa  pelo  modo  acima  referido,  dizendo   a  cabeça  b 
jog^iv 


•j . 


r-  « Bassoiíinhn,  bassoirinha, 
Darro  lu  esta  casinha.» 
. :  — ^^ «  Miiilo  bem  ta  barrerei. 
Como  la  casa  de^rei.» 

Depoi.^j  dando  ligeiros  beliscos  nas  costas  das  mãos  das  com- 
panhciraSj  continua: 


•y 


—  « Sirolico,  tico,  tico. 
Quem  le  (Iqu  tamanho  bico? 
Dois,  quatro,  seis  o  oito ; 
Safa  j^,  cozoi  biscoito,»   • 


4ftl 


itras  crianças  mettem  as  mHofi  no  seio  e  fingem  dormir» 
a  do  jogo  pergunta-lhes  sq)te  vezes: 

—  « Tem  pã^o  quente? » 

ia  uma  das  vezes  as  mancas  vão  respondendo: 

—  « Estou  peneirando.» 

—  er  Estou  amassando.» 

—  «  Eslá  levedando.» 

—  i  Estou  a  tender.» 

—  «  'Stou  a  'cender.» 
—  «'Stou  a  cozer.» 

—  €  Quente,  a  ferver.» 

ima  resposta,  a  cabeça  do  mo  vae  apalpando  as  mdos 
oanheiras,  e  dá  uma  palmam  em  cada  mão  que  adia 


yi 


a009,  BAS  VMIXHAS 


I    .. 


1 


crianças^  acocoradas^  são  simultaneamente  visinhas  e 
ialogancby  dizem:  , 

— « Nhôra  visinha. 
Tem  lá  panella  ?  » 

—  «  Cahiu  lo  fundo. » 

—  f  Tem  uma  saia  ?  » 
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~  t  Falta-lhecoz.» 

—  t  Tem  lá  patinhos  ?  » 

—  «  Mas  na  sao  meus.» 

—  €  Elles  que  comem  ?  » 

—  €  Milho  miúdo.» 

—  €  Etles  que  bebem  ?  » 

—  «  Agua  do  rio.» 

—  t  D'onde  vieram  ? » 

—  f  D'áfèm,  da  feira. » 

—  «  Quem  los  comprou  ?  » 

—  «  Foi  meu  compadre,» 

nisto,  ambas  as  crianças  trocam  de  togares,  indo  decocoriu 
aos  sáUos,  e,  grasnando  á  imitação  de  patos,  di  zem: 

— -  «  Quá,  quá,  quá,  quâ,  quá.» 
Ej  dialogando,  contintmm: 

~  «  Ello  que  mais  trouxe  ?  » 

—  «  Gomprou-m'  um  gabão.» 

—  f  De  que  cor  é  ?» 

—  c  É  côr  de  limão. » 

E  logo  as  duas  crianças-voltam  de  pé  aos  primitivos  toaan 
Sf  fazendo  gestos  como  quem  toca  viola,  conduem,  cantafm: 

t 

—  €  Ferrum,  fum,  fum ; 
Ferrum,  fum,  fão.» 


ESPÉCIE  li 

JOGOS  DE  ADULTOS 


I 


^eCSO  DO  IPÉSIl^HO 

ipaxes  e  raparig<Uj  em  numero  impar,  fazem  roda,  ãemio 
ãoe;  adiantam  o  pé  direito,  e,  tocando  com  o  bico  deste  no 
repetidas  vezes  a  compasso,  dizem,  cantando: 

—  €  PonV  aqui, 
Ponh'  aqui 
Lo  seu  pésinbo ; 
PonVaqni, 
Ponh'  aqui 
Ao  pé  do  meu ; 
Ao  tirar. 
Ao  tirar 
Lo  seu  pésiulu)» 

(nisto,  vao  retirando  o  pé)  ^ 

Ai  Jesus» 
Ai  JesuSt 
Que  lâ  vou  eu.» 
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B,  soltando  todos  dt  repente  as  mãos,  ahraçam-se  aos  pares, 
cantando: 

—  €  Estou  contente  do  meu  par ; 
Foi  condão  Deus  me  lo  flar.» 

A  rapariga  que  fica  s6,  perdeu,  e  ê  a  viui}a  j^f^ra  o  jogo  ie- 
guinte. 


n 


^000  DO  PCJIVHO 

% 

1  " 

Este  jogo  deve  ser  de  rapazes  somente,  e  poucos.  Todas,  et* 
cepto  um,  fazem  roda;  fecham  a«  mãos^deixando  os  pollegaresk' 
vantados,  e,  pondo  umas'  sobre  outras ,  ligadas  pelos  poUegarit, 
formam  delias  como  que  uma  torre  ou  eastéUo.  O  jogador  exce- 
ptuado é  o  assaltante  da  fortalem:  voe  com  a  sua  mão  dire9n 
apalpando,  de  baixo  para  cima,  as  mã(>s  encastelUuUis;  intef' 
roga  cada  um  dos  outros  jogadores, ;e  cada  qual  destes  voe  res- 
pondendo: 

—  « Que  tem  por  dentro?  • 

—  €  Pao  bolorento.  • 

—  €  Que  tetó  por  fora?» 

—  « Cordas  de  viola.» 

E,  examinada  assim  a  torre,  diz  o  inimigo: 

~ « Quem  me  déffa 
Camarlello, 
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P'ra  arrazar 
Este  castcllo.» 


E  logo,  dando  de  punho  fechado  por  um  e  outro  lado  da  tor^ 
re  de  mãos,  se  esforça  por  desfazel-a,  ao  passo  que  os  outros 
jogadores  se  empenham  em  mantel-a,  Aquelle  que  primeiro  per^ 
der  a  posição ^  perde  o  jogo,  e  para  o  seguinte  fica,  eomo  assai» 
tante,  fora  da  roda. 


m 


aOCSO  DA  VIUVA 

Rapazes  e  raparigas,  em  números  pares y  fazem  roda,gyrando 
de  mãos  dadas.  A  viuva  volteia  no  centro  da  roda,  cantando: 

. .:   .^  —  €  Eu  SOU  viuvinha       ^ 

Da  banda  d*álem ; 
Quero-me  casar ; 
N3  vejo  com  quem.» 

E,  apontando  successivamente  para  cada  um  dos  rapazes  do 
jogo,  repete: 

— « Comtigo,  não.» 

Chegando,  porem,  áquelle  que  ella  prefere,  bate  palmas^  e,  a* 
braçando-se  com  esse,  exclama: 

—  f  Comtigo,  sim.» 
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Ao  mesmo  tempo,  os  demais  jogadores  se  abraçam  aos  parei, 
ficando  uma  das  raparigas  só.  Esta,  que  é  a  viuva  para  ojofo 
seguinte,  permanece  calada.  Todas  as  outras  pessoas  do  jogo, 
no  instante  em  que  se  abraçam,  dizem^  cantando: 

-7  « Minha  viuvinha 
Do  meu  colação. 
Casada,  sim,  sim; 
Viuva,  não,  não.» 


IV 


«iOGO  DA  COIVDEII^SiJL 

i  « 

Septi  raparigas,de  mãos  dadas,  são  filhas  da  cándessajà  et 
trados  no  mosteiro  para  professar.  Juncto  delias  êstá  «a»  ff* 
parêoa,  a  quem  for  sorte  coube  ser  a  condessa.  Sepie  nqNOiíi 
também  de  mãos  dadas,  se  dirigem  para  a  condessa;  são  cnà' 
leiros  que  lhe  vêem  pedir  as  filhas  em  casamento. 

Dizem  elles: 

—  «Aqui  las  vimos  pedir 
Pêra  com  eilas  casar.» 

Responde  ella: 

—  «  Nem  por  ouro,  nem  por  prata» 

Nem  por  sangue  de  dragão. 
Eu  nâ  dou  las  minhas  Glhas 
Do  mosteiro  ond'  eslão, » 
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Dêspedem-se  elles: 

—  « Tão  alegres  que  vinhemosl 
Tão  tristes  que  voltaremos  f 

Que  las  Glhas  da  condessa 
Por  mulheres  nao  levaremos. 
Pois  sabei  que  todos  temos 
Senhorio  sem  igual ; 
Que  todos  semos  fidalgos 
Que  nem  de  sangue  real.» 

È  vUo^se  retirando;  mas  a  condessa  os  detém: 

— .<r  Volvei  a  mim,  cavaileiros : 
Por  serdes  homens  de  paz. 
Ide  cada  um  á  grade 
Escolhei  la  que  vos  'praz.» 

Elles  voltam,  acceitam,  e  cada  qucd,  por  sua  ordem,  obser- 
fuio  cada  uma  das  filhas  da  condessa  de  per  si,  vae  tomando 
ra  noiva  a  que  lhe  agrada, — Diz  o  primeiro  cavaUeiro: 

—  «  Esta  não,  nem  esta  quero ; 
Esta  coma  pão  de  cento ; 

Esta,  vinho  de  cabaça ; 
Esta,  carne  do  assento ; 
Esta,  carne  do  assem  : 
Esta  é  de  meu  contento ; 
Andae  commigo,  meu  bem.» 


t)iz  o  sff/undo: 


—  «  Esta  nao,  nem  esta  quero; 
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Ksta  coma  pao  do  cento; 
Esta,  vinho  de  cabaça  ; 
Esla,  carne  do  assento : 
Esta  é  do  meu  contento ; 
Andae  conimigo,  meu  bem.» 


Diz  o  terceiro: 


—  •  Esta  nâo,  nem  esta  quero; 
Esta  coma  pao  de  cento ; 
Esta,  vinho  de  cabaça: 
Esta  é  de  meu  contento ; 
Andae  commigo,  meu  bem.» 


Uiz  o  quarto: 


—  «  Esta  não,  nem  esta  quero ; 
Esta  coma  pão  de  cento : 
Esta  é  de  meu  contento ; 
Andae  com.migo,  meu  bem.» 


Diz  r  nuinto: 


—  «  Eísta  não,  nem  esta  quero: 
Esta  é  de  meu  contento ; 
Andae  commigo,  meu  bem.» 


Diz  o  sculo: 


—  a  Esta  nao,  mas  esta  quero ; 
Esta  ó  de  meu  contento; 
Andae  commigo, meu  bem.» 
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Diz  o  septimo : 


—  «  Esta  é  de  mou  contento ; 
Andae  commigo,  meu  bem.» 

A'  proporção  que  as  noivas  são  escolhidas^  vae  cada  par,  de 
mãos  dadas,  enjileirando  com  o  antecedente;  por  fim^  danran' 
do  e  cantando,  fazem  todos  roda  á  condessa  ;  e  acaba  o  jogo. 

Para  o  recomeçar,  é  tirada  nova  sorte^  a  ver  qual  das  ou- 
tras raparigas  será  condessa,  ou,  á  occasião  da  roda  e  dança 
final,  é  vendada  a  condessa  do  jogo  findo,  e  a  rapariga  a  quem 
eSa  lançar  mão  fica  sendo  a  condessa  do  jogo  seguinte;  e  ainda 
nte  processo  pôde  ser  modificado:  vendada  a  condessa  ^escondem' 
9e  as  filhas;  o  primeiro  cavalleiro  dá  um  apupo  e  desvenda  a 
condessa;  esta  procura  as  foragidas;  e  a  primeira  qve  acha  fica 
ienio  condessa. 


V 1  M 


Ç^l 


EEEATA 


Para  melhor  representar  a  pronuncia  popular,  ti- 
nos, como  dicto  fica  no  prefacio,  de  recorrer  ã  or- 
>graphía  antiquada  e  à  phonica:  d'isto  resultaram  di- 
'gencias  e  lapsos,  que  não  prejudicam  o  sentido  e  são 
fácil  emenda;  pelo  que,  somente  para  esclarecimento, 
ai  mencionamos,  em  geral,  uns  e  outros,  a  saber: 

Acima,  'cima,  por— a  riba,  'riba. 

Ajoelhar,  joelho,  por — agiolhar,  giolhar,  giolho. 

Arriba,  derriba.  Wriba,  por — a  riba,  de  riba,  'riba. 

Depois,  por — despois. 

Enij  in,  no  principio  de  palavras,  por — im,  in:  v. 
embora,  por — imbora;  entrar,  por — intrar. 

Manter  nas  variações  verbaes  o  r  ou  s  final,  em 
i  de  mudar  para  /  qualquer  destas  lettras,  quando  so 

segue  o  pronome  lo,  los,  la,  las:  v.  g.  furtar-^lo, 
':—furtaUlo;  tendes-lo,  \)or —tendel^o.    . 

Lhe  o,  lhe  os,  lhe  a,  lhe  as,  lh'o,  Wos,  Wa,  lh'as, 
• — lo,  los,  la,  las. 

O,  os,  a,  as,  por — lo,  los,  la,  las. 

ITo,  m%  por— W5:  v.  g.  pedc-irCo,  ^ov—pede-me. 

Pelo,  pelos,  pela,  pelas,  polo,  poios,  polo,  poios, 
n  um  2  em  logar  de — //. 

PYo,  pYos,  pYa,  pYas,  em  logar  de— a,  ao,  aos, 
ás,  pYa. 

To,  fos,  ta.  ias,  por— /o,  los,  la,  las,  te. 

Os  outros  erros  mais  importantes  são  os  seguintes: 
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XXV. — Oração  de  Sau  Pedro 

i.-CL.  44 

n.-F,  45 

XXVI. —Pregação  de  San  João 

1.— F,  46 

«.— SA.  48 

XXVIL— Visitação  do  Espirito-Sancto  —PC.  49 

XXVIIL— Esloria  de  N.  Senhora  do  Monte— Mte.  53 

XXIX.— Milagre  de  N.  Senhora  do  Aioule  —Mie.  55 
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JEMpeeie  II— Romances  profllno» 

Pao. 

L— Gallo-franco 


1.— Estoria  do  Bravo-franco  — Cta. 

87 

11.— A  do  Gallo-frango  — Mco, 

60 

II. — Eginhart 

I.— Esloria  de  Gfirinardo  — Cu. 

63 

11. — Gerinaldo  —PC. 

66 

III,— Leonardo  —CL. 

69 

III,— Renaud  de  Montauban 

1. — Conde  de  Montalbano,  ou  Conde  nino  • 

-PC,  72 

n. — Conde  de  Montnlvào  — PS. 

78 

in. — Conde  de  Montalvar  — Mte. 

81 

IV. — Conde  de  Montes- Cl  aros  — Mco. 

89 

V. — Conde  Claros  — PSto. 

94 

VI. — Conde  Alarcos  — SL. 

99 

IV.— Auda  . 

I.— Dona  Alda  —Cta. 

103 

11.— Dom  Aldonso — SR. 

105 

V. — Audina 

I.— Aldina  —PC. 

107 

n. — Galdioa  — Mco. 

109 

m.— Gaudina  — F. 

112 

VI. — Emma 

I.— Don'  Anna  —CL. 

115 

n, — Cavalleiro  na  namores — PS. 

118 

111,— Dona  Ignez  —Cta, 

122 

Vn.-Alard 

I.— Conde  Elarde  —PC. 

127 

u. — Conde  AJario — Mco. 

13S 

VIII.— Bernhard 

I.— Bernal  Fraocoz  —CL.  i41 


lios 


Pac. 

II. —Dom  FiariCíbco  — F.  Í4S 

IX.— Ispult 

1. — Dona  Aueenda— S'i.  150 

II.— Dona  Alberta  —CL.  15í) 

X.-Brunhil(} 

i.—Dom  Martinho  — FC.  ^        189 

II. — Duiizella  que  vac  á  guerra  — Mco.  167 

iir.— Hoje  s*apn'í^oam  guerras  — Can.  170 

XI, — IJormann 

i.— Condo  Dom  Germano  —  Tíam.  .     172 

11.— Coude  de  G»^rinanl.a  — C;).  J75 

iii. — Conde  d'Aramanha  — Caiu  178 

IV.— Conde  d'Alleiiianlia  —SC.  182 

Xl!,---  Gí'nuiwar 

i.— ííoiia  Ouliva  — Cta.  186 

II. -Dona  E urives  — FC.  188 

XlJí.—- Dom  Diiardos 

i.— Amores  de  Dona  Lizarda — C*a.  19t 

II. — yU)  jardim  do  í^ea  nxTeio  — l  C.  196 

XlV.-Helia  iiifuiita  — >l.'o.  202 

XV.-Ruy  Cid  — 6M,  204 

XVI.— Estoria  da  capíiva  raiiiha  —SR.  2H 

XVII.  -Nau  que  vae  á  gnorra  —PC.  219 

XVIíI. -- Esloria  do  cap(i\o 

I.— F.  221 

II. -SG.  825 

XIX.— Dom  ílonriquvO  d'AIcincrasto  — -SL.       230 

XX.  -Pomba  sem  foi  —Mie.  234 
XXI.— Naii  CalhiTííicla 


KOÍ) 


í.— SM.  238 

ii.-PI).  241 

iiL— F.  243 

XXII.~A  morle  do  principa  ^ 

I.— Trislo  noivo  —Cp.  2'ií) 

II .  ^Má  noTa  — «Can .  ^li  l 

Eflpccic  111— Xacaras* 


I. — Esloria  do  cego 
I.— SB. 

11.— SMor. 

255 

II. — Linda  pastora 

I.— Da  pastora  linda  —PD. 
n.— Esloria  da  pastora  —PS. 

2o7 
26» 

III.— Esloria  da  Morena 

I.     Frei  João      PC. 
u. — Morena  — Mco. 
ni.— Morena  e  Frei  João  — F. 

2()'i 

IV. — Eslorta  do  boi  bragado  — Cia.  c  PD. 

273 

V. — Esloria  do  real  caçador  — SA. 

281 

M. — Esloria  da  mal  casada  — Cp. 

282 

VII.— Esloria  do  ccifâo  —PS. 

285 

VIII, — Esloria  da  menina  Rosa  — SM. 

287 

IX. — Los  escravos  — Can. 

28Í) 

X.— Lo  mestre  do  solfa  — F. 

29 1 

X!.— Eslorinlia  da  vilioa  — SI\. 

29r» 

XII.— -Mariquinlias  —PC. 

2«7 

:    S!0 

PAfi. 

XIII.— Mulnknn— ta.  301 
XIV.-— Vida  (la  freira 

II.— SMor.  M7 

XV.— Confissrio  da  namorada  — SG,  309 

WI.-Missadogallo— PD.  311 

XVII.— Chama  líilfa 

i.-PG.  313 

II. — Gari.                                              ^  314 

111. — Cam.  315 

XVllL— Estoria  do  soldado  -SM,  316 

XIX Lo  degradado — Cp.  318 


I.- 

—Freiras  de  Saneia  Clara  — 

Alio. 

319 

II. 

—  Frades  da  Graça  —Cl. 

.3ao 

m. 

—La  mulher  do  Almocreve 

1 

F. 

321 

IV.- 

—Frei  José  Scm-Cuidados  - 

-F. 

333 

V.- 

— Jlarianna  —  F. 

32i 

VI. 

-Padre  Amyro  —CL. 

325 

VIL- 

— VKla  edificante  — SL. 

325 

VIU. 

—  Lo  juiz  de  fora  —  Mca. 

320 

iX.- 

•-Los  SKiDíorailus  iia  missa  - 

-PD. 

327 

X. 

— Aino  do  [lailro  cura  — SC. 

■3i8 

XI, 

Friido  c;i';,!dur  — Caa. 

3i3 

514 


Pag 

XII.~Tpiptflé 

i.-pc.  ,-]2a 

n.— Mco.  330 

XllI.-vSancla  monma  —SR.  ,130 

,  XIV. — Amor  /?  sopas  -— Cam.  331 

. ,  XV. — Frilae  los  ovos  -  PC.  .331 

XVI.— Casar  sem  dote  — SL.  333 

' 'Xyil Dois  velhos —SMor.  334 

XYIII.-Jâ  sou  velho  — xMle.  334 

J^IX.— Briga  caseira —Cta.  .,335 

XX.— Epy^u  papaom  umn  nora.— PS.  ,  335 

XXL— Caso  dos  calções  — Cp.  336 

XXIL— Carvalheira  — SA.  -   -^gg^ 

XXIII.r»U  «etoioa  do  balcão  —SM.  337 

XXIV, — La  prisão  do  Limoeiro  — F.  338 

XXV.— Eu  fui  p'ra  casar  no  norte  —CL.  338 

Gcnoro    II  —  Conto» 
EfU^Gcif^  1— Contos  de  fadas* 

I.'— Princeza  incantada 

1.— Las  Ues  cidras  do  amor  — F.  340 

II.— La  rainha  mulâla  — PS.  íio4f 

III.— La  filha  dcl-rci  de  França  —PC.    :  3(50 

IL-GaU  Borralheira  ~F.  304 


512 


Pag. 
in.— Í.OS  incantamenlos  da  grande  fada  Ma- 
ria—F. 391 

L— Conto  dos  disparates  — SM.  432 

II.— Conto  das  mentiras  — SL.  434 

III. — Conto  do  passarinho  — ^Cta.  436 

IV.~Conlo  dos  coelhos  —Pa  441 

V.— Conto  dos  ratos — SA.  445 

VI,— Negro  melro  — Mte.  448 

VIL— Conto  do  rato  na  eschola  — PC^  449 

VIII.— Queixumes  do  porco  — Cta*  452 

E«pecle  III— Contos  de  menino** 

1.— Conto  do  macaco  — SMor.  454 

11. —Conto  da  Carouchinha  — CL,  457 

HL— SèrmSo  de  San  Coelho  — SU  400 

Kspeele  iv-— liongas-lengao* 

L — Nevoeiro  (lenga4mga  serrana)  — »Cta«  461 

II Lenga-lenga  do  gatinho  —  SMor.  463 

lIL-~Lenga-lenga  da  formiga  —  PC.  467 

IV.  — Lçnga-lenga  do  domingo  -PS.  472 


Kt3 


«■^ 


Pao. 

V.— Linguc-lingue 

I.— SM.  473 

II.— Cta.  47» 

MI.— F.  477 

Eapede  V— Perlongaa  Infantis. 

L— Acalentar  meninos  — SL«  479 

II.— Bicho  Papão  — F.  480 

III Menina  bonita  ~SM.  481 

IV.—Palminhas  —Mie.  48  i 

V.— Mao  morta  — S6.  482 

VI.— Dedo  mendiniio  —PC.  482 

VII.— Dedos  da  mao 

I.— PS.  483 

II.— Cp.  483 

VIII.— Em  casa  da  avô  —SM.  484 

IX.  —Bichinha  gata  — SM .  484 

Çlenero    III  —  Jogos 
JEvpeele  I — «fogoa  pncria. 


I.— Sarra  madeiro  — Mco. 

485 

II. — Jogo  da  argolinha  — SL* 

486 

III Rei,  rainha  — Cam. 

48Í 

IV. — Jogo  das  gallinhas  — SR, 

488 

V.— Jogo  da  bassoirinha 

